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RESUMO 
 
Este estudo busca, através de relatos de professores universitários, o 
espaço destinado à fantasia na vida do sujeito, tomando como objeto as soluções 
dadas por eles para a construção da carreira intelectual e sua relação com a 
universidade. Além disso, procura identificar de que forma a procedência social do 
sujeito interfere no espaço destinado para a fantasia e o sonho e, em função disso, 
como se configura a forma de ser do professor-intelectual. Para o desenvolvimento do 
trabalho foram feitas entrevistas, em que se propunha que o professor tratasse de seu 
universo infantil e narrasse as fantasias que povoaram sua história até chegar à carreira 
acadêmica. As entrevistas foram analisadas a partir da forma como o sujeito constrói 
sua história. O termo fantasia foi concebido como espaço em que o sujeito pode 
realizar-se, arriscar-se, criar a si mesmo e ao mundo; é, ao mesmo tempo, a ponte 
entre a singularidade do sujeito e a vida social, atribuindo a esta última um sentido 
singular e único. Concluindo, identificou-se que as práticas institucionais repercutem 
diretamente no campo dos sonhos, tendo uma maior ou menor influência, em função, 
do grau de controle que se estabelece sobre a atividade acadêmica. Porém, mesmo 
assim, percebeu-se que, apesar das injunções do real, linhas de fugas são delineadas 
pelo sujeito, garantindo desta forma, que o sonho não seja completamente capturado 
pela vida institucional.  
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ABSTRATCT 
 
This study, through the reports of university professors, searches the 
space designated to fantasy in the life of an individual using as an object the solution 
given by them for the construction of his intellectual career and his relation with the 
university. Besides that the study tries to identify the way in which the social origin of the 
individual interferes with the space designated to fantasy and day-dream, and in function 
of this, how is the intellectual professor  perceived . To develop this study, many 
interviews were conducted, in which the professors related about their childhood and the 
fantasies that were part of their history until they reach their academic careers. The 
interviews were analyzed based on individual stories, the solution given and lived by 
them. The term fantasy was created as the space in which the individual can self-
achieve, take chances, and create a space for himself and for the world; it’s as the same 
time, a bridge between the individual’s singularity and his social life, attributing to this 
last one a single and unique sense.  
To conclude, it was identified that the institutional practices have a direct 
influence in the field of dreams with a higher or smaller influence  related to the degree 
of control existing in the academic activity. However, even so, it was perceived that 
despite of the pressures of reality, the lives of escape are determined by the  individual, 
making sure this way that the dream will  never be captured by the institutional life.      
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Ao iniciar os estudos sobre educação sempre questionava-me sobre o que 
levava os indivíduos a optarem por certos caminhos; por que determinadas escolhas 
prevaleciam em detrimento de outras; como diante de tantos atravessamentos pelos 
quais os sujeitos estão submetidos há algo que prevalece, que tem uma expressão 
mais marcante, dando um sentido particular para aquela vida, para aquele sujeito. 
Naquela época, achava suficiente pensar que as pessoas eram movidas por ideais, que 
seus pensamentos era o que os mobilizava, no sentido de levá-las a empreenderem 
seus projetos. Considerava, enfim, que os seres humanos, através de sua consciência, 
pudessem projetar suas vidas e, assim, definir seus caminhos. 
Porém, com o passar do tempo, essa visão de homem, como alguém que tem 
autonomia para arbitrar sobre seu destino, pois pode ser consciente de todos os seus 
atos e escolhas, foi colocada em cheque pelas leituras que comecei a fazer de autores 
da Psicanálise e de textos sociológicos como os de Elias e Bourdieu. Percebi, então, 
que o ser humano é invadido por seu inconsciente e conduzido a certas atitudes sem 
ter consciência de seus atos, não sabendo, muitas vezes, as razões que o levavam a 
um determinado projeto. Além disso, ao nascer, o indivíduo é inserido em um 
determinado grupo que inscreve no sujeito o lugar em que este vai ser colocado no 
fluxo social. 
Em função disso, passo a preocupar-me com o sentido das motivações  que 
mobilizam o sujeito na busca de seus mais preciosos desejos, se é que estes possam 
ser verdadeiramente decifrados. Busco fazer emergir, ou melhor, dar voz a alguns dos 
atravessamentos que deixaram marcas na história do sujeito, ou seja, trazer à cena 
fatos, pensamentos e, principalmente, fantasias que o tocaram, a ponto de fazer parte 
intrínseca de sua existência, construindo assim uma história única, que pode ser 
compreendida somente se o leitor for tocado por aquilo que é próprio do sujeito que 
está sendo alvo de atenção, pela sua singularidade.  
4A partir desta reflexão, portanto, que defini a fantasia como o objeto de estudo a 
ser investigado, pois ela é tomada como uma referência para a identificação dos 
desejos que povoam a vida subjetiva do sujeito. Considero que estas são configuradas 
na forma de pensamentos e imagens que o indivíduo determina para si e, a partir delas, 
organiza seu modo de ser e inserir-se na relação com as pessoas e coisas da vida.  
Esta manifestação do psiquismo constitui-se a partir de experiências acumuladas 
do sujeito, sendo que os registros da infância são os elementos básicos de sua 
configuração; é como se o resultado disso fosse apresentado como uma crônica do 
sujeito, que define a linha mestra pela qual este se estrutura. As fantasias que 
envolvem a história de cada sujeito vão se configurando como referencias para 
experiências vindouras, interferem na forma como o sujeito vai se organizar, portar e 
vincular com as coisas e pessoas que permeiam sua vida. Enfim, o conjunto da vida do 
indivíduo, bem como ele próprio, são modelados e estruturados pela fantasia. 
Portanto, a fantasia corresponde a um conjunto de inscrições que cada ser 
humano carrega consigo e ela atua sobre todas as atividades mentais e emocionais e, 
por conseguinte, influencia as escolhas e a história dos indivíduos. 
No entanto, refletindo sobre isso, percebi que não estava interessada em 
analisar a fantasia em si. A preocupação que me norteou, nesta pesquisa, foi abordar a 
fantasia enquanto um aspecto psíquico que atua como um elemento mobilizador do 
sujeito, no sentido de levá-lo a realizar seus projetos; por isso, A fantasia no cotidiano 
do professor é o tema central este estudo. 
O cotidiano, neste trabalho, não foi abordado como uma categoria específica de 
análise, mas foi colocado como referencial no sentido de tomar a fantasia como um 
elemento que permeia o dia a dia dos indivíduos, e não algo que está dissociado da 
vida corriqueira. Por outro lado, cotidiano é considerado aqui ora como contraponto a 
vida de fantasia, ora como palco em que esta se realiza, ora como resultado da 
5fantasia; ou seja, o cotidiano é, ao mesmo tempo, constituído a partir das fantasias dos 
indivíduos e um elemento que interfere na elaboração das mesmas. 
Para desenvolver o tema foram entrevistados vinte professores do Instituto de 
Filosofia e Ciências Sociais da Universidade de Campinas – UNICAMP, sendo que 
foram escolhidas cinco entrevistas para análise e composição do corpo deste trabalho. 
Aos entrevistados foi solicitado que falassem sobre seus sonhos e as fantasias que 
permearam seu caminho para a universidade, sendo indicado que iniciassem sua fala 
por seus sonhos de infância. O que se pretendeu com esta análise foi levantar um 
material empírico que possibilitasse identificar quais os tipos de fantasias que permeiam 
a vida de cada um deles, em que contexto foram produzidas as escolhas que 
envolveram os caminhos trilhados e como foram tocados pelas experiências vividas. 
Em geral, os estudos que envolvem a temática da fantasia voltam-se muito mais 
para a questão teórica1 e para uma referência clínica, um trabalho que se aproxima 
mais da perspectiva aqui abordada é o livro de Maria Cecília Pereira da Silva, A paixão 
de formar,  em que ela resgata junto a professores as fantasias que envolvem o gosto 
de ensinar, resgatando a questão da fantasia no contexto da vida do sujeito, porém 
parte de categorias próprias da psicanálise clínica.  
A importância deste estudo fundamenta-se na necessidade de que existe, em 
termos de análise das relações interpessoais, de se conhecer melhor o universo das 
motivações humanas, considerando a fantasia um dos aspectos que nos auxiliam a 
compreender este universo. Portanto, ao levar em conta a importância da fantasia na 
análise do comportamento humano, admitindo-se que é um elemento intrínseco à 
existência humana que se encontra presente no dia a dia do indivíduo, passa a ser 
fundamental dar atenção à presença deste mecanismo psíquico na análise da questão 
educacional.  
                                                          
1Ver textos de Freud, Klein, Isaacs, Laplanche & Pontalis, Santi (para citar apenas alguns). 
6Este trabalho faz-se relevante, também, a partir do momento em que se 
reconhece que a relação com as coisas e com as pessoas e, além disso, o entusiasmo 
pela vida, transcendem a relação objetiva que os indivíduos estabelecem com o mundo. 
Em outras palavras, a maioria das iniciativas vinculadas a projetos de vida, de arte e, 
mesmo os empreendimentos de caráter científico, requerem mitos, elementos que têm 
valor tanto evocativo quanto mágico, vislumbrando envolvimentos que vão além das 
escolhas puramente racionais2.  
A idéia de chamar este estudo de Caminhos e descaminhos do sonho se refere 
ao entendimento de que as pessoas são tocadas por estes elementos que vão além da 
razão, por seus sonhos, que aqui nesta dissertação vai ser usado como sinônimo de 
desejo. Além disso, a idéia de idas e vindas que o título sugere aparece em função de 
eu conceber o ser humano como um ser povoado por atravessamentos múltiplos, cuja 
configuração de sua história não é linear, constituindo-se de caminhos meandrantes, 
apresentam alternância de rumos e direções atravessado por possibilidades infinitas de 
subjetivação,  como se em cada momento de vida houvesse o prevalecimento de um 
conjunto de aspectos que produzem um sentido de existência próprio daquele instante. 
Ao utilizar o termo descaminho, considero que a vida é fluxo, devir, multiplicidade, 
diversidade, criação 
Os temas organizadores que orientaram o trabalho estiveram pautados nas fases 
de vida dos entrevistados; portanto, a análise do material constituiu-se no resgate do 
universo das fantasias de infância, das vivências  da juventude e dos projetos 
construídos nesta fase e da trajetória profissional dos professores e das fantasias, 
enfim, que têm acompanhado esta vivência. Além disso,  procurou-se, a partir da 
análise da história de cada indivíduo, compreender o significado da instituição em que 
se vive e a instituição que se deseja, com o intuito de verificar a universidade 
interiorizada e como isso interfere na forma de inserção do indivíduo na mesma e no 
                                                          
2 BERTRAND, Michele. O homem clivado - a crença e o imaginário. In: Paulo Silveira & Bernard Doray 
(org.). Elementos para uma teoria marxista da subjetividade. São Paulo, vértice, 1989, COPIT, 1993. 
7seu mundo de fantasia. Porém, é importante ressaltar que, apesar de se ter estas 
referências para orientar o olhar sob o qual se debruçou sobre as entrevistas, foi 
fundamental ter experenciado o estado de abandonar-se ao fluxo do depoimento, 
procurando deixar que o discurso construído conduzisse a análise, algo como se 
propõe na clínica psicanalítica, na qual aquele que escuta deve “entregar-se a atenção 
flutuante”, no sentido de deixar que se produzam associações livres  permitindo se 
deixar levar por novas conexões, a partir do material trazido nos relatos dos 
entrevistados.  Portanto, cada texto que acompanha as entrevistas tem uma métrica 
própria, pois acompanha o movimento de cada relato. 
O texto que se segue foi dividido em quatro  partes, sendo que na primeira, além 
de se fazer uma digressão histórica através dos caminhos e descaminhos do termo 
fantasia, procuro mostrar os meandros percorridos ao longo da pesquisa quanto às 
leituras feitas e o tipo de influências que estas tiveram no desenvolvimento da pesquisa. 
Na segunda parte, mostro como se configurou o trabalho em termos metodológicos, na 
tentativa de “redesenhar” os atalhos delineados para o desenvolvimento do trabalho. A 
terceira parte do texto apresenta um formato mais analítico, além de sua escrita ser 
mais solta, tendo em seu corpo as entrevistas tal como foram elaboradas, 
acompanhadas por um texto introdutório que tem por objetivo indicar ao leitor a que 
fluxos  se deixou levar minhas associações. 
Pode-se perceber, com essa pesquisa, que as formas dadas às histórias vividas, 
não são únicas, ao contrário, estas são diversificadas e se diferenciam em função das 
fantasias concernentes a cada indivíduo e da forma como os sujeitos respondem  ao 
mundo em que estavam envolvidos.  
Pela análise dos dados, verificou-se, também, que as fantasias de infância e 
adolescência são revividas na vida adulta pelo indivíduo influindo muitas vezes na sua 
forma de atuar e construir sua história.  
8Observando os depoimentos dos entrevistados, percebe-se que o cotidiano não 
corresponde à idéia de que ele é linear, constante e repetitivo; ao contrário, é 
heterogêneo, cheio de nuanças e particularidades, pois ele não é uma abstração 
teórica, mas algo que se produz através da existência dos indivíduos. 
Percebeu-se, enfim, que o cotidiano da instituição é permeado por aspectos 
ligados à subjetividade do indivíduo e à sua vida de fantasia, mostrando-se interessante 
a análise da participação destes elementos na compreensão que se faz da instituição. 
O caminho aqui trilhado transgrediu a lógica do tempo, porque implicou na 
experiência de reviver coisas há muito tempo esquecidas, além de obrigar-me a provar 
diferentes modos de ver o mundo e a refletir sobre a idéia de experimentar novas 
posturas. Estes anos compartilhados com os livros, com os vários professores que 
encontrei neste percurso e com novos e velhos amigos, trouxeram-me um processo de 
construção pessoal muito rico, em que antigas estruturas foram colocadas em questão, 
liberando-me para experienciar novos enredamentos.  
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
DIALOGANDO COM ALGUNS AUTORES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os momentos em que o poeta original dentro de nós 
criou o mundo externo, descobrindo o familiar no não 
familiar, são talvez esquecidos pela maioria das 
pessoas ou permanecem guardados em algum lugar 
secreto da memória, porque se assemelham muito a 
visitações de deuses para que sejam mesclados com 
o pensamento cotidiano.(M. MILNER) 
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Neste capítulo, procuro apresentar um breve histórico de como o tema da 
fantasia foi sendo abordado e tomado como objeto de preocupação para o 
conhecimento humano ao longo do tempo, identificando os sentidos dados para a 
fantasia sem a preocupação em conceituá-la.  Além disso, optei por apresentar o 
caminho que percorri através da leitura de algumas obras de diferentes autores. 
Portanto, as citações e as idéias de alguns pensadores aparecem repetidas, pois estas 
são apresentadas e retomadas em alguns momentos, em função do surgimento das 
indagações que surgiam ao longo da pesquisa. Minha preocupação central foi discutir, 
de forma breve, as contribuições que os autores trouxeram para o estudo do tema em 
questão e, além disso, mostrar como a temática foi configurando-se a partir das leituras 
e de meu vínculo com o tema e a pesquisa. 
 
1.1. UM BREVE HISTÓRICO 
Desde a Grécia antiga já é possível verificar a utilização do termo fantasia. Ele 
era concebido de diversos modos, em função do contexto em que era empregado. A 
fantasia, por exemplo, aparece como uma forma de mostrar-se,  ou seja, como 
sinônimo de aparição, espetáculo, representação. Porém, a palavra era relacionada, 
também com o ato de fazer aparecer algo que pode ser uma idéia ou uma imagem, 
além de ser aproveitada como sinônimo de imaginação.  
Nos escritos de Platão3 já observa-se o uso do termo, porém ele é tomado 
como algo que está em oposição ao conhecimento do ser ou da realidade. Platão tende 
a considerar a fantasia como uma manifestação da “opinião”, a qual engendra apenas 
“imagens” ao invés de produzir formas ou idéias, estando, portanto, distanciada daquilo 
que seria o verdadeiro caminho do conhecimento, da verdade. Percebe-se que, para 
                                                          
3 A república  seria a obra em que Platão traz à tona estas idéias. 
12
este autor, o mundo é tomado de forma dicotômica, pois há diferença entre o mundo 
das essências e das aparências; em função disso, fantasia e realidade são coisas 
distintas, antagônicas.  
Para ARISTÓTELES4, a fantasia não pode ser equiparada nem à  percepção, 
nem ao pensamento discursivo, porém, não há fantasia sem sensações, nem juízo sem 
fantasia. Segundo o autor, a fantasia tem o poder de suscitar imagens ainda quando os 
objetos não estão presentes. A fantasia seria, portanto, a faculdade de suscitar e 
combinar representações e de dirigir deste modo uma parte da vida. Pode-se notar que 
o status dado ao termo é mais privilegiado por este pensador. 
Na Idade Média ocorre uma retomada das questões que povoavam o mundo 
clássico e a idéia de fantasia ocupa um lugar importante no pensamento medieval. Os 
filósofos da época traduziram o termo fantasia, que tem origem no grego, como 
imaginação (imaginatio), dando-lhe, com freqüência, um sentido similar ou mesmo 
idêntico para ambos os termos. Alguns autores consideravam a fantasia como uma 
atividade de natureza intelectual, ou predominantemente intelectual. Outros, no entanto, 
como algo mais vinculado à sensibilidade do que ao intelecto. São Tomás de Aquino e 
os tomistas distinguiam-na em fantasias sensíveis e fantasias intelectuais. Porém, o 
que predominava era a idéia de que as fantasias produzem fantasmas, ou seja, 
aparências não correspondentes aos objetos. Percebe-se, de um lado, que existe, ao 
mesmo tempo, as idéias de que a fantasia é um elemento que participa da realidade, 
pois faz parte do processo intelectual e, de outro, rompe com a realidade, porque 
pertence ao mundo dos sentidos, logo, passíveis de engano. Cabe ressaltar que não 
há, neste momento, a idéia de um psiquismo e que o conceito de subjetividade é algo 
ainda inexistente5. 
                                                          
4 Ver  Ética à Nicodemos. 
5 FIGUEIREDO, L.C.  A invenção do psicológico - Quatro séculos de subjetivação 1500- 1900. São Paulo: 
Escuta, 1992. 
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Apesar de, durante algum tempo, os conceitos de fantasia e imaginação 
manterem-se como termos comparáveis e indiferenciados quanto às suas 
particularidades, a partir do século XVIII, houve uma tendência a distingui-los, sendo 
que a fantasia era tomada como uma imaginação desregrada ou desenfreada. No 
entanto, quando a fantasia podia contribuir para a criação, era muito menos depreciada 
e identificada com a palavra imaginação. MORA6 diz que esta última era também 
chamada de fantasia poética e era percebida, no período em questão, como o 
fundamento da criação livre. A distinção entre os dois termos não é algo que vai ser 
tomado como objeto de preocupação neste trabalho, mas o que se percebe é que a 
escolha por um ou outro termo está atrelada a pressupostos particulares de diferentes 
correntes da psicologia e filosofia. Para este estudo, o importante é mostrar que há 
diferentes nuanças na forma de conceber o termo. 
Percebe-se, pela concepção acima, que apesar de verificar-se que há uma 
tentativa de aproximação entre as fantasias e as formas objetivas de ação, as idéias 
que norteiam esta formulação são concebidas apenas no plano das artes. Quando se 
trata de pensar a questão no contexto da produção intelectual, a idéia de fantasia como 
base para a criação é negada. Com o advento do Mundo Moderno em que a visão 
mecanicista passa a nortear o entendimento das coisas, baseada na lógica cartesiana, 
que tem na razão o parâmetro de verdade e o método como meio de atingi-las, as 
imagens “pintadas na fantasia” são tomadas como diferentes das coisas em si. 
Portanto, o produto da fantasia está ligado a imagens fictícias, logo são tidas como 
falsas.  
É interessante observar que estas concepções, mesmo sendo referenciais 
produzidos na Idade Média e Moderna, ainda hoje povoam a linguagem comum e até 
mesmo sustentam pensamentos mais elaborados. 
                                                          
6 MORA,  José Ferrater. Dicionário de Filosofia. Buenos Aires: Editora Sudamericana, 1951-1969. 
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Com o advento do período do Romantismo a fantasia ocupa um novo lugar. 
Neste momento, o que importa são as paixões, os impulsos, os estados alterados de 
consciência. Exaltam-se a alienação, a loucura, os desdobramentos da personalidade. 
Ocorre a valorização da espontaneidade impulsiva, da expressão autêntica, da vivência 
com a natureza e com as tradições. Portanto, a busca do romantismo estava 
essencialmente voltada para as promessas restauradoras do homem como um ser 
total, ligada à idéia de que os homens têm em suas mãos a possibilidade de auto-
propulsionar, auto-desenvolver, de criar e, na própria criação, transcender-se e integrar-
se às coletividades e tradições (MORA, 1951/69, p.144). É a partir destas referências 
que a fantasia é tomada como imaginação criadora, simbolizadora, alegorizadora e 
poetante7 pois busca-se um adensamento da vida íntima, sendo que  o  mundo  interior 
 passa  a  ser  objeto  de  indagação. Enfim, como FIGUEIREDO (1994, p.142) aponta, 
o que estava no ar era a pretensão do homem em restaurar o contato com o que ele é, 
na sua forma natural, livre das representações, “desmascarado”. Para ABBAGNANA, a 
fantasia concebida desta forma é como algo mágico-metafísico. Além disso, um 
exemplo da importância que passa a ser atribuída à fantasia, no momento em questão, 
refere-se ao fato de considerá-la como o fundamento de todo sistema filosófico. 
FROHSCHAMMER (1821-93)8, em sua obra Die Phantasie als grund prinzip des Welt 
prozesses, admitiu que a fantasia é o princípio único e fundamento do conhecimento. 
Acrescenta, ainda, que sem o princípio da fantasia não pode ocorrer nenhuma novidade 
ou mudança no mundo. 
Porém, a partir de Freud, pode-se dizer que fantasia será abordada em função 
de novos pressupostos, passando a ter um estatuto próprio, pois o autor apoia-se na 
concepção da existência de uma estrutura psíquica. Segundo SILLS9, a fantasia foi uma 
das instituições mais fascinantes descobertas por Freud, ou seja, o reconhecimento da 
                                                          
7 ABRAGNANA, Nicola. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Mestre Jou, s/d. 
8 Ver MORA (1951;1969) 
9 SILLS, David. Enciclopédia de las Ciências Sociales. V.4, Madrid: Aguilar, 1974. p.717. 
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capacidade de prorrogar a gratificação10 foi uma conquista do processo humano. 
Portanto, que  a fantasia deve ser concebida como um aspecto do psiquismo 
fundamental que está presente na dinâmica da vida e pode-se dizer até que é sua 
dinamizadora.  
Segundo FINE (1991), a revelação do significado da fantasia para a 
humanidade e sua ligação com os processos inconscientes foi uma das mais 
importantes contribuições da Psicanálise à Psicologia. Para ele, a fantasia é 
definitivamente um fenômeno observável e seu estudo é uma forma de escutar o 
“mundo interior” da humanidade. Pode-se acrescentar, ainda, que a compreensão das 
fantasias ajuda no entendimento das relações humanas e das formas de organização 
da sociedade, como veremos adiante. 
 
1.2. CONSTRUINDO O CONCEITO DE FANTASIA COMO OBJETO DE ESTUDO 
Para estudo, a Psicanálise foi uma área do conhecimento que trouxe 
referências fundamentais para a análise das entrevistas e a compreensão das 
diferentes formas de subjetivação trazidas pelos professores entrevistados. Ela 
possibilitou-me e ajudou-me, especificamente, na compreensão de como os sujeitos 
são tocados pelo mundo circundante e como os vínculos que eles estabelecem com as 
coisas e com as pessoas está relacionado com seu universo de fantasia; além disso, 
auxiliou no entendimento de como os aspectos emocionais e afetivos que envolvem as 
relações humanas, interferem na maneira de como os indivíduos se colocam diante do 
mundo, de sua vida cotidiana, de sua relação como as instituições de que faz parte. 
 Busquei, através de vários autores da área, o sentido dado ao termo fantasia 
com o objetivo de analisar o papel desta na história dos indivíduos. Além destes, recorri 
                                                          
10 Esta idéia refere-se à capacidade que o bebê tem de poder, através da ilusão, aguardar a satisfação 
de seus desejos.  
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a outros estudiosos da sociologia que me ajudaram na compreensão de como o mundo 
em que o sujeito está inserido, a partir da posição em que ingressa no fluxo social, 
interfere em seu modo de subjetivação. 
O primeiro contato com a Psicanálise foi estabelecido bem antes do início dos 
estudos de mestrado. A primeira obra lida foi O ego e o id  de FREUD11. Este texto 
ajudou-me no entendimento dos mecanismos mentais, a partir do reconhecimento da 
existência de duas instâncias básicas que participam diretamente no comportamento 
dos indivíduos: o consciente e o inconsciente. Esta obra é fundamental e deve ser 
analisada tendo-se em conta que os processos descritos correspondem a aspectos 
dinâmicos  da psique, sendo necessário estar atento para os mecanismos que 
participam do movimento psíquico.  
Outras obras de Freud foram lidas; no entanto, foi o livro O brincar e a realidade 
 de WINNICOTT12 que provocou minha atenção para questão da fantasia no contexto 
cotidiano. Nesta obra, o autor faz um estudo sobre a fantasia a partir de casos clínicos 
estudados por ele e  toma como objeto de análise o brincar considerando este como um 
elemento fundamental para o desenvolvimento do indivíduo. WINNICOTT (1982) 
aprofunda o sentido deste termo, já presente na obra de Freud, mostrando que brincar 
é um meio que a criança tem para estabelecer a conexão entre o seu mundo interno e a 
realidade externa, em que ela lida com o real a partir de situações hipotéticas, 
ajudando-a desta forma a lidar com as coisas e as pessoas que a cercam. É a partir 
deste referencial que o autor trabalha especialmente a importância da fantasia. Porém, 
o que se percebe é que ele utiliza o termo considerando que existem diferenças 
qualitativas nas variedades do fantasiar13, o que se verá mais adiante.   
                                                          
11 Todas as referências bibliográficas concernentes às obras de Sigmund Freud foram tiradas da Edição 
Standart das obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago. 
12 WINNICOTT, D. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1982. 
13 Resumidamente, pode-se dizer que ela faz uma distinção entre fantasia - ligada ao estado de 
dissociação - e sonho, fantasia no estado criativo. 
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Outra autora que foi de especial importância na fase “pré mestrado” e que 
contribuiu muito para o entendimento da dinâmica humana foi KLEIN (1975) com seu 
livro Amor, ódio e reparação. Este texto leva o leitor a perceber que o ser humano é por 
excelência um ser ambivalente, não porque ele o queira, mas porque este aspecto é 
algo inerente à existência humana. Para a autora, os indivíduos estão sujeitos a serem 
invadidos, constantemente, por sentimentos antagônicos em relação a um mesmo 
objeto ou pessoa, o que Klein chama de sentimento de amor e ódio. Porém, a autora 
aponta para o fato de que o indivíduo recorre a um terceiro mecanismo para poder 
defender-se, a reparação, que constitui-se na possibilidade de conciliação com o objeto 
amado. A compreensão destes mecanismos permitiu assumir um tipo de concepção de 
homem, que permeia todo este trabalho, ou seja, a sua condição de ser ambivalente, 
que vive entre a escolha pelo isso ou aquilo. 
 
Com o início do mestrado uma nova trajetória de leitura se delineou. O contato 
com os textos foram se desenvolvendo a partir de um outro tipo de preocupação, sendo 
estabelecida uma forma diferente de relação com as obras estudadas. A preocupação, 
num primeiro momento, estava centrada em compreender o que Freud entendia por 
fantasia e qual o papel destinado a ela em sua teoria. A primeira grande tarefa 
desenvolvida, neste sentido, foi investigar, a partir do índice remissivo da Edição 
standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud, as referências 
que o autor fazia ao termo. Buscava identificar, através de um estudo de cunho 
cronológico, o desenvolvimento do pensamento de Freud em relação a temática da 
fantasia. O que se percebeu ao longo deste levantamento é que o autor não chega a 
fazer um estudo específico sobre o tema da fantasia, parecendo num primeiro momento 
que este não tem a mesma importância que a teoria dos sonhos teve em sua obra. Por 
outro lado, verifica-se que a fantasia permeia a maioria de seus escritos, mostrando ser 
um elemento fundamental para a compreensão do comportamento humano. 
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Vasculhando a obra de Freud, percebe-se que o primeiro estudo mais 
sistemático sobre a fantasia ocorre em uma obra escrita em conjunto com Breuer 
intitulada Estudo sobre a histeria. Neste texto, os autores percebem que os traumas 
que tiveram suas marcas registradas no período da infância não se referiam a 
acontecimentos que efetivamente ocorreram, como a princípio imaginavam. Eles 
descobrem que os traumas eram o resultado de fantasias elaboradas pela pessoa 
quando era ainda criança. Com esta constatação, perceberam que as fantasias eram 
tomadas, pelo indivíduo, como se o fato fantasiado efetivamente tivesse sido 
experenciado no real. Por fim, Freud chega à conclusão de que a constituição dos 
sintomas está ligada às fantasias que estão recalcadas no inconsciente.  Percebe-se 
com esse trabalho que a fantasia adquire um novo estatuto nos estudos do 
comportamento humano, o que levou Freud a formular a idéia de realidade psíquica, 
concluindo que os eventos mentais têm efeitos diretos na forma de inserção do 
indivíduo no mundo. Rompe-se, em parte, com a dicotomia existente entre a idéia de 
mundo interno e mundo externo, corpo e alma. Estes ensinamentos indicam que a 
fantasia participa direta e indiretamente da configuração do real, sendo um elemento 
bastante importante para a compreensão de como o indivíduo atua no contexto em que 
está inserido. Em Estudos sobre a histeria encontra-se, ainda, uma distinção entre dois 
tipos de fantasias. A primeira, refere-se àquela em que o indivíduo é levado a um 
processo de dissociação do real, vivendo seu mundo de fantasia como se fosse a 
própria realidade; este estado denota um processo patológico de contato com a 
fantasia. A segunda está vinculada a uma atividade mental paralela, que não implica 
em uma ausência da consciência, ou perda da percepção dos acontecimentos externos 
que envolvem o indivíduo. Este último tipo de manifestação da fantasia é de grande 
importância para a pessoa, à medida que está ligada à criação, à prospeção de futuro, 
ao processo de constituição de si mesmo. Além disso, a fantasia ocorre como uma 
forma compensatória de driblar a monotonia e a tortura que determinadas atividades 
representam. Enfim, ela pode ser analisada tanto no seu estado patológico como na 
condição de normalidade, sendo este último o aspecto que será enfatizado na análise 
desenvolvida pelo presente trabalho. 
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Outro estudo que deve ser considerado para a análise da fantasia é A 
interpretação dos sonhos (1905). Apesar da análise da temática da fantasia ser 
desenvolvida subordinada ao estudo sobre os sonhos, este texto permite fazer uma 
série de extrapolações, no sentido de entender os mecanismos a que a fantasia recorre 
para se manifestar. Portanto, mesmo este não sendo o foco de análise principal, 
FREUD (1988) mostra que a fantasia é um elemento de importância fundamental para o 
estudo dos sonhos à medida que aponta para o fato de que ela constitui-se em um dos 
materiais que servem para a elaboração onírica. Freud mostra também que, além da 
fantasia interferir nas atitudes e comportamentos dos indivíduos, atua, direta ou 
indiretamente, nos pensamentos de alto nível como o pensamento lógico-formal. 
Outro texto interessante de FREUD (1966) é A psicopatologia da vida cotidiana, 
porque, a partir desta obra, fica claro que a fantasia atua constantemente no cotidiano 
do indivíduo. Neste trabalho, o autor consegue comprovar que o fantasiar está sempre 
presente no dia a dia através de manifestações concretas como atos falhos, lapsos de 
memória ou de fala. A existência destas manifestações do psiquismo mostra que 
carregam mensagens inconscientes que desarmam o indivíduo quanto à sua 
onipotência em relação ao controle racional e consciente de seus pensamentos e 
atitudes.  
Em Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, FREUD (1989) relaciona a 
teoria da pulsão com a questão da fantasia, mostrando que esta última está 
diretamente ligada à liberação ou frustração da energia sexual investida. O texto aborda 
ainda, a oposição que existe entre fantasia e realidade mostrando que aquilo que os 
indivíduos mais anseiam em “suas fantasias é justamente aquilo de que fogem quando 
lhes é apresentado na realidade, e com maior gosto se entregam a suas fantasias 
quando já não precisam temer a realização delas”14. Esta idéia leva à conclusão de 
que, na primeira situação, há a impossibilidade da descarga da energia, o que provoca 
                                                          
14 FREUD, Sigmund. Três ensaios sobre sexualidade, p.155. 
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um represamento desta última, nascendo, desta forma, a angústia neurótica, que é 
produto da transformação da libido. Pode-se perceber, portanto, que mesmo as 
fantasias mais arcaicas não realizadas procuram uma forma de expressão, podendo a 
qualquer momento serem retomadas, aparecendo das formas mais diversas na vida 
madura.  
Pode-se dizer que Delírios e sonhos na "Gradiva" de Jensen (FREUD, 1976c) é 
uma obra que exemplifica bem as conclusões do texto mencionado acima. Freud toma 
como objeto de análise um texto literário escrito por Jensen que narra a história de um 
arqueólogo que viaja para Pompéia em busca de uma imagem que lhe invade a mente 
sempre em suas horas de sono. Entre sonhos e fantasias, o herói da história encontra-
se com uma amiga de infância que o coloca em contato com recordações da sua vida 
de criança. Isso leva-o a compreender a força que o impulsionou a estar em Pompéia. 
Freud quer mostrar, a partir desta análise literária, que as fantasias de infância não se 
perdem, elas acompanham os indivíduos em sua vida, manifestando-se muitas vezes 
de forma distorcida, burlando o controle da censura.  
Em função das idéias destas duas últimas obras que busco, então, nas 
entrevistas resgatar o mundo infantil guardado na memória dos professores, na 
tentativa de que o próprio narrador construa os possíveis nexos que esse universo 
produz na vida adulta. 
Em Escritores criativos e devaneio,  FREUD (1976d) retoma a discussão do 
século XVIII em que se discutia a relação entre a fantasia e a produção artística. Além 
disso, mostra que a fantasia assemelha-se às  brincadeiras infantis, acrescentando que 
a primeira seria o substituto do brincar. Para Freud, a fantasia  é estabelecida a partir 
do momento em que o princípio da realidade é instalado, sendo um mecanismo de 
compensação do real, delineando um ambiente paralelo que se constitui num local de 
alívio e consolo, ao qual o indivíduo pode recuperar o prazer que havia abandonado. 
Nesta passagem, o autor parece limitar o sentido da fantasia, tomando-a apenas em 
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uma de suas dimensões, ligada à idéia de construção de um espaço paralelo de 
compensação do real.  
Em Além do princípio do prazer,  FREUD (1976a)  trata da relação entre o 
princípio de vida e de morte, além de relacioná-los ao princípio do prazer, mostrando 
como o indivíduo é submetido a forças antagônicas. Pode-se concluir por esta obra 
que, a fantasia constitui-se no espaço de interseção entre a realidade psíquica e a 
realidade externa. Além disso, ao falar sobre o vínculo que existe entre fantasia e obra  
de arte, diz-se que esta última pode constituir-se em um tipo de representação dos 
desejos realizados, acrescentando ainda que o produto artístico representa conteúdos 
latentes e reflete uma conexão entre as impressões da infância do artista e a história de 
sua vida. Esta conclusão a que chega o autor, possibilita-nos concluir que a obra 
intelectual bem como o enredo da história dos indivíduos está vinculado 
intrinsecamente ao mundo da fantasia.  
Em  O interesse científico pela Psicanálise, (FREUD, 1975) encontram-se mais 
elementos sobre a análise da questão da obra de arte. Freud conclui que a arte 
constitui um meio caminho entre uma realidade que frustra os desejos e o mundo de 
desejos realizados pela imaginação. A arte constitui uma região em que, por assim 
dizer, os esforços de onipotência do pensamento ainda acham-se em pleno vigor. O 
mesmo pode-se dizer do trabalho intelectual, uma vez que, na maioria das vezes, é 
possível estabelecer algum vínculo entre as temáticas e os objetos pesquisados e  
aspectos da subjetividade do pesquisador, refletindo buscas pessoais. Levando-se este 
tipo de inferência, pode-se dizer que o trabalho intelectual também carrega em si a 
realidade que frustra e os desejos realizados da imaginação. Possivelmente isso seja 
uma dica para a compreensão do caráter ambíguo da relação que o indivíduo 
estabelece com o produto de seu trabalho, nas diversas fases de seu desenvolvimento. 
Considerando o conjunto das contribuições da obra de Freud, pode-se perceber 
que a fantasia aparece, algumas vezes, como um espaço paralelo que pode 
apresentar-se como um elemento de compensação do real ou como  um processo de 
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dissociação da realidade. No primeiro caso, o indivíduo forja para si uma imagem 
melhorada da realidade e a fantasia assume uma função criadora, pois permite que a 
experiência de prazer apareça e o que não é controlado emerge no cotidiano. No 
segundo caso, a fantasia funciona como um processo de fuga do real, ocorrendo 
situações  em que há uma dissociação total da realidade, devido ao fato do indivíduo 
não ter condições de conviver com o mundo que o cerca. FREUD (1978) em Estudos 
sobre a histeria refere-se a essas fantasias como sendo as precursoras dos sintomas 
histéricos, concluindo que o sintoma é uma forma de simbolização das fantasias. Um 
filme que ilustra este processo é Leolo15, que mostra a história de um menino de onze 
anos que recorria à fantasia como uma forma de corrigir a realidade que lhe era muito 
adversa. Ele repetia várias vezes ao longo do filme a frase “sonho porque não o sou”, 
idéia esta que poderia ser entendida como a expressão da necessidade de ter um 
espaço em que pudesse esquivar-se daquilo que o mundo ao seu redor o fazia ser. O 
fantasiar, neste caso, servia-lhe como um elemento de compensação da situação que 
vivia. Porém, apesar da fantasia ser um recurso para sua sobrevivência, a sua estrutura 
psíquica não suportou o peso da realidade, levando-o a um processo patológico de 
dissociação total da realidade. WINNICOTT (1975) acrescenta que a fantasia concebida 
neste nível corresponde a uma forma de divisão a que o indivíduo recorre, que o 
impossibilita de sentir-se inteiro. Neste estado, o indivíduo tem a idéia de onipotência, 
pois ele acha que pode manipular e controlar tudo o que está ao seu alcance, perdendo 
a dimensão do real. Para este autor, o fantasiar tira do indivíduo o direito de existir no 
mundo, porque o objeto fantasiado não tem nenhum valor simbólico. Dentro da 
concepção de WINNICOTT (1982), o fantasiar, diferente do sonhar16, está ligado a um 
estado patológico do ser. 
Um terceiro tipo de fantasia encontrada na obra de Freud é a fantasia originária 
que corresponde a estruturas irredutíveis às contingências do vivido. Em Conferências 
introdutórias à Psicanálise, FREUD (1976d) diz que é possível que haja fantasias que 
                                                          
15 Título original Leolo, filme francês dirigido por Jean Claud Lauzon, 1992. 
16 Winnicott atribui à fantasia, enquanto espaço de vida criativa, o termo sonho. 
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tenham sido uma realidade ligada aos tempos primitivos e que a criança, ao criar 
fantasias, vale-se da verdade pré-histórica, para preencher as lacunas da verdade 
pessoal. Freud fundamenta-se na idéia de que haveria um registro filogenético. 
Pensando um pouco na origem desta preocupação de Freud, percebe-se que ao 
abandonar a sua teoria da sedução17, passa a procurar outro aporte que pudesse dar-
lhe argumentos para justificar a origem da fantasia. Por isso, é pertinente a afirmação 
de Laplanche para expressar o significado da fantasia originária, quanto à origem da 
fantasia para Freud,  “o que na pré-história foi realidade de fato ter-se-ia tornado 
realidade psíquica” (LAPLANCHE, 1992, p.174). É importante ressaltar que esta idéia é 
bastante questionável no meio intelectual, porém isso não será objeto de análise deste 
trabalho.  
A teoria lacaniana18 cria uma topologia particular para distinguir estes 
mecanismos, trabalhando com a idéia de fantasia em três níveis. O primeiro deles é o  
imaginário, em que está em jogo o processo de constituição do indivíduo, de construção 
de sua subjetividade. Relaciona este mecanismo à fase do espelho em que a criança 
passa a reconhecer-se a partir de seu reflexo percebido através do olhar da mãe. Esse 
processo, no entanto, é ambíguo, uma vez que, ao mesmo tempo em que a imagem no 
espelho afirma a realidade do eu, ela remete à ilusão, já que é apenas um reflexo. O 
segundo nível refere-se ao simbólico em que o indivíduo abandona a idéia de que o 
outro é apenas imagem de si, reconhecendo os limites da identidade e da alteridade, 
passando a elaborar a visão de si e dos outros no modo simbólico e alcança, a partir de 
então, o nível da realidade. O terceiro nível é nomeado de real que refere-se o silêncio 
da simbolização, indicando o impossível, a ausência de representação, a parte 
inacessível da interpretação, mas que participa diretamente da vida do sujeito. O que se 
percebe que quando falamos da fantasia estamos atentos a constituição da 
                                                          
17 Teoria esta substituída pela idéia de que o trauma não estaria assentado em um fato que realmente 
teria acontecido, mas sim numa fantasia. 
18 BIRMAN, Joel. Fantasma, verdade e realidade. In: Joel Birman e Marcelo M. Damião (org.), Psicanálise 
- Oficio impossível? Rio de Janeiro: Editora Campus, 1991. p. 157-78. 
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subjetividade, sendo a fantasia um elemento participante da estruturação do indivíduo, 
porém, cabe ressaltar que a subjetividade estrutura-se a partir da relação do sujeito 
com o que lhe é externo. 
Por isso, que nos irá interessar, neste trabalho, é a fantasia como algo que é 
intrínseco ao processo de subjetivação, sustentada na idéia de que ela ocupa o espaço 
de intersecção entre a realidade psíquica  e a realidade externa; é a partir desta 
confluência que se estabelece o processo de criação e subjetivação do vivido.  
 
Klein também foi retomada na fase do desenvolvimento da pesquisa 
propriamente dita, porém, a leitura de sua obra esteve, neste momento, norteada para a 
 compreensão dos mecanismos que envolvem a vida de fantasia e como esta 
manifesta-se na vida cotidiana. Em Os progressos da Psicanálise19, a autora mostra 
que a fantasia manifesta-se desde a mais tenra idade, sendo um elemento presente no 
período da infância que deve ser atentamente observado. Levando em conta a 
importância da fantasia, Klein considera que a interação entre o mundo interno e o 
mundo externo corresponde a uma dualidade essencial e fundamental para o 
funcionamento da mente. Acrescenta, ainda, que é a partir da idéia de relação objetal e 
dos mecanismos de projeção e introjeção que se estabelece a relação entre os dois 
mundos, a partir da qual os indivíduos são constituídos. Percebe-se, porém, por esse 
apontamento, que a autora, também, concebe de forma dicotômica a relação entre o 
externo e o interno. 
Outro pensamento fundamental em sua obra é o de que a mente é um todo e 
suas funções superiores não atuam de forma independente, pois o inconsciente não é 
apenas uma parte residual ou rudimentar da mente, ao contrário é um elemento ativo 
que interfere diretamente na vida das pessoas. A obra de Klein caracteriza-se pelo 
                                                          
19 KLEIN, Melanie et al. Os progressos da Psicanálise. Rio de Janeiro: Koogan/Guanabara, 1989. 
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reconhecimento de que a mente funciona primariamente a partir da fantasia, ou seja, o 
mundo do sentimento e do impulso inconsciente (denominado fantasia) é a verdadeira 
fonte de todas as ações e reações humanas, ainda que se modifiquem quando 
traduzidas em comportamento externo ou em pensamentos conscientes20. Portanto, a 
compreensão do funcionamento mental como um todo depende do reconhecimento do 
significado da fantasia inconsciente. Para KLEIN (1989), a fantasia é reconhecida como 
um elemento estruturante da vida dos indivíduos. 
Saindo um pouco do perfil das leituras apresentadas21, o romance de 
BARRETO (1989) Recordações do escrivão Isaías Caminha22, ilustra o quanto a 
fantasia interfere na dinâmica de vida do sujeito. Este livro conta a história da trajetória 
de um rapaz que sai de uma cidade do interior e vai “tentar a vida” no Rio de Janeiro. O 
desenrolar da história mostra as venturas e desventuras de Isaías, descrevendo os 
conflitos internos que permeiam sua existência. Durante a narrativa, o autor vai 
mostrando que os conflitos do protagonista baseiam-se na sua dificuldade de aceitar a 
realidade como é, pois esta entra em confronto com as imagens que ele construiu para 
si mesmo. Porém, no desenrolar da aventura, percebe-se que cada vez Isaías que se 
defronta com a realidade que o frustra, constrói novas fantasias que justifiquem tais 
desventuras, remetendo-se muitas vezes às idéias que o acompanharam em sua 
infância. Apesar do recorte que se faz da obra, pois o texto é bem mais rico que isso, 
este mostra as diversas nuanças que a fantasia assume na vida psíquica, desde a 
recorrência a imagens da mitologia grega como forma de identificação e projeção de si, 
até como recurso dissociativo de fuga do real. Enfim, o que fica claro neste romance é 
que a fantasia tem um papel fundamental quanto à delineação da estrutura do indivíduo 
e quanto ao processo de construção do ser que se faz constantemente.  
                                                          
20 Cf. RIVIERE, Joan. Introdução geral. In: Melanie Klein, Os progressos da Psicanálise. 
21 Considerando que estas últimas tratam-se de obras científicas, o estilo literário também foi incluído na 
constituição do corpo teórico deste trabalho, pois as obras de ficção trazem, muitas vezes, em seu bojo 
elementos e aspectos dinâmicos da vida psíquica. 
22 BARRETO, Lima. Recordações do escrivão Isaías Caminha. Rio de Janeiro: Garnier, 1989. 
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Outra autora que contribuiu para o estudo da fantasia foi ISSACS (1989) com o 
texto A natureza e a função da fantasia23. Para a autora, a fantasia é ativa desde o 
início do desenvolvimento da criança e são concebidas como expressão direta das 
pulsões e impulsos. Ela diz que as fantasias obedecem a uma série de demandas que 
não se referem apenas a questão do desejo. Embora, todas tenham a finalidade última 
de diminuir a tensão instintiva, de ansiedade e culpa, que também servem para a 
realização do desejo (ISAACS, 1989, p. 97). Portanto, a fantasia, quando tomada a 
partir deste pressuposto, tem um caráter defensivo. Todavia, a contribuição de ISAACS 
para o estudo aqui em questão refere-se ao seu conceito de fantasia em que a define 
como uma função mental que tem efeitos reais, “não só no mundo interno da mente, 
mas também no mundo externo do desenvolvimento e comportamento corporal do 
sujeito e, por conseguinte, das mentes e corpos de outras pessoas” (ISAACS, 1989, p. 
114). Esta última idéia dá indícios de como a fantasia pode ser construída no coletivo e 
da mesma forma partilhada pelo mesmo. 
SEGAL (1993) em Sonho, fantasia e arte24 discute a importância do simbolismo 
no processo de elaboração mental e relaciona a fantasia, a arte e o brincar, tomando-as 
como três vivências que se confundem. Um elemento que acrescenta à teoria dos 
outros autores é a idéia da relação que existe entre a fantasia e a estrutura da 
personalidade. Ela exemplifica essa idéia ao dizer que o indivíduo, ao forjar para si 
determinados padrões de comportamento, estes podem ser internalizados, passando a 
constituírem-se em referenciais para o sujeito. Para a autora, estes parâmetros podem 
ser elementos determinantes da estrutura básica e do caráter da personalidade, como 
matriz da vida e da estrutura mental (SEGAL, 1993, p.38-40).  
Com relação ao brincar, a autora diz que tanto este quanto a arte  constituem-
se em tentativas de traduzir a fantasia em realidade, é um modo de elaborar uma 
fantasia inconsciente. Para a autora, o brincar é um modo de exploração da realidade 
                                                          
23 ISAACS, Susan. A função da fantasia. In: Melanie Klein, Os progressos da Psicanálise... 
24 SEGAL, Hanna.  Sonho, fantasia e arte. Rio de Janeiro, 1993. 
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bem como uma forma de domínio dela, além de ser um modo de testar as próprias 
capacidades e limitações da criança. Constitui, também, em um meio de aprender a 
distinguir entre o simbólico e o real e um dos modos de elaboração de um conflito 
(SEGAL, 1993, p.110). 
ROSSI (1982), em seu livro Os sonhos e o desenvolvimento da 
personalidade25, analisa a relação da fantasia com o desenvolvimento da 
personalidade. Introduz  a temática da relação do indivíduo com seu mundo de 
fantasias e o enfrentamento com o social. No início de seu livro, aponta que há uma 
tendência na sociedade de manipular e controlar o comportamento dos indivíduos, ao 
invés de lhes permitir crescer como modelos individuais e livres. Em função disso, o 
sonho e a fantasia, as novas idéias, os palpites parecem irreais, pois tudo o que é novo, 
é difícil de ser aceito, por não ter um lugar estabelecido nas formas familiares de 
compreensão. Portanto, ele sugere que, para romper com os modelos instituídos e 
homogenizadores, é essencial descobrir e criar uma nova orientação no mundo a partir 
do novo e da aparente irrealidade dos sonhos (ROSSI, 1982, p. 32).  Pensando na 
forma de construção da subjetividade, parte da idéia de que o novo está contido no 
próprio indivíduo e que, geralmente, não é reconhecido como tal. Essa dificuldade de 
reconhecimento deve-se ao fato das pessoas estarem “supertreinadas” a valorizar o 
ponto de vista consensual, ao invés de estarem atentas ao novo que está 
desenvolvendo-se no interior de cada um. 
A fantasia, portanto, é uma formação psíquica que está sempre presente no 
cotidiano mediando a realidade, dinamizando a vida, constituindo o indivíduo. Ela ocupa 
o espaço intermediário entre o que é psíquico e o que é pertinente ao mundo externo. 
Ao que tudo indica, o conjunto da vida do indivíduo é modelado e estruturado pela 
fantasia e, além disso, compreende um dinamismo que lhe é próprio. Constitui-se a 
partir da relação com o outro, de experiências acumuladas, sendo que os registros da 
infância são os elementos básicos de sua estrutura. Porém, como se verá na análise 
                                                          
25 ROSSI, E. Os sonhos e o desenvolvimento da personalidade.São Paulo: Sumus, 1982. 
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dos dados, a fantasia é mais que isso, ela sobrepõe-se a si mesma, apresentando ao 
indivíduo alternativas para o que está posto, ou seja, para o que está estruturalmente 
determinado. A fantasia é portanto, também, o elemento que provoca a ruptura das 
trajetórias e é o que dá forma nova ao “destino”. 
WINNICOTT (1975) aponta que a fantasia  estrutura-se a partir de registros 
(conscientes e inconscientes) dos fatos e acontecimentos experimentados. Ilustra de 
forma bastante clara esta concepção, ao dizer que a fantasia26 está ligada à idéia de 
um viver real, no sentido de relacionar-se com objetos reais e sentimentos pertencentes 
à vida. É um ato vinculado à investigação imaginativa e pode ser um planejamento que 
se relaciona à antecipação da ação; constitui-se em um momento privilegiado por estar 
implícita a possibilidade de sua realização. Para o autor, a fantasia nesse sentido 
pressupõe o direito da pessoa sair do amorfo e poder por si só moldar a própria 
existência. Ela corresponde a poesia, tem valor simbólico, ligada ao próprio indivíduo.  
Portanto, o mundo da fantasia ocupa o espaço íntimo do viver, porém, 
estrutura-se a partir da interação, no contato com o que há de externo ao limite corporal 
e, ainda mais, extrapola este espaço limitado. A fantasia faz parte da construção que se 
faz do mundo, sendo assumida na convivência social, materializando-se no coletivo.  
É a partir deste olhar que se faz importante a compreensão da idéia formulada 
por Lacan sobre o Outro27 na análise da fantasia. Para BIRMAN (1991), o Outro é um 
elemento fundante em termos do modo como o sujeito firma-se; é representado pelo 
poder de interpretação da linguagem, na qual o indivíduo encontra o suporte pré-
subjetivo para sua formação. Para o autor, é na tessitura da realidade psíquica que se 
                                                          
26 Winnicott, em seu estudo O brincar e a realidade, utiliza o termo sonhar para trabalhar com essa 
concepção e recorre ao termo fantasia para analisar o processo de dissociação. Neste trabalho, não 
adotaremos sua proposta de uso distinto do termo, porque adotamos a concepção de que a  fantasia 
pode-se manifestar em níveis diferenciados.  
27 O Outro é entendido como um elemento externo à realidade psíquica do indivíduo, que serve como 
objeto de projeção e introjeção, o Outro interfere diretamente no comportamento do indivíduo. Lacan cita 
o exemplo de que é através do olhar da mãe que a criança vai se constituindo enquanto ser desejante. 
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inserem as fantasias, articulando, ao mesmo tempo, a encenação do desejo e sua 
interdição. Enfim, a realidade psíquica constitui-se de alguns dos traços pulsionais e 
das marcas identificantes deixadas como resíduos da relação com o Outro.  
Por outro lado, este Outro, entendido primariamente como aquilo que é externo 
ao sujeito, o mundo externo, contempla a idéia de que este mundo, ao mesmo tempo, 
que é a um elemento estruturado pelo indivíduo e um elemento estruturante.  
No primeiro caso, o externo é investido de elementos referentes a subjetividade 
do indivíduo porque este projeta aspectos de seu mundo íntimo nos objetos. Por outro 
lado, ele é um elemento estruturante por que o mundo objetivo “imprime” no sujeito sua 
marca; estes mecanismos ocorrem devido aos processos de identificação28 e 
introjeção29.  
Refletindo um pouco sobre os tipos de literaturas revisadas até o momento, 
percebe-se que a primeira fase do levantamento bibliográfico esteve centrada nos 
estudos que se referiam à questão do indivíduo e do quadro de suas relações mais 
próximas. Porém, em determinado momento, novas necessidades  apareceram e um 
novo quadro de leituras foi delineando-se. As novas leituras estavam mais ligadas à 
questão da importância  da fantasia no contexto do social. Este aparente desvio do 
rumo das leituras configurou-se devido à preocupação de perder a perspectiva social. A 
identificação da construção teórica sobre o Outro é o primeiro passo para a concepção 
de que  mundo interno e o mundo externo constituem-se em uma unidade. Ainda assim, 
novas buscas foram empreendidas. 
Percebeu-se, nesta nova fase da pesquisa bibliográfica, que a fantasia não se 
constituía em um objeto de estudo exclusivo das áreas ligadas ao estudo da psique; 
outros campos do conhecimento preocupavam-se com a fantasia, tomando-a como um 
                                                          
28 Processo psicológico em que o sujeito assimila coisas de algo que é externo a ele e se transforma, 
total ou parcialmente, segundo o modelo desse outro. 
29 O sujeito passa incorporar objetos e qualidades que estão em outras pessoas ou coisas. 
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elemento importante para a análise da forma de inserção do sujeito nos 
empreendimentos pessoais e na relação com a realidade social.  
O primeiro autor pesquisado que apresenta algumas referências a essa 
problemática foi MAFFESSOLI (1984)  em seu livro A conquista do presente30. Ele parte 
da idéia de que é o imaginário que organiza o cotidiano e que ele constitui-se em um 
espaço vital que permite a sobrevivência dos indivíduos. MAFFESOLI (1984) fala de 
uma “carga mágica” presente na vida todos os dias, o que a torna mais atraente. Para 
ele, a dimensão “fantasística” enraíza-se e desenvolve-se na duplicidade que se 
manifesta o cotidiano. Assim, em face de uma existência, ligada à vida moderna, que é 
sobretudo linear, controlada, cheia de sentido e racional, “o duplo introduz a 
descontinuidade, o non sense, a aceitação do presente” (MAFFESSOLI, 1984, p.70). O 
autor preocupa-se, portanto, com o fantástico e com a ficção que participam da 
constituição da realidade, entendendo esta como uma realidade porosa, constituída 
também pelo que não possui realidade - “o lado sombra do social”  (MAFESSOLI, 1984, 
p.94) Introduz-se com essa concepção a idéia de que a fantasia participa da 
constituição do social, do real, do cotidiano. Com essa idéia rompe-se com a tradição 
de separar a vida entre realidade interna e o mundo externo. Concebe-se, portanto, que 
a realidade é constituída por estas duas dimensões que atuam de forma recíproca e 
intrinsecamente dependente.  
Outra autora que contribuiu muito para refletir sobre o tema foi BERTRAND 
(1989) com o texto O homem clivado - a crença e o imaginário31. Apesar da autora não 
fazer referência diretamente à temática da fantasia, percebe-se que esta é, 
implicitamente, abordada à medida que ela analisa os elementos subjetivos que 
vinculam o indivíduo à realidade. Porém, cabe ressaltar que, em sua análise, ela se 
preocupa mais em entender a forma pela qual o cotidiano interfere nas construções 
                                                          
30 MAFESSOLI,    A conquista do presente. Rio de Janeiro: Rocco, 1984. 
31 BERTRAND, Michèle. O homem clivado - a crença  e o imaginário. In: Paulo Silveira & Bernard Doray 
(org.) Elementos para uma teoria marxista da subjetividade. São Paulo: Vértice, 1989. 
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subjetivas diferentemente do sentido apresentado por MAFESSOLI (1984). BERTRAND 
(1989) considera em seu estudo o vínculo do indivíduo com a política e a dimensão da 
ilusão. Para a autora, a esperança investida em uma ação política e em qualquer 
projeto é sempre maior do que racionalmente se poderia sugerir; inconscientemente, 
esperam-se mudanças mais radicais. Portanto, conclui que este é o elemento irracional 
de todo projeto racional, pois todo investimento pessoal é imbuído de uma parte de 
ilusão.  
A autora aponta para o fato de que o processo de construção da subjetividade é 
algo que se faz pela interação com o mundo. Ela diz que, apesar do indivíduo investir 
parte de suas fantasias no social, nenhuma ação restringe-se ao fato de atuar 
exclusivamente sobre o mundo externo, pois o indivíduo, acima de tudo, age sempre 
sobre o próprio eu e, em função disso, adverte para o fato de que o sujeito está muito 
suscetível às condições do mundo. BERTRAND (1989) acrescenta que as ilusões 
(fantasias) devem ser cuidadas a todo custo, pois “o perigo não é que as esperanças se 
percam na realidade (grifo da autora); pois a força do desejo é capaz de mantê-las, mas 
que a esperança seja destruída internamente, pelas imagens contraditórias que lhe são 
opostas no mesmo suporte de identificação” (BERTRAND, 1989, p.29).  
Acompanhando esta temática, que se refere ao cuidado do sujeito em relação a 
sua existência, COSTA32 identifica que os indivíduos são levados a construir sua 
subjetividade em função da adversidade do meio em que vivem. Isso me levou a 
relativizar meu olhar quanto à tendência de “patologizar” e problematizar os 
comportamentos defensivos que os indivíduos instituem. Costa (1986) inverte o quadro 
referencial ao considerar a importância do narcisismo33 na sociedade contemporânea. 
                                                          
32 COSTA, Jurandir Freire.  Sobre a geração AI-5: Violência e narcisismo.  In: Jurandir Freire Costa, 
Violência e Psicanálise. Rio de Janeiro, Graal, 1986. 
33 O narcisismo pode ser alegoricamente entendido como o amor que o indivíduo sente pela própria 
imagem. Segundo Laplanche, este estado psíquico é caracterizado pela total ausência de relações com o 
meio, sendo que o estado de satisfação buscado pelo indivíduo é aquele vinculado às lembranças da 
vida uterina. COSTA (1986), por outro lado, parte do princípio de que o narcisismo, no plano psíquico, foi 
estabelecido em função de estabelecer ou restaurar a experiência de satisfação e também como uma 
forma de controle sobre a experiência de dor ou mesmo para garantir sua extinção. Conclui dizendo que 
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Sua abordagem rompe com uma certa tradição da Psicanálise, porque toma o 
narcisismo não como um problema individual, mas como uma estratégia de 
sobrevivência compartilhada coletivamente. O autor parte da idéia de que os indivíduos 
vivem constantemente o conflito entre seguir o seu ideal de ego, que é elaborado a 
partir do mundo das fantasias individuais, e entre o conflito de adequar sua vida ao 
ideal social. Devido a isso, vivem em permanente choque com os modelos ditos 
eficazes que existem na sociedade. As pessoas, em função desta condição a que estão 
submetidas, sofrem porque são destituídas de qualquer qualificativo pessoal e, dentro 
do quadro de exigências da sociedade, estão sempre aptas a funcionar como uma peça 
mecanizada na engrenagem econômico-administrativa (COSTA, 1986, p.142). 
 
Mudando o foco de análise34, os autores que se seguem mostram que a 
fantasia é um aspecto da vida humana que deve ser pensado dentro dos sistemas de 
organização social.  
PAGÈS et al. (1987) fizeram um estudo sobre as empresas multinacionais, 
intitulado O poder das organizações35, mostrando como as grandes organizações 
recorrem aos aspectos psíquicos para o controle dos indivíduos em função de 
determinados objetivos. Os pesquisadores chegaram à conclusão de que as grandes 
empresas “apropriam-se“ da estrutura inconsciente do indivíduo, à medida que controla 
seus impulsos e seus sistemas de defesa. Portanto, a organização passa a ter, direta 
                                                                                                                                                                                            
o capitalismo moderno obriga o indivíduo a adotar uma estratégia de sobrevivência narcisista, que tem 
muita relação com a dor e tem pouco a ver com o prazer,. Portanto, o narcisismo moderno é um 
narcisismo regenerador. 
34 Apesar dos trabalhos que se seguem terem sua direção de análise inversa a que adotei até então, ou 
seja, partirem da questão da instituição para o indivíduo, ainda assim é interessante apresentá-los para 
se situarem os diferentes tipos de estudos sobre a temática da fantasia. Além disso, eles ajudam na 
compreensão de como a questão da subjetividade e da fantasia em particular são aspectos importantes 
para a configuração dos diferentes aspectos dos sistemas sociais, como por exemplo as estruturas de 
controle. 
35 PAGÈS, Max et al. O poder das organizações. São Paulo: Atlas, 1987. 
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e/ou indiretamente, controle sobre seus empregados, no sentido de criar formas de 
comportamento que garantam a produtividade. Os autores afirmam que a organização 
controla os mecanismos inconscientes de projeção e introjeção e as fantasias 
individuais quando transforma as fantasias pessoais em fantasias coletivas vinculadas à 
organização. Esse estudo aponta para uma leitura de que o sujeito em sua 
subjetividade pode ser manipulado pela empresa e, em função disso, acaba 
dissociando-se de uma parte de sua pessoa, abandonando as próprias vontades. 
Todavia, isso será questionado por Laing, como veremos adiante. 
MARCONDES  em seus estudos36, sobre a questão da comunicação, mostra 
que a fantasia é um objeto de interesse e controle do sistema capitalista. Ela é utilizada 
com o intuito de encobrir a realidade no sentido de manipular as pessoas e garantir o 
interesse daqueles que detêm o poder. Para desenvolver essa idéia, recorre a 
Scheneider37 que diz que a fantasia, em função das exigências do capitalismo, está 
fadada a buscar o material de sua satisfação em utopias situadas no passado ou num 
futuro longínquo. Portanto, “a fantasia é pressionada para a irrealidade e torna-se 
estranha, incapaz de viver a realidade louca”, sendo assim, ela não realiza mais 
nenhuma relação dialética com o mundo. O autor exemplifica esse quadro dizendo que, 
devido às vivências sem novidades, sem emoções, sem ocorrências que fujam do 
cotidiano, o indivíduo vive distante da experiência de prazer e sua potencialidade dilui-
se no cotidiano do trabalho. Nesta condição, a essência positiva da fantasia é perdida, 
porque é só a partir do vínculo com o externo, do imbricamento entre o interno e a 
realidade, que a produção criativa se faz presente e dá sentido à existência humana.   
Schneider aponta para um aspecto que é intrínseco à fantasia, ou seja, ele diz 
que ela é revolucionária à medida que traz o germe da transformação. Ele afirma que 
                                                          
36 MARCONDES FILHO, Ciro. Imaginário, o arquiteto da revolução. In: Ciro Marcondes Filho, A 
linguagem da sedução - A conquista das consciências pela fantasia. São Paulo, Com-Arte, 1985. p.7-27 
e MARCONDES FILHO, Ciro. O discurso sufocado. São Paulo, Loyola, 1982. 
37 SCHENEIDER. A fantasia no capitalismo autoritário. In: Ciro Marcondes Filho, A linguagem da 
sedução. p.17-8. 
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“quando a fantasia supera a censura, ela dispõe, em contraste com o sonho, da chave 
sobre o aparelho motor, do caminho progressivo para a praxis. Os desejos nela 
contidos podem conseguir, com o apoio da consciência na realidade, o material para a 
satisfação e nele se desenvolver mais.”(MARCONDES, 1985,p.17) 
Portanto, para Schneider, tal como para MARCONDES (1985, p.17), a fantasia 
tem um caráter emancipador, tem um potencial transformador, logo a realidade 
concreta é diretamente influenciada por este universo e é, acima de tudo, resultado da 
atividade fantasística.Essas leituras permitiram-me apropriar com mais segurança a 
idéia de que a fantasia não é um elemento que se encontra no psiquismo dissociado da 
realidade objetiva; ao contrário, é somente na relação entre o mundo subjetivo e o que 
é externo que a fantasia é constituída e, por outro lado, a ela cabe o valor de instituir no 
real certos atributos, subjetivando o mundo objetivo.  
LAING38 contribuiu com um estudo específico sobre a questão da família e os 
aspectos projetivos que envolvem a inserção do indivíduo na mesma. Ele parte da 
hipótese de que não há somente uma família, mas várias que são constituídas pelos 
processos subjetivos individuais, a partir de mecanismos de interiorização que 
constituem “esquemas fantasísticos”. Laing acrescenta que este processo não envolve 
só o objeto que é interiorizado, mas mobiliza também um conjunto de relações que 
influenciam na forma do indivíduo agir. Isso ocorre porque os elementos são 
interiorizados e elaborados em termos de significantes, relações e não apenas como 
objetos (LAING, 1971, p.23). O autor aponta que estes sistemas interiorizados 
funcionam como referências e atuam como estruturas que mantêm a unidade  e 
integridade pessoal. No caso, quando o indivíduo expressa algo, utiliza-se, 
inconscientemente, de um conjunto de referencias internas que estão diretamente 
fundamentadas nas fantasias que ele tem sobre aquele algo. Ele justifica sua posição, 
dizendo que os moldes internos do indivíduo aparecem como esquemas reguladores 
                                                          
38 LAING, R.D. A família e a “família”. In: Política da família e outros ensaios. São Paulo: Martins Fontes, 
1971. 
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dos modos como os acontecimentos externos são desejados, temidos e realizados, 
como uma fantasia que se cumpre em si mesma (LAING, 1971, p.21). 
Outro aspecto para o qual Laing aponta refere-se aos padrões de relações 
interpessoais que se estabelecem a partir do referencial que cada indivíduo traz 
consigo. Ele percebe, ao analisar as “defesas transpessoais”, que os indivíduos 
procuram regular a vida interior dos outros membros do grupo, a fim de preservarem a 
sua própria. Portanto, é provável que cada membro da família exija que os outros 
membros guardem em si próprios a mesma imagem da instituição familiar. Este texto 
ajuda na compreensão de que a instituição é uma construção que é coletivamente 
aceita e é, a partir do universo das fantasias compartilhadas ou não, que os indivíduos 
inserem-se no contexto social e institucional. Ele indica que o indivíduo carrega suas 
fantasias e imagens da instituição para dentro do grupo e, em função delas, que se 
movimenta-se no cotidiano institucional. 
 
A obra A poética do devaneio  de BACHELARD39 foi fundamental para o 
redirecionamento desta pesquisa, principalmente no que se refere à construção do 
olhar que passei a estender sobre as  entrevistas. Nesta obra, o autor propõe que se 
rompa com o limite dos determinismos estabelecidos a priori pelas teorias estudadas, 
com o objetivo de se compartilhar com o objeto o que há de novo. Sugere que o 
pesquisador deve estar atento a menor variação do que se dispõe ao seu olhar, para 
tornar sutil a investigação. BACHELARD diz que  “a sutileza de uma novidade reanima 
origens, renova e redobra a alegria de maravilhar-se” (BACHELARD, 1988, p.3). 
BACHELARD (1988) não trabalha com o conceito de fantasia, e  sim  com o de 
devaneio. Porém, como se verá mais adiante, é possível relacionar tranqüilamente os 
dois termos. O devaneio, para o autor, é uma fuga para fora do real, mesmo sem ter a 
                                                          
39 BACHELARD, Gaston. A poética do devaneio. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
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garantia de encontrar um irreal consistente. Acrescenta que o contato com o devaneio é 
uma experiência em que a consciência se distende, se dispersa e se obscurece 
(BACHELARD, 1988, p.3). No entanto, ele não se atém a esse tipo de devaneio, e, sim, 
ao devaneio poético40, que casa a polimorfia dos sentidos, própria da divagação sem 
compromisso, com a consciência em crescimento. Acrescenta, portanto, a idéia de um 
devaneio que resulta em uma construção, em um movimento que o indivíduo faz sobre 
si mesmo. Em mim, BACHELARD provocou a possibilidade de ascender do problema 
com que vinha me deparando, ou seja, pude, a partir do contato com sua obra, definir 
mais claramente a perspectiva que me propunha a trabalhar com as entrevistas41.  
 
Nesta atual fase de conclusão do mestrado, em função da preocupação em 
compreender o entrevistado como um sujeito social, novos autores foram introduzidos 
para aprofundar a discussão sobre o lugar social em que os sujeitos estão inseridos 
com suas histórias e fantasias. Para embasar esta análise dois autores foram 
incorporados à discussão: ELIAS42 e BOURDIEU43. O primeiro autor faz um estudo a 
partir da análise do processo histórico de longa duração, analisando como foi sendo 
contruída teoricamente a idéias de indivíduo. Elias mostra que de acordo com o 
momento histórico e as diferentes estruturas sociais, ora há o privilegiamento da 
identidade eu, ora da identidade nós. Ao analisar a contemporaneidade, o autor 
                                                          
40 Dentro da teoria psicanalítica, poder-se-ia dizer que o lugar ocupado pelo devaneio poético é o pré-
consciente. Cabe aqui adiantar uma explicação sobre isso. Como se verá mais adiante, no item Os tipos 
de fantasias, percebe-se que a fantasia pode ser tomada em seu vínculo com o inconsciente, em que o 
indivíduo constrói uma redoma em volta de si e refugia-se em um mundo de fantasias, dissociando-se do 
real. Esta categoria não será objeto de investigação, pois está mais ligada aos estudos de psicopatologia. 
Porém, a fantasia pode ser tomada no mesmo sentido proposto por Bachelard, que constitui neste pulsar 
entre o contato íntimo do indivíduo com o seu ser e, ao mesmo tempo, este voltar-se para o mundo, num 
processo de construção de si mesmo. 
41 Esta questão será melhor abordada no capítulo referente à metodologia. 
42 ELIAS, Norbert & DUNNING, Eric.  A busca da excitação.  Lisboa: Difel, 1985. ELIAS, Norbert. A 
sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994.  
43 BOURDIEU, Pierre & WACQUANT, Lõic.  Respuestas: Por uma antropología reflexiva.  Mexico: 
Guijalbo, 1995.  BOURDIEU, Pierre.  Escritos de educação. Petropólis: Vozes, 1998. 
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demonstra que hoje, há uma maior visibilidade do eu e da idéia de indivíduo. Bourdieu 
discute como os indivíduos são afetados pelos eventos históricos, de acordo com o 
campo em que está situado; além disso, analisa os sistemas de ensino e, a relação 
deste, com os diferentes grupos sociais, a escola e o saber44 .  
Outros autores e obras foram consultados, com o objetivo de qualificar as 
discussões desenvolvidas nas entrevista, porém tais referências estão citadas nos 
textos que acompanham as entrevistas. 
 
                                                          
44 BOURDIEU, Pierre.  A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: Pierre 
Bourdieu. Escritos de educação. Petropólis: Vozes, 1998. p. 39-64. 
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CAPÍTULO 2  
 
 
 
DELIMITANDO O CAMPO DE ANÁLISE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“...o esquema de referência de um autor não só se 
estrutura como uma organização conceitual, mas se 
sustenta em alicerce motivacional, de experiências 
vividas. É através dela que o investigador construirá 
seu mundo interno, habitado por pessoas, lugares e 
vínculos que, articulando-se com um tempo próprio, 
em um processo criador, irão configurar a estratégia 
da descoberta.” (PICHON-RIVIÈRE, 1982) 
40
41
 
O objetivo deste capítulo é introduzir o leitor no campo de análise da fantasia. 
Para isso optei trabalhar conceitualmente o termo, buscando mostrar como este foi se 
modificando e alterando a forma de abordar a temática. Posto isso, apresento um 
quadro sobre o processo de elaboração da dissertação propriamente dito, descrevendo 
como foi se construindo a metodologia da pesquisa e quais os parâmetros e recortes 
utilizados para delimitar o objeto de investigação e o método de análise dos dados. 
Cabe destacar mais uma vez que, nos itens que se referem à questão metodológica, 
procurei expor algumas reflexões pessoais sobre os vínculos que foram sendo 
estabelecidos ao longo da investigação, pois achei importante fazer aparecer o eu-
pesquisador. 
 
2.1. UMA PRIMEIRA EXPLICAÇÃO 
A curiosidade pelo estudo da fantasia foi se delineando de forma indireta. No 
início,  quando esta pesquisa era apenas intenção, o interesse estava voltado para  
compreender porque os indivíduos têm determinadas atitudes e reações frente ao meio 
social e à vida cotidiana. Especificamente, havia a preocupação de investigar porque as 
pessoas optam por seguir a carreira do magistério e qual a explicação para justificar o 
envolvimento que os professores estabeleciam com este campo profissional face a 
tantas adversidades, tais como condições de trabalho e carreira, questão salarial, 
desvalorização profissional.  
A princípio,  a resposta para tal indagação era que os indivíduos definiam um 
ideal a perseguir e mobilizavam forças para empreendê-lo. No entanto, a análise 
parecia limitada para a dimensão da questão, porque o ser humano é mais do que 
programações racionalistas, afinal, esta é apenas uma faceta do homem, tendo em 
vista que sua existência confere-lhe uma somatória de inumeráveis situações. Além 
disso, havia outra questão que era subjacente à  primeira: o que interfere nas escolhas 
42
e caminhos delineados pela história dos indivíduos e por que ocorrem tantos 
descaminhos para eles chegarem a coisas que eram desejadas desde as suas 
primeiras elaborações de desejo e fantasia? 
Considerando a situação apresentada, percebi que haviam elementos não 
objetivos e irracionais, ou seja, ilógicos, que conduziam os indivíduos a determinados 
destinos. Em função disso,  o olhar começou a se voltar para o universo da psique, ou 
seja, para aquilo que é impalpável, imponderável, mas, nem por isso, menos 
importante. 
A Psicanálise passou a ser alvo de interesse e investigação, apresentando-se 
como uma área de conhecimento que conduz à leitura de um mundo pouco explorado 
pelas ciências da Educação, que é o universo mental. Foi a partir da leitura de textos 
psicanalíticos que a fantasia foi apresentando-se como objeto de estudo. Percebi que 
este mecanismo psíquico constitui-se em um elemento fundamental para compreender 
o que motiva os indivíduos a terem determinados comportamentos. 
Partiu-se da hipótese, num primeiro momento, de que as fantasias de infância 
atuam, na vida adulta, tanto de forma direta como indireta, influenciando, na maioria 
das vezes, as escolhas que os indivíduos fazem no âmbito profissional. Neste ponto, a 
fantasia foi tomada como tendo um caráter estrutural, que interfere diretamente na 
trajetória de vida da pessoa. Constatou-se, também, que o aspecto dinâmico da 
fantasia, através dos mecanismos de identificação, projeção e introjeção, interfere no 
modo como as pessoas inserem-se no cotidiano institucional. Pode-se observar, além 
disso, que a instituição apresenta-se ora como um objeto projetivo, ora como um 
elemento identificatório, que atua por sua vez na constituição da subjetividade do ser 
humano. 
Com o desenvolvimento da pesquisa, propriamente dita, dois rumos foram se 
delimitando. De um lado, a fantasia foi tomada como algo que tem um caráter 
determinante, no sentido de influenciar certos comportamentos. De outro, a fantasia foi 
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analisada como algo que estrutura o que é externo. Neste caso, percebeu-se que a 
fantasia participa da configuração do real, ou seja, participa na elaboração dos 
conceitos de mundo que passam a ser compartilhados pelo coletivo, além de ser um 
dos elementos que definem o campo de ação dos indivíduos.  
A fantasia, no início da investigação, estava sendo concebida apenas como 
estruturas fixas, que influenciavam as trajetórias dos indivíduos; no entanto, com o 
caminhar da pesquisa, e em contato com as experiências que vivenciei, principalmente 
ligadas ao processo de debruçar-se sobre as próprias entrevistas e a leitura de 
Bourdieu45, compreendi que a vida não pode ser tomada como uma trajetória, cujo 
caminho é visto como linear; logo, a idéia de estruturas não tem sentido, pois a vida é 
dinâmica e composta de múltiplos atravessamentos, tanto novos como velhos; portanto, 
não está determinada. Enfim, a história de cada um não se deixa aprisionar numa 
história linear. Porém, esta percepção não significa uma mudança  automática na 
produção deste texto, porque a própria pesquisadora está marcada por uma 
compreensão linear da vida das pessoas. Isso acabou expresso no material das 
entrevistas, coletado antes da leitura de Bourdieu, como conseqüência disso, ocorreu 
que as tentativas de análise acabaram aprisionadas por esta compreensão.  
O que se percebe é que a produção de um trabalho acadêmico expõe uma 
série de contradições que não se resolvem na redação final de um texto. Estas 
questões ficam como pontos para reflexão e aprofundamento futuro e além disso, 
constitui-se em um desafio a ser enfrentado. É a própria leitura de Bourdieu46 que me 
obriga a fazer esta reflexão no interior deste texto, apontado minhas próprias 
perplexidade e impossibilidades, pois é a partir desta que novos enredamentos são 
possíveis.  
                                                          
45 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: Marieta de Moraes Ferreira & Janaína Amado. Rio de 
Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 182-191. 
46 BOURDIEU, Pierre. Compreender. In: Pierre Bourdieu A miséria do mundo.Petróles:Vozes, 1997. 
p.693-713 
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Para ilustrar um pouco esse ponto de vista, seguem duas passagens do livro A 
poética do devaneio de BACHELARD (1988). Numa delas, o autor diz que a 
imaginação47, vislumbra um futuro, possibilita ao indivíduo experienciar o novo 
(BACHELARD, 1988, p.8). Mostra, ainda, que certos devaneios poéticos são hipóteses 
de vidas que alargam a existência pessoal, dando ao indivíduo confiança no Universo. 
Acrescenta, ainda, que o mundo se forma no devaneio, o que possibilita ao indivíduo 
experimentar possibilidades de engrandecimento do próprio ser no universo composto 
pelo devaneio. Em outra parte do texto, Bachelard mostra que o mundo objetivo foi 
constituído no ser a partir de devaneios. Propõe, portanto, voltar a eles, como uma 
maneira de dar nova forma ao eu objetivo. 
Posto isso, é importante dizer que, ao considerar a vastidão que representa a 
compreensão do ser humano e a complexidade que envolve a sua existência, a fantasia 
é apenas uma das múltiplas dimensões que participam na constituição do 
comportamento humano e na configuração do real, porém, não menos importante do 
que tantas outras. 
Porém, outra perspectiva que se abriu na fase final do trabalho, foi a indagação 
de como o sujeito é marcado pelo lugar em que se nasce, lugar este atravessado pelo 
capital cultural e econômico da família, pelos fatos históricos, pelas ideologias da 
época.  Logo, este aspecto passa a ser muito importante no sentido de pensar, 
também, em que ponto do fluxo social as fantasias são elaboradas. 
Para o encaminhamento da pesquisa, optou-se por dois caminhos: o primeiro, 
já desenvolvido no primeiro anterior, foi recuperar na literatura, autores que 
fundamentassem este estudo;  o segundo refere-se ao encontro com as fantasias, a 
partir do vivido, daquilo que é experenciado no cotidiano; por isso, optou-se por fazer 
entrevistas buscando através dos relatos as fantasias subjacentes nas histórias que 
foram sendo contadas . 
                                                          
47 Bachelard não se utiliza do termo fantasia, mas sim, imaginação. 
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O contato com os entrevistados e com a entrevista propriamente dita foram 
desenvolvidos de forma tranqüila e suscitaram em mim um maior envolvimento e paixão 
com o tema, pois, no corpo de cada conversa, brotavam vivências significativas que 
acabavam por evocar algum tipo de emoção, uma vez que era possível identificar, 
nestas falas, um campo de projeção que solicitava novas associações, algo como a 
experiência de ser tocado por uma obra de arte. 
 
2.2. AS ENTREVISTAS 
Para aproximar-me das histórias dos professores, optei desenvolver entrevistas 
não diretivas, porque diferentemente das entrevistas diretivas que, geralmente, trazem 
à tona mais as representações e os argumentos conscientes, aquelas se desenvolvem 
de acordo com o fluxo do pensamento, produzindo associações relacionadas a 
articulações estruturais e inconscientes (NAFFAH, 1983). 
A técnica de entrevista escolhida é também chamada de entrevista livre 
(QUEIROZ, 1983) ou técnica de liberdade (BASTIDE,1983). Para BASTIDE 1983) esta 
técnica pode ser chamada de “técnica proustiana, pois tal qual o protagonista do livro 
Em busca do tempo perdido de PROUST (1992), a pessoa interrogada negligencia o 
tempo cronológico e abandona-se às “intermitências do coração” infinitamente mais 
reveladoras que as entrevistas diretivas (BASTIDE, 1983, p.159). 
Segundo NAFFAH (1983), a entrevista não diretiva tem um caráter 
essencialmente evocativo, no sentido de criar condições para que o sujeito possa ter 
presente a situação passada e as erradicações de sentido que a articulam. Além disso, 
possibilita ao indivíduo, através do recurso da memória, colocar em palavras as 
significações que constituem sua vivência.  
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É  necessário, no entanto, ter em mente, que o conteúdo das reminiscências, 
trazidos pelo relato do entrevistado são relativas àquele momento em que são 
produzidas, não sendo possível ter a garantia sobre suas significações originárias, 
porque os sentidos emergentes nas falas estão emolduradas pela perspectiva do 
presente do sujeito e, além disso, porque realidade e fantasia acabam ocupando um 
único campo e, muitas vezes, misturam-se nas recordações. 
 
2.3. DELIMITANDO O CAMPO DE INVESTIGAÇÃO 
Quanto à periodização das entrevistas, pode-se falar sobre dois tempos: o 
objetivo e o subjetivo, sendo que o primeiro refere-se ao período de execução das 
entrevistas, que compreendeu os meses de fevereiro a outubro de 1994; o segundo, 
compreende o tempo não cronológico vinculado à memória, às lembranças marcantes, 
às lembranças da infância, às narrações dos pais e avós; ou ainda, ao instante de 
elaboração da fantasia, da construção do ser presente ou do ser que se delineia no 
futuro. Este tempo não obedece à lógica do tempo, não se refere a um período 
determinado; o discurso é fluido, seguindo o fluxo da lembrança; ora constitui-se a partir 
do eu presente; ora do eu vivido; ora do eu que se deseja ser. 
Para compor a pesquisa foram feitas vinte entrevistas com professores do IFCH 
– Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp. Como o conteúdo e o caráter 
da entrevista dependia essencialmente da predisposição e disponibilidades dos 
entrevistados, a seleção dos mesmos iniciou-se pelos professores que, de alguma 
forma, já eram conhecidos. A partir destes, outros foram sendo contactos.  
Foi solicitado a cada professor autorização para o uso do material na íntegra48, 
sendo que todos liberaram sua utilização. Porém, alguns, mais especificamente três 
                                                          
48 As entrevistas foram gravadas e transcritas. Infelizmente, duas entrevistas foram parcialmente 
danificadas devido a falhas no aparelho. 
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professores,  solicitaram a supressão de seus nomes. Isso suscitou uma profunda 
reflexão ligada a minha preocupação de expor aquilo que era confiado a mim, pois 
mesmo ocultando os nomes dos entrevistados a identificação deles seria fácil porque, 
devido a uma série de aspectos apresentados em seus relatos, era possível a 
identificação deles, principalmente pelo fato da comunidade envolvida ser muito 
pequena e se tratar de dados pessoais e bastante singulares. Esta questão tem uma 
série de enredamentos, que será abordada no item seguinte, mas, para adiantar, a 
solução foi colocar a entrevista em sua íntegra no corpo do trabalho. Para isso, foi 
solicitado aos professores que, tendo em mãos o texto transcrito, avaliassem o material 
e fizessem as alterações necessárias,  autorizando, assim, a publicação do mesmo.  
 
2.4. OS ENTREVISTADOS 
Os protagonistas que falaram de suas fantasias podem ser apresentados como 
 professores-pesquisadores, intelectuais, que vivenciam, constantemente, na sala de 
aula ou no contato com a pesquisa, a experiência da fantasia, ora como um espaço de 
reflexão, de construção do conhecimento, ora como um mecanismo de construção do 
espaço de liberdade, aspecto este muito caro a todos os entrevistados. 
A justificativa da escolha de professores universitários como alvo de análise, 
refere-se ao fato de que estes docentes vivenciam um campo projetivo bastante amplo. 
Nas universidades públicas, por exemplo, estes, além de estarem envolvidos com a 
docência, em sua maioria, estão envolvidos com algum tipo de pesquisa e uma série de 
atividades paralelas à docência, como congressos, reuniões científicas, mesas 
redondas, consultorias, atividades administrativas, viagens, etc. Isto implica na 
existência de diversos campos de projeção em relação ao trabalho, que ampliam a 
dimensão dos espaços de elaboração para que a mente possa “viajar”. 
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A escolha do IFCH decorre do fato deste Instituto congregar diversos cursos de 
ciências humanas, constituindo-se num ambiente que abrange vários campos de 
estudo. Outro aspecto, provavelmente o mais importante, refere-se ao fato de que na 
área de humanas, a discussão metodológica sobre o envolvimento do pesquisador com 
o objeto de pesquisa é algo sempre posto em pauta. RESENDE (1993: 104) confirma 
essa idéia ao dizer que, nas ciências humanas, os questionamentos passam sempre 
por algum aspecto da escolha pessoal. Um dos professores entrevistados, ao falar 
sobre seu envolvimento com seu tema de pesquisa de doutorado, diz: A resposta que 
eu tinha que dar era para mim e para a minha geração. Não era dar uma resposta 
satisfatória em relação ao passado do período estudado.... 
Enfim, o material de análise, levantado através das entrevistas, tinha na fala do 
entrevistador “conte a sua história a partir de seus sonhos. Volte no tempo ... comece 
por seus sonhos de infância”, o elemento desencadeante dos depoimentos. No 
momento em que a narrativa do professor referia-se a sua vivência profissional dentro 
da Universidade, solicitava-se que abordasse quais os tipos de vínculos que 
estabelecia com a instituição. Era questionado, por exemplo, sobre qual o significado 
que a UNICAMP tinha para ele, quais os aspectos que lhe pareciam mais satisfatórios 
na Universidade, etc.  E tinha no questionamento sobre o futuro, seu “gran finale”. 
 
2.5. DA ANÁLISE DOS DADOS 
Antes de adentrar  nesta questão gostaria de fazer um breve percurso sobre os 
descaminhos deste trabalho49, o qual pode ser dividido em duas partes: na primeira 
ocorreu o levantamento da maior parte da investigação teórica, em que aprofundei 
meus estudos sobre a Psicanálise, e foram feitas todas as entrevistas; na segunda 
                                                          
49 Ingressei no programa de mestrado em 1993. Nesta época estava sob a orientação da professora 
Luise Bundi. Em 1996, desliguei-me, retomando a pesquisa no final do ano de 1999, sob a orientação de 
Águeda Bernadete Bittencourt. 
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fase, que ocorreu depois de um longo período de “latência”50, corresponde à  retomada 
da pesquisa, em que trabalhei com alguns autores da sociologia que embasaram a 
discussão do tema quanto à relação indivíduo-sociedade; é nesta etapa que a questão 
da análise dos dados toma a forma atual.  
Na primeira fase da pesquisa o delineamento que procurava dar para a análise 
dos dados passava pela idéia de definir temáticas a priori, tomando os temas que mais 
apareciam nas entrevistas, abordando-os a partir de categorias da Psicanálise, na 
tentativa de identificar como eles eram abordados pelos diferentes entrevistados e que 
tipos de soluções os sujeitos davam para as questões que eram identificadas como 
relevantes. Este tipo de análise não me deixava tranqüila e acabou por paralisar-me 
quanto ao desenvolvimento da pesquisa, pois eu considerava que categorias dadas a 
priori empobreciam a vida partilhada nas entrevistas; outra questão é que o tipo de 
relato que se constrói, ao se pedir para que a pessoa conte sua história, não  tem como 
ser abordado em termos de comparação, uma vez que uma vida só é redutível a ela 
mesma, pois trata-se de um mundo subjetivado, logo, singular, incomparável. Outro 
risco é, ao se trabalhar com a Psicanálise, tomar os relatos como algo a serem 
analisados no sentido clínico do termo, o que foge totalmente do sentido deste tipo de 
trabalho de pesquisa. Com a retomada da pesquisa, houve um redirecionamento no 
tipo de análise a ser elaborada. Adentrei pelo material das entrevistas tendo por 
direcionamento o trabalho biográfico51.  
Outra questão que se apresentou foi como apresentar os dados; consideramos 
que utilizar citações, ou fazer recortes da entrevistas desvirtuaria o fluxo próprio do 
processo de construção do discurso; além disso, por mais que se procurasse reproduzir 
em que contexto as idéias foram produzidas, nunca se teria a dimensão total de como o 
sujeito estava se posicionando. A idéia que surgiu, então, foi colocar o texto transcrito 
                                                          
50 Neste período graduei-me em Psicologia. 
51 No início da apresentação de cada entrevista faço algumas colocações sobre o que é o trabalho 
biográfico (cap.III). 
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em sua totalidade no corpo do trabalho, seguindo o caminho apresentado por Bourdieu 
em A miséria do Mundo, em que todas as entrevistas são colocadas na íntegra 
acompanhadas de uma introdução feita pelo pesquisador que destaca alguns temas 
que são relevantes para a sua análise. Foi esta a idéia que prevaleceu; portanto, os 
professores entrevistados foram contactados novamente e solicitados para que lessem 
o material transcrito e fizessem as correções e recortes que achassem necessários e, 
posteriormente, autorizassem sua anexação no corpo de trabalho. Dos vinte 
professores foram contactados dezesseis. Foi um processo difícil pois sentia um certo 
constrangimento em função do tempo passado; no entanto, o contato foi bastante 
acolhedor; alguns a princípio, não se recordavam das entrevistas; outros se 
interessaram pela retomada do trabalho; porém, todos se dispuseram a receber o 
material e a lê-lo. Logo depois que enviei o material, começou uma greve na Unicamp, 
o que dificultou bastante o contato com os professores. Aos poucos, fui retomando o 
contato, com cinco professores não consegui reestabelecer o contato no prazo que eu 
havia estabelecido52; um deles não autorizou o uso da entrevista por considerar que, na 
transcrição e redação desta53, muito das idéias que estavam sendo colocadas ficaram 
sem sentido; outra professora pediu, depois de ler o material, que se fizesse uma 
limpada no texto antes dela dar a autorização; deixei esta entrevista de lado em função 
dos prazos; o mesmo ocorreu com outra entrevistada que disse estar tentando 
rescrever o material, pois achava de tinha que dar outra forma para o texto. Oito 
entrevistas retornaram, todas elas autorizadas, sendo que, no caso de uma delas foi 
autorizada sua publicação sem que a professora fizesse a releitura, pois ela achou 
desnecessário retomar o material; outro professor, autorizou o uso  da entrevista sem 
nenhuma correção. O material que retornou teve pouquíssima alterações, sendo que a 
grande maioria das correções estavam ligadas a problemas de transcrição ou 
eliminação de expressões coloquiais, havendo um único acréscimo, um adendo, 
                                                          
52 Em função do prazo para finalização da dissertação ser relativamente curto, estabeleci que a retomada 
do material não deveria ultrapassar o mês de junho.  
53 Parte da entrevista desta professora precisou ser redigida durante a entrevista, pois ocorreu um 
problema durante a gravação. 
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referente à atualização de um dado. Para padronizar o material, todos os nomes foram 
omitidos, pois dois entrevistados, mesmo autorizando a apresentação na íntegra do 
conteúdo da entrevista, solicitaram a supressão de seus nomes. 
No momento da análise dos dados, foi se configurando a necessidade de se 
reduzir o número de entrevistas a ser incluído, pois o prazo para a defesa era pouco e, 
também, porque  percebeu-se que correria-se o risco da análise ficar muito repetitiva, 
em função dos limites da pesquisa. Caso contrário, haveria necessidade de ampliar os 
estudos e os horizontes da análise para fazer uma discussão mais aprofundada e 
qualitativa, o que não foi possível devido ao tempo de término da pesquisa. Em função 
disso, foram analisadas cinco entrevistas, tendo o depoimento de três professoras e 
dois professores. A seleção ocorreu de forma aleatória, no caso de duas entrevistas, 
em relação às outras; houve uma escolha direcionada, pois nestas  encontravam-se 
temáticas que suscitavam a discussão de algum aspecto particular que era de interesse 
para a pesquisa.  
A escolha das cinco entrevistas foi bastante tranqüila pois cada qual despertava 
um entusiasmo diferente, estimulando-me a adentrar nas diferentes temáticas que 
suscitavam.  Sinto que a supressão das entrevistas, que não foram incluídas no 
trabalho54, foi uma perda muito grande; primeiro porque sinto que fiquei em dívida com 
os professores que não estão aqui representados e, em segundo, porque considero que 
o que material que foi compartilhado é muito rico e, de certa forma, inédito. Além disso, 
seus depoimentos poderiam trazer contribuições bastante interessante, pois tratam-se 
das histórias vividas e sonhadas de uma parte da intelectualidade das Ciências 
Humanas no Brasil.  
Adentrar no universo particular dos entrevistados foi algo bastante delicado, 
pois preocupava-me profundamente em qual seria a melhor maneira de buscar o 
                                                          
54 Considerando as que foram autorizadas (3), aquelas que não as recuperei junto aos professores por 
um problema de prazo (5) e aquelas que não consegui estabelecer contato com os professores(4). 
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sentido para as  palavras que me tocavam naquelas formulações. A forma de 
intervenção escolhida foi deixar que os próprios professores falassem. Procurei deixar-
me levar pelo movimento da narrativa, procurando a partir delas fazer emergir algumas 
temáticas que o texto suscitava. Os comentários que acompanham cada entrevista são 
feitos de forma aberta, para que o leitor, ao estar diante da entrevista, seja tocado pelo 
material vivo que é o relato do professor e, assim, novos enredamentos possam ser 
produzidos. 
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CAPÍTULO 3 
 
 
 
 
ACOMPANHANDO AS HISTÓRIAS DE ALGUNS 
SONHADORES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Se o homem estivesse privado da 
capacidade de sonhar assim, se não 
pudesse de vez em quando antecipar-se ao 
contemplar em imaginação o quadro 
inteiramente acabado da obra que se esboça 
entre as suas mãos, eu não poderia, de 
maneira alguma, compreender que móbil 
levaria o homem a iniciar e levar a termo 
vastos e penosos empreendimentos nas 
artes, nas ciências e na vida prática...” 
(PIASSAREV) 
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Neste capítulo apresento cinco histórias ouvidas ao longo da pesquisa de 
campo, encaminhando os leitores nos caminhos e descaminhos traçados por cada um 
dos professores que conheci, levando-os também a experienciar o gosto de escutar e 
de identificar-se com as fantasias e com os sonhos que envolveram as aventuras e 
desventuras dos professores entrevistados. A entrevista é apresentada na íntegra, 
porém, antes de cada uma delas, há um texto introdutório em que abordo inicialmente 
algum aspecto relativo ao trabalho biográfico e, posteriormente, adentro no universo 
temático da entrevista, trazendo à cena proposições que suscitaram uma dedicação 
maior e possibilitaram-me analisar o tema que norteia esta pesquisa.  
Todos os entrevistados aqui apresentados são professores, que chegaram à 
universidade a partir de histórias diversas, sendo cada um deles ligados a um universo 
particular quanto à sua origem, aos desejos que o envolveram, às expectativas em 
relação ao futuro e às necessidades pessoais. É importante também perceber que, 
mesmo vivendo o mesmo espaço de produção do saber, a relação que o professor 
estabelece com a instituição e o tipo de vínculo com a carreira acadêmica são diversos, 
refletindo este universo particular apontado acima.  Portanto, procurei em cada 
entrevista identificar de que lugar fala o entrevistado; qual a percepção que tem de sua 
infância; quais os caminhos escolhidos e os enfrentamentos vividos ao longo da 
carreira. Busquei, ainda, obter nos relatos as imagens que têm da universidade; como 
são sentidos os problemas vividos na instituição. Enfim, na introdução que fiz a cada 
relato, procurei mostrar a construção que o professor faz de sua história, levando em 
conta sua carreira , como uma forma de produção de si mesmo. 
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3.1  A MENINA QUE QUERIA SER CANTORA 
A proposta de desenvolvimento da análise que acompanha as entrevistas 
assemelha-se ao trabalho de  elaboração de estudos biográficos. Segundo Elmann 
(1991), estas são feitas e lidas no sentido de se buscar as soluções dadas e vividas por 
aqueles de quem se fala. Através destas, são procuradas respostas para os nossos 
existires. Busca-se no outro, como ele desvendou, em sua forma de viver, questões que 
nos indagam ou paralisam. A biografia traz o outro e a forma de sua existência. 
Diferente dos livros teóricos que falam sobre as coisas da vida, a biografia fala do lugar 
do viver concreto, experenciado, sentido no corpo e na alma. Porém, cabe ressaltar que 
o discurso que resulta de uma entrevista55 não pode ser tomado como a totalidade de 
uma existência, mesmo quando o tema é a vida do sujeito, pois o que  é revivido está 
permeado por um olhar específico, a partir de um lugar determinado, a condição de 
entrevista. Cabe pensar ainda que o texto apresentado pelo entrevistado, é sempre 
uma construção, um recorte que se faz a partir desta condição particular, no caso desta 
pesquisa é a situação de entrevista, portanto, o que se divide com o pesquisador é o 
relato de uma vida que é revivida naquele momento, para aquele contexto em que se 
materializa. É parte de uma existência mediada por um entrevistador, produzido a partir 
de um pedido: “conte-me seus sonhos...”, na condição de não ser mais algo 
exclusivamente íntimo. 
Portanto, o objeto sobre o qual se pesquisou é este discurso, que ressoa a 
partir de registros do passado, de formas bastante diversas, produzindo textos 
singulares. Procuro, nestas apresentações das entrevistas, assuntar a trama em que 
estão inseridos os sujeitos, tomando um dos possíveis fios que enredam suas histórias 
através de seus depoimentos. O material coletado possibilita fazer infinitas meadas e é 
naturalmente dotado para que se teçam novos enredamentos tanto teóricos como 
poéticos. A linguagem a que recorro nas introduções que acompanham as entrevistas, 
                                                          
55 Principalmente, porque, neste estudo, trabalho apenas com a análise das entrevistas que foram feitas 
para a pesquisa em questão. 
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ora refere-se ao fluxo de pensamento do entrevistado, ora faz inferências pontuando 
aspectos teóricos que envolvem este estudo, acompanhando sempre o que o material 
faz emergir, distanciando de padronizações ou modelos que se repetem em uma 
análise formal. 
 
 
Conheci R ao fazer um curso na pós-graduação, tendo-a como professora. Seu 
curso abordava a temática da subjetividade e da sociabilidade. A escolha de sua 
pessoa para contar sua história deveu-se ao  fato de perceber a importância destes 
temas para ela, o que tinha bastante ressonância com o caminho de meu trabalho, 
ficando a curiosidade de saber como ela com esta vivência, adentraria no mundo da 
fantasia ao contar-me sua história. A proposta de fazer a entrevista foi muito bem 
recebida e acolhida por ela.  
É interessante notar que a organização de seu relato volta-se para aspectos 
relativos à subjetividade e à sociabilidade, sempre abordando-as como estivessem 
postas no desenrolar de sua vida. Em sua fala, é possível observar que freqüentemente 
ela se debruça sobre si mesma analisando seu processo de subjetivação e o tipo de 
socialização em que foi inserida. Percebe-se um discurso que reconstrói um existir, 
dando corpo para uma experiência que é vivida como fantasia, desejo e realização.  
 
R nasceu em um ambiente em que a música era parte integrante da 
organização de sua família, seu pai era músico profissional e todos os filhos eram “meio 
artistas”. Esta experiência foi vivida como uma realidade que fazia de sua família um 
grupo muito diferente do conjunto das famílias que conhecia. Esta situação, fazia com 
que R sentisse muito diferente, desejando algumas vezes ter uma família mais 
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“padrão”. O cotidiano vivido era o da casa cheia de cantores, das noites de serestas, da 
música diária com seu pai gravando, compondo, tocando. Este era o mundo em que 
vivia e que povoava seu universo de fantasia.  
R sonhava em ser cantora, cantava com seu pai até os doze anos e queria isso 
para sua vida. Porém, este sonho foi cortado de maneira muito brusca, quando seu pai 
começou a pensar em sua profissionalização.  
...meu pai quis me profissionalizar, então ele conversou com aquele homem, um 
cara da televisão, Walter Foster, e parece que ele fez, eu não sei muito bem como 
foi essa história, me parece que ele fez uma coisa delicada que eu nunca quis 
conversar sobre ela com meu pai, mas eu me lembro que meu pai fez uma 
proposta pra ele, falando que se eu não fosse profissionalizada, que se eu não 
recebesse pela participação, ele não deixaria mais eu voltar e o homem falou - 
mas ela está começando, é uma coisa assim e ele falou não - e meu pai cortou, 
ele falou não e meu pai cortou essa participação e, de um dia pro outro, ele cortou 
tudo. Ele falou “não, você não vai mais cantar”, e cortou tudo e pra mim foi uma 
dor muito grande, uma ruptura muito violenta com meu pai e com a perspectiva e 
o sonho de ser cantora. (...) partir desse momento, comecei a olhar pra uma saída 
acadêmica. E é engraçado, isso atrapalhou a vida dos meus irmãos, a vida 
artística, que evidentemente tinham muita... tem ainda, são pessoas muito 
artísticas, por exemplo, o Tonio toca violão muito bem e foi muito engraçado, 
porque nós três acabamos indo pra academia. (T. Será que tem alguma relação?) 
 Não sei. Quer dizer, não por esse motivo teria ido à academia, a gente poderia ter 
ido... quer dizer, o que eu acho importante é que o meu sonho não era ser 
professora universitária, meu sonho era o mundo da música, era ser cantora....  
Esta experiência pode ser teoricamente pensada como a interferência do 
princípio de realidade no campo dos sonhos. A fantasia é colocada em segundo plano, 
deixada de lado e, por conseqüência, o desejo é abandonado, sendo a experiência 
vivida como uma ruptura. O desejo frustrado busca outra forma de realização, 
estruturando-se através da idéia de ir para a acadêmica. Tem-se aqui duas situações: 
na primeira em que fantasia e realidade eram vivenciadas como uma só coisa, ou seja, 
como realização, na qual o desejo de ser cantora é vivenciado materialmente nas noites 
de seresta em que acompanhava o pai e, em uma segunda situação, fantasia e 
realidade passam a ser experenciadas como coisas separadas, sendo que o sonho de 
fazer uma carreira universitária passa a ter um caráter prospectivo, alicerçando uma 
construção futura.  
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A idéia de enveredar para a vida acadêmica aparece em princípio apenas como 
um substituto do sonho de ser cantora, porém, percebe-se que em sua casa havia um 
ambiente que estimulava para que seus sonhos caminhassem nesse sentido. R 
descende de mulheres pertencentes a duas gerações diferentes, mãe e avó, que 
tinham os livros sempre presentes em suas vidas, pois gostavam de reunir a família 
para contar histórias e ler poesias. Valorizavam-se em sua casa a inteligência e o lado 
intelectual da vida. R relata que este universo, foi uma referência importante para ela, 
pois percebia que o mundo da leitura, povoado pela fantasia intrínseca da literatura, era 
outra dimensão em que sentia facilidade para as coisas, como se esta experiência, 
materializada no mundo dos livros, passasse a ser colada à sua pessoa e refletisse o 
fluxo natural de sua existência.  
Ser historiadora também aparece em seu relato como sendo algo que obedece 
a fantasia de encontrar sua verdadeira natureza, principalmente por esta foi 
reconhecida por outrem. Portanto, percebe-se que há um elemento que interfere em 
sua escolha, personalizado na pessoa de sua professora de história do colégio, que, 
em função de sua influência, dá um contorno para a materialização do desejo não 
explícito de L. Esta professora aparece como sendo um elemento externo,  atuando 
como se fosse um espelho, que devolve em forma de imagem aquilo que é próprio do 
sujeito. Ao dizer para R “você é a própria historiadora”, legitima o desejo latente através 
do (re)conhecimento. Similar às colocações de Winnicott e Lacan que ensinam que a 
criança para desenvolver precisa reconhecer-se através do reflexo de sua imagem que 
é garantida, primariamente, pela presença da mãe. 
Além disso, o desejo de R de ser historiadora tem repercussão com o 
pensamento intelectual da época, encontrando em Karl Marx referências teóricas que 
“enchiam” de sentido sua escolha. Ela diz que ficara deslumbrada ao ler que a História 
era a ciência das ciências, que tudo está subordinado à História.  
Além disso, encontra, na vida intelectual de historiadora a possibilidade de dar 
asas a seu mundo de fantasia. Vive, nesta experiência, o princípio de prazer ligado à 
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sua necessidade de “ficar mais à vontade para voar”, podendo assim ficar escrevendo, 
viajando nos textos. É, também, por outro lado, uma forma de fugir do mundo prático, 
do cotidiano normalizado. A fantasia aparece aqui, tal como cita FREUD (1976a), como 
uma atividade paralela e de compensação do real. Percebe-se que, através da 
atividade intelectual, há uma reconciliação entre o princípio de prazer e o de realidade, 
sendo o produto acadêmico o seu resultado que nada mais é que uma ficção chamada 
teoria, que será legitimada ou não, a partir do momento em que encontrar ressonância 
em outros universos ficcionais, corporificados nas diferentes instituições teórico-
metodológicas e se tiver o aval da sociedade que assimilará ou não tal produção 
intelectual. 
R vivencia a turbulência dos anos 60  na condição de estudante. Este período é 
percebido como uma época difícil, pois vivia-se socialmente o conflito de gerações. Em 
outras palavras, o questionamento e a ruptura com o modelo vigente saiam do plano 
mais pessoal, como por exemplo, o  conflito entre pais e filhos, no qual o sujeito teria 
que se haver consigo mesmo, para um plano mais amplo, compartilhado coletivamente, 
que se referia a um posicionamento em relação ao sistema político, econômico, social e 
cultural em que se vivia. O que chamo aqui especificamente de anos 60 foi tomado 
dentro de um contorno específico, a vivência de R, recortada assim, apenas uma parte 
da totalidade que compunha este período histórico. Os anos 60, revivido56 por R, é o da 
vida na universidade, do movimento estudantil, da defesa da luta armada, dos discursos 
oponentes e dos discursos favoráveis ao status quo, da ditadura, da ruptura com os 
valores familiares, da quebra do tabu da virgindade. É um momento de mudança de 
comportamento, do cabelo curto e da roupa “toda hyppie”, do namorado militante, da 
leitura de autores marxistas, da fobia em relação ao american way of life, do 
engajamento político, do trabalho na periferia, da alfabetização de adultos, da 
                                                          
56 Uso o termo revivido pois se refere à percepção relacionada as suas lembranças. 
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repressão e violência policial, do lugar perigoso, do amigo preso, dos companheiros 
que caíam57. 
R entra neste momento da história da universidade e da história do Brasil, 
mundo este que se apresenta distinto de sua realidade de vida anterior, ligada ao 
universo familiar, com códigos e linguagens diferentes, colocando-a diante de escolhas, 
interferindo diretamente na forma como constrói sua trajetória. R vive as contradições 
que permeavam os anos 60, enumeradas parcialmente acima, e que se inserem dentro 
das formas específicas de comportamentos da época, deparando-se com as exigências 
sociais e suas necessidades pessoais. A vivência de R, enquanto estudante 
universitária, mostra uma dinâmica, em que ocorre uma sucessão de prioridades, 
ilustrando diferentes formas de subjetivação. Percebe-se que, em um certo momento, 
há um processo de identificação mais com o grupo, com as questões de sua geração e, 
em outro, volta-se mais para si mesma. Sua entrada na universidade começa com o 
estranhamento; passa, então, por um processo de adaptação em que novos códigos de 
conduta e relacionamento, são assimilados constituindo, assim, sua identidade de 
grupo, valendo-se desta. Porém, com a conclusão da faculdade recolhe-se, 
privilegiando um contato profundo consigo. Pelo texto que se segue, percebe-se a 
passagem de uma preocupação mais voltada para o social para uma preocupação 
consigo mesma. 
... eu fiz esse grupo de estudo, na minha casa, a gente estudava o Capital, 
discutia tal e de fim de semana eu ia à periferia. Só que durou pouco porque a 
gente começou a ter um trabalho com os operários  e foi interessante, quando um 
dos operários falou assim: “Sabe eu estou gostando muito do curso que vocês 
estão dando”. A gente dava um curso de alfabetização e era de politização e tal. 
Aí ele falou: “olha eu estou gostando muito, aprendendo, eu só tenho uma 
perguntinha pra vocês: eu queria saber o seguinte, por que vocês preferem estar 
aqui no sábado à tarde ao invés de estar passeando com suas amigas, seus 
namorados”. Bom, a pergunta logo caiu na minha cabeça assim, eu fiquei 
arrasada. (...) percebi que não era aquilo, não era aquilo que eu queria. Aí eu 
comecei a perceber que... a pensar que tinha que começar por mim, entendeu, eu 
tava querendo transformar o mundo mas ... eu tava fugindo de mim... 
                                                          
57 Jargão usado na época para falar de pessoas que desapareciam, ou eram mortas pelo regime militar. 
62
Este movimento de voltar-se para si é vivido como uma ruptura com o mundo 
acadêmico, pois R fica afastada da vida universitária, praticamente, dez anos. É devido 
a encontros casuais que tem com antigos professores e colegas da faculdade que seu 
sonho de colegial é reativado, porém através de uma  perspectiva mais madura. A partir 
disso, R passa assim, a construir sua identidade profissional. Inicia seu mestrado 
pesquisando o movimento operário, mas descobre o anarquismo e passa a ter 
encontros consigo mesma através dos documentos a que tem acesso. Penso que esta 
experiência, em função desta vivência de identificação de si mesma a partir de um 
objeto externo, no caso o anarquismo como objeto de estudo, é o que possibilita sua 
definição profissional e identidade de professora e pesquisadora. Esta vivência  mostra 
de que forma a fantasia interfere no cotidiano do indivíduo e nos pensamentos formais 
(FREUD, 1976a) materializando-se, desta forma, em realizações e construções de 
caminhos. R inicia a construção de sua vida profissional em Uberlândia e, 
posteriormente, ingressa como professora concursada na Unicamp. 
O tempo em que viveu e trabalhou em Uberlândia é percebido como uma 
referência fundamental para a construção de sua carreira e sua inserção na atividade 
acadêmica, vivência esta que tem um sentido de ritual de passagem, o que lhe deu 
sustentação para seu ingresso, em termos pessoais, na Unicamp como professora.  
O relato de R sobre a Unicamp ajuda-nos a pensar sobre o que foi apontado 
por LAING (1971) quanto aos aspectos projetivos que envolvem o indivíduo na 
instituição. Ele parte da hipótese de que não há somente uma instituição, mas várias 
que são constituídas pelos processos subjetivos individuais. Portanto, ele trabalha com 
a categoria de instituição interiorizada que atua como uma estrutura que comanda a 
forma de inserção do indivíduo. O autor considera que a instituição, com a qual o sujeito 
se relaciona, não é um elemento dado a priori, mas algo que é sistematizado no nível 
subjetivo, a partir de mecanismos de interiorização que se relacionam com esquemas 
“fantasísticos”. O que LAING (1971) aponta é que este processo não envolve só o 
objeto que é interiorizado, mobiliza também um conjunto de relações que influenciam a 
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forma do indivíduo agir. Isso ocorre porque os elementos são interiorizados e 
elaborados em termos de significantes, relações e não apenas enquanto objetos.  
A Universidade enquanto uma entidade viva é percebida a partir de diversos 
tipos de mecanismos de interiorização, configurando diferentes formas de vinculação 
com a mesma, o que indica que a instituição que se vive não é única,  mas é 
multifacetada, permeada por diversos significantes, o que impregnará de sentido a 
instituição,  constituindo uma ou várias idéias do que seja a Universidade. 
No testemunho de R, encontram-se diversos olhares sobre a instituição, os 
quais encontram-se em situações específicas, ao mesmo tempo em que transcendem 
às situação, uma vez que coabitam o mesmo binômio sujeito/instituição58. A Unicamp 
entra na história de R quando, quando depois de um tempo afastada, retoma sua vida 
acadêmica. Esta fase é revivida com nostalgia, pois é ‘presentificada’ através de 
imagens idílicas: “um oásis para mim”, um paraíso, “sentia-me no céu”. Havia, ainda, a 
sensação de viver em uma comunidade, onde era possível muitos encontros, tendo um 
tom de informalidade nas relações e no trabalho, vivia-se uma instituição menos 
burocrática, mais jovem. Porém, este quadro não se perpetua; após 1986 as coisas 
mudam, pois a entrada do Brasil no mundo globalizado implica na adequação de sua 
política interna ao modelo neoliberal, promovendo uma Reforma59 na estrutura 
universitária, o que leva a alterar todo o universo acadêmico. Esta mudança é 
compreendida por CHAUÍ (1999a), como a passagem da universidade de uma 
instituição social à entidade administrativa60, balizada pela idéia de eficácia e sucesso. 
A universidade verticaliza-se e torna-se mais burocratizada e, por conseguinte, as 
                                                          
58 Isso ocorre porque o sujeito e a instituição são ao mesmo tempo produtores e produtos desta relação. 
59 O modelo de universidade que vem sendo implantado pelo atual governo é chamado de universidade 
operacional. “Esta é regida por contratos de gestão, avaliação por índices de produtividade, calculada 
para ser flexível, estruturada por estratégias e programas de eficácia organizacional pela particularidade 
e instabilidade dos meios e dos objetivos. Definida e estruturada por normas e padrões inteiramente 
alheios ao conhecimento e formação intelectual, está pulverizada em microorganizações que ocupam 
seus docentes e curvam seus estudantes a exigências exteriores ao trabalho intelectual.” (CHAUÍ, 1999a, 
p.220-21) 
60 Transformação em objeto do e para o capital. 
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relações interpessoais alteram-se, sendo regidas pela falta de tempo disponível, pela 
falta de dinheiro (salários e recursos), pela redução das oportunidades de encontros 
informais, pela queda da qualidade das condições de trabalho, pelo aumento da 
concorrência, pelo aumento das exigências em termos de produtividade, pela forma de 
viver fragmentária que o momento atual demanda. Segundo DIAS SOBRINHO (1999, 
p.68), “a competitividade dominada pelos interesses econômicos exacerba o 
individualismo, corrói as subjetividades (...) destrói o sentido de solidariedade e da 
comunidade, que são valores imprescindíveis à esfera pública”.  
A universidade muda; firma-se a partir do que produz, em termos de 
quantidade, tempo e custos; amplia as exigências em relação aos campos de atuação 
do professor, como o volume de publicações, de pesquisa,  qualificação,  atualização, 
comissões; nestas condições, a atividade cognitiva não tem como nem porque se 
realizar, tal como afirma Chauí: 
esta universidade não forma, não cria pensamento, despoja a linguagem de 
sentido, densidade e mistério, destrói a curiosidade e a admiração que levam à 
descoberta do novo, anula toda pretensão de transformação histórica como ação 
consciente dos seres humanos em condições materialmente determinadas 
(CHAUÍ, 1999a, p.222). 
O que observo, pelo relato de R, é que dentro deste contexto mais 
institucionalizado, coexiste paralelamente uma  universidade vista enquanto lugar do 
debate intelectual, da criação, da descoberta de coisas novas e idéias novas61, da troca 
de saberes e de afetos, da possibilidade de entregar-se a leitura, “de organizar coisas”.  
No entanto, este mesmo espaço boicota a realização de projetos, funcionando 
como uma armadilha, no sentido de que, ao mesmo tempo que exige um empenho do 
professor, no sentido de promover o nome da Universidade, não dá estrutura para a 
                                                          
61 Um exemplo desta fantasia é o conceito de pesquisa escolhido por Chauí, que é a investigação de algo 
que lança na interrogação, nos pede reflexão, crítica, enfrentamento com o instituído, descoberta, 
invenção e criação, trabalho do pensamento e da linguagem para pensar e dizer o que ainda não foi 
pensado nem dito; visão compreensiva de totalidades e sínteses abertas que suscitam interrogação e 
busca, uma ação civilizatória contra a barbárie social e política. (CHAUÍ, 1999a, p.222) 
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realização dos eventos que a destacariam enquanto instituição de excelência. No 
entanto, percebe-se que apesar da dificuldades de realização de eventos ocorrerem por 
falha da instituição, que ocorre o sujeito transfere para si a responsabilidade da 
realização ou não dos mesmos, tendo, em princípio, uma sensação de impotência 
diante das dificuldades geradas pela estrutura, porém, ao final ele é afetado em seus 
sentimentos, pois aquilo que idealizou é mais que uma resposta às demandas da 
Universidade é, antes disso, parte de seus sonhos de como deveria ser seu trabalho, a 
academia.  
... se eu tivesse mais infra-estrutura eu gostaria de organizar coisas, eu acho que 
sou boa organizadora. Eu acho que eu conheço pessoas, eu tenho muitos 
contatos, então eu acho que é fácil pra mim localizar uma pessoa que tem a  ver 
com a outra pra fazer uma mesa. E eu acho que aqui dentro eu tenho dificuldades 
pra isso. Não é fácil. Por exemplo, eu já tentei trazer um professor visitante, aí tive 
problema de verba, não conseguimos. Aí você desanima. Aí eu trouxe uma 
pessoa pra fazer palestra, foi bárbaro, foi maravilhoso, só que o pró-labore foi tão 
baixo, tão baixo e o pessoal encheu tanto a paciência desse professor pedindo 
xerox de identidade  disso e daquilo que o cara teve um ataque histérico e eu 
fiquei mal, afinal eu é que estava falando em nome da Unicamp, isso é ... eu fiquei 
com vergonha. Não tenho coragem de convidar um professor assim sem mais pra 
vir aqui, a não ser que seja um amigo que tope vir palestrar sem grana. Mas se eu 
tiver que trazer uma pessoa fazer um evento, aí eu fico com medo, de passar 
vergonha, ou de... É. Então eu acho que isso dá pena, porque daria pra fazer 
muito mais coisa, entendeu? 
Ao mesmo tempo, esta mesma estrutura é vista como um lugar em que se vive 
“privilegiadamente”, pois há um campo reservado para a fantasia, em que o desejo tem 
um ambiente de realização, um ambiente suficientemente bom, plagiando WINNICOTT 
(1990), um lugar que 
A gente tem uma autonomia de trabalho muito grande, você não tem chefe, não 
tem horário estrito, a não ser o da aula, a gente trabalha muito, mas tem uma 
autonomia muito grande. Tem liberdade de criar no seu tempo e de falar do que 
você quer, de ler o que você quer, desenvolver a pesquisa que você quer, isso eu 
acho assim um prêmio, porque a maioria da população faz o que não quer. 
Enfim, são campos sobrepostos. A mesma instituição, que tem múltiplas formas 
de inserção na vida do professor, é percebida através destas diferentes instâncias que 
se alteram mutuamente, tal como o movimento do discurso, reproduzido com a ajuda 
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das conjunções adversativas, mostrando como o sujeito é afetado pelas distintas 
inscrições que desenham a dinâmica da universidade. BERTRAND (1989) alerta-nos 
que, “o perigo não é apenas que as esperanças se percam na realidade (grifo da 
autora), pois a força do desejo é capaz de mantê-la. Mas que a esperança seja 
destruída internamente, pelas imagens contraditórias que lhe são opostas no mesmo 
suporte de identificação...” (BERTRAND, 1989) 
R   encerra seu relato com a imagem de uma cidade em que as pessoas não 
têm mais passado, pois se esquecem de tudo o que acontece com elas e vivem o 
momento presente como se este fosse sempre completamente novo, sendo as pessoas 
totalmente livres. Acrescenta ainda:  
... historiador é uma pessoa que fica ajudando os outros a fazer um acerto de 
contas com o passado, um pouco assim, o passado é uma coisa que você não 
sabe o que faz com ele, se você joga fora, se você guarda, você não tem muito 
onde guardar. Tipo roupa velha, gostaria de jogar fora, mas não consegue dar, 
não consegue usar. Você precisa pra ter uma boa relação com o passado você 
precisa ter, estar em ordem, pôr aquilo em ordem. Eu sinto isso, que o historiador 
tem esse trabalho assim de ajudar o acerto de contas... 
R traz para o centro da cena o presente sendo que as cartas são postas na 
mesa para que o olhar repouse sobre a totalidade da história daquele personagem e 
que desta forma ele possa se (re)conhecer.  
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3.1.1. A HISTÓRIA DE R 
T. Nome62? 
R 
T. Idade?  
R.   45  
T. Estado civil? 
R. Eu sou separada; solteira. Na verdade eu nunca me casei no papel. Mas 
sou separada, acho que vivi como casada, e tenho uma filha de 7 anos.  
T. Formação básica? 
R.  Sou historiadora. Fiz história na USP, entre 67 e 70, fiz mestrado em 
história, doutorado em história e alguns anos em filosofia, na USP também, 
como graduação.  
T. Profissões anteriores? 
R. Eu dei aulas de inglês e fiz trabalhos em tradução. Eu dei aula de inglês 
muito tempo. Por que... eu dei aulas de inglês no União Cultural quando eu 
era estudante da universidade, é eu sabia bem o inglês. Eu estudava lá e 
já dava aula e depois porque eu achava tão difícil dar aulas de história, eu 
achava tão assim, contar aquelas coisas que estavam nos livros eu não ia 
conseguir, pra contar outra eu não sabia o que contar, então eu acho tão 
difícil ser professora de história que eu achava mais fácil sobreviver como 
professora de inglês, era uma coisa simples, era só repetir e pronto.  
T. Você não chegou a morar nos Estados Unidos?  
 R.  Não63. Eu brinco com o pessoal dizendo que os americanos é que vieram 
pra cá. Aí eu aprendi inglês. Então muitos anos eu dei aula de inglês. Não 
sei se era uma coisa da minha cabeça, eu achava tão difícil dar aula de 
história. Eu só fui dar aulas de história 9 anos depois de formada em 78, 
79  aí eu resolvi dar aulas de história, fiquei 2 anos, e dei aulas assim, em 
todas as séries até o colegial.  
T. Colégio do Estado?  
R.  Não era um colégio particular, uma dessas escolas burguesas, 
modernozas, tinha espaço pra fazer coisas. Fiquei dois anos lá, e aí eu 
resolvi fazer mestrado. Entrei no mestrado, um ano e meio depois eu já fiz 
um concurso pra trabalhar numa universidade federal e já entrei na carreira 
universitária.  
                                                          
62 Entrevista realizada em 07 de abril de 1994. 
63 Fui morar lá no segundo semestre de 1995, como professora visitante no Connecticut College. (adendo 
colocado no momento da revisão do material em julho de 2000) 
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T. Federal de onde? 
 R. De Uberlândia. Entrei em 82 fiquei até 84, em 85 eu entrei aqui na 
Unicamp, e estou aqui.  
T. Você chegou a ocupar alguma atividade administrativa?  
R.  Aqui dentro, coordenadora de curso, da graduação. A gente faz um 
rodízio, é normal que cada um de nós tenha essas funções. E trabalhei 
como coordenadora do Pagu, meio que criei o Pagu junto com a Adriana, 
não era assim, ainda não tinha sido institucionalizado, aliás, está sendo 
institucionalizado agora, mas eu tive essa experiência.  
T. Agora como centro de pesquisa.  
R. Mas foi legal o trabalho de montar, criar um centro de pesquisa, de estudo, 
eu trabalhei bastante nisso, 2 anos, voltados pra esse Pagu, foi uma coisa 
super legal. 
T. Você desenvolveu alguma atividade paralela? Além do Pagu tem mais 
alguma coisa.  
 R. Não e sim, quer dizer,  dentro do trabalho da Universidade, a gente tem 
muitos trabalhos fora, tipo palestras, participar de encontros, congressos, 
fora banca de teses, esse tipo de coisas,  assessoria para algumas 
instituições que organizam cursos. Então, é muito comum eu ser chamada 
pra rede feminista, pra dar cursos, por exemplo, uma escola de 
enfermagem, na faculdade de direito, da faculdade de...  e até participar, 
meio que subsidiar esses encontros de prostituição e cidadania, que eles 
me chamaram, ou então, eventos dos anarquistas. Como eu fiz um 
trabalho de anarquismo e prostituição, nesse campo eu sou sempre muito 
chamada. Então eu acho que a gente tem uma atividade muito grande fora 
da universidade, fora do espaço da universidade. Mas isso é comum na 
vida de qualquer professor universitário, faz parte da coisa. Eu acho que 
eu não tenho uma experiência profissional muito diversificada, na verdade 
eu dei aula de inglês e trabalhei com tradução de inglês e depois trabalhei 
com história, basicamente isso.  
T. Mas de alguma forma você está engajada.  
R.  Mas eu acho que um pouco aquilo do perfil de todo mundo, eu não sou 
exceção à regra, todo mundo aqui é muito ativo, faz muita coisa, escreve,  
publica, participa.  
T. Você autoriza a descrever literalmente as falas? 
R.  Autorizo.  
T. E a utilizar seu nome? 
R.  Tudo bem, normal. Vou controlar a fala. Quando for ressalvas eu te falo.  
T. Eu queria que você fosse lá atrás e trouxesse seus sonhos de infância. 
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R.  Ah! Eu queria ser cantora. Não tem nada a ver com a academia, eu nunca 
imaginei a academia, não foi um sonho pra mim a academia. Eu queria ser 
cantora, porque eu sou filha de um musico, que teve um... sempre, meu 
pai só trabalhou com música, ele é violonista e tinha um regional, ele 
chama Antonio R, era “Regional do R”, ele tocava no rádio e na televisão, 
meio que pioneiro na história do rádio e da televisão no Brasil e quando eu 
era pequena a minha casa estava sempre cheia de músicos do conjunto 
dele sempre tocando, ensaiando e eu cantava, cantava junto com ele e na 
adolescência, no comecinho quando eu tinha 12,13 anos eu comecei a 
participar muito com ele, de shows, programas ao ar livre, assim  de 
domingo de manhã, eles iam num bairro, chamava “Ronda dos Bairros”, 
iam vários cantores, Ângela Maria, Hebe Camargo e aí todo mundo 
cantava, e eu entrava nessa, meu pai me fazia cantar junto, me fazia não, 
me convidava e eu ficava felicíssima, nossa! era uma festa. Então eu acho 
que eu tive um sonho de ser cantora, é eu acho que tenho uma boa voz, 
mas com l3 anos, 12, 13 anos, meu pai quis me profissionalizar, então ele 
conversou com aquele homem, um cara da televisão, Walter Foster, e 
parece que ele fez, eu não sei muito bem como foi essa história, me 
parece que ele fez uma coisa delicada que eu nunca quis conversar sobre 
ela com meu pai, mas eu me lembro que meu pai fez uma proposta pra 
ele, falando que se eu não fosse profissionalizada, que se eu não 
recebesse pela participação, ele não deixaria mais eu voltar e o homem 
falou - mas ela está começando, é uma coisa assim e ele falou não - e 
meu pai cortou, ele falou não e meu pai cortou essa participação e, de um 
dia pro outro, ele cortou tudo. Ele falou “não, você não vai mais cantar”, e 
cortou tudo e pra mim foi uma dor muito grande, uma ruptura muito 
violenta com meu pai e com a perspectiva e o sonho de ser cantora. E, 
engraçado, eu poderia ter tido outras alternativas de brigar contra ele, de 
ter enfrentado, falando “você não quer tchau, eu tento por outro lado”, e eu 
não fiz isso, eu recuei e rompi com ele no meu coração, eu nunca falei isso 
pra ele, mas eu... aquele dia meu pai morreu pra mim, mas eu continuei 
normal, tratando ele normalmente, mas pra mim foi uma decepção tão 
grande. E, a partir desse momento, comecei a olhar pra uma saída 
acadêmica. E é engraçado, isso atrapalhou a vida dos meus irmãos, a vida 
artística, que evidentemente tinham muita... tem ainda, são pessoas muito 
artísticas, por exemplo, o Tonio toca violão muito bem e foi muito 
engraçado, porque nós três acabamos indo pra academia.  
T. Será que tem alguma relação? 
R.  Não sei. Quer dizer, não por esse motivo teria ido à academia, a gente 
poderia ter ido... quer dizer, o que eu acho importante é que o meu sonho 
não era ser professora universitária, meu sonho era o mundo da música, 
era ser cantora, então era uma época que a Brenda Lee era famosa. Eu 
olhava pra Brenda Lee e queria ser ela, então era assim muito animada. 
Na escola eu era a pessoa que organizava shows, fazia e acontecia então, 
eu tinha mais traquejo que as outras crianças pelo fato de participar com 
profissionais em programas.  
T. Você era mais extrovertida? 
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R.  Eu era mais extrovertida por tudo isso, eu estava no meio, então ... música 
na minha casa era ...na minha casa nunca se falou de política, só se 
respirou musica, musica direto, assim se meu pai está em casa ele está lá 
com gravador, está tocando, fica compondo. Agora aos 77 anos ele 
arrumou um emprego na Rádio Clube de Santos, vai começar outro 
programa lá. O programa que ele já teve há muitos anos atrás. Ele é uma 
pessoa muito agitada, que agita muito, muito... está sempre tocando e 
acontecendo e aí também a saída eu tenho impressão ... as coisas não 
são tão claras na cabeça da gente quando criança, bom nem agora . Mas 
então porque a academia foi a solução? Eu acho que talvez, quer dizer, eu 
poderia ter ido pra outras profissões, mas eu não sei, tinha uma coisa que 
eu gostava dos livros, eu era muito boa aluna, eu gostava de ler, de 
estudar. Eu me lembro que nessa época eu resolvi estudar francês, na 
Aliança Francesa, e eles não queriam, meus pais não queriam e eu falei, 
“não, eu vou sim”. Fui me inscrevi e entrei. Eu falei com o diretor da escola 
eu não tenho dinheiro, mas eu preciso estudar e eles me deram bolsas, eu 
sempre tive bolsas porque a gente não era muito rico, tinha um padrão... 
era meio pobre e classe média e eu acho que aí eu fui pelos livros, eu  
gostava muito dessa coisa de literatura, ia bem na escola, então eu acho 
que os livros, esse caminho foi ... e a acho que era uma coisa que a minha 
mãe valorizava muito também e a  minha irmã que era mais velha. Assim, 
era comum na minha casa, minha mãe reunir a gente e minha mãe não é 
uma pessoa que tem formação escolar até universidade, é uma dona de 
casa, tem essa formação que a média das mulheres da faixa dela tem, 
mas ela tinha uma coisa de pegar um livro e ficar lendo, ficava lendo 
poesias. Então ela tinha um livro que era assim uma obra prima da poesia 
universal, então ela ficava lendo poesias. Reunia e ela ficava lendo 
poesias. Então na minha casa tinha uma coisa de valorizar a inteligência, o 
lado intelectual e... A minha avó, que é húngara e chegou da Hungria bem 
no começo do século, era camponesa, uma pessoa vamos dizer, com 
menos acesso à cultura que a minha mãe, a cultura letrada, mas ela 
sempre tinha um livro de cabeceira, ela gostava de ler e contar as histórias 
dos livros, então eu acho que na minha família sempre  foi também muito 
valorizado essa coisas do intelectual e então eu acho que foi por aí essa 
influência, eu sempre fui boa aluna, muito ligada com o universo dos livros. 
Quando eu era criança a minha irmã me obrigava a ler o Machado de 
Assis, então muito cedo a gente já estava iniciado nesse campo, então eu 
acho que foi assim o outro lugar que eu me senti com uma certa facilidade 
e fui por aí.  
T. E daí, por que História? 
R.  Por que ... eu nem tive tempo de pensar o que eu queria ser. Eu me 
lembro, quando eu entrei no clássico, a professora de história gostou de 
mim e eu gostei dela e de cara tinha um seminário, e eu me ofereci pra 
fazer e fiz um belo seminário. Aí ela falou assim, você tem que ser 
historiadora, você é a própria historiadora, me pôs isso na cabeça e eu 
gostei da idéia. Por que eu achava que estudar língua, por exemplo, eu 
achava que a língua era um instrumento, não era suficiente, eu achava que 
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era bom, mas era uma ajuda pra alguma coisa mais. De repente eu me 
encontrei com história, eu gostei muito. Então eu nunca tive dúvidas, eu 
pensei, eu vou ser historiadora, vou ser professora de historia. E fiquei com 
isso na minha cabeça. Eu tinha 15 anos quando eu fiz essa opção. E aí 
ficou forte e eu fui levando adiante, nunca tive assim dilemas, vou ser 
advogada ou... Bom, tem o outro lado que eu também acho que, além de 
eu me deslumbrar com história, eu me lembro que foi logo nessa época, 
em que eu estava no 2º clássico eu comecei a ler coisas do Marx. Eu 
estava numa escola muito boa em São Paulo e tinha sido o golpe de 64, 
minha professora era de esquerda.  
T. A professora de História? 
R.  A professora de história foi assim fundamental, foi decisiva na minha 
carreira. Quando eu publiquei o primeiro livro eu convidei ela pra aparecer 
e falei pra ela que a culpa era dela. Ela me adorava e eu a adorava. Era 
uma mulher muito ativa que levou a gente viajar para o Rio de Janeiro, pra 
Porto Alegre, fizemos excursões pelo Brasil, nas cidades históricas. Ela era 
super ativada, adorava história. E eu também. E ela me contagiava e eu a 
contagiava. E aí foi uma relação muito intensa a nossa e foi decisiva para 
eu fazer minha cabeça que era história mesmo. E também eu comecei a 
ter contatos com o Marx. Eu me lembro que eu li aquele texto do Marx 
dizendo que a história é a ciência das ciências. Aí foi... pronto, ganhou. Aí 
tudo mais se subordina à história. Eu só achava coisas que reforçavam 
esse ponto de vista. Então eu fui ficando. Agora eu hoje acho que se eu 
fosse dar assim uma outra olhada e pensar, vamos dizer assim, tendo feito 
psicanálise, terapias e tal eu acho que também os livros foram um refúgio 
pra mim, eu acho que eu  me sentia um pouco assim, eu me achava uma 
pessoa difícil, que eu não conseguiria ser uma médica por exemplo, eu 
não tinha muita habilidade manual ou que eu tinha certas dificuldades do 
mundo muito  pratico, eu sentia isso em mim e eu achava, eu sentia, eu 
testava,  em quais lugares que eu ficava mais a vontade pra eu voar por 
exemplo. Eu tinha uma certa consciência de ter alguma dificuldade de 
adaptação entendeu. Eu tinha tido uma experiência, com 15 anos mesmo, 
eu fui trabalhar numa clínica americana. Eu lembro que a professora de 
inglês apareceu e falou, olha tenho um amigo que tem uma clínica, ele é 
americano e está querendo uma recepcionista, você não gostaria de fazer 
essa experiência. Eu falei gostaria. Peguei e fui. Então eu trabalhava 
nessa clínica que ficava no Brooklin. Trabalhei meio ano. Fiquei o tempo 
suficiente pra um dia faltar todo mundo e eu dar conta do recado sozinha. 
Depois que eu fiz isso, eu pedi demissão. Foi muito assim, visível a 
preocupação que eu tinha de mostrar que eu conseguia dar conta. Por que 
as pessoas me achavam muito distraída, achavam que eu era voadora. 
Mas eu vi que foi um esforço muito grande pra mim, fazer um trabalho que 
eu ficasse no contato com telefone, com pessoas, direto, era uma coisa 
que eu não agüentava, eu sentia isso, que eu não tinha cabeça para o 
cotidiano normal, assim normalizado. Eu via minha irmã, por exemplo, que 
com 18 anos começou a trabalhar na Braniff Airline e eu olhava pra ela e 
falava eu jamais, não dá pra mim esse ritmo de vida, sabe como é, com 
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horário, acordar. E eu ficava meio assustada, como é que eu ia fazer, ela 
era tão certinha. Agora é verdade que eu também tenho um irmão  o que 
facilitou muito ainda, porque o Tonio é ainda mais artista do que eu, artista 
nesse sentido, de uma pessoa que vive meio nas nuvens, assim está meio 
planando. E assim, hoje já é, a década de 70, 80  foi se abrindo esse 
espaço, com influencia do movimento hyppie, mas no final dos anos 60 eu 
ficava me sentindo muito como um peixe fora da água, entendeu muito 
deslocada e a primeira vez que eu precisei de uma terapia eu não tinha 
essa quantidade de serviços que tem, a minha família ficou apavorada, 
falou isso é coisa de louco, entendeu, e era um preço exorbitante, não 
tinha todas essas alternativas que a gente tem hoje. Então foi muito 
complicado abrir esse espaço pra mim, foi muito difícil mesmo, eu acho 
que ter 20 anos em 1970 foi muito difícil, foi muito sofrido, assim porque 
não sabia como enfrentar as coisas, não sabia com quem conversar e 
sabe... era muito baque na cabeça, então foi muito difícil mesmo. Vejo que 
em compensação hoje eu tenho muito mais recursos internos, psicológicos 
e externos também, de serviços aí no mundo, yoga, acupuntura, 
homeopatia e... para me virar. Então eu acho que é isso, essa definição foi 
um pouco por aí. Então eu vejo que teve muito de refugio também. E é 
obvio que pela minha trajetória de vida dá pra perceber isso, que assim 
que, eu fico muito bem comigo, quer dizer, eu gosto desse trabalho de 
pesquisa, de ficar escrevendo, de ficar viajando num texto, eu tenho muita 
facilidade. Se eu ficar na frente de um computador eu fico, entendeu, é 
uma coisa fácil pra mim. Quer dizer, o difícil pra mim é esse trabalho mais 
de estar com as pessoas, no cotidiano, ter grupo entrosado, eu acho que 
tem uma coisa de inadaptação, um pouco tensa, mas enfim...  
T. Nossa, é interessante porque a dinâmica da tua aula garantia tanta 
consistência do grupo. 
R.  Mas eu acho que eu tenho muita facilidade também pra me relacionar com 
o público, assim, eu tenho muita facilidade pra articular coisas, pra ... tem 
um lado de experiência, eu já tenho 45 anos, tem o lado de experiência 
que você vai adquirindo na profissão. Agora tem um lado, que eu acho que 
me envolvo muito com as coisas, eu sou muito apaixonada eu não sei 
disfarçar, se eu faço alguma coisa que eu não gosto está na minha cara, 
entendeu, todo mundo percebe. Eu me lembro que eu dava aula no 
cursinho uma época, que eu estava na universidade, aí o dono do cursinho 
me chamou e  falou: olha seu ibope está caindo muito, está visível que 
você não está com vontade, está desestimulada. Eu falei é isso aí, eu 
quero ir embora.  
T. Era história que você estava dando aula? 
R.  É, era história. História nesse cursinho, que foi assim uma tentativa que eu 
fiz, mas aí percebi que não dava pra mim cursinho, aquela multidão, então, 
eu comecei legal depois eu fui caindo, eu não segurava aquilo, aquela 
massa assim, e não deu. Também naquela época eu estava fazendo um 
trabalho na periferia, com operários, aí tava toda comunista, não do partido 
comunista, mas estava toda assim engajada, revolucionária, e eu comecei 
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a achar que ia perder meu tempo com cursinho, essa gente que quer subir 
na vida. Então eu jogava minhas energias todas pra esse trabalho na 
periferia, com políticos, eu achava o máximo.   
T. E o cursinho o problema é que você não pode flutuar? 
R.  O cursinho é um saco, era um ano super reacionário, entendeu é uma 
coisa muito chão. Não dá.  Agora eu acho que quando eu faço as coisas, 
eu faço com muito prazer e passo isso pra pessoas, eu acho que dou 
aulas com muito amor, muito ligada na minha atividade e as pessoas 
sentem isso, esse envolvimento tem a ver com isso. Agora o que também 
é muito desgastante porque, como eu sou uma pessoa assim muito 
transparente, os meus tombos são muito violentos também. Então eu 
tenho fases assim de muita depressão, eu acho que é uma coisa que 
agora eu estou melhor, aprendendo a lidar melhor. Mas eu acho que eu 
sou uma pessoa muito exposta e eu não consigo aprender a não ser, é um 
jeito , difícil não ser assim.  
T. E essa experiência do trabalho na periferia? Como que pintou? 
R.  Bom eu batalhei. Assim, eu tava me formando, eu fiquei numa trajetória 
um pouco diferente da maioria das pessoas. Por que a maioria entra na 
universidade e no segundo ano e pá , logo de cara já vira de esquerda, 
muda tudo, se engaja, . E em 68 foi meio essa trajetória assim. Eu não, fui 
meio lenta, eu cheguei não tava entendendo nada, tinha 18 anos, tava 
saindo de um coleginho, e fiquei assim um tempão me ... sem saber o que 
eu queria, como que é . Aquela USP era um caos. De um lado você tinha 
um professor que não deixava usar mini saia, não deixava fumar na classe 
e de outro tinha um grupo que entrava falando de pegar em armas, que os 
inimigos estavam chegando e que a gente devia participar da guerrilha. 
Então era uma coisa assim muito polarizada. De repente um neguinho que 
não deixava fumar na classe e por outro uma mulher que vinha te falar pra 
pegar em metralhadora.  
T. E tinha também a questão sexual? 
R.  Puxa, a questão sexual era um inferno. Eu era super virgem. Então assim, 
toda educação, essa cultura aí que nós temos, que você tem que ser 
monogâmica, casar e  tudo mais. Eu tinha claro que eu não queria casar, 
pelo menos... nessa época eu nem argumentava a possibilidade de um dia 
casar, eu achava que não queria casar e ter filhos, coisa que pra mim não 
dava, eu já tinha visto o suficiente da relação dos outros e não, pra mim 
não vai dar. Depois, foi só com 30 anos que eu fui reverter essa idéia e 
pensar em ter filho e achar que era bom viver com um homem e hoje eu 
morro de vontade de casar, assim de ter acertado  gostaria muito de ter 
uma vida bem normalizada . Mas eu acho que levei muitos anos pra abrir, 
então, nessa época, conforme eu fui terminando a universidade eu fui 
descobrindo as coisas. Então, eu perdi a virgindade no último ano da 
universidade, comecei a estudar o marxismo no último ano da 
universidade, eu fiz tudo no último ano, eu tive contato com os hyppies, 
cortei o cabelo curtinho, mudei toda minha roupa, pus a calça “Lee” 
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rasgadinha e  manchada  e foi o meu grande ano , de 70. Foi o ano que eu 
descobri o Lukacs, li a “História e Consciência de Classe”, aí eu arrumei 
um namorado que também era militante, de esquerda e todo mundo 
começou a ser preso e a coisa começou a... foi engrossando tanto e a 
gente se formando, quer dizer, eu tava perdendo o grupo da universidade, 
eu tinha que pedir demissão do meu emprego porque eu não suportava 
mais “o imperialismo americano” e eu dava aula de inglês então,  eu rompi 
com a União Cultural e assim na minha cabeça era o imperialismo 
americano. E comecei a radicalizar muito, procurei um grupo que era o 
POC, fiz contato com eles, amizade, fiz um grupo de estudos do Capital de 
Marx, na minha casa, olha como eu era louca, na minha casa!  
T. Você morava com seus pais?  
R.  Morava com meus pais. Mas o meu pai tinha um  programa no rádio de 
quarta e quinta, em Campinas e Santos, então toda quarta e quinta ele 
tava fora, meu irmão tinha ido estudar arquitetura em Santos, minha irmã 
tinha casado, estava só eu e minha mãe. Aí eu falava pra minha mãe: mãe 
eu tenho um grupo de estudos, precisamos de silêncio se você não se 
incomodar. E a minha mãe nunca perguntou nada, simplesmente ia pro 
quarto fechava a porta e nem viu a cara de ninguém. Foi uma Maravilha!, 
entendeu. E aí, eu não sei o que ela pensava. O que será que ela pensava 
que a gente fazia? Vinham três homens lá e a gente ia estudar o Capital, 
eram dois rapazes que eram militantes do POC e um que era um 
professor, que atualmente é professor das Ciências Sociais da USP. E a 
gente ficava estudando o Capital. E de fim de semana eu fazia um trabalho 
na periferia com o grupo deles mesmo. Então a idéia era a seguinte: eles 
estavam caindo, sabendo que ia acabar, que iam ser presos, e coisa e tal, 
querendo contato com gente saindo da universidade, com gente nova. 
Quer dizer, querendo ouvir as críticas, mas também criar a rede lá dentro. 
E eu estava saindo da USP. E eu queria saber o que eles pensavam, o 
que era isso, o que era a esquerda no Brasil, como que eu podia participar, 
interferir, mas evidentemente eu vinha com um discurso muito diferente 
deles, não tinha esse discurso. Então eu não consegui, eu não conseguia 
entender porque eu não conseguia participar dos grupos, hoje eu entendo 
bem, mas na época eu não conseguia entender, não conseguia ser como 
eles, não conseguia entrar no protótipo. Aí então, foi uma troca, eu não 
entrei propriamente no POC, nós fizemos um acordo que a gente teria... 
que a melhor maneira de eu conhecer era participando. Então eu fiz esse 
grupo de estudo, na minha casa, a gente estudava o Capital, discutia tal e 
de fim de semana eu ia à periferia. Só que durou pouco porque a gente 
começou a ter um trabalho com os operários  e foi interessante, quando 
um dos operários falou assim: “Sabe eu estou gostando muito do curso 
que vocês estão dando”. A gente dava um curso de alfabetização e era de 
politização e tal. Aí ele falou: olha eu estou gostando muito, aprendendo, 
eu só tenho uma perguntinha pra vocês: eu queria saber o seguinte, por 
que vocês preferem estar aqui no sábado à tarde ao invés de estar 
passeando com suas amigas, seus namorados. Bom, a pergunta logo caiu 
na minha cabeça assim, eu fiquei arrasada. Namorado, cadê meu 
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namorado, o último já tinha ido embora e nunca... ele queria se casar e eu 
não queria, revolucionária. Então ele já tava reatando com a ex-namorada 
pronto pra casar. Então não tinha mais ninguém, eu tava sozinha e 
comecei a pensar, “cadê meus amigos?” Eu tinha me formado, o D, por 
exemplo, tinha casado com a Lilia. Nós todos nos conhecemos nessa fase, 
solteiros, e ai se casaram e foram pra América Latina viajar. A Eliane 
minha amiga pirou foi internada, ficou super mal. A outra tinha sido presa. 
Sabe quando você vai ficando ilhada. Aí eu pensei, puxa, mas eu estou tão 
sozinha, porque que eu estou sozinha, meu irmão tava morando em 
Santos, fazendo amizades lá. Aí foi interessante porque essa foi a última 
vez que nós tivemos esse encontro com os operários, logo em seguida a 
polícia prendeu a moça, a moça caiu eu fiquei sabendo, falaram pra eu me 
afastar, o lugar começou a ficar muito perigoso, era na Freguesia do Ó. Aí 
eu perdi o contato com eles. Não foi só que eu perdi o contato, eu também 
percebi que não era aquilo, não era aquilo que eu queria. Aí eu comecei a 
perceber que... a pensar que tinha que começar por mim, entendeu, eu 
tava querendo transformar o mundo mas que ... eu tava fugindo de mim, 
porque eu não tava me suportando, eu não estava aturando minha casa, 
minha vida, eu não queria minha profissão, eu tava recusando tudo. Aí eu 
percebi que naquela época odiava e tive que parar, aí foi um baque muito 
violento, foi duríssimo. Mas saí, fui pra um psiquiatra. Foi muito complicada 
essa fase da minha vida, fiquei sozinha, avisei meus pais que eu precisava 
de um tempo comigo, pra me acertar comigo e eles falaram está bom, 
tinham uma paciência de Jó.  
T. Te respeitaram? 
R.  Respeitaram. E me ajudaram também, depois eles pagaram o psiquiatra 
porque eu fiquei sem trabalhar esse tempo, eu não conseguia trabalhar 
evidentemente, despiroquei, despiroquei totalmente, eu tinha pânico que a 
polícia ia chegar de madrugada, acordava todo mundo dizendo: “olha, eles 
chegaram, a polícia”. Era uma época violenta, nossa senhora! Não foi fácil.  
T. É que estava tudo acontecendo ao seu redor. 
R.  Tudo acontecendo, era medo da polícia, era a perda, a perda da 
virgindade foi um negócio muito complicado pra mim, acho que assim a 
relação sexual com os homens foi muito difícil, por que não foi assim uma 
coisa  que me aconteceu com um namorado, entendeu. Bom, piração 
minha também. Eu fui buscar assim, uma pessoa que eu não conhecia, 
nunca tinha visto na vida, e também não ia encontrar mais, percebeu, 
escolhi assim a dedo, falei  é aquele e me aproximei. Então eu acho que 
eu mesma fiz as coisas muito complicadas pra mim. Mas essas coisas a 
gente não controla, não.  
T. Eu acho que faz parte da passagem da gente. 
R.  É, foi super difícil. Não sei que mania que é essa, de onde que vem, ao 
invés de eu ir junto com todo mundo na época, eu não consigo, eu dou um 
tempo, recuo, fico na expectativa, depois que eu vou, aí quando eu vou já 
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passou aquele momento eu estou indo sozinha. Aí é muito difícil fazer as 
coisas sozinha, você fica sem retaguarda.  
T. Eu entendo, acho que me identifico com isso.  E daí você foi fazer 
mestrado? 
R.  Bom, aí eu fiquei 10 anos fora da academia. Eu me formei em 70 e voltei 
em 80. E nesse período de 70 eu fiquei um tempo sem fazer nada, eu 
estava mal e tal, depois fiz tradução e fui voltando aos poucos. Eu voltei a 
dar aula de inglês. Foi meio coincidente com a abertura. Conforme foi 
tendo abertura política eu fui voltando pra dar aula de inglês. Fui dar aula 
num colégio e aí eu resolvi fazer pós.  
T. E nessas, você tava se envolvendo politicamente? 
R.  Não. Em 76 eu entrei na Filosofia da USP e me liguei de novo no 
movimento estudantil, participei com o grupo de Libelu  e tudo...sempre 
agitei um pouco e aí, acho que eu nunca fiquei sem agitar. Mas eu sempre 
senti essa dificuldade do discurso, do código entendeu. Eu estava na 
Libelu, mas não acreditava no que eles estavam falando, aí ficava assim 
aquela coisa descompassada. E sempre eu me senti assim, meio peixe 
fora da água das coisas. Hoje eu fico achando assim que pena, eu estava 
em turma errada, sabe como é. Como agora que eu fui para os Estados 
Unidos e me encontrei e me senti na minha, falei encontrei minha turma 
sabe como é essa sensação que eu encontrei minha turma em tudo. Tudo 
que me aconteceu lá me agradou, tudo. Assim, eu ganhei a passagem, 
não fiz esforço, teve baile de salsa que eu adoro, os temas eram temas 
que tem a ver comigo, assim um presente dos deuses pra mim. Foi assim: 
encontrar minha turma. Eu acho que eu sempre vivi com esse sentimento 
de peixe fora da água e eu atribuo ao fato de ser filha de artista, por que a 
nossa família era muito diferente da família de média, da rua.  Assim, na 
hora em que os pais chegavam em casa, pra por pijama, pra assistir 
televisão, meu pai estava saindo, e a minha família, minha mãe não é uma 
dona de casa comum, então nós tivemos, a nossa vida era muito diferente. 
Isso dava um sentimento de anormalidade muito grande, entendeu, e isso 
deixava a gente assim com muita insegurança, muito medo, assim eu 
sempre imaginava que eu queria ter um lar como a minha amiga, a minha 
vizinha.  
T. Que barato, eu também. 
R.  Gozado isso . Foi gozado, porque eu casei com um cara, o Edu e ele tinha 
a família que eu queria, eu casei com a família dele. Meu primeiro 
namorado também era a família que eu queria. Era a família que eu queria 
e tive uma filha com ele, por que eu engravidei outras vezes, mas fiz 
aborto porque eu não queria ter filhos com aqueles caras e com o Edu eu 
queria porque eu sentia tanta segurança da família e eu acho que fiz muito 
certo porque eles me dão um puta respaldo, é uma família maravilhosa pra 
minha ilha, entendeu, a gente separou mas os laços são muito estreitos. 
Mas é engraçado isso, eu olho pra mãe do Edu e lembro da mãe da minha 
amiga. Falo: eu já sei quem ela é. Inclusive os conflitos de relação que eu 
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tive com a mãe da menina, eu tive com ela. Eu traduzi idêntica. E que 
mais, de que a gente tava falando.  
T.  E quando você foi escolher pra fazer mestrado. 
R.  Aí eu tava fazendo filosofia na USP e dando aula de inglês e fui falar com 
essa professora a Maria Silvia, pra fazer pós graduação e contei que eu 
era de História. Aí ela falou: mas porque você não está com seus amigos? 
Você fez História com a Estela, com o D, com o Ítalo eles estão todos na 
Unicamp, por que você não vai fazer pós com eles. E aquilo foi um 
chacoalham. Eu voltei pra casa e pensei, porque eu não estou com os 
historiadores, o que eu estou fazendo, dando aula de inglês, com pessoas 
que não tem nada a ver comigo, empresas. Tive uma crise assim, de cair 
na real. Encontrei também o Fernando Novais na rua, ele falou “você não 
quer fazer pós-graduação comigo”. E começou a me chacoalhar também: 
“o que você está fazendo, porque você não está com seus amigos, dando 
aulas de inglês, não tem nada a ver com você”. E aí eu percebi, eu sou 
pirada mesmo. Peguei falei, eu vou falar com meu amigo D, ele tinha sido 
meu grande amigo na graduação, a gente foi muito próximo, a gente não 
chegou a namorar, mas a gente não se soltava, ficava o dia inteiro junto, 
direto, e meio que, eu acho que eu me politizei com o D, ele foi a primeira 
pessoa que me passou os livros de Marx, as primeiras... foi com ele que eu 
me formei na USP , com ele e mais pessoas, mas com ele foi muito forte a 
relação, a gente ia muito ao teatro, a cinema e a atividade política lá da 
escola a gente fazia junto. Então na verdade eu tinha uma turma, não era 
uma turma, mas era, entendeu. Quer dizer, não era aquele partido. Eu 
sabia, nunca tinha esquecido deles, sabia eles eram muito fortes pra mim, 
mas eu ficava me achando tão pequenininha, eu tinha tanto medo de me 
aproximar, tanto medo assim. Então, várias vezes eu cheguei na porta da 
casa do D pra falar com ele  e fui embora. Não conseguia ir. Tinha um 
medo, não sei, uma timidez. Isso que eu estou te falando, uma timidez que 
me barrava. Imagina eu chegar na  porta da casa de uma pessoa pra falar 
com ela e ir embora, várias vezes, de inibição. Até que um dia eu fui, aí a 
hora que ele abriu porta, ele, “Ah! Sonhei com você, que bom te ver”, e era 
um pouco antes da defesa da tese dele. Aí eu falei que queria ir pra 
Unicamp fazer mestrado. Aí ele, “Ah! Que ótimo você vai ser minha 
orientanda”, e aí eu vim pra cá. Aí eu fiz concurso aqui, fiz tudo direitinho . 
E depois eu fui, fui continuando, fiz concurso em Uberlândia. Quer dizer, 
que quando eu cheguei então pra fazer mestrado, eu já estava com 30 
anos e com muito pique, quer dizer, eu era da turma deles, dos meus 
professores e já tinha know-how evidentemente e tinha um sentimento de 
ter perdido 10 anos, tinha um sentimento de que eu tinha que tirar o atraso. 
Então na década de 80 eu fiz tudo, casei, tive filhos, fiz mestrado, 
doutorado, publiquei ... fui a mil por hora.  E eu fazia a mil por hora, fiz tudo 
assim e foi legal, foi muito boa a década, gostei muito.  
T. E você escolheu o tema do feminismo no mestrado também? 
R.  Não. Eu cheguei aqui sem saber, eu queria estudar movimentos sociais, 
eu não sabia exatamente o que. Aí nas conversas aqui e tal, um dia 
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apareceu um grupo que falou vamos lá fazer um trabalho no arquivo sobre 
o anarquismo, e eu não tinha mínima idéia do anarquismo. Aí eu falei 
vamos. Aí o grupo não foi e eu fui. Fui e o grupo não foi, entendeu, eu 
fiquei lá pesquisando e eles nunca resolviam vir, enquanto isso eu ia 
pesquisando. Descobri que eu me encontrei com o anarquismo, que tem a 
ver comigo, eu nunca me achava, comecei a achar que tinha muito a ver 
comigo, era aquilo que eu pensava. Me encontrei. Quer dizer, eu me 
encontrei com várias coisas, eu comecei a ter encontros comigo. Acho que 
tem a ver com terapia, com tudo isso. E o anarquismo foi um puta 
encontro. E aí eu fiz uma tese sobre anarquismo. Aí quando eu estava 
fazendo esse trabalho do anarquismo, eu fui me interessando muito pela 
coisa da mulher e comecei a perceber que quando eles falavam em amor 
livre, eu fui pesquisar o amor livre na biblioteca nacional do Rio, na fichinha 
estava escrito assim: vide prostituição. Aí eu achei um sarro, dei tanta 
risada, e falei o que será que eles falavam de prostituição, comecei a 
xeretar e comecei a descobrir tanta coisa, e falei “gente, que piração”. Vou 
fazer uma história da prostituição. Aí o povo aqui morreu de dar risada da 
minha cara. Mas saiu logo em seguida um trabalho da França sobre a 
história da prostituição, aí eu falei: “oh! Vou fazer a mesma coisa aqui”, 
entendeu. Isso só me deu uma força e eu não era ligada com feminismo, 
eu era mais ligada com a questão do poder, da opressão e fui indo pra 
coisa da prostituição e das mulheres. Quer dizer, a temática do feminismo 
pintou na minha cabeça em 90, não antes entendeu. Agora, quer dizer, 
nem eu me aproximava de grupos feministas. Interessante isso, são 
gozadas essas histórias. Quer dizer, eu acho que radicalizei nesse sentido 
quando me separei do casamento em 1990. Eu acho que fiquei ... entrei 
mais numa rede feminista e também entrei porque eu tinha esse trabalho 
sobre prostituição e as mulheres, então elas começaram a me chamar. E 
aí a Marisa Correa me perguntou se eu não queria ajudar a formar o Pagu, 
um centro a gente não sabia o nome  ainda, como ia ser, juntamos as 
pessoas interessadas em histórias das mulheres, e aí eu fui indo e mais. 
Entrei numa rede feminista, conheci algumas pessoas maravilhosas como 
a Eleonora, fiz uma grande amizade. E assim, foi muito gozado porque 
essa mulher, a Leo, ela tinha me telefonado pra ser banca dela, se eu 
podia ser banca da tese dela como suplente. A gente não se conhecia. 
Mas ela falou, eu sei que nós vamos nos encontrar daqui a 15 dias num 
encontro que a Carlos Chagas tinha feito num hotel fazenda. E eu ia indo 
pela Unicamp. E aí a gente se conheceu. Fizemos grande amizade. Aí eu 
fui pra casa dela um dia, e foi super engraçado porque eu cheguei com um 
paletó estampado e ela estava com a calça igualzinho. Aí começou a 
acontecer assim, a gente se encontrava com as mesmas coisas, com os 
mesmos brincos, a gente começou a descobrir que a gente era idêntica, 
nos gostos, foi muito engraçado mesmo. Foi assim uma grande amizade e 
eu comecei a gostar muito dessa coisa do feminismo e pensar engraçado 
porque eu sempre fui tão crítica do casamento, tão crítica das relações 
com os homens, sempre achei os homens muito difíceis, muito babacas. E 
pensei, engraçado, porque eu nunca fui assim... entrei pro feminismo 
mesmo. Agora eu vejo que eu sempre tive dificuldades com grupo, 
qualquer grupo entendeu, sempre fui meio peixe fora da água, acho que 
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tem a ver com toda essa história  de família, de sentir meia isolada na rua, 
então ficou meio uma coisa cristalizada na personalidade , de ser meio 
peixe fora da água. Então acho que foi um pouco por isso. Então agora 
que eu estou entrando mais na coisa, estou gostando muito, achando o 
feminismo muito interessante. Acho que até uma das coisas mais novas 
que eu conheço, em termos de pensamento de questionamentos, de 
críticas, estou achando muito interessante. E também acho que aquele 
feminismo anterior era assim muito contra os homens, também não era, 
não fazia minha cabeça. Acho que não fazia minha cabeça naquela época. 
Eu acho que o atual faz mais minha cabeça, feminismo da diferença me 
pega mais, que é esse que acha que as mulheres têm um outro jeito, outra 
cultura, acho que eu gosto mais desse do que daqueles que anulavam 
muito os homens. Embora eu ache que atualmente eu estou entendendo 
melhor a coisa da dominação masculina. Está mais claro pra mim como é 
sutil essa dominação, como ela é violenta, como é que você sofre, ela bate 
direto no seu cotidiano. Embora eu ache que não dê pra reduzir a 
dominação dizendo que ela é apenas dos homens, porque as mulheres 
oprimem pra caramba. Se oprimem entre si. É muito difícil também.  
T. E qual era a sua expectativa? Você foi contratada pra trabalhar na 
Unicamp quando você estava fazendo mestrado? 
R.  Não. Eu já tinha defendido.  
T. Qual a sua expectativa em relação... 
R.  Na Unicamp? Não sei.  
T. Não dá pra fazer um paralelo com Uberlândia? 
R.  Uberlândia foi muito bom pra mim. Eu tive a maior dificuldade de ir, porque 
sou muito resistente às mudanças. Eu não queria morar em Uberlândia, e 
tinha que morar lá. Mas foi muito bom, assim, o espaço dentro da 
universidade. Por que eu cheguei num lugar onde não havia estrelas. 
Maravilha! Eu fiz um concurso lá onde tinha 21 pessoas inscritas e passei 
em primeiro lugar.  Então eu já entrei bem, assim no sentido de... eu não 
conhecia ninguém, não tinha referências, mas fui eu que entrei em primeiro 
lugar. Então isso me deu um certo respaldo em relação às pessoas. Então 
eu tive muito espaço pra fazer o que eu queria. E eu cresci muito, assim 
rapidamente eu cresci muito. Assim, eu fiz, o curso foi legal, fiz umas 
pesquisas legais, entendeu, agitei. Agitei no departamento bastante. E foi 
muito legal. Eu sinto que eu não teria conseguido enfrentar a Unicamp se 
eu não tivesse passado dois anos num outro lugar sem estrelas onde eu 
tinha um espaço pra mim e ninguém me dizendo que eu era isso ou aquilo. 
Porque eu sempre senti, assim, eu não posso culpar as pessoas, você 
projeta uma imagem e as pessoas correspondem a imagem que você está 
projetando64. Como eu fiquei 10 anos fora, foi muito difícil de voltar, 
principalmente em relação aos meus colegas, exceção feita ao D. O D me 
                                                          
64 Na revisão do texto, a entrevistada coloca a seguinte interrogação: “é o contrário, não?” 
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deu muita força, me deu uma puta força. Mas eu acho que a maioria dos 
colegas, falavam assim: você? Mas você dava aula de inglês? Por que 
você não continua dando aulas de inglês? Entendeu? Não era por 
maldade, eu acho que assim as pessoas não estavam... Por que elas 
tinham formado uma imagem de mim na cabeça e não conseguiam me 
enxergar como historiadora, então eu tive que quebrar isso. E por exemplo, 
aqui do departamento, felizmente o departamento agiu como deveria ter 
agido, assim, eu não entrei por proteção, por que eu era amiga, muito pelo 
contrário, como eu era amiga, eu tive que mostrar que... fazer concurso 
com outras pessoas, ser examinada por outras pessoas, o que eu acho 
muito bom, na minha cabeça eu não agüentaria essa história de proteção. 
E eu já sou uma pessoa assim muito, como se diz, a gente tende a se 
desvalorizar muito, muito insegura. Eu acho que se eu tivesse me sentido 
apadrinhada, eu teria... eu não suportaria, entendeu, conviver num 
departamento onde todo mundo se sente muito brilhante, muito importante. 
Eu acho assim, foi super importante eu ir para um lugar onde não tinha 
ninguém assim estrela, onde eu tinha todo espaço do mundo, pude me 
fazer em Uberlândia.  
T. É um processo de reconhecimento seu. 
R.  De reconhecimento de mim mesma, exatamente. Quando eu cheguei 
aqui, pra dar aula, eu já era professora de Uberlândia que todo mundo 
conhecia, eu tinha feito o maior sucesso em Uberlândia, foi assim uma 
delícia. Eu já tinha publicado um livrinho: O que é Taylorismo. E também 
vendeu a primeira edição num semestre. Então eu não estava em branco, 
entendeu. E evidentemente aqui dentro eu tinha sido uma ótima aluna no 
mestrado também. Todo mundo... quer dizer, eu circulava muito, passava 
minhas coisas, pesquisas e tudo. E então eu cheguei aqui me sentindo um 
pouco mais segura, mas ainda assim eu senti muita dificuldade, por que os 
mecanismos de anulação são muito violentos numa instituição muito 
grande, muito famosa. Eu acho que é meio que proporcional, a 
concorrência num lugar como a Unicamp, como a USP, não sei, ela tende 
a ser muito mais sofisticada, muito mais acirrada, do que numa 
universidade menor.  
T. E como acontecem esses processos de anulação? 
R.  Ah! Esses processos de anulação ocorrem direto. Tipo as pessoas não... 
ignorando seu trabalho, não utilizando seu trabalho em cursos, não 
convidando pra fazer parte de bancas que tem a ver com  o seu tema, quer 
dizer, você ... é um pouco assim, mais pela indiferença. Entendeu? Então 
eu acho que existe uma coisa assim, dos grupos se anularem, assim  se 
comportarem como se não existisse o outro. Eu acho que isso é uma coisa 
muito difícil no seu convívio cotidiano.  
T. Você comentou uma vez que a tua banca foi muito pesada. 
R.  Eu achei muito pesada porque... quer dizer, foi muito fácil com as pessoas 
que vieram de fora, foram super profissionais e julgaram meu trabalho pelo 
trabalho, mas evidentemente que aqui dentro passem outras questões e se 
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misturam, então eu achei que não foi muito fácil não enfrentar aqui dentro 
mesmo esse tipo de cruzamento, de cruzamento de outros problemas, que 
não é por causa da tese, se não está falando da tese, mas de outras 
coisas. E você também não pode falar, explicitar essas coisas, então fica 
tudo muito camuflado, embolado. Mas a despeito de tudo isso eu acho que 
fui bem aprovada, tive um bom reconhecimento, no trabalho, nesse sentido 
de ter que dar nota.  
T. Interessante... 
R.  É porque não dá ... eu acho que assim, não dá pra um bom trabalho  ser 
considerado ruim, eu acho que isso não acontece entendeu? Não tem 
como. Então, quer dizer, a pessoa, ela mesma se desqualifica, assim como 
pega mal ela considerar um trabalho bom quando o trabalho é ruim. 
Entendeu, mesmo que seja do grande amigo. Você também se queima se 
você faz isso. Então existe um patamar de profissionalismo e eu acho que 
nós todos temos que manter independente das amizades e aproximações. 
E isso eu acho que assim, tem grandes méritos o meu departamento. Um 
deles eu acho é ele ser democrático nesse sentido de que tem vários 
grupos e não são grupos tão estruturados, então não tem um grupo que 
controla o departamento e é um interesse e essa relação tão autoritária. 
Quer dizer então, que o fato de ser em vários... e as vezes você nem sabe 
exatamente se tem grupos, parece que só tem um, entendeu, as vezes 
parece que tem mais de um, não é muito claro isso. Então eu acho que 
isso facilita, fica uma correlação de forças mais equilibrada. Agora, varia 
muito de época pra época. Eu vejo que outros departamentos têm 
experiências mais difíceis.   Eu acho que assim, todos os lugares as 
relações são complicadas, principalmente numa universidade como a 
Unicamp onde tem muita estrela. Mas eu não acho que meu departamento 
seja mais complicado que os outros, mas não acho que seja um 
departamento sem problemas. Tem todos esses problemas de 
concorrência, competição e  de ... Eu acho que houve épocas que o 
relacionamento era melhor, mais próximo.  
T. Como é essa coisa da estrela? Como você sente isso? 
R.  Como assim? Em que sentido?  
T. Você colocou, uma universidade como a Unicamp que tem essas estrelas. 
R.  O que acontece é que é assim, realmente tem pessoas muito 
competentes aqui , são pessoas muito brilhantes mesmo. Mas isso leva as 
pessoas a se considerarem muito brilhantes e aí é terrível. As pessoas 
tendem a ser extremamente narcisistas, pessoas se considerarem a 
origem do mundo e nada do que existe em volta interessa e vale a pena e 
merecem. Então, quer dizer, se não é o fulano que organiza um evento, o 
evento que está sendo organizado não serve, não é nada, ele tende a 
desqualificar. Então eu acho o narcisista, o artista narcisista, o intelectual 
brilhante, eu acho que ele tem muita dificuldade de aprender a ter um 
exercício democrático no sentido de reconhecer o trabalho dos outros, de 
achar que também é importante, não é idéia dele, não é o que ele está 
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falando. Além do que, todo mundo aqui, eu acho, que de uma certa 
maneira vem de uma tradição marxista, de esquerda, muito autoritária. 
Quer dizer, no tempo de estudante era desqualificar o grupo inimigo, eu 
acho que isso de uma certa maneira continua.  
T. Transferindo pra dentro da própria esquerda? 
R.  Eu acho que é difícil, as pessoas tem que aprender muito, na minha 
opinião, em termos de respeitar o espaço do outro não apenas ignorando, 
quer dizer, se respeita não tomando conhecimento que ele existe. Mas 
enfrentando.  
T. A dificuldade de lidar com o outro é diferente. 
R.  É acho que existe. Não sei, eu não saberia comparar. Sempre me dizem 
que na USP é muito pior. Que aí é guerra de foice mesmo. Eu não sei, não 
tenho essa experiência, eu tenho essa experiência daqui. E eu vejo que é 
isso, que numa universidade famosa acaba sendo um lugar complicado 
também. Por que também, eu fico pensando isso, que as pessoas, eu acho 
que assim, não sei, a impressão que eu tenho que a gente desenvolve 
tanto um lado intelectual, racional, que o emocional fica pequenininho 
entendeu? Então, eu acho que a gente vive num mundo muito 
desequilibrado, onde as pessoas trabalham muito mal as emoções, não 
sabem lidar com os sentimentos de inveja, ciúmes, raiva, amor, é 
entendeu... e acho que assim, umas terapias seriam boas pra todo mundo. 
Eu sou uma que faço. É muito desequilíbrio. Às vezes um negocinho de 
nada, você faz pra uma pessoa um negócio pequenininho e a pessoa acha 
que você...  manda um trator em cima, entendeu? Quer dizer, um negócio 
completamente desequilibrado. Ou então as pessoas são muito armadas, 
você fala uma coisa ela já encaixa numa gaveta e pronto, você falou aquilo 
porque você queria arrasar e destruir e não é. Então ... Eu acho que 
mesmo da minha parte, eu acho que eu também tendo a repetir esse 
comportamento e presto atenção: olha a pessoa não me falou aquilo pra 
me ferrar, ela falou aquilo por que sei lá, está cansada agora, entendeu? 
Sei lá, recebeu uma noticia desagradável. Então eu acho que assim, tem 
que fazer um esforço pra aprender tudo isso.  
T. Em relação a isso, você tinha uma expectativa diferente na Unicamp? 
R.  Olha, não é que eu tinha, eu acho que eu vivi uma Unicamp mais gostosa. 
Eu vivi um período aqui que foi o que eu fiz mestrado e quando eu comecei 
a dar aula, em que a sociabilidade era muito melhor. Eu acho que não era 
só aqui, no Brasil, no mundo. Aqui era um oásis pra mim, era um lugar 
onde a gente ia em festa, tinha amizades, eu encontrei o Edu aqui, casei 
com ele. Encontrei os anarquistas aqui. Aqui tinha tudo pra mim, eu me 
sentia assim, no céu, um paraíso, adorava, vinha pra cá com a maior 
felicidade. Então eu tive uma experiência aqui de comunidade, sabe essa 
sensação de comunidade, de informalidade. A Unicamp tem uma coisa 
muito informal, jovem, é menos burocrática que as outras instituições. E 
isso sempre...  
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T. Tem ou tinha? 
R.  Está perdendo rapidamente isso tudo, mas tinha muito forte, assim era 
muito gostoso, o convívio aqui era muito saudável entendeu. Me sentia 
muito alegre aqui. Gostava demais. Isso foi uma decepção muito grande. 
Eu acho que na segunda metade dos anos 80, 85, 86 pra frente começou 
a cair com uma rapidez assustadora. Eu penso que não é um processo só, 
é um processo geral, que está acontecendo em muitos lugares, de 
recessão, de crise. Quer dizer, as pessoas não têm mais grana pra festa, 
nem tem tanto tempo disponível, está todo mundo nervoso, correndo, é... 
Tudo ficou mais complicado. Por exemplo, a gente vinha pra cá e sempre 
tinha lugar pra dormir, casa de alguém, ou jantar, festa, você não sabia em 
qual festa ia, tinham tantas. Agora não tem mais festa nenhuma e se você 
quiser dormir aqui, você tem que pagar, porque agora as pessoas estão 
alugando. Então, quer dizer, tudo isso torna o mundo mais frio, mais 
distante. E acho que então aconteceu isso aqui também. As pessoas se 
retraíram mais, se fecharam mais, o departamento cresceu. Isso alterou 
também. Então, quer fizer, foi um baque pra eu viver a perda da 
comunidade que tinha na minha cabeça, a comunidade da Unicamp, que 
sei lá, era pra mim, muita gente não achava esse paraíso que eu acho. 
Embora as pessoas concordem que era melhor. Podiam achar não tão 
bons, mas as pessoas achavam mesmo que a sociabilidade era melhor, 
sem dúvida. Porém, então eu acho que esse, a queda desse... a 
destruição desse, da comunidade imaginária da minha cabeça, aqui dentro 
foi um  processo muito violento. Foi muito violento, eu fiquei doente, eu 
sofria. Eu me lembro de um colega meu que falava assim: “Você não vive 
na comunidade, você vive no Leviatã”. O mundo é esse. E isso pra mim foi 
muito duro. Agora eu acho que não é só em relação aqui. Eu acho que é 
um tipo de pessoa, acho que também sou uma pessoa muito romântica, 
muito idealista, eu fico querendo enxergar comunidade em todo lugar. 
Acho que é por isso que eu gostei muito do Sennett, a comunidade é na 
cabeça, assim. E eu tendo que fazer isso entendeu? Às vezes não dá 
certo. Então foi um baque muito violento sim, muita decepção e me dar 
conta que, de repente eu tinha que assumir e aprender a ser competitiva e 
viver num mundo competitivo, a ter defesas, a não ficar me expondo, não 
falar qualquer coisa. Isso pra mim é uma coisa difícil. Entendeu, isso é 
difícil.  
T. Você consegue nomear alguma coisa que mudou esse caráter da 
universidade? 
R.  Eu não consigo não. Eu acho que é uma crise geral, uma coisa econômica 
afetando demais, as pessoas estão empobrecendo com o medo, 
inseguras. 
T. O duro é a perda do padrão. 
R.  Perda do padrão, a perda ... e acho que assim a violência crescente, a 
vida está mais difícil. Eu acho que a vida está difícil. Minhas decepções 
todas, políticas, foi uma queda atrás da outra, 89 foi muito decepcionante a 
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perda do Lula e entrar o Collor, ave maria, foi um ano, um período 
horroroso o período Collor, tocou muito mesmo na vida pessoal, cotidiano 
da gente.  
T. Diminuiu as esperanças? 
R.  Diminuiu as expectativas, as esperanças. Tudo isso afetou.  
T. Você sente a burocratização na Unicamp, tomando um rumo diferente em 
algum momento específico? 
R.  Eu acho que ela está crescendo, essa burocratização. Eu não sei, eu 
periodizaria assim, de 85 pra cá, é que eu acho que estou falando em 
função da minha experiência, eu vejo assim, de 85, 86 pra cá crescendo 
muito a universidade e não dando tempo de implementar todas as coisas 
pra acompanhar esse crescimento, então a coisa meio caótica. Então uma 
burocracia cada vez maior e uma dificuldade de racionalizar os serviços. 
Eu acho que está tudo crescendo, por exemplo, o computador te leva a 
escrever muito mais, você vai para um congresso no exterior você conhece 
muito mais gente, muito mais contatos, muito mais publicações, muito 
mais... então tudo está crescendo numa velocidade muito grande e há uma 
dificuldade de racionalização. Então eu acho que assim, existe pelo lado 
da universidade um desejo de organizar, de racionalizar, de repente eles 
não conseguem e burocratizam mais. Então você tem que preencher mais 
papel.  
T. E parece que acaba existindo um descompasso também, porque o trabalho 
acadêmico, o trabalho intelectual não tem essa velocidade. 
R.  Não é. É um trabalho mais lento, em que a gente precisa de 
concentração. O que eu estou sentindo é que cada vez mais eu tenho que 
aprender a viver fragmentadamente. Quer dizer, assim antigamente, 
mesmo pela minha vida, eu não tinha filhos, então eu ficava estudando o 
dia inteiro sozinha, tranqüilamente, tinha todo tempo do mundo pra fazer 
as coisas. Agora eu tenho o que fazer, escrever um artigo e lê uma tese de 
que vou ser banca e atender ao telefone e cuidar da minha filha, ir ao 
supermercado.  
T O que você sente de mais insatisfatório na universidade? Na universidade 
em geral? Unicamp. 
R. Olha várias coisas também, por exemplo, eu acho que eu estou sentindo 
que também em função dessa coisa de crise econômica aí, está ficando 
tudo mais difícil. Por exemplo, apoio pra você participar de um congresso. 
Porque é muito louco, o pessoal quer que você projete a Unicamp, quer 
que você vá, participe. Você também quer fazer isso, mas aí você não tem 
infra-estrutura. Então, por exemplo, você faz um projeto e pede uma verba 
pra fazer um congresso no exterior, o seu projeto vai para um cara que 
entende do assunto, e é muito comum que o cara que entende do assunto 
não querer que vá. Então se ele não vai ao congresso, ele também não 
quer que você vá. Então é comum o cara já não te liberar pra... Agora, 
digamos que o cara libere, tem muita gente pedindo, então o, vamos dizer, 
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a verba está diminuindo, então vai ficando difícil, porque o padrão 
internacional é um padrão, eu senti uma defasagem muito grande de nós 
pra fora quando eu fui agora para os Estados Unidos, agora em março. Eu 
cheguei lá assim, a começar que as pessoas dispõem de tecnologia, de 
informação, de... Quer dizer, os americanos vêm pra cá com anos pra 
fazer pesquisa. Quer dizer, eu fiz uma tese aqui com liberação aqui de 1  
semestre. Aí tive que dar 2 cursos no outro. Eles vêm com 4 anos de 
liberação. Aí tem toda a tecnologia, todo dinheiro, toda verba do mundo pra 
ficar só pesquisando. Obvio que os caras vão fazer uma pesquisa muito 
mais completa que a sua, melhor, mais atualizada, entendeu? Uma 
facilidade de trabalho mesmo, os arquivos lá são mais organizados, 
então... pra estrangeiro o Brasil é mais fácil, porque ele chegou aqui todo 
mundo abre as portas, todo mundo fala inglês, faz tudo que eles querem, o 
cara consegue até bolsa de instituição que não dá bolsa normalmente. 
Então de repente eu descobri uma pessoa que tinha uma bolsa de um 
instituto que eu nunca soube que teve bolsa naquele instituto e essa 
pessoa teve um ano de bolsa. Entendeu? Então eu acho que essa coisa 
do auxílio está muito precária dentro da universidade pra gente. E ao 
mesmo tempo há uma super exigência. Uma super exigência. Você tem 
que administrar a universidade, você tem que ser dos cargos, 
coordenadora dos cursos, propor coisas, reunião pra cá, reunião pra lá, 
você tem que publicar porque é a Unicamp, você tem que publicar, você 
tem que estar fazendo pesquisas, tem que se atualizar, você tem que virar 
livre docente, você tem... Entendeu? Quer dizer, você tem um projeto 
qualidade aí. Só que você não tem a infra-estrutura pra isso, essa infra-
estrutura está diminuindo eu acho, está ficando mais precária nos últimos 
anos, eu estou sentindo, nos últimos 4, 5 anos.  
T. E o que você sente de mais gostoso aqui?  
R. É o debate intelectual. Quando tem. Eu acho que assim, quando a gente 
tem esses espaços de...  por exemplo, como nós fizemos agora essas 
linhas de pesquisa onde a gente pode trocar, conversar, trocar idéias, 
visitantes que vem dar curso, eu acho que é essa a parte mais gostosa da 
universidade, criar, é a criação. É o espaço da aula, eu gosto muito da 
aula. É esse contato, o contato intelectual, quer dizer, o afetivo também, 
mas fundamentalmente o intelectual, é que eu acho a parte mais gostosa. 
Essa coisa de descobrir coisa nova, ler, idéias novas, essa circulação de 
idéias me... eu gosto, eu não sei ficar parada, eu adoro coisa nova, idéias 
novas, está rolando uma pesquisa, uma coisa assim. Gosto muito de 
organizar coisas, então o que eu sinto é que se eu tivesse mais infra-
estrutura eu gostaria de organizar coisa, eu acho que sou boa 
organizadora. Eu acho que assim, eu conheço pessoas, eu tenho muitos 
contatos, então eu acho que é fácil pra mim localizar uma pessoa que tem 
a  ver com a outra pra fazer uma mesa. E eu acho que assim, aqui dentro 
eu tenho dificuldades pra isso. Não é fácil. Por exemplo, eu já tentei trazer 
um professor visitante, aí tive problema de verba, não conseguimos. Aí 
você desanima. Aí eu trouxe uma pessoa pra fazer palestra, foi bárbaro, foi 
maravilhoso, só que o pró-labore foi tão baixo, tão baixo e o pessoal 
86
encheu tanto a paciência desse professor pedindo xerox de identidade  
disso e daquilo que o cara teve um ataque histérico e eu fiquei mal, afinal 
eu é que estava falando em nome da Unicamp, isso é ... eu fiquei com 
vergonha, não tenho coragem de convidar um professor assim sem mais 
pra vir aqui, a não ser que seja um amigo que tope vir palestrar sem grana. 
Mas se eu tiver que trazer uma pessoa fazer um evento, aí eu fico com 
medo, de passar vergonha, ou de... É. Então eu acho que isso dá pena, 
porque daria pra fazer muito mais coisa, entendeu? Agora eu acho que é 
um problema que está afetando o país, não é só aqui. A gente eu acho que 
já vive muito privilegiadamente em relação à população. A gente tem uma 
autonomia de trabalho muito grande, você não tem chefe, não tem horário 
estrito, a não ser o da aula, a gente trabalha muito, mas tem uma 
autonomia muito grande. Tem liberdade de criar no seu tempo e de falar 
do que você quer, de ler o que você quer, desenvolver a pesquisa que 
você quer, isso eu acho assim um prêmio, porque a maioria da população 
faz o que não quer.  
T. Mas, em contrapartida você não sente também essa invasão do trabalho 
da universidade que acaba invadindo a vida privada de uma tal forma?  
Por exemplo, você tem que levar coisas pra casa. 
R. Mas eu... pra mim não me incomoda não. Não, porque como a gente não 
tem esse, vamos dizer, eu não trabalho 8 horas por dia dentro da 
universidade. E eu acho que faz parte da minha cabeça também essa 
coisa de... de repente eu quero ficar trabalhando no sábado a noite, 
entendeu? No domingo dia inteiro. 
T. Essa é tua liberdade? 
R. É, pra mim eu acho que é. Por que ... isso eu acho que não é tão 
complicado, o que irrita é ter que fazer papel, fazer currículo, mas em 
qualquer lugar teria que fazer isso. Até acho que nós somos muito 
privilegiados, porque quando eu dava aulas em Uberlândia, por exemplo, a 
gente tinha que dar 3 cursos por semestre. Conforme o chefe de 
departamento, você tinha que ficar lá 8 horas por dia, não fazendo nada, 
porque um ficava batendo papo com outro, entendeu? Você não conseguia 
estudar dentro da universidade, então ficava assim uma fofoca geral, 
porque as pessoas ficavam 24 horas por dia trancadas no mesmo lugar, 
virava um inferno. E aqui não, é muito mais arejada, sem dúvida alguma, é 
muito mais vantajoso. E aqui é um centro de excelência. Tem muita gente 
boa, muita coisa boa.  
T. Qual seu sonho atual? 
R. Ai meu Deus do céu...Ter uma relação afetiva bem boa. Gostaria de ter 
uma relação afetiva estável, bem boa, organizar minha vida. Por que eu 
acho que pra você crescer profissionalmente, fazer  coisas, você precisa 
também estar bem encontrado emocionalmente. Eu sinto isso. Tem um 
monte de coisas que eu quero fazer, ficar um tempo no exterior, fazer livre 
docência, e pra isso você precisa estar meio organizado internamente. 
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T. É engraçado, porque de um lado você é super agitadinha e essa agitação 
que te faz correr, fazer coisas diferentes, e, de repente, tem  também a 
necessidade da estabilidade. 
R. É, porque eu acho que eu venho de uma família muito instável. As 
relações da minha família sempre foram muito instáveis, entre meus pais, 
então eu acho que vivi sempre em estado de insegurança muito grande em 
relação a eles, eu tinha sempre a idéia de que a família ia acabar. Então 
vivi sempre nesse pânico de perder a família, tanto que eu nem queria ter 
uma. Hoje eu concluo que eu não queria ter por medo de perder. Então 
acho que tenho essa... eu sinto isso,  esse porto seguro é muito 
importante, pra mim ainda pesa muito. Acho que eu precisaria de uns 5 
anos de terapia, de análise mesmo pra resolver o conflito. Mas eu acho 
que ainda não resolvi. 
T. A sua imagem de futuro é uma casinha... 
R. Não, não. Eu acho que minha imagem é, eu ir pro exterior, fazer pós-
doutorado. Mas eu tenho uma imagem de ter uma casinha sim, uma 
relação, aliás, eu não tenho casa, eu tenho carro, olha que gozado. Na 
minha cabeça o importante é ter carro, casa eu acho que posso alugar. 
Gozado. Na minha cabeça não é importante eu ter casa, não é uma coisa 
que me preocupa, não ter casa, propriedade privada. Me preocupa não ter 
carro, porque eu acho que preciso pra me locomover. Eu acho que eu 
preciso  ir pro exterior... 
T. Precisa de movimento? 
R. É, eu acho que preciso ir pro exterior. Eu acho que tem tudo a ver comigo 
ficar um ano nos Estados Unidos, eu acho que tem a ver comigo. Eu fui 
para os Estados Unidos e me senti em casa, entendeu? Eu conversava 
com as pessoas numa boa, eu tava muito mais lá do que aqui. E eu acho 
que eu tenho que fazer isso. Eu fiquei 2 meses pesquisando na Inglaterra 
foi assim ... eu chorava de emoção, amei. Então eu acho que tenho que ter 
essa experiência na vida. E fazer outras pesquisas e... Eu gosto muito da 
minha profissão.  
T.. O novo te fascina? 
R. Demais. Sou muito ansiosa, eu sempre preciso escutar música nova, 
roupa nova, eu gosto de coisas novas. Eu não tinha reparado nisso, 
alguém que me chamou a atenção em Uberlândia. Porque em Uberlândia 
eu fiquei muito pior nesse sentido. Aí eu fiquei com desejo do novo e 
fissuradamente, e num lugar desse tamanho, e eu estava  acostumada 
com São Paulo, em São Paulo eu sei que tem. E aí eu ficava fissurada. Eu 
vinha pra São Paulo consumia assim...como eu não consumo morando em 
São Paulo. Ia em todos os shows, comprava todos os livros, eu tenho uma 
certa voracidade por coisas novas, não sei muito bem por que. É uma 
coisa gozada, é sem perceber, é um pouco sem perceber. Então, eu não 
consigo me imaginar uma pessoa que não esteja agitando, eu acho que 
sou... gosto muito de agitar. E ter filha é uma coisa que me ajuda a 
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explorar mais, é muito gostosa essa relação com ela. Por que eu acho que 
vou revendo o mundo na pessoa que tiver, de uma menina também. E está 
sendo muito bom isso pra mim. E criança é outro lance. Tem outra maneira 
de se inserir no espaço, nas coisas. E está super engraçado, porque minha 
filha fala assim: “eu vou te contar a história de São Paulo”. Eu falo: mas eu 
já sei. Ela fala: não, eu quero te contar a minha história de São Paulo. E 
ela não quer que eu conte pra ela, é ela que me conta. E quando eu falo 
pra ela que eu vou contar alguma coisa de história ela fala assim: não, eu 
quero que minha professora me ensine isso. Gozado? Um baratinho. 
Então ela pega o microfone e grava a aula, e ela falando como foi fundado 
São Paulo e tal. Então está sendo um sarro pra eu ver como é a relação 
dela com história. Claro que eu incentivo.  
T. Lembro-me de você falar de gostar de coisas diferentes.  
R. É,  minha filha fez um curtinho, que olha ficou um baratinho, aqui ó, sabe 
esse são esses cabeleireiros japoneses que tem em São Paulo de monte, 
e aí eles cortam o cabelo meio diferente moderno, e ela tem o cabelinho 
assim como o seu, chanel, só que aqui tem um fio comprido, então é o 
grande barato do cabelo. Acho um sarro, ela é toda modernoza. Acho que 
eu sou também, eu gosto de coisas novas. Não sei, eu tenho uma coisa do 
passado pra mim, eu acho que o passado tem uma coisa pesada. O 
passado. Eu vou ler um livro agora chamado Sonhos de Eistein. Um livro 
lindo, e tem um trecho que o livro fala assim: ele imagina uma cidade onde 
o tempo tem uma textura pegajosa e as pessoas ficam presas, aderentes, 
presas num ponto do passado e não conseguem andar. Então nessa 
cidade as pessoas andam de terno escuro, devagar porque elas têm medo 
que qualquer mudança altere drasticamente o futuro. Olha que barato. E aí 
a outra cidade que ele imagina é uma cidade onde as pessoas não têm 
mais passado, esquecem então elas andam com o livrinho da vida, pra 
saber onde elas moram, pra saber onde é o cabeleireiro, padeiro, correio, 
porque elas esquecem tudo, se elas são altas ou baixas, se tem pai e mãe 
e alguns já jogaram fora o livrinho da vida, eles também não querem saber 
de passado nenhum, não querem ler nada, e nessa cidade as relações são 
muito intensas, porque o casal que mora junto há mais de 15 anos não tem 
hábito então não está cansado, eles, o que liga, o que os liga, é o mesmo 
que os ligou a primeira vez. Então cada beijo o primeiro beijo, é como o 
primeiro beijo, então as pessoas estão completamente livres entendeu? E 
achei fantástica essa idéia. Fantástico. E aí eu fui escrevendo isso, da 
gente achar que o historiador é uma pessoa que fica ajudando os outros a 
fazer um acerto de contas com o passado, um pouco assim, o passado é 
uma coisa que você não sabe o que faz com ele, se você joga fora, se 
você guarda, você não tem muito onde guardar. Tipo roupa velha, eu 
gostaria de jogar fora, mas não consegue dar, não consegue usar, e você 
precisa pra ter uma boa relação com o passado você precisa ter, estar em 
ordem, por aquilo em ordem. Eu sinto isso, que o historiador tem esse 
trabalho assim de ajudar o acerto de contas, tipo assim, as mulheres não 
estavam na história, elas vem e brigam, elas querem estar na história, não 
é? Por que elas fizeram, então elas querem um acerto de contas da 
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participação das mulheres que morreram, das avós, das tias. Então, e 
acho que enquanto isso não for acertado, as pessoas não vão parar de 
reclamar e de brigar. E... Mas aí quando você acerta as contas aí eu acho 
que você se libera. Tipo assim, eu acho que como quando você não 
suporta uma pessoa, que você brigou com essa pessoa e não pode ver a 
cara dela. Então você ainda não se despediu dela, você só se despede 
dessa pessoa quando você encontrar com ela, olhar na cara dela, der um 
abraço e falar: tudo bem, já foi. Então, acho que é assim a nossa relação 
com o passado. Ele está mal contado, ela está engasgada, é uma ferida 
que não foi mexida direito, então a gente tem que fazer isso, até acertar as 
coisas, pra essa relação com o passado ficar uma coisa limpa. Eu acho 
que a gente está limpando sempre o terreno, é sempre assim. 
Interessante. Lê esse livro. Eu te contei a história das prostitutas? Que eu 
fui convidada pra participar de um encontro Latino Americano que se 
chamava “Prostituição e Cidadania”. Aí quando eu cheguei lá, foi um 
presente pra mim, quando cheguei lá o cartaz do encontro que era com 
todos os movimentos sociais, anistia, movimento internacional, luta pelos 
direitos, grupo de cidadania da sé, serviço da mulher marginalizada, PT. 
Quando eu cheguei lá o cartaz do Congresso era uma foto do meu livro, 
deste tamanho assim, grande, vermelho escrito: Prostituição e Cidadania. 
Puxa, mas eu fiquei super feliz, eu fiquei tão emocionada de pensar que o 
trabalho serviu pra alguma coisa, fiquei super emocionada de ser 
contactada. É, na primeira vez que as prostitutas me contactaram elas me 
agradeceram por eu ter escrito um livro sobre prostituição e disseram pra 
mim que alguém tinha lembrado delas e posto elas na história. Elas 
falaram: por que só os operários tem história e a gente não, então você 
deu visibilidade; elas não falaram essa palavra; mas disseram isso, nós 
passamos a existir na história assim como os trabalhadores, os operários. 
Bom, foi um impacto ouvir isso, por que quando eu fiz a história da 
prostituição, eu realmente não estava com nenhum sentimento filantrópico, 
eu estava e até achei que trabalhar com as prostitutas hoje era uma coisa 
muito complicada, que eu ia me embananar toda e achei melhor ficar com 
as do começo do século. Aí, nesse encontro, foi na Faculdade de Direito 
do Largo São Francisco, em São Paulo, o auditório lotado, televisão, rádio 
e as prostitutas na mesa, umas mulheres gordas, umas negras, sabe? 
Pessoas pobres, na mesa e nós lá, sentamos. No outro dia foi um 
delegado de polícia, chefe de segurança, sentou junto com elas. Neste dia 
tinha uma socióloga, a líder do movimento das prostitutas, eu sentei lá e 
tal, e falante em defesa das prostitutas. Mas eu fiquei impressionada com o 
discurso delas, elas falavam: “olha, nós achamos o seguinte, que nós 
precisamos disso, precisamos daquilo”. Faziam reivindicações e falavam, 
assim, uma era candidata a vereadora pelo PT, e eu pensei assim, gente 
que cena que eu estou vendo, porque no começo do século eu tinha ido 
pesquisar lá no São Francisco pra fazer minha tese e ficava pesquisando 
os juristas do começo do século dizendo que essas mulheres eram loucas, 
degeneradas natas, entendeu. Eu chamei essa história de vingança 
histórica, foi uma cena de vingança histórica, aquelas mulheres acabaram 
com os da vida falaram sobre elas sem sequer ter lido eles, acho que 
justamente porque não leram. Então, isso é um acerto de contas, essas 
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mulheres tomam esse auditório, onde os homens do começo do século 
falaram que elas eram degeneradas natas, loucas, tal, pra dizer como elas 
são racionais, como elas tem direitos e querem ser  e querem ser 
prostitutas direito, ? Não ser espancadas porque elas são prostitutas, 
porque a própria sociedade quer que elas sejam prostitutas, mas não 
assumem, fica essa coisa em cima do muro. Quer dizer, a sociedade quer 
ter prostituição, nunca ninguém condenou a prostituição a não ser como 
mal necessário, mal necessário para garantir a família, sempre foi esse 
discurso, só que se elas são espancadas ninguém tem nada a ver com 
isso, se elas são pisoteadas, assassinadas ou estupradas não é problema 
de ninguém. Elas foram lá, brigar. Eu falei: olha, gente, que coisa mais 
fantástica; fantástico o que está acontecendo neste país. Louquíssimo! 
T. É o que, a tristeza a gente não tem acesso a tudo isso. A mídia é... não fala 
nada. 
R.  A mídia não fala nada. Eu falei, gente! cada experiência! As enfermeiras, 
eu fui dar um curso para as enfermeiras, elas começaram a falar. O que 
era o saber médico, começaram a dizer que os médicos não sabiam nada, 
porque eles diziam que quando uma mulher vai fazer um consulta e fala 
que tem dor na perna, eles falam que isso é tensão pré-menstrual. Elas 
começaram a dizer que eles inventaram, o que é, o que quer dizer tensão 
pré-menstrual? Começaram por em dúvida o conceito e dizer que não 
necessariamente dor na perna tem a ver com tensão menstrual. Vê se isso 
existe. Acabaram! Então, elas não estão só questionando o machismo, o 
autoritarismo, elas estão questionando o saber médico, a ciência, a 
definição, e dizendo que eles não conhecem o corpo das mulheres, que 
quem tem que ser ginecologista tem que ser mulher, porque o homem não 
sabe lidar com mulher. Olha que interessante, não sabe lidar com o corpo 
feminino. E olha, eu acho também isso. Hoje eu estou achando isso. Que a 
relação das mulheres com o corpo é muito diferente da relação dos 
homens, porque as mulheres têm que dar a vida, é cultural, você vai sendo 
socializada pra ser mãe, pra ter uma relação de criação, e os homens tem 
um relação de devastação, de desvirginar. Eu acho que essa coisa de 
desvirginamento, imagine isso, pensado simbolicamente pela psicanálise 
na cabeça de um homem, o homem tem que desbravar, tem que ser 
bandeirante, tem que ... é violento. Uma relação de destruição. E está... 
nós estamos vendo isso tudo.  
T. A imagem é?  
R.  É. Um combatente, um guerreiro. O que  pra eles é  muito difícil? Penso, 
isso para os homens, coitado deles. Tem que refazer tudo na cabeça, 
porque sexo com violência não dá certo.  
T. É, eu acho que a sociedade está em pane. 
 R.  Está em pane, ainda bem.  Querida se você quiser continuar outra hora 
eu me disponho. 
T.  Acho que já tenho um bom material... 
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3.2. O MENINO QUE SONHAVA COM OS HERÓIS DE GIBI 
A escolha de trabalhar com Psicanálise como referência teórica e com a 
biografia como metodologia de análise dos dados suscitou-me, no momento de 
adentrar no universo das entrevistas, certo constrangimento, pois surgiu uma 
preocupação quanto a definir quais os conteúdos que se poderiam ou não abordar, 
principalmente, pelo fato do material que se produziu nas entrevistas dizer respeito, 
muitas vezes, ao processo de subjetivação do entrevistado, uma vez que tinha a 
fantasia como tema norteador da pesquisa. Esta reflexão surgiu, pois a Psicanálise vem 
de uma tradição clínica, em que se procura desvendar motivações inconscientes do 
sujeito, na tentativa de encontrar o sentido de sua história, o sentido de seu desejo, 
logo é fácil para o pesquisador, diante do material, ser seduzido pelo que emerge do 
material e assim, ser levado a seguir um caminho analítico65. No entanto, o campo de 
uma entrevista não perpassa este lugar, não cabe ao pesquisador apropriar-se deste 
terreno, produzindo inferências, relações, comparações sobre um universo que é 
somente do sujeito e, desta forma, impossível de ser decifrado. ELLMANN (1991) 
aponta que os escritores ao certo não gostariam de ter  “os próprios cadáveres no divã, 
sendo o analista o único a falar, estando o paciente impedido pelo “rigor mortis” de 
apresentar justificativas” (ELLMANN, 1991, p. 127). Enfim, quando se fala da história de 
um indivíduo, não é possível partir de categorias estanques, pré julgamentos ou de 
moldes prontos, pois a subjetividade e o modo de subjetivação do sujeito não são 
redutíveis a estes tipos de parâmetros. O máximo que é possível, num trabalho como 
este, é acompanhar o movimento da produção do discurso e ser tocado pelas questões 
que são produzidas de forma a se definirem temáticas de análise. 
A preocupação, ao abordar produzir uma biografia, deve estar ligada à idéia de 
transmitir ao leitor, quando este está diante da história de uma vida, os meios de lançar 
um olhar prolongado e acolhedor para, assim, impregnar-se da necessidade singular de 
                                                          
65 Tomado no sentido clínico do termo. 
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cada testemunho, reconhecendo a razão e a necessidade de ser do sujeito 
(BOURDIEU, 1997, p.712), pois cada existência é única, própria para aquela vida. 
 
O primeiro contato que tive com D foi em uma aula do curso de pós-graduação. 
O pouco tempo que estive com ele foi suficiente para achar que ele deveria ser o 
primeiro a ser entrevistado, pois sua aula falava do mundo fantástico dos romances de 
aventura e como estes podiam ser tomados como documentos históricos. Quando lhe 
falei sobre a entrevista, concordou logo em fazê-la; marcamos o encontro em sua sala, 
porém, a entrevista ocorreu em uma das salas de chefia do Instituto num clima bem 
refrescante, auxiliado pelo ar condicionado. Ao iniciarmos nossa conversa, contei-lhe 
sobre a temática e que tinha na Psicanálise meu referencial teórico. Isso levou D a dar 
um tom diferenciado no início de sua fala,  pois, vez ou outra, voltava seu olhar para si 
mesmo, como se salpicasse seu discurso com algo muito próprio de uma interpretação 
mais analítica. 
 
D começa sua história contando que seus sonhos de infância foram “realizados” 
em sua juventude, mesmo que “de uma forma não tão aventureira como foi a fantasia 
infantil”. Quando menino, cultuava em seu imaginário o mundo da viagem e aventurava-
se por territórios desconhecidos através dos heróis das histórias em quadrinhos e 
também dos filmes de conquista e desbravamento. Conta, ainda, que não tinha 
interesse pela escola, pois preferia o mundo da rua,  
... a rua me ensinava mais e me dava mais prazer, me oferecia mais alternativas 
do que os livros. (...) então, eu tive uma infância muito de rua... 
A escola, no olhar do menino, era percebida como um ambiente de restrição, de 
limitação ao imaginário, de fechamento em si mesmo, de introspecção; lugar, enfim, 
que tinha um sentido contrário a todo seu movimento de expansão, oposto à idéia de 
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um imaginário sem fronteiras, que se alimentava de leituras nada “escolares”, que 
tinham um atrativo muito grande.  
D fala que a idéia de viagem sempre esteve presente... 
Eu sempre tive a idéia de que o mundo da viagem... de ser meio retirante, não ter 
muito lugar fixo que permaneça, sempre foi uma fantasia para mim de muito 
peso, esta idéia da aventura, não sei qual a razão, meu pai foi muito viajante.  
... presente na sua infância representada pelo mundo de aventura; na juventude, pelas 
nas desventuras pela América Latina; na vida adulta, pelos compromissos de viagem 
ligados à profissão e, também, projetada no futuro, ao dizer que se imagina viajando, 
“eu continuo meio itinerante”,  mas bem acompanhado.  Mesmo em relação à própria 
escolha da área de estudo, D faz referência a idéia de viagem, para ele “a história tem 
também um sentido de viagem, viagem no tempo. Tem este lado, através do tempo, por 
todas as culturas, por todas as sociedades, por todas as épocas.” D considera que a 
idéia de viagem está ligada a um estado de inquietude, o que o leva a ter na estrada 
seu lugar de pertença, de identificação. 
Parece que a estrada é o lugar que eu sempre estou, é mais fácil me encontrar 
na estrada. Tem essa, tem esse tipo de inquietação, deve ser fruto de uma certa 
dose relativamente grande de ansiedade, você ter uma vida sempre de muito 
movimento. Devo ser uma pessoa muito difícil de segurar, a tendência de muito  
movimento, então, eu acho que deve ter pesado muito esse tipo de fantasia 
infantil, de ter pesado muito. 
Estas vivências ligadas ao mundo da aventura e da viagem  tem suas marcas 
no historiador adulto, que vê na literatura de aventura novos enredamentos teóricos 
possíveis a se desenvolver:  
... era uma literatura que tinha um atrativo muito grande. E eu descobri muito 
recentemente, a marca que esta literatura causou. Eu inclusive, distribuí um texto 
para vocês na pós graduação, que fala muito desta relação com os romances de 
aventura, então, eu tive muito esse sonho e essa fantasia de ser e de viver. 
Além disso, este mundo de fantasia e sonho vai fazer ressonância em sua 
forma de ser e nos descaminhos de sua história “eu acabei me tornando uma pessoa 
extremamente aventureira, itinerante, quer dizer, minha mobilidade é total”. Para 
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FREUD (1976a), as fantasias de infância acompanham a vida adulta, aparecendo de 
forma distorcida, burlando o controle da censura. 
Esta inscrição é vivida de forma intensa em sua juventude, quando “viaja pela 
América Latina inteira por mais de um ano sem se fixar”. Faz isso num momento em 
que ecoa no mundo a idéia de Revolução, a qual se torna uma palavra mágica. Como 
VALLADARES mostra, a amizade ocupou o espaço público e algumas manifestações 
representavam um verdadeiro encontro amoroso. As pessoas faziam questão de 
anunciar seus sonhos, queriam fazer com que o onírico se tornasse realidade 
(VALLADARES, 2000). 
Era a época de Woodstock, que todo mundo devia abandonar os laços do 
sistema, os padrões sociais convencionais e pôr o pé na estrada e mudar o 
mundo. Nesta época a América Latina era coalhada de gente, você encontrava 
gente como eu em todas as estradas, em todos os lugares também foi um 
período da viagem, foi muito o lema de uma geração. Tinha esse dado também, 
eu não estava sozinho tinha um monte de gente fazendo a mesma coisa, sem 
eira nem beira, sem rumo. Em qualquer esquina que você topasse com alguém 
você estava indo para ir para a da Colômbia para a Venezuela alguém lhe 
propõem para ir para Barbados você vai por ali oferecia vantagens que a viagem 
para a Venezuela não ia lhe oferecer. Era assim, num banco de jardim você 
mudava o rumo da sua trajetória, daquilo que você tinha programado com 15 dias 
de antecedência. E também quando você chegava num lugar você não sabia 
quanto tempo ia ficar, podia ficar um hora, um dia, ou até mais. Aliás isso era 
muito comum você e encontrar nas estradas naquela época franceses, 
mexicanos, chilenos, bolivianos, argentinos. Acho que o mundo vivia uma 
fantasia de descobrir o mundo através das estradas. Eu me lembro que eu fiquei 
no Chile na época do governo socialista do Allende e eu tinha até a intenção de 
ficar no Chile. Então tinha esse componente de aventura de expectativa infantil, 
tinha um componente de ordem cultural, política. Mesclava hippye com Che 
Guevara, que também era aventureiro, que não bastou fazer a revolução em 
Cuba, foi fazer na Bolívia, na América Latina inteira. 
Esta passagem mostra o sentido que a viagem teve para sua juventude e para 
sua geração, sendo um momento de descobertas, ampliação de horizontes. Tal como 
aponta ELIAS (1994), é nesta fase  que se “oferece o mais amplo horizonte possível de 
conhecimentos e desejos, uma visão abrangente da vida durante seu crescimento, em 
que o jovem vive uma espécie de ilha afortunada de juventude e sonhos que marcam 
um curioso contraste com a vida que o espera como adulto" (ELIAS, 1994, p. 33). O 
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mundo da época permitiu a uma certa geração viver plenamente esta fantasia de forma 
coletiva, pois: 
... a rebeldia era um fator de agitação política, ela se transformava em bandeira 
de luta, (...) transformou em bandeira política toda a insatisfação, todo o conflito 
geracional, mobilizaram bandeiras panfletárias, politizadas, mas eu acho que é 
próprio daquele momento. 
A volta, no entanto, é sentida como a derrota de uma época, derrota de um 
sonho, de uma juventude. É o retorno ao mundo adulto. A juventude é incentivada a ser 
plena e a desenvolver várias faculdades e diversas inclinações que o homem adulto 
tem de reprimir (ELIAS, 1991, p. 33). Neste sentido D explicita que: 
... voltar é sempre difícil. Partir não é fácil, o próprio Weber diz:  “quando você 
parte, parte”. Uma parte fica, a outra parte vai. Você fica partido. Partir é muito 
difícil, mas voltar também, significa você dizer que o sonho acabou, e agora nós 
vamos ter que repensar tudo de novo. O que nós vamos fazer, afinal foi toda uma 
geração que teve um determinado tipo de experiência. Então eu acho que a volta 
é difícil. (...) 
Eu acho que era a perda do sonho de juventude, perdas irrecuperáveis. Você 
estava perdendo sua própria juventude, você tinha de crescer. É um processo 
traumático, quer dizer, há uma certa necessidade de você permanecer no mundo 
da eterna juventude, mas chega uma hora que a coisa te põe de uma maneira 
que se torna impossível você viver o sonho de infância de outra forma... 
A experiência de derrota e perda é materializada em sua tese de doutorado, em 
que faz um estudo sobre a derrota (derrota de uma geração), na qual discute o 
problema de como se é vencido, de como o vencido faz seu próprio caminho de perda. 
Fica porém a questão de saber a que perda D refere-se. Talvez se refira a perda dos 
sonhos que povoavam o imaginário de sua geração, seus sonhos de aventura.  
Porém, há também a perda da juventude e com ela vão se os sonhos desta 
fase da vida.  Percebe-se, portanto, que adentrar no mundo adulto significa abandonar 
os sonhos de juventude como coisas do plano do imaginário, do irreal para adentrar nas 
limitações e especializações impostas pelas funções adultas, das necessidades 
materiais e de subsistência. A juventude “rebelde” passou da condição de estudantes 
aos postos iniciais da carreira docente e, em seguida, às nomeações estáveis. É a 
entrada no mundo da profissionalização, que significa “adentrar em uma rede de 
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relações recíprocas em que se configura como um sistema de tensões para o qual, 
cada fio isolado concorre, cada um de uma maneira um pouco diferente, conforme o 
lugar e função na totalidade da rede” (ELIAS, 1994, p.33). 
As idéias de interdependência, tensão e concorrência ajudam a pensar como o 
processo de institucionalização e de profissionalização da universidade, com a 
demanda de padrões mais delimitados de avaliação do trabalho acadêmico, 
transformaram a produção universitária, perdendo-se a dimensão do compromisso 
político e do caráter mais transformador, ao qual o intelectual  dispunha a ser o porta 
voz daqueles que foram silenciados. Segundo JACOBY, “a profissionalização conduz à 
privatização e à despolitização, à transferência da energia intelectual de um domínio 
mais amplo para uma disciplina mais restrita” (JACOBY, 1990). 
Para D o trabalho intelectual voltou-se para dentro da própria universidade, 
tendo uma preocupação maior com a fidelidade da pesquisa, em que a ética do 
historiador é ser fiel, ser coerente ao tratamento das fontes, ter rigor intelectual, ter a 
instrumentalidade técnica. Para D isso leva o pesquisador a ficar restrito ao intra muros 
da universidade, a um diálogo entre iguais, pois lhe é exigido um tal nível de 
especialização do qual ele só pode se alimentar neste espaço fechado.  
Esta percepção está referendada pela configuração que a universidade está 
adquirindo em função  do projeto neoliberal do Estado, tendo que se adaptar aos 
moldes do mercado produtivo. Como conseqüência disso, ocorre o que MORIN66 
chamou de “tecnologização da epistemologia” que corresponde ao 
sobredesenvolvimento da especialização, o predomínio do técnico sobre o político, a 
desqualificação do cidadão pelo especialista. CHAUÍ (1999a) diz que o conhecimento 
está passando a ser um conjunto de estratégias montadas sobre jogos de linguagem e 
pensamento, produzindo a fragmentação dos antigos problemas em novíssimos micro 
problemas, de forma que jamais toquem a própria realidade. Em suas palavras: 
                                                          
66 MORIN, 1994, cit. Dias Sobrinho, 1999, p. 159 
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Esta universidade  não forma, não cria pensamento, despoja a linguagem de 
sentido, densidade e mistério, destrói a curiosidade e a admiração que levam à 
descoberta do novo, anula toda pretensão de transformação histórica como ação 
consciente dos seres humanos em condições materialmente determinadas. 
(CHAUÍ, 1999a, p. 222) 
JACOBY (1990) discute, em seu trabalho sobre Os últimos intelectuais 
abordando a realidade dos Estados Unidos, que a intelectualidade fora da academia, 
que vivia o mundo da boemia, do espaço público, era mais criativa e trazia mais 
contribuições para a sociedade. À medida que ela foi sendo encaminhada para a 
universidade, a realidade cotidiana da burocracia tomou conta deles,  “os 
independentes e boêmios retrocederam diante dos acadêmicos e profissionais (...) 
tornaram-se professores, mantiveram os olhos nas publicações, monografias, 
conferências, incapazes de desafiar os imperativos acadêmicos”(JACOBY, 1995, p. 
153).  
D apresenta este quadro contrastando-o ao momento anterior da universidade, 
dizendo que sua geração “colocou as expectativas das ruas dentro da própria 
pesquisa”67. Suas afirmações indicam que sua fantasia intelectual não pode ficar 
confinada a uma especialização extrema que visa à política de profissionalização das 
carreiras. Segundo Mills,“... a hierarquia acadêmica (...) impõe cautela aos pensadores 
imaginativos ou aventurosos”; mesmo em suas vidas pessoais, os professores não 
podem se permitir estar “visivelmente fora do esquema” (Mills, cit. JACOBY, 1995, p. 
85). 
D questiona se a profissionalização precisaria necessariamente ter como 
decorrência a burocratização, porém, ele próprio responde, dizendo que o que percebe 
é que, neste processo, privilegiam-se linhas operacionais de pesquisa, para que todo 
mundo se enquadre em determinados padrões; busca-se uma especialização 
excessiva, e tem-se uma preocupação com a produtividade, isso tem suas 
                                                          
67  A universidade, hoje, para ter recursos, passa a se submeter a outras normas distintas daquelas que 
definia sua identidade institucional, tornando-se ineficaz em setores que tradicionalmente estavam ligados 
a grupos sociais pouco organizados. (DIAS SOBRINHO, 1999, p.152) 
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conseqüências pois,  “o deslocamento da discussão do objeto para o método é uma 
sintomática luta pelo poder” (ELIAS, 1985, p.23). Infelizmente, o resultado deste 
processo é muito ruim pois,  “a crítica, o debate público, a cidadania são abafados e 
controlados pelo darwinismo social, pela competitividade em todos os níveis da vida 
humana” (Dias Sobrinho, 1999, p.160). 
Outro aspecto que vem à cena é o fato da universidade estar virando um centro 
de execução de projetos. É interessante notar que esta perspectiva remonta a gênese 
do sistema capitalista, em que, buscava-se conseguir dinheiro fora das atividades 
econômicas comuns (SOMBART, 1993) como por exemplo, através da capacidade 
inventiva, pela proposição de projetos e venda de idéias (conselhos). No caso, havia 
um grupo de pessoas inventivas que transformaram sua capacidade em ofício, 
colocando seus pensamentos e idéias à disposição de pessoas ricas e influentes em 
troca de recompensas. Fazer projetos passou a ser uma profissão. SOMBART (1993) 
aponta que esta prática muitas vezes estava ligada a meios escusos de se ganhar 
dinheiro68 e conseguir vantagens dentro das esferas do poder; além disso, o perfil que 
ele traz dos projetistas não é nada simpática. Descreve sua natureza como “inquieta, de 
grande sagacidade, sempre a espionar, de olhar penetrante e garras afiadas, sempre à 
caça de dinheiro”(tradução livre) (SOMBART, 1993, p.55). O que se pode inferir é que o 
conhecimento é visto como uma mercadoria a ser barganhada, em que projetistas 
buscam seduzir seus financiadores para assim garantir seus sustentos. O texto de 
SOMBART (1993), El burgués, foi escrito em 1913; no entanto parece bastante atual 
quando se pensa nos novos rumos da Universidade Brasileira, em que hoje a 
universidade tem, em função do sentido particular dado à autonomia69, de buscar ela 
própria seus recursos. Porém, a situação é mais delicada uma vez que à medida que 
                                                          
68 “...inventan a cada día nuevas mañas, artifícios y projetos para ganar dinero en los que a nadie se le 
hubiera ocurrido pensar hasta entonces.” Defoe, cit. SOMBART,1993, p. 53. 
69 “... pois se reduz à gestão de recursos, receitas e despesas, de acordo com o contrato pelo qual o 
Estado estabelece normas e indicadores de desempenho que determina a renovação ou não renovação 
do contrato.” (CHAUÍ, 1999a, p.216) 
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passa a depender do mercado para garantir recursos, terá que se curvar cada vez mais 
aos seus financiadores, passando a assumir a lógica do mercado. 
No entanto, mesmo dentro deste quadro que pode ser considerado como 
desastroso em termos de perspectivas para a produção do conhecimento livre e 
criativo, há espaços preservados para projeção. D encontra na sala de aula sua maior 
satisfação, sentindo que é neste espaço  
... aonde você sente que seu investimento intelectual tem repercussão, não uma 
repercussão à distância, como o resultado de um artigo ou livro que você faz, o 
leitor é quase impessoal. A sala de aula não, você vê o embate de suas idéias no 
cotidiano. Eu acho que uma das características que eu tenho de curso... para 
mim a sala de aula é sempre um lugar da busca, eu nunca tenho um curso 
pronto, eu tenho questões, indagações, problemas que eu não  tenho para mim 
resolvidos, mas eu acho pertinente. Eu as levo para a sala de aula, para que a 
gente possa se defrontar com essas questões. 
Quando perguntado sobre o que sente como insatisfatório na universidade, D 
aponta para dois planos, um institucional e outro pessoal. Com relação ao primeiro, diz 
que as condições de trabalho são bastante precárias, bem como a questão salarial, e 
ainda acrescenta que as relações interpessoais são, muitas vezes, conflitantes, isso é 
sentido como um tipo de desilusão em relação ao ambiente acadêmico. Considera que 
as relações são baseadas na concorrência, são violentas, fazendo com que tudo na 
vida gire em torno da competição; compete-se por prestígio, por idéias, por cargos, o 
que acaba por contaminar as relações dentro da academia. “A competitividade 
dominada pelos interesses econômicos exacerba o individualismo, corrói a 
subjetividade, ou seja, a afirmação dos indivíduos como sujeitos sociais, destrói o 
sentido de seriedade e da comunidade, que são imprescindíveis na esfera pública” 
(DIAS SOBRINHO, 1999, p.68). 
Numa perspectiva mais pessoal, D fala que sua carreira foi construída a partir 
de “um certo deslumbramento” em que tudo girava em torno da vida universitária, pois a 
imagem que norteia sua forma de inserção na universidade passava pelo plano da 
idealização, confundindo-se o mundo da viagem com o mundo do trabalho, sonhando 
ser possível ter no campo do trabalho a idéia de aventura. Porém, a vivência na 
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instituição é percebida como se tudo se submetesse a esse rolo compressor, todas as 
dimensões de sua vida estavam condicionadas à própria situação profissional, esta 
percepção do vivido é sentida como uma grande perda, ou seja, como diz, “não se deu 
o direito de viver com mais intensidade, mais despojamento”. 
Ao falar de seus sonhos futuros diz 
“Eu acho que é uma coisa que você procura enquanto relacionamento, seu com 
o mundo com as pessoas, você ter uma vida mais equilibrada, pessoal, 
emocional e profissional. Eu ainda continuo meio itinerante, eu ainda não 
encontrei ... mas sei que eu vou acabar por ficar permanente. Eu gosto de viajar, 
eu acho que eu ainda tenho essa idéia de que a viagem é uma experiência muito 
rica. Mas agora você tem que escolher com quem vai fazer a viagem, esse é que 
eu acho que é o grande problema, a grande questão, quem viaja com você. Eu 
acho que essa é a tua expectativa, é muito importante a viagem, mas 
principalmente com quem você viaja. Eu acho que é onde você começa a 
reequacionar a sua vida, a tua vida profissional, eu quero viajar mentalmente, 
mas com quem? Quem são meus companheiros desta viagem? Do ponto de 
vista emocional, afetivo, eu acho a mesma coisa. Você tem que escolher um 
lugar que a viagem seja agradável, e não que ele seja um lugar em que você vai 
viver muito mais o conflito, a tensão, do que a alegria de viajar. É isso que é mais 
importante para mim, estar viajando, mas em boa companhia.” 
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3.2.1. A HISTÓRIA DE D 
T. Nome? 70 
D.  
T. Idade?  
D. 48 anos 
T. Formação?  
D. História. 
T. Outras profissões? 
D. Enquanto estudante, participei de pesquisa de campo na área de 
planejamento urbano e como estudante universitário, fui professor no 
secundário, tanto no Estado como no particular. 
T. E o trabalho universitário? 
D. Eu entrei para trabalhar na universidade como instrutor na Usp até 74. 
Fiquei no instrutor até 1976. Em janeiro de 1977 vim para a Unicamp e 
estou até agora aqui. 
T. Você teve algum cargo administrativo na universidade? 
D.  Tive vários. Eu já fui o que num instituto alguém pode ser em termo de 
cargo administrativo, eu já fui todos. Fui coordenador de graduação, 
coordenador de pós, já fui chefe de departamento e diretor associado do 
Instituto, durante 8 anos. Do ponto de vista da estrutura administrativa do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas eu praticamente tive todos os 
cargos. 
T. Atualmente, fora da universidade você tem alguma atividade? 
D.  Até o ano passado sim. No ano passado eu trabalhei num projeto da 
Fundação do Desenvolvimento Educacional (FDE), um projeto financiado 
pela Secretaria de Educação, para se implantar um projeto de integração 
entre história, geografia e português, um projeto de memória e história 
para resgatar as memórias locais das regiões de 37 cidades da região de 
Sorocaba - Carapicuíba, com o intuito de fazer com que os alunos 
aprendesse essas disciplinas, através de uma pesquisa que resgatasse a 
memória da região. A região foi escolhida, principalmente, porque foi uma 
área de expansão territorial de ocupação bandeirante desde o século 18, 
depois foi uma área de migração por causa das lavouras cafeeiras, depois 
uma área que sofreu com o processo de industrialização. Como ela tinha 
estas características resolveu-se trabalhar essa região, enfim, eu trabalhei 
muito fora da universidade. Trabalhei num projeto muito importante que 
                                                          
70 Data da entrevista 22/02/94. 
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durou anos que financiado pelo Ipades, órgão de planejamento de 
pesquisas econômicas do estado do Paraná. Durante 4 anos fui membro 
do Condephad, órgão que cuida do patrimônio histórico do estado de São 
Paulo. Dirigi por quase 4 anos a coleção Paz e Terra, que ficou muito 
conhecida, foram 16 livros no total. Eu não me restringi, do ponto de vista 
profissional, a atividades exclusivamente da universidade,  tenho 
trabalhado ao longo dos anos em atividades extra universidade fora da 
Unicamp, muitos cursos de pós graduação. Dei muitos cursos lato senso, 
cursos de extensão para professores de 2o grau, enfim, jeito mais eclético 
possível para você segurar o rendimento além do salário que você ganha 
dentro da universidade. 
T. Você autoriza que os dados desta entrevista sejam citados integralmente e 
seu nome seja citado? 
D.  Isso eu não sei, tenho dúvida. Eu acho que você citar não tem problema 
nenhum, não vejo nenhum impedimento, não sei  eu acho que o nome, 
isso do meu ponto de vista, acaba parecendo muito cabotino, eu acho que 
você pode mencionar que sou do departamento de história, as pessoas 
que lerem vão saber mais ou menos de quem se trata. Só tem uma pessoa 
que dirigiu a oficina de História, que foi durante 8 anos diretor associado do 
IFCH, para as pessoas que conhecem identificaram, vão identificar. Agora 
não sei eu acho que citação nominal, eu não sei, eu tenho a impressão 
que fica meio capotino. 
T. Eu queria que você tentasse relembrar os sonhos de infância. 
D.  Sonhos de infância? Gozado, sabe do ponto de vista pessoal uma das 
características da minha expectativa infantil eu acabei por vivenciar, 
provavelmente, no período após a adolescência. Eu sempre tive a idéia de 
que o mundo da viagem... de ser meio retirante, não ter muito lugar fixo 
que permaneça, sempre foi uma fantasia para mim, de muito peso, esta 
idéia da aventura, não sei qual a razão, meu pai foi muito viajante. Talvez a 
estrutura familiar não fosse tão aconchegante, a ponto de achar que a 
melhor coisa fosse ficar fora de casa, vagando pelo mundo. Então, eu tive 
uma infância muito de rua, vamos dizer de uma certa forma ela atrai a 
tendência de você se tornar professor universitário, intelectual que a rigor, 
poderia supor que você fosse alguém que desde pequeno tivesse uma 
dedicação muito grande a leitura, a introspeção, a um tempo muito longo 
dedicado ao trabalho de ler e escrever. Eu não tive nada, nada, nada 
disso, eu tinha até uma certa ojeriza por essa dedicação muito exclusiva 
aos estudos. Sei lá eu acho que fui bom estudante a despeito de mim 
mesmo, acho que eu tinha facilidade de aprender coisas, mas eu nunca fui 
um estudante assíduo, dedicado. A rua me ensinava mais, me dava mais 
prazer, me oferecia mais alternativas do que os livros. Me lembro houve 
uma época que eu lia muito. Mas é interessante que eu gostava de coisas 
de aventura, eu lembro que eu devorava livros de estória em quadrinhos, 
Tarzan, os personagens que vivem o mundo da aventura, Mandrac, Flash 
Gordon, era uma literatura que tinha um atrativo muito grande. E eu 
descobri muito recentemente, a marca que esta literatura causou. Eu 
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inclusive, eu distribui um texto para vocês na pós graduação e que fala 
muito desta relação com os romances de aventura, então, eu tive muito 
esse sonho e essa fantasia de ser e de viver. Eu era um aficionado de 
cinema e principalmente, desse cinema de aventura, cinema de faroeste, 
cinema das conquistas do imperialismo, Jin da Selva, ou senão as 
aventura da Capa e da Espada da época das Cruzadas e da época do 
Egito. Quer dizer eu sempre estive ligado a esse tipo de fantasia isso foi 
uma coisa que pesou muito na minha infância e acabei fazendo isso de 
uma forma não tão aventureira como foi a fantasia infantil, mas eu acabei 
me tornando uma pessoa extremamente aventureira itinerante, quer dizer, 
a minha mobilidade é total, não é comum para mim permanecer alguns 
dias ou vários dias no mesmo lugar, isso desde a adolescência que saindo 
de casa com 17 para os 18 anos eu queria fazer a universidade fora de 
Campinas, eu queria fazer em São Paulo. E isso daí continuou o resto da 
vida entre São Paulo e Campinas. Quer dizer o meu mundo, é sempre 
estar trocando de cidade, muita viagem, quer dizer se eu não estou 
viajando para outros lugares, é a viagem  só São Paulo Campinas. Parece 
que é a estrada é o lugar que eu sempre estou é mais fácil me encontrar 
na estrada. Tem essa, tem esse tipo de inquietação, deve ser fruto de uma 
certa dose relativamente grande de ansiedade, você ter uma vida sempre 
de muito movimento. Devo ser uma pessoa muito difícil de segurar, a 
tendência de muito  movimento, então, eu acho que deve ter pesado muito 
esse tipo de fantasia infantil, de ter pesado muito. Eu me lembro que 
quando eu terminei o curso de história em 1970, terminado o curso eu não 
queria me profissionalizar, eu não queria seguir a carreira de historiador.  
T. Você fez primeiro o curso de história? 
D.  Não. eu entrei primeiro no curso de física, eu fui aprovado no vestibular da 
USP em 1966, fazendo um ano depois de tendo feito física, acho que 
mostra bem esse espírito meio de mobilidade. Eu deixei a física um pouco 
de lado e comecei a fazer o curso de história. Eu acabei o curso de 
História em 1970 e fui concluir o curso de física só em 1973. E gozado eu 
me casei logo no início de 1971, nós havíamos terminado o curso de 
graduação, e é engraçado que o que era de se esperar de uma 
perspectiva de casamento era de criar casa, fazer o lugar para morar, e 
simplesmente, nos mandamos do Brasil e ficamos viajando pela América 
Latina inteira por mais de um ano sem fixar.  
T. Isso foi o que você chamou de fuga da profissionalização? 
D.  Eu acho que eu fugi da profissionalização, eu fugi da profissionalização 
em relação a Física. Fui terminar o curso anos depois não com o intuito de 
me tornar professor em física, pesquisador na área de física em achei que 
era uma coisa que tinha ficado incompleta, eu achava que valia a pena 
você concluir. Na história também, eu cai na história por acaso, era um 
curso que sobrava vaga em 1977, antiga faculdade de filosofia da USP, 
fazia parte da mesma faculdade da física da matemática, da biologia, da 
geologia, da história, da geografia, e letra. Fazia tudo parte da mesma 
faculdade, e você fazendo parte de uma das faculdades e havendo vaga 
104
em outro você podia cursar, foi aconteceu no caso de história, fazer 
história foi porque naquele ano das quarenta vagas do vestibular foram 
preenchidas 16 e sobrava vaga, eu na verdade queria fazer filosofia, mas 
como na filosofia as vagas estavam lotadas, sobrou história. Então gozado, 
quando eu voltei da viagem do exterior 1973, eu tinha diploma de história 
eu comecei a trabalhar como professor secundário, na periferia de São 
Paulo, Osasco, mas eu não imaginava que a história se tornaria uma 
profissão. 
T. Na sua infância você tinha idéia de alguma profissão? 
D.  Eu achava isso, eu achava que eu ia ser alguém que fazia da vida uma 
itinerância. Eu nunca me recordo de ter almejado assim de ter alguma 
profissão muito definida. Meu par queria que eu fosse engenheiro, a forma 
de eu driblar o meu pai é ter feito uma carreira mais para alí, que era a 
física. Que na época todo mundo ficou ... eu lembro que na época quando 
eu fui aprovado na USP, eu fui muito bem aprovado, todo mundo ficou 
espantado perguntava, mas o que será física. Física é fazer pesquisa, dos 
átomos, da energia nuclear, parecia uma coisa estranha. Isso eu me 
lembro de ter feito física muito mais com este intuito, de driblar um pouco a 
expectativa familiar. Essa expectativa de carreira, de médico, engenheiro, 
advogado, que naquela época eram as três profissões, e hoje ainda é, 
mais conceituadas. Para minha família além de eu ter ido fazer física e 
depois ter deixado ela de lado, para fazer história, isso era uma coisa 
absurda. Você vai fazer história, pra que, precisa fazer curso para fazer 
história, história é só contar. Quer dizer, tem essa ... deve haver alguma 
razão profunda de você ter escolhido história e física. A história tem 
também o sentido de viagem, viagem no tempo. Tem esse lado, através do 
tempo por todas as culturas, por todas as sociedades, por todas as 
épocas. Deve também ter havido esse peso para eu ter me interessado 
pela história. 
T.  Essa viagem que você fez depois que terminou a graduação foi uma busca 
pessoal? 
D.  Era a época de Woodstock, que todo mundo devia abandonar os laços do 
sistema, os padrões sociais convencionais e por o pé na estrada e mudar o 
mundo. Nesta época a América Latina era coalhada de gente, você 
encontrava gente como eu em todas as estradas, em todos os lugares 
também foi um período da viagem foi muito o lema de uma geração. Tinha 
esse dado também, eu não estava sozinho tinha um monte de gente 
fazendo a mesma coisa, sem eira nem beira, sem rumo. Em qualquer 
esquina que você topasse com alguém você estava indo para ir para a da 
Colômbia para a Venezuela alguém lhe propõem para ir para Barbados 
você vai por ali oferecia vantagens eu a viagem para a Venezuela não ia 
lhe oferecer. Era assim, num banco de jardim você mudava o rumo da sua 
trajetória, daquilo que você tinha programado com 15 dias de 
antecedência.  
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E também quando você chegava num lugar você não sabia quanto tempo 
ia ficar, podia ficar um hora, um dia, ou até mais. Aliás isso era muito 
comum você e encontrar nas estradas naquela época franceses, 
mexicanos, chilenos, bolivianos, argentinos. Acho que o mundo vivia uma 
fantasia de descobrir o mundo através das estradas. Eu me lembro que eu 
fiquei no Chile na época do governo socialista do Allende e eu tinha até a 
intenção de ficar no Chile. Então tinha esse componente de aventura de 
expectativa infantil, tinha um componente de ordem cultural, política. 
Mesclava hippye com Che Guevara, que também era aventureiro, que não 
bastou fazer a revolução em Cuba, foi fazer na Bolívia, na América Latina 
inteira.  
T. Você se identificava com Che naquela época? 
D.  Com certeza. Acreditava em revolução. Eu cheguei a escrever um artigo 
na revista de História sobre isso, e sobre os sentimentos de revolta e 
rebeldia na década de 60. Mesmo quando se pensava na militância 
política, você não pensava nos mesmos modos das tradicionais políticas 
de esquerda comunista, hierarquizada no partido, a gente pensava em 
guerrilha, rebeldia estudantil, rebelião da juventude, por isso Che Guevara 
tinha um forte atrativo no imaginário da gente, por que era o símbolo.  
T. Essa palavra rebeldia, reflete muito essa fase de passagem da 
adolescência para a maturidade. 
D.  Pelo menos naquela época. Não sei se essa é uma coisa comum do ponto 
de vista histórico, por que o que estou vendo naquele conflito de gerações 
... uma liberação sexual, não era só um desejo individual, era também uma 
forma de você contestar os valores predominantes da sociedade 
estabelecida. Quer dizer, a rebeldia era um fator de agitação política, ela 
se transformava em bandeira de luta. Eu não sei se sempre foi assim, nem 
sempre isso ocorre, por exemplo você que estuda, eu que estudo, história 
dos movimentos sociais, é possível você perceber determinadas erupções 
de rebeldia que se transformam em bandeiras políticas em determinados 
momentos históricos como a revolução francesa, a industrial, muitos 
movimentos dos séculos XVIII e XIX. De modo que tem essa marca, mas 
não sei se é comum as gerações transformarem as suas insatisfações 
frente a estrutura familiar, a estrutura social, em rebeldia política. Hoje por 
exemplo, a rebeldia é pouco politizada, é um ato muito mais narcisista, 
individual, do que uma mobilização coletiva, com bandeiras coletivas. Na 
década de 60, isso realmente foi ... se transformou em bandeira política, 
toda a insatisfação, todo o conflito geracional, se mobilizou em torno das 
bandeiras panfletárias, politizadas, mas eu acho que é próprio daquele 
momento. Eu não generalizaria historicamente isso. São questões que 
acabam atingindo, ganhando certas dimensões muito pelas condições de 
determinados momentos. Então, é compreensivo que você tenha tido 
grande mobilização cultural sobre prisma da rebeldia e da rebelião, como 
no Teatro, Cinema, na Música nos Movimentos Sociais tudo estava 
marcado por essa questão. Eu acho que de uma certa forma eu acabei 
sendo contemporâneo de uma época que revolucionava para mim a idéia 
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de aventura. Dessa coisa de você se desapegar dos vínculos sociais, ter 
fantasia e sonho, as utopias ... mas como se diz utopias ... não é absurda, 
mas eu acho que você da mais vazão a fantasia, você fica mais livre.  
T.  E como foi voltar? 
D.  Dificílimo, voltar é sempre difícil, partir não é fácil, o próprio Weber diz:  
“quando você parte, parte” uma parte fica a outra parte vai. Você fica 
partido. Partir é muito difícil, mas voltar também, significa você dizer que o 
sonho acabou, e agora nós vamos ter que repensar tudo de novo. O que 
nós vamos fazer afinal foi toda uma geração que teve um determinado tipo 
de experiência. Então eu acho que a volta é difícil.  
T.  Houve algum determinante para voltar? 
D. Eu acho que sim. Eu acho que eu não voltei por que eu sentia uma 
vontade de fazer alguma coisa no Brasil, eu sentia que aquela viagem 
estava esgotada, percorrer a América Latina inteirinha tinha esgotado. Eu 
não agüentava mais mudar de cidade, pegar outro trem, outro ônibus, 
outra carona, também tinha acabado, o sonho tinha acabado mesmo, 
aquela frase ... a idéia do sonho ter acabado era a idéia de perdas e 
danos, a idéia de derrota. Acho que não é atoa que a minha tese, tem o 
título “O silêncio dos vencidos” mas o título da tese de doutorado é 
“Dimensões históricas do insucesso político” era um estudo sobre a 
derrota. É uma coisa muito compreensível que eu fui fazer uma tese sobre 
a derrota e uma derrota de uma geração. 
T. Qual era a perda daquele momento? 
D.  Eu acho que era a perda do sonho de juventude, perdas irrecuperáveis. 
Você estava perdendo sua própria juventude, você tinha de crescer. É um 
processo traumático, quer dizer, há uma certa necessidade de você 
permanecer no mundo da eterna juventude, mas chega uma hora que a 
coisa te põe de uma maneira que se torna impossível você viver o sonho 
de infância de outra forma, mais problemática, por ai vão se tornar 
problemas da tua ordem psicológica, como é que você na maturidade, 
como é que você se torna maduro, como é que você acaba mobilizando 
uma série de fantasias infantis para mexer no mundo de sua juventude.  
T. Você consegue se lembrar de alguma relação? 
D.  É eu acho que sim, eu acho que seu comportamento esta marcado pelas 
suas impressões de infância. Quer dizer neste aspecto eu sou muito 
Freudiano. As suas marcas são profundas enquanto marcas do seu 
comportamento e da sua organização psíquica.  
T. Mas alguma coisas específica? 
D.  O próprio fato de toda a dificuldade de você se tornar sedentário, se 
estabelecer em determinado ponto, lugar. Eu acho que ainda isso é uma 
mobilização da ansiedade infantil. Também, tem essa dimensão. O mundo 
da aventura é o mundo dos riscos, eu acho que isso comporta na sua fase 
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adulta problemas de ordem psicológica. Ou seja, qualquer vida que não 
seja uma vida de risco e aventura e suspense é uma vida despida de 
brilho, de riqueza. Parece que você viver uma vida tranqüila calma, é 
sinônimo de morte, porque morte é paralisia. Então você fica neste conflito 
existencial e psicológico mesmo, porque eu acho que você procura uma 
dimensão para você mesmo... viver é sempre estar em perigo. Estar 
sempre diante da morte, a morte pode sempre chegar, quer dizer, a calma 
pode chegar, a paz pode chegar. Do ponto de vista simbólico, você sempre 
tem um profundo mede de uma estabilidade emocional, fica supondo que 
isso é o sinônimo de morte. Você acaba mobilizando forças muito ocultas, 
forças perversas, porque são auto destrutivas, você sempre se colocar 
diante do perigo, você está mobilizando forças muito destrutivas. Eu acho 
que o que você carrega dessas fantasias inconscientes, eu não sei se é a 
melhor coisa, porque você não carrega somente as coisas boas, você 
carrega também essa formação de personalidade você levas as 
qualidades e as conseqüências danosas. 
T. Você disse que voltou da viagem e foi dar aula. 
D. Eu na verdade fui dar aula no secundário, e eu acabei caindo na pós 
graduação por acaso. Um  ex-professor me encontrou na USP ele havia 
sido meu professor de história e ele me ofereceu uma bolsa da Fundação 
Ford, para fazer uma pesquisa da mentalidade empresarial da FIESP e eu 
falei: “é uma boa mesmo, eu faço”. E com isso eu acabei me interessando 
em estudar, em princípio, o que seria o pensamento industrial no Brasil, 
mas logo em seguida eu me interessei muito pela década de 20 e 30 e a 
dimensão da luta política revolucionária da época. Na verdade meu 
interesse mudou, ficou mais perto daquilo que eu havida sido enquanto 
juventude, se interessar pelos aspectos da revolução no Brasil num 
período anterior. 
T. Por que anos 20 e 30? 
D. Eu acho que o próprio título do “Silêncio dos Vencidos”, a própria 
introdução, mostrar que a resposta e que eu queria dar era a minha 
experiência, junto com a minha geração, não era dar uma resposta 
satisfatória em relação ao passado do período estudado, que se tornou o 
período de referência da minha pesquisa. A marca era a resposta que eu 
tinha que dar para mim e para minha geração e isso acabou sendo o norte 
do “O silêncio dos Vencidos”. O norte era esse pensar isso. Por isso que 
eu acho que essa coisa de aceitar as pressões editoriais você acaba 
desvirtuando a natureza do seu próprio trabalho. “O silêncio dos Vencidos” 
não era esse o tema da minha tese, nela eu discuto o problema de como 
você é vencido, mas a tese toda fica claro que a derrota não é impingida 
pelo vencedor, o vencido também faz seu próprio caminho de perda, quer 
dizer, minha pergunta é esta, depois que você perdeu e há vencedores, 
sob que prisma e valores você vai orientara sua própria experiência, pelo 
padrão dos vencedores? Porque eles definem os valores da história. A 
questão era, vamos ver porque nós perdemos, através das nossas 
próprias praticas, entende. O que rendeu de uma derrota e o que ela tem 
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de responsabilidade que é do próprio derrotado. “O silêncio dos Vencidos” 
não é bem um título fiel, ele atendeu bem mais as necessidades do 
mercado editorial, claro, é um título muito mais chamativo. Talvez se fosse 
outro título poder ser que não teria repercussão. Então, a marca do livro é 
a marca dessa geração. 
T. E quando você entrou para a USP, como foi? 
D. Quando eu fui fazer pós na USP havia uma entidade que se chamava 
professor voluntário que as cadeiras elas colocavam pós graduandos para 
trabalhar, e nem recebíamos salário, nós recebíamos bolsa da FAPESP, a 
gente dava aula na  área de história moderna e contemporânea de 74 a 
76. Em 76 o pessoal que já estava aqui, que forma meus ex-colegas na 
época de graduação, que eu me formei com eles, Ítalo Tronca, Stella 
Bresciane, já estavam na UNICAMP, foram eles que me convidaram para 
vir para cá em 77. O departamento de histórias estava nascendo, eu 
cheguei, quando  ele estava sendo implantado, história era um sub 
conjunto do departamento de Ciências Sociais. Daí, no final de 1977, daí 
em diante eu fiquei na UNICAMP, participando das atividades de 
graduação e pós graduação. 
T. Você tinha alguma expectativa especial em relação a UNICAMP? 
D. Tinha, tinha, tinha. Eu achava que aqui era melhor, porque a USP 
carregava aquele ranço da burocracia do velho pensamento, 
principalmente na área de história, nas áreas de ciências sociais, filosofia 
menos, porque os anos 60 foram anos de grande renovação. A geração de 
Fernando Henrique Cardoso, Otavio Ianni, Luiz Pereira e tantos outros. 
Mas na área de história não, o meu pensamento da área de história era do 
pensamento conservador, ao passo que a UNICAMP prometia, afinal eram 
os meus ex-colegas que estavam trabalhando aqui, eles tinham toda 
aquela idéia de universidade nova, jovem, minha geração de militância da 
década de 60, projetou uma expectativa muito alta e isso pesou um pouco, 
de criar expectativas. Aqui a gente podia fazer uma coisa diferente, como 
de fato eu acho que foi feito até alguns anos atrás. A UNICAMP acabou 
transformando o perfil de estudos históricos que era singular, hoje em dia... 
T. Por que até alguns anos atrás? 
D. Eu acho que a UNICAMP acabou sendo o primeiro programa de pós que 
de uma certa forma sistemática fez estudos do movimento operário 
brasileiro, até um determinado momento em que esse tema era de 
interesse universitário a UNICAMP foi um pólo desses estudos. Hoje não a 
história está em migalhas. O que se faz aqui se faz na USP. 
T. O que você quer dizer a histórias está em migalhas? 
D. A história perdeu essa dimensão do compromisso político, uma história 
voltada a determinados agentes, o resgate da experiência de determinados 
agentes, tinha uma concepção de história  que colocava a força nesses 
agentes a força transformadora da sociedade, isso desapareceu, isso 
ninguém mais acredita. 
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T. Isso frustra em relação a expectativa que você tinha? 
D. Eu não sei, eu acho que provavelmente você tem que discutir, rediscutir os 
compromissos éticos do trabalho intelectual. Até determinado momento, ao 
pretender fazer a história daquele que foi silenciado se queria ser o porta 
voz daqueles que foram silenciados, esse parece ser o papel da 
vanguarda intelectual. Isso era muito forte para conformar um certo tipo de 
padrão de perspectiva histórica. Hoje em dia é difícil você discutir quais 
são os compromissos éticos do historiador, muito provável a preocupação 
é com a fidelidade da pesquisa, princípios da ética profissional. 
T. Quer dizer que se voltou mais para dentro? 
D. É se voltou mais para dentro. A ética do historiador é ser fiel, ser coerente 
no tratamento das fontes, ter uma certa honestidade intelectual em relação 
ao campo interpretativo, que você constrói a partir das fontes. Quer dizer o 
compromisso virou um compromisso da ética profissional. Não é mais o 
compromisso de ordem política. Mesmo porque a universidade se 
profissionalizou ela se tornou uma instituição profissional ela adquiriu outro 
caráter. 
T. Você acha que isso influenciou? 
D. Com certeza e como um meio de profissionalização da universidade 
principalmente na área de história, acabou sendo a possibilidade de você 
atender a um público cidadão, mas um público consumidor, quer dizer, a 
história também se adapta a expectativa de públicos consumidores, leve, 
aqueles que vão a esse tipo de mercado editorial ou senão, virou um 
debate de especialistas, um debate dentro do muro da universidade, quer 
dizer, esse conjunto de teses que se dialogam entre si e que fora dos 
muros da universidade não tem repercussão alguma. Se tornou uma coisa 
tão especializada no interior dos próprios grupos acadêmicos, mudou 
muito. 
T. Como se fez essa trajetória?  
D. O problema é que a geração , que foi uma geração das ruas ela se tornou 
a geração universitária e colocou a expectativa das ruas dentro da própria 
pesquisa. Quando as ruas se esvaziaram, você colocou a rua nas 
pesquisas como morte de... como se você realizasse nas pesquisas aquilo 
que você não conseguiu realizar nas ruas, o resgate de determinadas 
experiências que passou, isso foi muito importante, do ponto de vista da 
pesquisa histórica, esse resgate foi muito importante, o resgate de 
experiências perdidas. Essa geração de historiadores tem essa marca. Foi 
um trabalho historiográfico de peso, mas o problema é que isso daí... veja 
no cotidiano o que acontece, embora você tenha expectativas de ordem 
política no seu trabalho intelectual, as exigências vão cada vez mais de 
rigor intelectual, então, na verdade os centros acadêmicos foram obrigados 
aperfeiçoar os centros acadêmicos dentro de um ponto de vista da 
instrumentabilidade técnica. Percebe, fazer pesquisa sobre o movimento 
operário de repente exigia de você domínios específicos de áreas do 
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conhecimento muito específica da sociologia, da antropologia, da filosofia, 
de estatística, enfim, de uma série de competências. Então, o grande 
trabalho de cunho acadêmico sobre o movimento operário era aquele 
capaz de mobilizar todas essas capacidades e habilidades intelectuais. 
Então, é a própria pesquisa que vai levando a essa especialização, vai 
ficando um trabalho completamente especializado. A ponto que chegando 
a um determinado momento que aqueles trabalho sobre o movimento 
operário, que tinham como centro o compromisso ético político passa a ser 
um tema que exige tanta especialização, como qual outro, entendeu? Se 
você for estudar as artes plásticas no renascimento é tão difícil quanto 
você estudar determinadas questões do movimento operário, ou seja, é tão 
especializado quanto. Então, virou um trabalho especializado, eu acho que 
‘essa coisa que a universidade criou da década de 70 para a década de 80 
é o sentido da profissionalização das carreiras. O que não quer dizer que a 
universidade teria de ser tão burocrática. Eu não sei se essa 
profissionalização tem como decorrência necessária a burocratização, eu 
acho que a burocratização atende a outros princípios políticos. A 
burocratização da universidade é um princípio político dela, que nós 
lutamos contra. A especialização das pesquisas, das carreiras a 
competência profissional não conduz necessariamente a burocratização. 
Eu acho que a burocratização é um projeto político de universidade, que foi 
o projeto político da ditadura que acabou permanecendo depois, na 
verdade os “cuopos”(?) que  dominavam a universidade não eram 
professores, os cuopos que dominaram a universidade eram os 
burocratas, quer dizer, isso tinha uma razão política. Os professores 
tinham de ser devidamente observados para ver se eles andavam nos 
eixos, então, o projeto burocrático da universidade é um projeto político e 
eu acho que a gente tem muita dificuldade de se desfazer dele. Porque 
competência científica, intelectual, profissional, não é necessariamente 
inchaço da burocracia. 
T.  E como fica seu espírito aventureiro, dentro dessa estrutura burocrática 
que está aí? Como você se sente? 
D. Eu acho que hoje há uma crise muito grande. E eu acho que aí as coisas 
são muito mais complexas, que vão desde a crise do ensino em geral no 
país e que há uma certa tendência a estagnação em relação ao campo do 
próprio pensamento e da pesquisa. Eu acho que as áreas das ciências  
humanas estão sentindo bem esse tipo de problema, essa coisa de 
transformar a universidade tecnológica isso é um prejuízo imenso para as 
áreas de pensamento crítico, que é a área das ciências humanas. E isso 
não é nós das ciências humanas que vamos reclamar, eu acho que 
também alguns setores das ciências ditas exatas também vão ressentir 
dessa tendência técnico burocrática da universidade. A universidade 
parece que virou um apêndice de pesquisa tecnológica. Ela só está voltada 
para esse tipo de finalidade isso é um problema grave porque toda 
pesquisa passa a ser comprometida com necessidades muito imediatas do 
ponto de vista da tecnologia, eu acho que mesmo as áreas de ciências 
exatas ressentem, acho que é uma crise mesmo. 
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T.  Eu sinto que há um processo de fechamento da universidade. 
D.  Com certeza, este é o problema a universidade virou um centro de 
execução de projeto. Por ex., a estrutura que a universidade tem, mesmo 
você pensando do ponto de vista administrativo, ela acaba sendo um 
paradoxo. As pesquisas orientadas mobilizam o maior número de pessoas, 
não são feitos mais pelos departamentos nem pelos programas de pós, 
são feitas por núcleos e centros, e estes recebem recursos porque fazem 
pesquisas direcionadas. É muito mais complicado os regimes da pós que 
são pesquisas individuais, mais especulativas, os resultados não  são 
imediatos do ponto de vista operacional são menos visíveis. Esse é o 
problema na área da pós, por isso que você tem um comprometimento 
muito grande na área de pós. Mas mesmos, assim, também está se 
querendo transformar a pós em estruturas de linhas operacionais de 
pesquisa, para que todo mundo se enquadre em determinados padrões. 
Quer dizer isso é complicado, eu acho isso insatisfatório, há pessoas que 
acham isso satisfatório, que haja uma estruturação em linhas de 
investigação, do que a coisa ficar solta. Quer dizer, eu também não sou 
adepto da coisa sem eira nem beira, mas eu acho que é uma camisa de 
força. Tem um pouco dessa aparência uma segmentação muito grande 
uma especialização muito pontual, isso é um problema, porque eu acho 
que a universidade vive isso.  
T. D você acha que o pessoal da área de humanas acaba sofrendo mais? 
D. Difícil dizer porque eu acho que há diversos setores da área de humana 
que se adequaram a estes padrões e que inclusive tiveram a possibilidade 
de montar com recursos consideráveis, porque desenvolvem essas 
pesquisas mais operacionais, que tem uma orientação muito mais fechada, 
do que a pesquisa especulativa da pós. Eu acho que houveram setores 
que se beneficiaram com essa especialização. 
T. Mas essa questão do envolvimento com o tema de pesquisa da área de 
humanas, não é mais dolorido do que na área de exatas . Como você 
mesmo disse há uma projeção do si mesmo dentro da própria temática. 
D. Se você for ver do ponto de vista da... (interrupção da secretária)  Esse 
problema acaba sendo complicado de você resolver, porque de um lado há 
uma especialização excessiva, por outro lado essa especialização acaba 
beneficiando os ingressantes da área de pós graduação, porque como 
tudo já está organizado em temas em linhas. A entrada na pós acaba 
sendo menos traumática, e daí uma pesquisa orientada, reduz os prazos 
então, teses que demoravam 5 ou 6 anos para serem feitas, são feitas em 
dois anos. 
T. É funcional. 
D. É muito funcional, quando você vai colocar nas tabelas de competência, a 
produtividade fica alta. Como as instituições financiadoras dependem da 
sua produtividade, você fica com uma produtividade que pode chegar a 
mostrar que estamos cumprindo o programa com uma produtividade alta. 
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Olha nós estamos fazendo jus as bolsas. Então, é complicado, porque fica 
um ciclo vicioso, porque o conhecimento acaba ficando especializado e 
você não dá palpite em área que você não tem o conhecimento específico. 
Por isso que eu falei que acaba ficando um diálogo de grupos que tem 
uma competência comum. A tradição, que era uma tradição universitária 
ensaística. Com certeza a universidade na área de humanas perdeu 
completamente. Essa tradição ensaística do tipo da geração de 30, um 
Sérgio Buarque de Holanda que era um ensaísta, e outros grandes. Essa 
tradição ensaística acabou, hoje você só fala do que você tem 
competência senão você vai receber críticas, no sentido de que se você 
não é uma pessoa que tem o domínio de um certo assunto, evite falar dele, 
fale daquilo que você conhece. 
T. Você falou, em off, que queria fazer filosofia, mas acabou indo para a 
história, como ficou a filosofia na história? 
D. Ficou na minha formação porque eu trabalho no campo da filosofia da 
história e na historiografia. Eu sempre trabalho com temas que são 
teóricos que tem uma afinidade muito grande com a filosofia, para mim a 
história tem a aventura do que é pensar a história, que propriamente fazer 
o papel da pesquisa histórica. Eu acho que nesse aspecto eu sempre tive 
uma certa afinidade com esse pensamento abstrato, porque acho que 
também tem a questão de eu ter estudado física, eu tenho uma certa 
afinidade com o pensamento abstrato, tenho fascínio pelas questões 
teóricas. Eu acho que é isso que faz com que eu esteja sempre em diálogo 
com a filosofia. 
T. Parece tudo está amarradinho na sua vida. 
D. Tá nada, tá tudo desamarrado. Eu sou uma pessoa pouco sistemática, eu 
não sou uma pessoa disciplinada no que diz respeito a uma certa 
continuidade intelectual. Tem áreas que eu tenho necessidade, interesse 
da especulação, você pode dizer: “Você quando fez “O silêncio dos 
Vencidos” você se preocupava com a memória e até hoje você se 
preocupa com isso. Mas eu acho que a forma que eu tinha de lidar com a 
memória nos anos 70 é tão diferente da preocupação que eu tenho hoje 
pela memória e as relações da história com a memória são tão diferentes. 
Quer dizer, as relações que eu mantinha com a memória e a história era 
de entender como a história se transforma num instrumento político de 
dominação social na década de 70, era isso que eu queria ver, como se 
constitui uma memória do vencedor que acaba cooptando, que faz com 
que a sociedade pense dentro dos parâmetros daquele que ditou as regras 
da memória. Era uma questão de dominação. Hoje eu penso na memória 
diferente, não que não esteja preocupado com a questão política, minha 
pesquisa com memórias anarquista é para ver como a memória precisa do 
espaço público e da ação para se tornar memória coletiva. A memória 
coletiva tem a capacidade de permanência enquanto a ação é livre, quer 
dizer, onde houver constrangimento na ação da sua cidadania a tendência 
é que a memória coletiva se esvazie. Então, é uma preocupação política, 
mas é muito diferente de 15 anos atrás, mas porque determinados 
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assuntos eu continuo abordando, mas eu acho que são só os nomes que 
são iguais, porque as preocupações são diferentes. 
T. Das coisas da universidade o que lhe traz mais satisfação? 
D. A sala de aula com certeza. 
T. Fala um pouco sobre ela. 
D. Eu acho que ela é a maior experiência . é aonde você sente que seu 
investimento intelectual tem repercussão, não uma repercussão a 
distância, como o resultado de um artigo ou livro que você faz, o leitor é 
quase impessoal. A sala de aula não, você vê o embate de suas idéias no 
cotidiano. Eu acho que uma das características que eu tenho de curso... 
para mim a sala de aula é sempre um lugar da busca, eu nunca tenho um 
cursos pronto, eu tenho questões, indagações, problemas que eu não  
tenho para mim resolvidos, mas eu acho pertinente. Eu as levo para a sala 
de aula, para que a gente possa se defrontar com essas questões. É uma 
experiência muito rica que o conjunto da classe foi muito além do que 
você, no trabalho de final de curso, foram muito além daquilo que você 
tinha imaginado. Eu acho que essa é a riqueza da sala de aula, isso no 
que diz respeito a pós graduação. Eu acho que na graduação você tem a 
satisfação quando você faz com que aquele estudante comece a gostar do 
estuda da história, pela reflexão histórica. Eu acho que na graduação é 
isso que mais conta. O resultado gratificante é quando você vê que 
consegui despertar o interesse de muita gente pelo assunto. Isso é muito 
forte. Na pós a satisfação vem por outro lado, porque são pessoas que já 
pensam por conta própria, vai além daquilo. Eu acho que a sala de aula te 
ensina e você aprende muito em vários sentidos. 
T. E o que você nomearia de insatisfatório? Ou melhor, você fala do seu 
espírito aventureiro, de estar sempre com o pé na estrada, você acha isso 
possível na universidade? Como você lida com isso? 
D. Não sei lhe dizer do ponto de vista mais geral para mim tem sido... o 
trabalho intelectual funciona também através de uma mobilidade, muita 
viagem, muita conferência, muita palestra, muita assessoria. Isso lhe dá 
essa idéia de que você, de que sua experiência está sendo trocada, levada 
para outros lugares a todo tempo. Não sei, hoje em dia sou mais reticente, 
talvez eu hoje esteja chegando a uma mobilidade menor e essa seja mais 
gratificante. É possível que esta seja melhor que essa mobilidade muito 
grande o tempo todo. Mas houve uma época que eu tinha uma satisfação 
muito grande de fazer isso, muita palestra, dar curso, participar de 
simpósios, congressos, viver o tempo inteiro dentro do aeroporto. Tinha um 
lado que envolvia, hoje não, esse tipo de necessidade é muito menor. 
Você fica mais seletivo, não é qualquer tipo de viagem que lhe atrai, quer 
dizer, tem que ser uma coisa satisfatória. Quando você vê de fato ela pode 
me trazer coisas importantes, daí tudo bem você toca. Mas no início da 
carreira profissional existe um certo deslumbramento, você se torna 
conhecido, acha que dever estar em todo canto, em qualquer canto, que 
você deve aceitar qualquer convite. Depois não, você começa a ficar mais 
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criterioso. Então, eu acho que você muda um pouco essa perspectiva, mas 
eu acho que pelo menos para mim, o que mais altera é que a universidade 
foi até um momento tudo na minha vida. Tudo girava em torno da vida 
universitária, de repente eu me dei conta de que há outras dimensões da 
sua vida que também são importantes e não só esse redemoinho da 
universidade. 
T. O que mudou? 
D. Eu acho que é mais você se defrontar com dimensões suas pessoais, que 
você tinha relegado a um plano muito secundário. Você só admitia que sua 
vida girasse em torno das referências da universidade, e a partir de certo 
momento, você desaba e vê que tem dimensões que eu não dei o direito 
de viver com mais intensidade, mais despojamento, eu acho que isso 
muda a tua própria relação com o trabalho. Trabalho também é uma coisa 
importante, mas uma parte. Antes era tudo, tudo era em função do trabalho 
na universidade. 
T. A satisfação que você buscava dentro de sua projeção na universidade. 
D. Exato. Tudo se submetia a esse rolo compressor, todas as dimensões de 
sua vida estavam condicionadas a própria situação profissional. De 
repente você para e fala: ‘pera aí, vale a pena você viver outras 
experiências que não seja só o mundo do seu trabalho’. Eu acho que isso 
modifica a sua própria maneira de encarar o trabalho intelectual. Isso é 
uma crise entendeu? É uma crise de valores, de repente você vê que 
deixou de lado uma série de questões da vida pessoal em nome da 
dedicação acadêmica. Pera aí não vale a pena. 
T. Tipo o que por exemplo? 
D. Seja a nível afetivo, seja a nível emocional relacional, da relação com as 
pessoas eu acho que é uma maneira de você modificar a tua própria 
personalidade, abrir espaços novos para outras dimensões tuas. 
T. O trabalho intelectual suga demais e é uma relação bastante individual, 
você até vive a troca de experiências mas a maior parte do seu tempo é 
um trabalho individual. 
É e tem a concorrência. A competição é violenta e você faz tudo na sua vida 
girar em torno da competição. Competição por prestígio, competição por 
idéias, competição por cargo, você vira uma ... 
T. As relações que se travam ... 
D. Elas se tornam muito conflitantes elas são pontos, há uma base de 
competitividade muito grande em todas as relações eu acho que elas se 
tornam relações problemáticas depois de algum tempo. 
115
T. Mas você sente isso só em relação aos professores? 
D. Entre professores, funcionários, alunos, a competição é a marca mais ... 
mas eu não vou dizer que isso não é também em outros lugares a mesma 
coisa, é também ... 
T. O Maurício estava discutindo outro dia que,  quem tem mais poder é quem 
cuida da chave? 
D. É o espaço da burocracia, todo espaço da burocracia, tem as 
condicionado, salas refrigeradas. Nós entramos na minha sala de trabalho, 
não é sala de trabalho, aquilo não é sala de trabalho, não se trabalha 
nestas condições ambientais. Seria impossível você fazer uma entrevista, 
você estaria pingando de suor. Veja aqui dentro tudo refrigerado. Então as 
condições são muito precárias não são só questões de problemas 
salariais, são questões institucionais. O corpo docente tem problemas 
salariais, são questões muito relativas, visto que você não consegue ter 
um espaço agradável para você exercer sua profissão é mais fácil você 
trabalhar em casa. O Maurício tem razão domina quem tem as chaves. O 
dono das chaves é a burocracia. Pelo menos neste instituto eles vivem 
pelo menos em condições ambientais muito melhores que os docentes ou 
estão naquelas salas insuportáveis ou estão nas salas de aula que 
também são insuportáveis, como você vai dar um curso e exigir atenção 
dedicação nesta salas que esta fazendo quase 40 graus você vai dar uma 
aula. É evidente que os professores e os alunos estão em más condições 
para o desenvolvimento do seu trabalho, muito desvantajosa essa relação, 
o sttaf administrativo pesa muito nas relações na universidade. 
T. Você falou que o sonho acabou, mas qual o seu sonho atual? 
D. Dormir tranqüilo, uma estrada mais tranqüila, sem pressa, neste aspecto 
eu acho que é aquilo que você mais persegue. 
T. Mas eu acho que o seu sonho não é uma casinha no campo 
D. Não eu acho que nunca seria, eu não me adaptada a casa no campo, 
T. Qual a paisagem que você coloria no lugar? 
D. Eu acho difícil, gozado, seria difícil eu dizer pra você o que seria, um lugar 
eu acho que eu não consigo ver esse lugar tranqüilo. Eu acho que é uma 
coisa que você procura enquanto relacionamento seu com o mundo com 
as pessoas, você ter uma vida mais equilibrada, pessoal emocional e 
profissional. Eu ainda continuo meio itinerante, eu ainda não encontrei ... 
mas sei que eu vou acabar por ficar permanente, eu gosto de viajar, eu 
acho que eu ainda tenho essa idéia de que a viagem é uma experiência 
muito rica. Mas agora você tem que escolher com quem vai fazer a 
viagem, esse é que eu acho que é o grande problema, a grande questão, 
quem viaja com você. Eu acho que essa é a tua expectativa, é muito 
importante a viagem, mas principalmente com quem você viaja. Eu acho 
que é onde você começa a reequacionar a sua vida, a tua vida profissional, 
eu quero viajar mentalmente, mas com quem? Quem são meus 
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companheiros desta viagem? Do ponto de vista emocional, afetivo, eu 
acho a mesma coisa. Você tem que escolher um lugar que a viagem seja 
agradável, e não que ele seja um lugar em que você vai viver muito mais o 
conflito, a tensão, do que a alegria de viajar. É isso que é mais importante 
para mim, estar viajando, mas em voa companhia.  
T. Quer colocar mais alguma coisa? 
D. Não. Eu gostei muito. Viajei. (risos) 
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3.3. A MENINA QUE BRINCAVA PELOS CAMPOS 
Segundo ELLMANN (1991), a biografia tem por objetivo a “avaliação das 
relações, a compreensão dos motivos, apresentação das pessoas”, pode-se porém 
ampliar esta idéia, entendendo-a como uma tentativa de identificar o sentido dado por 
aquela pessoa para as suas vivências, buscando (re)conhecer o mundo no outro, no 
sentido de poder, metaforicamente, emprestar seus olhos  para conhecer o mundo de 
novo, surpreendendo-se com o que é conhecido, podendo assim acessar outra das 
múltiplas facetas do existir. A biografia pode ser ainda uma forma do leitor reconhecer a 
si mesmo no outro pelo que se é ou pela possibilidade de se ser. Segundo Michaux, 
“somos múltiplos outros, conduzidos por esta ou aquela via, por influência de 
intensidades variáveis, vindas de diversas fontes, “nascidos” (...) de muitas mães.” (In: 
ELLMANN, 1991, p. 27) 
Como se, através da biografia, fosse possível deitar um olhar sobre outros 
atravessamentos a que o ser humano está sujeito, estranhando-se diante deste e, 
assim, ao ser identificado no outro, possa fazer parte do olhar do sujeito sobre si 
mesmo, pois o indivíduo pode assim perceber que “não há um eu. Não há 10 eus. Não 
há eu. O EU é apenas uma posição de equilíbrio” (ELLMANN, 1991, p. 27). Um dentre 
mil outros constantemente possíveis e sempre prontos para existir. Porém, para o 
biógrafo, a questão deve ser colocada com muita sutileza, pois há, na (re)escrita da 
história do seu personagem, o compromisso de romper com as cristalizações que uma 
história depois de contada pode assumir. No entanto, paradoxalmente ao texto que, 
inevitavelmente, congela-se no tempo, resta propor ao leitor um olhar que tenha diante 
de si uma lente caleidoscópica, de forma que, ao debruçar-se sobre o texto, possa 
produzir impressões sempre novas, surpreendendo-se à cada leitura, mantendo assim 
o texto sempre vivo. Pede-se, portanto, que se tome o texto introdutório como uma das 
possibilidades de leitura dentre tantas outras. 
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O primeiro contato com B foi através do telefone, a qual mostrou bastante 
interessada pela pesquisa. Perguntou sobre a metodologia, a orientadora e se eu 
estava encontrando diferença entre homens e mulheres. Marcamos a entrevista para 
um mês depois. A qual ocorreu no dia do primeiro jogo do Brasil na Copa do Mundo de 
1994, ao som de rojões e festividades. A entrevista foi em minha casa por sugestão 
dela . 
B chegou à minha casa e atravessou a sala, tal qual um rojão, indo até a janela 
e perguntando sobre alguns pontos de referência, como se quisesse saber onde 
estava. Sentamos e ela perguntou sobre a entrevista e falou que gostaria de ter acesso 
ao material, falou algumas coisas sobre si. B demonstra o tempo todo um entusiasmo 
contagiante. É uma pessoa bastante jovial, alegre e bastante engraçada, algo como se 
vivesse quotidianamente as coisas que sonha,  como se modelasse seu jeito de ser a 
partir de seus sonhos. Isso se reflete em sua idéia de liberdade e gosto de andar pela 
cidade, nas boas lembranças dos anos 60 e em sua forma de se vestir, no seu apreço 
pela poesia, no seu fascínio pela linguagem e nos seus estudos sobre estética. 
Achei importante iniciar esta análise falando como foi o contato com B, porque 
sua forma de se apresentar traz uma série de representações que contém sua história, 
sua forma de inserção no mundo, o jeito como responde à natureza de sua 
sociabilidade. B traz a idéia de que o sujeito pode se transformar naquilo que quer vir a 
ser, pois o que transparece em seu relato é que a construção de sua sociabilidade faz-
se colada à preservação de seu mundo de fantasia. Vê-se, através desta constatação, 
que a subjetividade é o que dá os contornos para a história que o sujeito passa a viver. 
Segundo ARENDT (1987), o tempo de vida de uma pessoa é antes de tudo “como se a 
luz incolor do tempo histórico fosse atravessada e refratada pelo prisma de um grande 
caráter, de modo que no espectro resultante, obtêm-se uma unidade completa da vida e 
do mundo” (ARENDT, 1987). B é  afetada por um tempo histórico e um lugar específico, 
mas, ainda assim, imprime sua singularidade, construindo um existir que lhe é próprio. 
Este seria, portanto, o próprio sentido da história, em que o mundo é a base para o 
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viver e a vida é o elemento dinâmico,  que transforma o mundo em algo subjetivado, 
diferente dele mesmo. 
B demora um certo tempo para adentrar na narrativa, como se o gravador e a 
formalidade das perguntas iniciais exigissem apenas respostas lacônicas. Porém, o 
clima da entrevista muda no momento em que é solicitada para falar de seus sonhos de 
infância. B entrega-se ao devaneio, organiza seu discurso a partir do tom da estética, 
trazendo sempre para o primeiro plano as idéias de expansão,  liberdade, coisas que 
“saem deste limite mais imposto”... “um sopro, um vento nas águas, que você pode 
respirar mais fundo e mais longe”. B mostra que as pessoas para serem sujeitos da 
própria vida precisam preservar um campo para a fantasia, garantindo deste modo uma 
forma de sair do amorfo (WINNICOTT, 1975), da pura reprodução do lugar social em 
que se é inserido. Para B, a possibilidade de fantasiar é vivida como uma forma de 
ampliar horizontes, sair “um pouco do marasmo” e, desta forma, poder assim por si só, 
moldar a própria existência (WINNICOTT, 1975). 
B vem de uma realidade muito particular. Nasceu e morou na Europa até os 29 
anos. Passou sua infância em uma região bastante isolada, distante de grandes 
cidades. Os campos próximos de sua casa eram uma referência para seu mundo de 
fantasia,  era o lugar em que vivia suas aventuras de índio, seus jogos de imaginação, 
coisas que lhe possibilitavam experienciar o sentimento de liberdade e de expansão. 
Como WINNICOTT (1982) afirma, é no brincar que a criança e o adulto experimentam a 
liberdade criativa, o sentimento e a vontade de irradiação, pois considerando o brincar 
como uma forma de sonhar, no sentido winnicotiano do termo, este ato está ligado à 
investigação imaginativa, à experiência de realização, integrando no sujeito aspectos de 
sua subjetividade, pois “não se sonha à beira da água sem se formular uma dialética do 
reflexo e da profundeza” (BACHELARD, 1991, p.5):  
“Brincar de indiano? (...) Era brincar. (...) Era a grande amizade de um cara que é 
branco com Winneton, quase o último dos moicanos, enfim lá dos Estados 
Unidos. Então eles brincam na natureza,  eles conhecem os rastros dos animais. 
Conhecem bem a natureza, sabem caçar, jogar. Então eu brincava muito com a 
minha irmã, eu tenho uma irmã gêmea, mas é  muito diferente, e a gente morava 
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no campo e a gente tinha que ir atrás das pessoas, tocá-las sem elas 
perceberem. Então isso já era matar as pessoas, entende? Era muito engraçado. 
E depois a gente tinha muitas passagens secretas, era uma região muito 
selvagem, e ao mesmo tempo, não selvagem com o Amazonas... (risos) 
Selvagem de mato que você pode andar sem perigo nenhum. Então a gente saía 
assim duas horas para brincar. E ... você conhecia muito a natureza, olhava 
muito as coisas. Eu encaro assim, tipo ... não era nada brincadeira ... A gente 
morava muito sozinha, no fundo porque o meu pai era pastor e a gente morava 
numa região bem isolada. E a gente não tinha muitos amigos de brincadeira 
então era muito um jogo de imaginação. Você tinha que imaginar passagens 
secretas, caças, inimigos, enfim, como brincam até hoje as crianças de indiano. 
Era a proximidade da natureza, era aventura. Acho que ... os sonhos todos, 
quando penso nisso, eram todos assim coisas muito de liberdade. Muito da 
expansão, da liberdade, essas coisas todas. Que vêm, vêm forte.” 
Enfim, a arte e o brincar são tentativas de traduzir as fantasias em realidade, 
sendo uma forma de explorar e dominar esta última, além de ser um modo de testar as 
próprias capacidades e limitações (SEGAL, 1993). 
Desde menina, a idéia de ir para a universidade fazia parte de seu universo 
infantil; portanto, o lugar em que se insere no fluxo social favorece e privilegia este 
interesse, pois isso dizia respeito a sua herança cultural, ao conteúdo que as famílias 
mais cultas transmitem para seus filhos71.  
“Aliás, na minha vida inteira. Nem consigo me lembrar se eu me preocupava 
muito com profissão. Para mim era claro que eu ia na universidade. Era claro por 
quê? Porque a minha família inteira ia para a universidade. Isso também é um 
pouco diferente daqui, não. Por que são gerações e gerações. Minha família não 
era muito rica, nada disso, mas acho que já há umas dez gerações todo mundo 
vai para a universidade entende? Então nem se pergunta. 
“É, você só pensa nisso ... você nem pensa que vai fazer outra coisa. Porque os 
teus pais formam ... enfim, a minha mãe também tinha trabalhado antes de eu 
nascer. Enfim, estas coisas todas, então não ... não é uma aquisição tão 
complicada como aqui.”  
Diante desta herança familiar, o caminho da universidade não era colocado 
como algo a ser questionado, era simplesmente vivido como uma experiência comum a 
todos os membros de sua família. Portanto, ao terminar o colégio no final da década de 
60, B resolve sair da Suíça e ir para a Alemanha, indo morar em um colégio, em que os 
                                                          
71 Bourdieu mostra que “a parte do capital cultural que é a mais rentável na vida escolar é constituída 
pelas informações sobre o mundo universitário e sobre o cursus, pela facilidade verbal e pela cultura libre 
(sic) adquirida nas experiência extra-escolares”(BOURDIEU, 1998, p.44). 
121
jovens ficavam estudando antes de entrarem na universidade, para exatamente saber 
um pouco o que queriam. Além disso, a estadia neste colégio representou-lhe uma 
experiência de coletividade, possibilitando-lhe vivenciar, na prática, o sentido da 
participação política e da auto gestão. Esta experiência era reflexo do que representou 
1968... 
Como sabemos, 1968 foi uma referência não apenas para B, mas para toda 
uma geração ligada, principalmente, ao mundo universitário. Nesta época, fervilharam 
os movimentos estudantis; os jovens passaram a ter voz e, a partir disso, marcaram seu 
lugar na História. B conta que foi um período em que os valores relacionados à família, 
aos costumes e à política foram questionados; havia uma preocupação com a postura 
das pessoas diante da vida particular, das coisas que estavam acontecendo no mundo 
e da relação que estabeleciam com o saber72. Enfim, criticava-se a chamada ciência 
burguesa, questionava-se o Estado, o consumismo. Estes questionamentos das 
diferentes esferas da vida não foram experenciados como algo abstrato, mas sim como 
um compromisso diante da vida. O pensamento e a política produzidos naquele 
momento emergiam da vida prática, do cotidiano, algo como a idéia de que o discurso 
reside não no que se diz mas no que se faz ao dizê-lo (BERTRAND, 1989, p.35). Todo 
este quadro histórico teve reflexos profundos, produzindo sociabilidades e 
subjetividades distintas da geração que antecedeu este movimento social. Além disso, 
havia a esperança de que o mundo poderia ser diferente, havia muita fantasia no bom 
sentido...  
Bem, bem, só acho que eu sou um produto bem típico de 68. Parece até 
totalmente anacrônico hoje, mas eu continuo achando bonito. Era um entusiasmo 
muito grande pela possibilidade de mudar, não só as coisas maiores, o Governo, 
o Estado, mas também a vida cotidiana mesmo. Eu achava bonito mesmo. 
                                                          
72 Segundo VALLARES (2000), os jovens europeus sonhavam com uma mudança total nas esferas 
intelectual e material, pois havia um profundo descrédito no presente, marcado pela miséria intelectual e 
material da sociedade de consumo. O mercado de trabalho estava saturado com um alto número de 
diplomados desempregados, e a política universitária do governo francês buscava contornos que 
garantissem a formação de uma mão de obra mais integrada ao sistema. 
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O tema do masculino e feminino perpassa todo o depoimento de B. Ela conta 
da menina que pôde experimentar o mundo livre das brincadeiras. Fala da mulher que 
se depara com o mercado de trabalho, com sua sexualidade, com a falta de 
conhecimento sobre o seu corpo. Preocupa-se com a condição da mulher em sua 
velhice que é mal cuidada pela sociedade e que tem sua feminilidade roubada pela 
ideologia da juventude. 
Ao falar de sua infância, diz que a experiência de ser menina na Suíça é 
bastante diferente do que ela viu no Brasil. Ela aponta que, tanto na educação como 
nas brincadeiras infantis, os papéis sociais não eram vividos de forma separadas, não 
havendo  atividades exclusivas para meninos ou coisas destinadas apenas às meninas. 
As brincadeiras misturavam-se, garotos e garotas podiam-se aventurar por todos os 
campos do saber que as brincadeiras proporcionavam. Talvez por isso, B não tenha 
seu imaginário aprisionado a perspectivas fechadas... 
“O que eu tinha como sonho? Eu brincava muito como eu te falei, de indiano. 
Porque adorava. Saia nos campos, era muito mais fácil do que aqui. E passear, 
fazer essas coisas assim...  Eu ficava horas sozinha passeando nos campos. Eu 
adorava ler e passear. Até hoje é isso que eu gosto muito. Ler e passear. Eu 
sempre pensei que eu fosse trabalhar. Nunca pensei que eu ia só ser uma dona 
de casa. Isso não era nem para pensar, eu acho que é muito a educação. Até 
hoje a educação lá é muito menos específica para meninos e meninas do que 
aqui. Você pode brincar de indiano quando você é menina e você pode brincar de 
fogão e de cozinheiro quando você é menino. Não é todas as famílias mas 
digamos, não é tão terrível como aqui, não. Você não precisa nunca ter vestido 
cor-de-rosa entende. Então eu sempre quis uma profissão porque eu não ia ficar 
só dentro de casa, achava um espaço meio chato. Mas eu também sempre quis 
ter filhos, mas não era tão traumático assim. Agora ....” 
Porém, diferente do universo infantil, a condição de igualdade entre homens e 
mulheres não é a mesma no universo das profissões. B percebe que há campos 
profissionais nos quais a mulher é colocada em uma condição de inferioridade. Ao falar 
sobre seu interesse pela Teologia, diz que esta área não a atraía porque as 
perspectivas profissionais para uma teóloga na Suíça eram muito ruins...  
 ...teologia também me interessa até hoje muito. Mas para você estudar teologia 
você só se torna pastor, que é uma profissão chatérrima.  Nunca quis,  aliás nem 
existia mulheres pastoras. Na Suíça na época era proibido. Então realmente a ... 
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enfim, as perspectivas, se você estudasse teologia, eram péssimas para uma 
mulher. Você ia ficar assim sempre ... tipo assistente de pastor, uma pessoa 
simpática que vai ajudar os outros e eu não queria nada disso. Sempre assim em 
segundo plano. E eu não quero ajudante do pastor, de ninguém. Eu quero ser 
independente. Eu quero ser independente. Essa questão da liberdade da 
independência é muito forte. A filosofia, é claro, mexe muito com isso. Você pelo 
menos tem a impressão que você tem liberdade de pensamento. 
Enfim, a escolha da filosofia como área de estudo foge das amarras que a 
teologia poderia lhe impor; o tema da liberdade e a vivência de fantasia parecem estar 
sempre juntas quando fala sobre “sua” filosofia. Além disso, é um mundo que lhe 
permite adentrar pelo universo da poesia... de impregnar-se do belo... de sair do 
cotidiano cru...  
Eu acho que eu fui fazer filosofia para entender melhor poesia. As coisas da 
beleza da linguagem. É a relação linguagem realidade. Como você pode forjar 
uma outra realidade na linguagem. Que realmente não existe, mas ao mesmo 
tempo tem um modo de existência. Que é fascinante. É como as fantasias, aliás, 
né. É um modo de existência que é fascinante mesmo. Que ajuda a viver. Mais 
talvez do que a simples realidade em si só. 
B aprofunda mais a idéia do papel da fantasia73, quando a relaciona com sua 
necessidade de sair do mundo restrito do trabalho e da casa, e vivenciar mais 
intensamente o espaço aberto, o espaço da rua, a vida cultural, o espaço público, tendo 
claro como isso reflete na produção intelectual. A idéia de exploração do espaço para B 
está vinculada à experiência subjetiva de ampliação de fronteiras, de liberdade, da 
possibilidade de romper os limites. Para ela, a produção intelectual não condiz com a 
experiência concretizada nas atitudes de proteger-se dos perigos da rua, de fechar-se 
em casa, ou ainda da atitude de voltar-se apenas para os problemas da vida cotidiana, 
pois estas experiências aprisionam o pensamento:  
A relação com o espaço fora de casa é uma relação muito importante também 
para o intelecto, pois você não fica assim só atrás das grades. (...) A gente pensa 
muito quando está fora de casa. A relação com o espaço público me faz muita 
falta. 
Você tem muito mais liberdade para se locomover na Suíça que é um país super 
pequenininho, você sai em quinze minutos da cidade e vai para as montanhas, 
                                                          
73 Parte de um contexto específico que se refere a sua vivência de poder caminhar pelo espaço público 
na Europa destemidamente, enquanto isso não ocorre da mesma forma aqui. 
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pode ficar andando 3 dias nas montanhas sem perigo nenhum, é uma sensação 
de liberdade muito mais forte. Aqui você tem que se proteger muito mais, isso é 
ruim para o pensamento, muito ruim, porque você não arrisca. O pensamento é 
também você se arriscar, não é bom você o tempo todo tendo que se proteger, 
ter que se cuidar, ter de ficar atenta se alguém vai te assaltar, isso é muito ruim, 
pro pensamento, para vida, para tudo, não é bom.” 
A  fantasia interfere no cotidiano e  nos pensamentos lógicos formais, porém é 
mais que isso, pois é a partir deste espaço amorfo, imponderável do universo 
fantasístico, que se reinventa o realismo. Além disso, é este estado de não 
aprisionamento da concretude do real que permite que o pensamento produza novas 
conexões, abandone às injunções e se entregue ao processo criativo.  
A reflexão de B sobre o trabalho docente estende-se  da questão institucional à 
produção intelectual. No primeiro caso, refere-se aos limites e imposições do modelo de 
ensino-aprendizagem vigente, como a obrigatoriedade dos encontros semanais em sala 
de aula com os alunos, a demanda pelas aulas expositivas em que o professor fala e o 
aluno escuta e o pragmatismo que permeia o pensamento do estudantes, quando 
visam apenas à conquista de um diploma. Estas questões respondem a um modelo 
escolar exclusivista e fechado, em que as relações pessoais estão burocratizadas, 
amarrando assim a atividade docente a um padrão único, de forma a fazer com que os 
alunos e professores reproduzam-no em todos os casos, independente da necessidade 
particular de cada experiência e da especificidade do tipo de relação professor-aluno 
que venha a se estabelecer. Este quadro acaba sendo sentido como uma experiência 
estafante, cansativa, impedindo que a atividade docente seja experienciada como algo 
criativo e único. Percebe-se pelas colocações de B o desejo de que cada experiência 
docente fosse subjetivada, construída e reconstruída em cada conjunção espaço-tempo 
vivida. Isso faz sentido, quando ela descreve a sala de aula como um espaço 
privilegiado da produção intelectual, que se constrói na relação, no convívio entre 
professor e aluno, considerando ambos participantes do processo de ensino-
aprendizagem e que, acima de tudo, as pessoas podem aprender sozinhas... 
Agora, eu gosto de lecionar, eu gosto de ... não gosto tanto de transmitir 
conhecimentos, isso ... as pessoas podem aprender sozinhas. Eu gosto de 
provocar um pouco as pessoas. Quando elas acordam, que elas começam a 
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pensar por elas mesmas, que elas ficam sem saber onde é que estão porque 
elas começam a colocar questões sobre si mesmas, isso eu gosto. Acho 
engraçado, acho bom, acho ... muito instigante fazer isso. 
Quanto à relação entre a produção intelectual e a questão da burocratização da 
universidade, diz que o trabalho intelectual não pode ser medido pela lógica do tempo 
formal. 
“Essa de ... cronograma. Isso é uma questão horrível. Não dá para pensar com 
antecedência como, qual é o tempo que você vai levar para pensar uma questão. 
É claro que você não pode ser picareta total, mas também ... Isso é muito forte 
no Brasil, acho. É, é ... porque de um lado realmente você tem muita picaretagem 
e do outro lado uma organização burocrática que não resolve nada. Você não se 
deixa um pouco ... você tem que poder perder tempo. Eu sempre digo para os 
alunos que fazem tese comigo: - você tem que ... quando você começa a 
escrever, você não sabe o que você vai escrever em seguida. Se você souber 
com antecedência tudo o que você vai dizer, já fica chato, entende ? E isso é 
muito complicado. Isso acho que na filosofia é fundamental, ainda é uma das 
poucas disciplinas onde é ... digamos assim, é permitido perder tempo. Como 
não serve para nada mesmo. (Risos). Por isso que é um espaço ainda bom. Mas 
é angustiante para muita gente. 
Além disso, considera que o trabalho não pode ocupar a totalidade da vida, pois 
é necessário garantir um campo para coisas mais criativas, mais engraçadas, mais 
lúdicas. Há que se preservar um espaço para a expansão dos limites do eu, que o ser 
humano possa sobrelevar a sua própria condição e encontrar aquilo que o faça único. 
B sonha com uma velhice mais tranqüila para si, porém se preocupa com a 
condição do velho no país; é pessimista quanto às melhoras, pois considera que as 
condições objetivas não indicam este caminho, há uma falta de perspectiva a longo 
prazo... 
acho que ficar velho no Brasil é muito cruel(...) isso me assusta. (...) Isso também 
sempre me dá saudades da Europa porque você tem espaços mais... mais 
tranqüilos. Você tem menos perigos objetivos. (...) Então a imagem do futuro não 
é nada, nada muito... muito bonita. (...) Agora eu vejo que as condições objetivas 
de vida são cada vez mais complicadas.  
Ainda assim, a imagem que desenha de futuro é que haja velhos e velhas mais 
bonitos, mais felizes. B reserva um espaço grande para o campo da fantasia 
associando-o diretamente à idéia de liberdade. Diz entre risos que seu sonho seria 
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acabar esta estação no Brasil e  passar o resto dos dias em Paris, sendo que aquilo 
que a move é a possibilidade de ampliar seus horizontes, expandir seu próprio ser, 
viver plenamente a liberdade,  ter uma forma bonita de viver...  
Na Suíça você pode sair, em Paris também. Se você quiser sair sozinha às dez da 
noite você até pode (...) a cidade é sua. Isso é lindo, então você precisa menos de 
um refúgio como a casa, porque você tem um espaço e isso é muito bom para 
pensar, a gente pensa muito quando passeia. 
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3.3.1. A HSITÓRIA DE B 
 
B. Tá certo ?74 
T. Tá girando ! 
B. Tá girando. Tá bom. 
T. Seu nome? 
B.  
T. Idade ? 
B. 45.  
T. Estado civil. 
B. IIIh ! Nunca sei isso dai, estou com o mesmo homem faz 20 anos mas não 
sou casada. Então vamos colocar solteira mãe de duas filhas. Formação. 
O que você quer saber da formação ? 
T.  Graduação em  Filosofia? 
B. Filosofia graduação, filosofia, doutorado em filosofia também. Só que a 
formação na Europa é um pouco diferente, tem não só filosofia mas tudo 
bem.  
T. Você teve outras profissões além da carreira acadêmica ? 
B. Eu fui professora no Ginásio. Um tempo. 
T. Aqui no Brasil ? 
B. Não .... na Suíça. 
T. Na Suíça.  Tempo de trabalho na Universidade ? 
 B Você quer dizer na UNICAMP ou na Universidade em geral ? 
T. Na Universidade em geral e  depois na UNICAMP. 
B. Olha na PUC de São Paulo eu estou faz 15 anos e na UNICAMP 10. 
T. Ocupação administrativa, você teve alguma ?  
B. Sim na PUC tenho muitas mas na UNI.... porque na UNICAMP só estou 
turno completo.  
T. Ah ! Tá ! 
B. Já começa a desilusão ! 
                                                          
74 Entrevista realizada no dia 20/06/1994. 
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( Risos ) 
T. Incrível, né. 
B. Então, é ... você quer as coisas administrativas também na PUC ? 
T. Não, na UNICAMP. 
B. Não, na UNICAMP não tenho nada. 
T. Mas tem experiência administrativa.  
B. Tenho, na PUC eu sou coordenadora já faz sete anos da pós-graduação. 
Atividades vinculadas à pesquisa.  
T. Ah, você  tem alguma ...  participação em movimentos sociais ... assessoria 
... alguma coisa ... 
B. Assessoria é diferente .... articulação com movimentos sociais. FAPESP 
essas coisas ... ( ANPOF ? ) Sabe o que é ANPOF ? 
T. Sim. 
B. Estou na diretoria. Movimentos sociais eu trabalhei muito com o feminismo 
no início no Brasil. Mas hoje tem pouca coisa. Mas continuo nessa ... tá ! 
T. Obrigado. Bom, agora eu queria que você, retomasse os seus sonhos e 
fantasias da infância. Eu queria que você se situasse ... 
B. Sei, vou me situar porque isso não é muito ... porque... acho que é muito 
diferente ter uns certos sonhos quando você mora na Suíça, quando você 
mora no Brasil.  Isso eu julgo que deve ser bem diferente. O que eu tinha 
como sonho ? Eu brincava muito como eu te falei, de indiano. Porque 
adorava sair nos campos, era muito mais fácil do que aqui. E passear, 
fazer essas coisas assim...  Eu ficava horas sozinha passeando nos 
campos. Eu adorava ler e passear. Até hoje é isso que eu gosto muito. Ler 
e passear. Eu sempre pensei que eu fosse trabalhar. Nunca pensei que eu 
ia só ser uma dona de casa. Isso não era nem para pensar, também eu 
acho que é muito da educação que  é muito menos, até hoje lá a educação 
é muito menos específica para meninos e meninas do que aqui. Você pode 
brincar de indiano quando você é menina e você pode brincar de fogão e 
de cozinheiro quando você é menino. Não são todas as famílias mas, 
digamos, não é tão terrível como aqui, não. Você não precisa nunca ter 
vestido cor-de-rosa entende. Então eu sempre quis uma profissão porque 
eu não ia ficar só dentro de casa, achava um espaço meio chato. Mas eu 
também sempre quis ter filhos, mas não era tão traumático assim. Agora 
.... 
T. O que era brincar de indiano ? 
B. Brincar de indiano ? 
T. É. 
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B. Era brincar . Sim, não era brincar de indiano brasileiro. Era mais brincar de 
Winneton você já leu estas coisas do Karl May.  
T. Não. 
B. Era a grande amizade do cara que é branco com Winneton, quase o último 
dos moicanos, enfim lá nos Estados Unidos. Então eles brincam na 
natureza,  eles conhecem os rastros dos animais. Conhecem bem a 
natureza, sabem caçar, jogar. Então eu brincava muito com a minha irmã... 
eu tenho uma irmã gêmea, mas que é muito diferente. E a gente morava 
no campo e a gente tinha que ir atrás das pessoas, tocá-las sem elas 
perceberem. Então isso já era matar as pessoas, entende ? Era muito 
engraçado. E depois a gente tinha muitas passagens secretas era uma 
região muito selvagem, e ao mesmo tempo, não selvagem como o 
Amazonas ... ( risos)  Selvagem de mato que você pode andar sem perigo 
nenhum. Então a gente saia assim duas horas para brincar. E ... você 
conhecia muito a natureza, olhava muito as coisas. Eu encaro assim, tipo 
... não era nada de brincadeira ... a gente morava muito sozinha no fundo 
porque o meu pai era pastor e a gente morava numa região bem isolada. E 
a gente não tinha muitos amigos de brincadeira, então era muito um jogo 
de imaginação. Você tinha que imaginar passagens secretas, caças, 
inimigos, enfim, como brincam até hoje as crianças de indiano. Era a 
proximidade da natureza é a aventura. Acho que ... os sonhos todos, 
quando penso nisso, eram todos assim coisas muito de liberdade. Muito da 
expansão, da liberdade, essas coisas todas não. Que vem, vem forte. Aliás 
na minha vida inteira. Nem consigo me lembrar se eu me preocupava 
muito com profissão? Para mim era claro que eu ia na universidade. Era 
claro por quê? Porque a minha família inteira ia para a universidade. Isso 
também é um pouco diferente daqui, não. Por que são gerações e 
gerações, minha família não era muito rica, nada disso, mas acho que já 
há umas dez gerações todo mundo vai para a universidade, entende ? 
Então nem se pergunta. 
T. É fácil ser criança e pensar numa universidade, né. 
B. É, você só pensa nisso ... você nem pensa que vai fazer outra coisa. 
Porque os teus pais formam ... enfim, a minha mãe também tinha 
trabalhado antes de eu nascer. Enfim, estas coisas todas, então você não 
... não é uma aquisição tão complicada como aqui. Aliás a escola é gratuita 
lá. Eu sempre fiz todas as escolas do estado gratuitas e muito boas. Então 
também não é uma questão de finanças. Se você tiver um mínimo de 
capacidade você entra na faculdade, sem problema nenhum. Então, 
sempre pensei que eu fosse estudar e depois ... agora no início, eu lembro 
muito bem, eu não sabia muito bem o que eu queria fazer, porque a Suíça 
é um país, que você não deve conhecer, que tem muitas universidades, 
tem pequenas unidades de ... como se fossem pequenos estados que se  
chamam “Cantons” cada um tem uma universidade. Então tem um monte 
de pequenas universidades elas não são sempre muito boas. Na minha 
região tinha uma universidade mas eu estava a fim de sair de casa. Então 
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fui para outra região que não é muito longe, são 60 Km, mas já para a 
Suíça é grande. 
(Risos) 
B. E antes, era 68, acho que isso é importante na minha formação, foi ... 68 
para mim foi decisivo. Porque unia, se você quiser, era muita fantasia, no 
bom sentido. Você tinha uma exigência política, mas não abstrata, também 
uma exigência na vida cotidiana. Então eu fui para a Alemanha em 68, 67 
ou 68 morar num grande colégio que era para as pessoas antes de 
entrarem  na universidade para exatamente saber um pouco o que elas 
querem, então podia fazer cursos na universidade, mas também você tinha 
cursos dentro do colégio. Dentro dessa ... como se fosse uma república 
grande. Só que era grande mesmo tinha umas 50 pessoas. E aí com 68 
começamos a fazer auto gestão, tinha muitas assembléias, foi muito 
gostoso, porque as pessoas se conheceram muito melhor. E até era uma 
... era uma relação muito com ... com a vida particular das pessoas, mas 
também com o saber. Se criticava tanto aquilo que se chamava a ciência 
burguesa na época, mas também os modos mais burgueses das pessoas 
assim, de não serem sinceras, também serem machistas. A gente tentava 
fazer auto-gestão, não tinha mais um diretor só mas tinha um comitê da 
outra gestão ... era muito gostoso. E ... ai eu fiz filosofia na ... porque eu 
também estudava alemão, era na Alemanha, alemão e grego. Depois voltei 
para a Suíça eu fui fazer filosofia direto.  
T. E por que você escolhe a filosofia ? 
B. Era ... olha eu demorei ... eu só me lembro de uma dúvida ... eu pensava 
fazer ou antropologia, essa questão do feminismo dos homens e das 
mulheres, ou então alguma coisa de filosofia e lá na Suíça é realmente 
muito pouca coisa de antropologia. Só tinha umas coisas na minha região, 
em que se falava francês, de etnologia, que era mais, assim estudar artes 
africanas, máscaras, coisas assim, e essas coisas não queria. Não tinha 
antropologia cultural, se você quiser, isso que eu queria fazer no fundo. E 
ai me decidi por filosofia porque eu gostava muito, tanto de alemão como 
de grego, e de filosofia ... por que eu estudei filosofia. Não era para 
encontrar a verdade não. Era mais acho que porque desde o início eu quis 
estudar coisas ligadas à linguagem. Porque aquilo que mais me fascina 
são as palavras da linguagem. Então, eu fui fazer filologia grega e filologia 
alemã mas, também, para entender a relação linguagem e realidade, acho 
que era isso.  
T. Não tem nenhuma coisa a ver com seu pai  ser pastor. 
B. Ãh, pode ser até porque teologia também me interessa até hoje muito. Mas 
para você estudar teologia, você só se torna pastor, o que é uma profissão 
chatérrima.  
T. ( Risos ) Sei. 
B. Nunca quis aliás nem existia mulheres pastoras. Na Suíça na época era 
proibido. Então realmente a ... enfim.... as perspectivas, se você estudasse 
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teologia, eram péssimas para uma mulher. Você ia ficar assim sempre ... 
tipo assistente de pastor, uma pessoa simpática que vai ajudar os outros e 
eu não queria nada disso. Sempre assim em segundo plano. E eu não 
quero ser ajudante de pastor, de ninguém. Eu quero ser independente. 
Essa questão da liberdade, da independência é muito forte. A filosofia, é 
claro, mexe muito com isso. Você pelo menos tem a impressão de que 
você tem liberdade de pensamento. Então eu fui fazer a filosofia, assim eu 
acho que eu gosto muito das palavras, das id... não só das idéias, das 
palavras mais do que das idéias. É engraçado isso. Tanto é que eu adoro 
literatura também. Mas depois eu fui fazer a filosofia nem sabia muito bem 
o que eu ia fazer, eu pensei bom ... eu pensava trabalhar;  sempre acho, 
que o sonho maior, não era lecionar. Era lecionar para poder ganhar a vida 
porque a gente tem de ser realista, mas também escrever. Acho que o 
sonho maior é esse. Quando você vê filósofos, essas pessoas sempre 
dizem, eu tenho um amigo que fala isso, um grande filósofo, o Bento 
Prado, ele diz que tem dois tipos de filósofos: tem aqueles que são 
filósofos porque não conseguiram ser cientistas e tem aqueles que são 
filósofos porque não conseguiram ser poetas. Isso é mais eu, entende ? 
Porque no fundo se eu pudesse eu seria poeta, mas não sou infelizmente. 
(risos)  O que eu mais gosto é de poesia, dessas coisas bonitas. Mas 
como não sou poeta então, bom, pelo menos filósofa. São dois cursos da 
filosofia bastante diferentes, você pode reparar. Eu acho que eu fui fazer 
filosofia para entender melhor poesia. As coisas da beleza da linguagem. É 
a relação linguagem realidade. Como você pode forjar uma outra realidade 
na linguagem. Que realmente não existe, mas ao mesmo tempo, tem um 
modo de existência. Que é fascinante. É como as fantasias, aliás, né. É um 
modo de existência que é fascinante mesmo. Que ajuda a viver. Mais 
talvez do que a simples realidade em si só . E me dei muito bem na 
faculdade tanto no alemão, no grego como  na filosofia, eu gostei muito. Eu 
fiz uma formação mais clássica, mas nem tão clássica assim, eu nunca 
pensei que eu fosse fazer carreira na universidade. Porque isso também é 
muito diferente daqui e na Europa. Na Europa você ter alguém com 
doutorado, não é alguém raro. Então, para você lecionar no ginásio, e os 
meus colegas na Suíça que lecionam no ginásio ganham muito mais do 
que eu aqui na universidade, você não precisa ter, mas já é bom você ter o 
doutorado, entende. Com ginásio eu quero dizer aquilo que corresponde 
ao colegial. 
T. O segundo grau ? 
B. É. Tipo 16, 17 anos, tá. 
T. Sim.  
B. Segundo grau mesmo. Então eu pensava sempre ficar mais no ... no 
segundo grau. Gostava muito de trabalhar com essa idade, assim, eu tinha 
muitos problemas de disciplina, eu tinha 22 anos eles com 16 .... Mas eu 
gostava muito dessa idade porque são pessoas, aquilo que as pessoas  
acham chato nos adolescentes eu acho fantástico. Eles colocam tudo em 
questão, eles não ... ainda não são totalmente estabelecidos, acho bom 
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isso. E eu trabalhei um ano, um ano e meio no ginásio, enquanto estudava. 
E isso era bom também porque dava uma certa independência financeira. 
Eu pensava sempre continuar na ... continuar trabalhando ensinando, mas 
ao mesmo tempo fazendo outras coisas porque isso também é possível. 
Aqui quando você trabalha na escola, para você sobreviver você tem que 
se matar! E lá não, você pode lecionar umas 20 horas por semana e fazer, 
e ... se você não quiser uma vida muito luxuosa, você sobrevive bem para 
outras coisas. Você pode participar em revistas, pode trabalhar com 
amigos em outras coisas, entende ? Eu sempre pensei em fazer essas 
duas coisas. Nunca pensei, acho que é uma questão também de cultura, 
nunca pensei em só fazer a profissão.  
T. Deixar um campo para os sonhos. 
B. É, deixar um campo para as coisas mais criativas. Entende ? Tipo revista, 
tipo ... até, não sei, montar um cineclube. Algumas coisas assim mais 
engraçadas, revistas, ou então ... grupos de estudos, uma coisa mais de 
sonho mesmo, mas também mais lúdica e mais criativa, não só profissão. 
E para mim foi um choque no Brasil perceber que as pessoas tem que 
trabalhar muito para a profissão, só para a profissão, quase só na 
profissão entende ? 
T. Quer dizer, essa realidade de você poder ter um paralelo na Suíça é super 
tranqüilo ? Assim... para a maioria das pessoas. 
B. Não sei se hoje é muito tranqüilo ainda mas é bem mais factível do que 
aqui75. Pela simples razão material de você ter um salário decente, então 
você não precisa ter três empregos. E depois você tem um salário decente, 
se você tiver filhos você tem umas coisas gratuitas, enfim, tem muitas 
facilidades nesse sentido. E você tem a vida cultural muito mais à mão do 
que aqui. Isso é muito ... quando você ainda não conhece a Europa é 
quase ... não dá para entender como que é, porque também o contrário é 
verdade você não pode perceber quando está na Europa o número de 
dificuldades que você tem aqui. Por exemplo, vou te dar um exemplo, 
quando você está na França, ficamos um ano sabático na França, todas as 
tuas contas telefone, luz para blá, blá, blá ... você coloca ... você faz um 
cheque, coloca num envelope e manda para o correio. Você nunca vai no 
banco. Entende ? Você vai uma vez por mês. Como não tem a inflação 
que a gente tem aqui, você também não precisa aplicar sabendo antes 
essas coisas todas. Então você perde muito menos tempo nessas coisas 
cotidianas. O que você não tem lá unicamente que talvez seja mais difícil, 
em termos, é tipo empregada, mas você se vira sem empregada. A escola 
é pública, gratuita. Você tem mais cantinas, enfim, é muito mais fácil então 
você pode fazer outras coisas do que simplesmente trabalhar loucamente 
tentando manter a família. Isso para mim até hoje eu acho muito 
importante essa dimensão da vida. Eu acho. Que a gente não pode desistir 
                                                          
75 Post-scritum, seis anos mais tarde: infelizmente, também na bela Suíça, a situação social e econômica 
se degradou, o desemprego aumentou muito, os salários abaixaram... quanto ao Brasil... 
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disso. Mesmo se aqui for muito difícil. Mas só trabalhar, só ter vida em 
família eu acho um absurdo. 
T. ( Risos ). Acabou o resto, né ? 
B. É, isso é triste. Realmente, eu nunca pensei em ficar na universidade 
também pela seguinte razão, quando eu estudava em 69, 70, 71, 72 ali em 
Genebra, foi em Genebra que eu me formei, a faculdade de filosofia era 
super reacionária. Eram pessoas, quem estava na esquerda na época, 
você é muito jovem você não conhece a época, mas é .... são só as 
pessoas que trabalhavam na história eram  de esquerda e os filósofos 
eram quase todos de direita. Pelo menos na Suíça. Então eu nunca 
pensei, nem pensei, nem me passou pela cabeça ficar na universidade 
porque eu sabia que não ia agüentar. Era muito ... muito reacionário 
mesmo.  
T. Para você já tinha uma expectativa assim de ... agitação que estava 
ocorrendo na Europa em termos de movimento estudantil ... 
B. Sim, eu sempre participei de muita... nunca fui de nenhum partido, mas eu 
sempre participei de muitas coisas, do nível cultural, do nível feminista, o 
nível assim, ligado ao Terceiro Mundo. Agora a pouco, mas sempre 
participei dos movimentos de esquerda. Sempre tentando ver a ligação da 
filosofia com o Marxismo, a gente estudava muito essas coisas. Mas um 
Marxismo não dogmático, bem 68. Bem, bem, só acho que eu sou um 
produto bem típico de 68. Parece até totalmente anacrônico hoje, mas eu 
continuo achando bonito. Era um entusiasmo muito grande pela 
possibilidade de mudar, não só as coisas maiores, o Governo, o Estado, 
mas também a vida cotidiana mesmo. Eu achava bonito mesmo. 
T. Estava muito claro isso na época né. Não era uma questão política só, era 
de comportamento. 
B. De comportamento. Até hoje eu defendo isso, né. Acho que é muito 
importante. 
T. E você se envolve com o movimento feminista, por que ? Com a questão 
do feminismo ? 
B. Isso me envolvi bastante na Alemanha quando fui fazer o doutorado e 
quando cheguei no Brasil, quando ... no Brasil também, quando cheguei 
aqui eu conheci mais... através das Antropólogas,  mulheres do IFCH, da 
Marisa, Sueli, eu conheci mais as mulheres que trabalhavam sobre 
questões ligadas à temática das mulheres, e havia alguns grupos 
feministas na universidade e a gente começou. Fizemos a primeira 
Semana da Mulher foi em 78 ou 79 na UNICAMP fomos nós que fizemos. 
Foi muito gostoso. Era mais uma reflexão, assim, iniciante sobre o 
feminismo. Por que eu me envolvi muito com isso?  Primeiro porque uma 
estrangeira, acho que eu não tenho palpite para dar em outras questões, 
entende? Não vou falar da reforma agrária e nem dos partidos de 
esquerda, enfim, e depois porque eu acho que realmente  a questão do 
feminismo, é uma questão que até hoje eu acho crucial, e no Brasil me 
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chamou muita atenção, porque era muito... os papéis eram muito distintos 
e... a repressão era mais forte, pelo menos a primeira vista, era muito mais 
cru do que na Europa, né. E tinha todo um campo de trabalho muito  
gostoso de trabalhar, não ? 
T.  E você tinha assim um espírito de grupo  também, né. 
B. Sim, muito forte. Mas também eu acho que é bom as mulheres trabalharem 
juntas. Não para excluir os homens, mas para poder também, ter uma 
convivência entre as mulheres, de uma vez tentar prescindir do olhar 
masculino, o que no Brasil não é muito comum. A gente sempre dizia no 
nosso grupo, que era um grupo super gostoso de mulheres lá na 
UNICAMP, que a gente não era contra os homens, mas que a gente era 
em favor das mulheres, que é muito diferente. Isso não quer dizer que 
você vai matar todos os homens, mas que era em favor das mulheres. E a 
educação aqui continua sendo muito tradicional. Acho até, tem muitas 
dessas coisas que até na geração mais sua, mais jovem, os 
comportamentos continuam bastante tradicionais, não ? E ai claro que era 
uma questão complicada porque sempre tem muitas diferenças de classe, 
a questão das mulheres da classe média, alta, de algumas mulheres 
proletárias, não ? Mas a gente tentou ... nós trabalhávamos  mais sobre 
nós mesmas, a gente tinha grupos de conscientização e também mais 
trabalhos teóricos a gente trabalhou um pouco com as mulheres de 
periferia, não porque nós fomos para lá, mas porque elas nos chamaram. 
A gente não tinha a menor disposição mais missionária, não de pregar a 
boa nova, nada disso, mas elas nos chamavam para falar sobre 
sexualidade. Porque até hoje, eu acho que a ignorância das mulheres 
sobre a própria sexualidade aqui no Brasil é impressionante. Eu lembro 
que  ... uma das coisas que mais me chamou a atenção era o número de 
meninas, meninas, 18, 20 anos que conheci na UNICAMP que já tinham 
feito 5 abortos. Eu achava isso terrível. E era um ... era um radicalismo 
muito forte. Era uma época de feminismo meio heróico. Você fazia de 
conta que não fazia nada, era como se não fosse nada fazer aborto. 
Porque ... 
T.  Um desconhecimento do próprio corpo. 
B. Que era um desconhecimento, uma violência muito grande. E tem, em 
relação a isso eu acho que ainda tem muito trabalho a fazer. A gente pode 
ver até o que acontece ainda hoje, toda essa. Essa questão do Centro 
Integral da Mulher, da Saúde da Mulher. Os abortos. Tudo isso eu acho 
que é uma questão muito forte no Brasil. O grupo continua até hoje, tenho 
amigas desse grupo, a Eloisa  mas ... depois acho que muita política 
PMDB, PT o grupo não rachou, mas as coisas foram se perdendo um 
pouco. Mas até hoje acho que é um tema importante porque até na 
filosofia mesmo eu acho que o tema do ... do masculino e do feminino é 
um tema muito importante. E muito recalcado. Então você vê as metáforas 
no discurso filosófico também no discurso literário mas, no discurso 
filosófico também, que pensa ser um discurso neutro ou objetivo, tem as 
metáforas impressionantes sobre a coisa do parto. Você pega o primeiro 
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filósofo, Socrates , ele já fala em maiêutica na arte do parto das idéias. E 
tem um monte de coisas que tem a ver com as mulheres, mas  é muito 
recalcado. E é interessante trabalhar isso porque isto diz também a 
respeito da ... enfim da pretensão de discurso, da linguagem de razão que 
os filósofos têm. Até hoje, eu acho que é super bonito.  
T. Eu fiz um curso com nesse semestre que se trabalhou a questão do 
masculino e feminino, quer dizer, não o homem e a mulher mas o feminino 
e o masculino. 
B. Que é muito diferente. É muito interessante. 
T. É, eu fiquei bem fascinada pelo tema. E eu lembro que no telefone você 
perguntava, se eu estava vendo muita diferença das mulheres e dos 
homens? Eu acho que sim mas hoje há uma interface em que o homem 
pode dar conta de outros olhares sobre si mesmo. 
B. Sim, felizmente ... 
T. Há  relatos muito bonitos ! 
B. É muito bonito isso. Por isso que eu  remeto ... Não é uma questão dos 
indivíduos, das mulheres, dos homens, mas é mais como cada indivíduo 
transa essa parte feminina e masculina dentro de si mesmo. E dentro do 
social, né. E isso é muito bonito. Isso na filosofia era um problema grave 
porque eram discursos tipicamente masculinos nos seus valores mas 
felizmente tem umas entradas assim do feminino que surgem. Essas 
coisas. Isso é interessante. Bem interessante.  
T. Por que você veio para o Brasil ? 
B. Ah, eu vim por umas razões bem femininas. Porque me apaixonei por um 
brasileiro. Você vê ... isso ai que .... ai, que era mais ou menos exilado e 
quando voltou, a gente decidiu voltar juntos, porque ... ele é também 
filósofo, você pode até ter entrevistado, talvez até feito uma entrevista com 
ele ...  
T. É do IFCH ? 
B. É do IFCH. E quando nós saímos, a gente saiu de Berlim. Fiz o doutorado 
na Alemanha e viemos em 78. Para você ter uma idéia, em Berlim em 78, 
aliás fim de 77, já tinha só na cidade de Berlim Ocidental, que ainda era 
Berlim Ocidental e Oriental, 200 doutores em filosofia alemães 
desempregados. Para você ter uma idéia, faz 15 anos, 16. Então 
realmente não tinha chance nenhuma para nós. E aqui tinha muito mais 
campo. Então nós viemos para ver se a gente encontrava uma coisa para 
trabalhar aqui. Ele tinha um convite da UNICAMP e eu cheguei aqui e 
depois de 1 ano, eu encontrei trabalho na PUC. 
T. E em 78 já estava mais tranqüila a situação aqui né. 
B. Já estava ... estava ainda um pouco pesada mas estava mais tranqüila 
mesmo. Tinha muita esperança, muito mais do que hoje aliás. Tinha muita 
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esperança com o fim da ditadura. E então encontrei ... durante o primeiro 
ano fiquei sem nada e tinha um vaga, promessa do IEL,  para começar a 
trabalhar na UNICAMP, mas não deu nada, ai em 79 entrei na PUC em 
São Paulo, que eu sempre gostei muito, não sei se você conhece.  
T. É ... eu tenho tido assim ... relatos da PUC de São Paulo com um carinho, 
com um zelo enorme ... 
B. Sei. 
T. Olha, todo mundo que passa pela PUC de São Paulo fala com muito 
carinho ... 
B. Sei é uma uni ... é uma instituição interessante ela é menos frustrante .... 
ela era menos frustrante ... mas ela muito frustrante porque você nunca 
sabe se o seu salário vai sair, isso é realmente muito frustrante. Agora ela 
é uma universidade muito mais aberta porque ela está dentro da cidade, 
não é um campus. O que eu já acho fundamental. Que você ... é bem 
interessante, você sai do ... da universidade você está dentro das 
Perdizes, entende ? Então não é essa dicotomia tão forte entre a vida 
cotidiana e a universidade . Ai você tem os barzinhos, você tem a vida,  
você tem as passeatas, você tem tudo perto. É uma universidade também 
com uma longa tradição de esquerda. Durante a ditadura foi uma das mais 
resistentes. E até hoje tem um espírito assim muito ... Bom, depois é uma 
universidade que tem menos fama e trouxe menos desilusão de que eu 
tive na USP ou na UNICAMP, porque ela nunca foi, nas lendas 
universitárias do Brasil, nunca foi a primeira, entende? A USP ... se acha o 
centro do mundo e a UNICAMP é o segundo centro. Então é complicado 
ser isso porque você tem de ter uma atitude  correspondente. E como a 
PUC é uma boa universidade mas não tem mito, você fica mais à vontade 
e as pessoas são menos concorrenciais, eu acho. É muito mais agradável. 
Eu vejo, os alunos na PUC eu dou aula, bom faz 15 anos, eu dou mais 
aulas quase à noite. São gente que trabalha de dia que vão à noite. Então 
é quase formação de adultos. Meu Deus, a diferença do pessoal da PUC e 
da UNICAMP, sem desmerecer o pessoal da UNICAMP, é gigantesca. Não 
que eles sejam melhores como alunos. Mas eles são, já são mais velhos, 
trabalham, tem muito mais experiência de vida e falam o tempo todo, 
discutem comigo, é uma experiência muito mais ... é um convívio muito 
mais rico, entende ? Na UNICAMP, tem gente muito simpática, mas são 
alunos. Eles são alunos, entende ? ... eles se esforçam muito, são 
simpáticos, mas enfim ... tem algumas pessoas que não, que são mais que 
alunos, mas tem muito ... o grosso, são alunos que querem fazer seu 
diploma. Na PUC são pessoas adultas que vem porque se interessam sua 
motivação é gigantesca porque trabalham de dia vem ainda a noite para 
estudar, então eles te dão palpites, eles não concordam e tem muita gente 
que tem uma formação, por exemplo, tem muitos psicanalistas que nas 
minhas aulas dizem: ‘Não se pode escrever assim, porque que você fala 
assim’. A gente pode ver as coisas dessa maneira, é muito mais vivo. É 
muito ... agora é claro, por outro lado é muito mais frustrante, porque você 
não tem dinheiro para a pesquisa, você não tem infra-estrutura, você não 
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tem uma sala, bom, isso, as salas da UNICAMP também não são grande 
coisa. Enfim você ... mas é uma universidade pobre, sempre em crise, 
enfim, você nunca sabe se vai fechar ou não vai fechar, enfim. Mas o 
ambiente é muito mais estimulante. Eu acho que é muito menos 
concorrencial, as pessoas que fazem o mestrado conosco na filosofia da 
PUC, vão depois para a USP, por exemplo, e dizem o que acontece, 
ninguém fala na classe, na USP. Porque as pessoas estão com medo de 
dizer bobagens, então não abrem a boca. Na PUC se você fala bobagem 
as pessoas caem na gargalhada e pronto, a gente continua. Enfim, não é 
tão grave.  
T. Como se tivesse o mito do discurso competente. 
B. Exatamente. Isso tem muito menos na PUC. Então, no fundo é muito mais 
instigante porque as pessoas se arriscam mais.  
T. Interessante ... 
B. E realmente, as pessoas adoram a PUC. Tanto o Benjamin como o Carlos 
Arthur eu conheço da PUC . Fomos colegas todos. E todos eles fomos 
colegas da PUC. É uma universidade muito mais assim, engraçado, mais 
alegre, mais livre. Menos tão convencional, menos ... 
T. Antes de vir para o Brasil,  você tinha muito claro esse espaço do trabalho 
e o  tempo livre para você . E aqui no Brasil, como foi isso ? 
B. Achei muito esquisito porque nunca vi um país, um lugar em que se 
trabalha tanto. Você trabalha, quer dizer, você não produz muito, mas você 
perde um tempo no trabalho que é gigantesco. Simplesmente o fato de 
você ter que se deslocar para ir ao trabalho, por exemplo, a pessoa mora 
em São Paulo trabalha na UNICAMP, absurdo ! Para mim, vindo da Suíça, 
claro. A Suíça é menor do que o estado de São Paulo. Bom, e você perde 
muito tempo. Isso dai eu acho muito ruim. É uma pena isso. Porque acho 
que também você não pode dizer que tem todos amigos no seu meio de 
trabalho. Mas pelo menos uma possibilidade de convívio ... Aqui você 
perde muito tempo no trabalho porque as condições cotidianas materiais, 
você não tem os livros bons na biblioteca, mas você perde muito tempo 
trabalhando, então sobra muito pouco tempo para você sentar e fazer 
outras coisas, isso me faz muita falta, porque a vida cultural é muito difícil 
aqui. Então você não tem muitas ocasiões de sair, agora você tem o 
Centro Cultural Vitória felizmente, mas você tem que... imagina fazer uma 
revista, o papel é caro... é tudo mais difícil. Então este espaço de liberdade 
mais criativo, você tem menos, eu acho. As condições materiais são muito 
complicadas. É muito difícil, também, a gente vivia em Berlim, o salto entre 
Campinas e Berlim foi um pouco brusco.  (risos) Em Berlim, você saia 15 
para as 8, chegava na cinemateca e você via a preço de banana, porque 
para estudante era barato. Aliás isso é uma coisa que me faz muita falta 
em relação as fantasia, porque acho que eu tenho muito a  relação de 
fantasia com o espaço, eu falava que eu brincava de indiano. Eu adoro 
sair, pegar um ônibus, parar em qualquer ponto e passear. Isso em 
Campinas nunca faço. Eu lembro que nós moramos um ano em Paris que 
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é uma cidade maravilhosa, um ano sabático, e quando eu tinha um 
compromisso qualquer em um lugar eu ia de metro, o metro é fantástico 
em Paris, eu ia sempre saía uma ou duas estações antes da estação do 
meu compromisso para ir a pé, para conhecer. A relação com o espaço 
fora de casa é uma relação muito importante também para o intelecto, pois 
você não fica assim só atrás das grades. As grades me deixam louca, 
quando eu cheguei em Campinas, a primeira coisa que eu reparei foram as 
grades, todos os  portões com grades, um senhor que só lhe deixa passar 
porque você diz o nome, etc, etc. e a relação com o espaço público me faz 
muita falta, na Suíça você pode sair, em Paris também. Se você quiser sair 
sozinha às dez da noite você até pode, mesmo sendo mulher, é um pouco 
complicado, mas se você evita certos lugares você pode passear, a cidade 
é sua. Isso é lindo, então você precisa menos de um refúgio como a casa, 
porque você tem um espaço e isso é muito bom para pensar, a gente 
pensa muito quando passeia.  
T. A perspectiva de viagem ... 
B. Eu tento viajar o mais possível, para sair um pouco do marasmo, mas 
também a viagem é cara, então eu tento ir uma ou duas vezes para a 
Europa se eu tiver uma bolsa ou coisas assim. Qualquer pessoa que me 
convida para ir nos confins do Brasil, eu sempre tenho convites felizmente 
então eu topo porque pelo menos eu viajo. Então é tão engraçado, porque 
este país é tão grande e é difícil a locomoção nele, um país com um 
espaço fantástico e você está muito restrito, eu sinto isso muito forte. Você 
tem muito mais liberdade para se locomover na Suíça que é um país super 
pequenininho, você sai em quinze minutos da cidade e vai para as 
montanhas, pode ficar andando 3 dias nas montanhas sem perigo 
nenhum, é uma sensação de liberdade muito mais forte. Aqui você tem 
que se proteger muito mais, isso é ruim para o pensamento, muito ruim, 
porque você não arrisca. O pensamento é também você se arriscar, não é 
bom você o tempo todo tendo que se proteger, tendo que se cuidar, tendo 
de ficar atenta se alguém vai te assaltar, isso é muito ruim para o 
pensamento, para vida, para tudo, não é bom. 
T. Você diz que a idéia de liberdade foi sempre algo importante. Você sente 
que isso norteou seus trabalhos? 
B.  Assim, eu só falo disso, eu só falo disso, claro que eu falo filosoficamente, 
argumentativamente, mas no fundo o que me interessa é isso, eu trabalho 
com um autor que chama Benjamin, não sei se você conhece. Coitado do 
Benjamin, deve estar cansado de eu falar dele, enfim, ele também é uma 
figura interessante, ele está no meio de várias fronteiras, ele é marxista, 
teólogo, judeu, alemão, tudo ao mesmo tempo, e ele sempre tenta, como 
se diz, tenta ampliar as fronteiras do conhecimento, das disciplinas, você 
nunca sabe se ele faz literatura, filosofia, ele tenta ampliar mesmo, esta 
idéia de ampliação mesmo, da liberdade, até na filosofia fala disso... aquilo 
que os filósofos dizem, na filosofia e na vida também, que é um sopro, um 
vento nas águas, que você pude respirar mais fundo e mais longe. Isso na 
filosofia de Benjamin é muito forte, e eu trabalhei muito com estética 
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também, que são mais estas regiões de fronteira, que saem deste limite 
mais imposto.  
T. Ou saber onde encontrar, né. 
B. É, isso você não tem. Tem a biblioteca, tem ... o café da biblioteca é 
simpático mas ... não tem uma coisa assim mais cultural da UNICAMP. 
Você deveria ter um ministério da cultura da UNICAMP que faça coisas 
boas. Entende ? 
T. É verdade. E  a sala de aula para você ? Como você sente ? 
B. Olha, sempre gostei de lecionar. Nunca pensei que fosse lecionar tanto, 
mas no fundo eu gosto. Acho estafante. Quando você dá quatro aulas, 
uma depois da outra, estou começando a achar isso cansativo. Agora, eu 
gosto de lecionar, eu gosto de ... não gosto tanto de transmitir 
conhecimentos, isso ... as pessoas podem aprender sozinhas. Eu gosto de 
provocar um pouco as pessoas. Quando elas acordam, que elas começam 
a pensar por elas mesmas, que elas ficam sem saber onde é que estão 
porque elas começam a colocar questões sobre si mesmas, isso eu gosto. 
Acho engraçado, acho bom, acho ... muito instigante fazer isso. Eu 
geralmente ... bom, meu sotaque ajuda para isso porque sempre ... eles 
não dormem tão rápido. Como eu faço muitos erros com ... ainda de ... não 
de português eu acho, mas mais de ... de pronúncia, ai eles acordam, 
dizem: - Professora, não é assim ( Risos ). A sala de aula acho um 
ambiente gostoso, mas acho muito cansativo. Cada vez mais. O que eu 
acho também que a gente deveria ter, talvez não aulas todas as semanas. 
Seria melhor ter um seminário de 15 em 15 dias com as pessoas que 
realmente leram e a gente trabalhava bem juntos, do que toda semana. Eu 
acho estafante dar aula. E você tem de dar aula mesmo. Quando eu 
cheguei aqui no Brasil, eu pensava ... eu via 68 que era quase proibido 
para dar aulas ... catedráticas, eu pensei bom, o pessoal vai fazer 
seminário. De jeito nenhum, aqui você tem que dar aula mesmo. Aula 
expositiva mesmo. Então geralmente eu dou a boa metade do curso só 
aulas e depois são os seminários. O pessoal tem que ter alguma coisa 
para ... para consumir, se alimentar e, depois, ousar falar. Entendo melhor 
hoje isso mas é ... é uma profissão que acho muito bonita, agora é muito 
cansativa ... A gente devia ter mais anos sabáticos para poder fazer 
pesquisas, perder tempo , acho importante poder perder tempo, não saber 
o que você quer fazer no outro tempo, não ter esse ritmo muito escolar, 
muito burocrático. Mas a sala de aula como espaço, acho um espaço que 
pode ser gostoso. 
T. É interessante essa necessidade de perder tempo para o trabalho 
intelectual ... 
B. É, isso é muito importante ! 
T ...é fundamental ! 
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B. É fundamental, é fundamental. E isso vai totalmente contra a 
burocratização e à administração atuais das universidades. A gente só vê 
na greve . 
T. Porém há um grande  apelo de produtividade na Universidade hoje, né ? 
B. É, isso é muito contraprodutivo. Essa de... cronograma. Isso é uma 
questão horrível. Não dá para pensar com antecedência como, qual é o 
tempo que você vai levar para pensar uma questão. É claro que você não 
pode ser picareta total, mas também ... Isso é muito forte no Brasil, acho. 
É, é ... porque de um lado realmente você tem muita picaretagem e do 
outro lado uma organização burocrática que não resolve nada. Você não 
se deixa um pouco ... você tem que poder perder tempo. Eu sempre digo 
para os alunos que fazem tese comigo: - você tem que ... quando você 
começa a escrever, você não sabe o que você vai escrever em seguida. 
Se você souber com antecedência tudo o que você vai dizer, já fica chato, 
entende ? E isso é muito complicado. Isso acho que na filosofia é 
fundamental, ainda é uma das poucas disciplinas onde é ... digamos 
assim, é permitido perder tempo. Como não serve para nada mesmo. ( 
Risos ). Por isso que é um espaço ainda bom. Mas é angustiante para 
muita gente. 
T. É contraditório com o mundo real. 
B. É, exatamente. É muito contraditório, é muito contraditório. 
T. Que imagem que você faz para você de futuro ? Sua fantasia de futuro ? 
B. IIIIIIIIIIh ! Você quer dizer de futuro na UNICAMP, na vida, em quê ? 
T. Na vida ... 
B. A minha imagem é meio negra. Bom, tem fantasias e tem imagens negras. 
A fantasia seria ... acabar esta estação no Brasil, pegar ... ainda ter uma 
saúde de ferro e passar o resto dos meus dias em Paris. Mas isto é 
fantasia. ( Risos ) Porque acho que não vai dar muito mas pelo menos 
fantasia um pouco mais para ... Agora, a realidade acho que vai ser muito 
complicado porque eu estou... até ontem eu estava falando isso para a 
minha irmã, eu acho, mesmo a idéia de que você vai poder sobreviver com 
a sua aposentadoria acho que não vai dar muito certo. Do jeito que vão as 
coisas, vai ser muito complicado. E acho que ficar velho no Brasil é muito 
cruel. E de uma crueldade insuportável. Isso me assusta. Me assusta 
muito. Porque não tem ... já é perigoso para uma pessoa, digamos assim, 
de 30 anos, se locomover numa cidade, a pé ou de carro tanto faz, para o 
velho então, é muito complicado. Então isso acho que é difícil no Brasil. 
Isso também sempre me dá saudades da Europa porque você tem 
espaços mais, mais tranqüilos. Você tem menos perigos objetivos. É o que 
na Europa também está começando a ficar preta a situação. Então, a 
imagem do futuro não é nada, nada muito ... muito bonita. O que eu espero 
mais é, poder escrever mais livros, essas coisas. Mas esses são projetos 
muito particulares, entende ? Muito pessoais. Agora, eu vejo que as 
condições objetivas de vida são cada vez mais complicadas. 
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T. Parece que um retrato triste da velhice no Brasil é não ter para onde ir, né 
? 
B. É. Porque você não pode m... Você vê essa liberdade de ir e vir que eu 
sempre realço muito, vejo, eu vejo nos coitados dos velhos nos ônibus. 
Primeiro você nem consegue subir a escada. E ... as senhoras ficam 
assaltadas, quer dizer, as pessoas se trancam. Se trancam muito dentro 
de casa. Isso é péssimo porque quando você não trabalha mais, você pelo 
menos pode aproveitar outras coisas. 
T. Você vai fazer ainda um livro de poesia ? 
B. De poesia não sei ... vou, ah! Tem um livro que vai sair depois eu te passo, 
que vai sair agora em julho um livro que eu publiquei agora em Paris e sai 
agora em julho aqui. Não, vou fazer outros livros talvez sobre literatura, 
filosofia, vou fazer. Só que, isso é bom, é bom ter uns projetos mais 
pessoais. Mas isso não supre essa ... essa falta de perspectiva a longo 
prazo. Bom, se o LULA ganhar talvez melhore um pouco. ( Risos ). Não sei 
se a UNICAMP melhora, mas talvez o Brasil melhore um pouquinho. 
T. Ou pelo menos a gente sonha de novo. 
B. Sonha de novo, é ... Mas no Brasil não vejo nada  .... aliás na Europa 
também. O futuro é meio complicado. 
T. A situação é mais ou menos geral, né. 
B. Muito assustadora. 
T. Quem sabe aparece outro ismo ao invés do socialismo ou do capitalismo, 
não ? 
B. Pois é, vamos ver. Acho complicado isso. O futuro não é ... E a velhice é 
um problema muito sério. E aqui no Brasil se fala ... se trabalha muito com 
a ideologia da juventude, aliás em relação às mulheres em particular é 
muito forte. Isso é uma das coisas  que mais chama a atenção dos 
brasileiros homens que vão à Europa. Eles acham ... eles ficam 
estupefatos dizem: - ‘O que as  mulheres de 40 anos têm que ainda são 
bonitas’. Porque aqui é ... 
T. É tão desgastante a vida da mulher. 
B. É. E também depois já tem a ideologia da menina sexy-super-bonitinha 
que é um pouco ... que não ... às vezes é burra, mas que não é muito ... 
que não tem muita personalidade. E casam, elas ficam ... para que já .... 
como que a gente diz ? Já fica igual a todo mundo. É muito esquisito isso 
no Brasil, é muito forte. Essa coisa que encanta muito os europeus, essa 
dita sensualidade, ela é muito restrita até os 25 anos. Isso é muito cruel. 
Eu acho que isso para as mulheres é um ... tema feminista bonito. 
Conseguir ainda ser feliz e ser mulher, gostar dessa coisa do feminino 
depois dos 30 anos, vamos dizer, ou depois dos 40, ou depois dos 50 
entende ? Isso é muito complicado aqui. 
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T. Ah, mas eu vejo vocês, a geração de vocês é muito bonita. 
B. É mas você vê pessoas um pouco especiais... É, diferente. Pois é, mas 
são mulheres assim muito pouco representativas. Isso aliás no IEL, onde 
eu trabalho hoje, não sei se você conhece, tem muitas mulheres 
simpáticas lá. São 50% mulheres e 50% homens, e tem muitas mulheres 
que são fortes, bonitas, que escrevem, são simpáticas, engraçadas. Isso 
dá coragem sim. 
T. É o espaço, a possibilidade de reflexão que permite se manter bonita, né ? 
B. Pois é, pois é. O que não tem nada a ver com ... é bom você andar uma 
hora por dia. Tudo bem, mas não tem nada a ver com praia e ... é outra 
coisa, não. E isso é uma possibilidade que a gente tem que, realmente, 
lutar muito por ela. 
T. Você quer colocar mais alguma coisa ? 
B. Não, acho que não. Acho que agora ... seria bonito como fantasia do futuro 
termos velhos e mais velhas bonitas. E não dizer terceira idade que eu 
acho uma palavra horrível. Uns velhos e umas velhas mais bonitos, mais 
felizes. Não sei se vai ser possível. 
T. Eu achei bonito uma amiga que trabalha com idosos contando  que uma 
senhora falou: - olha, eu não sou uma velha de alma de criança não, eu 
sou uma velha. Sabe, eu achei isso maravilhoso.. 
B. Identidade. É, a velhice tem muitas coisas bonitas, só que não são nada ... 
Nada valorizadas. Isso é triste. 
T. Quem sabe a gente resgata isso. ( Risos ). Obrigada ! 
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3.4. A MENINA QUE PROMETIA INTELECTUALMENTE 
A produção de um texto biográfico tem seu conteúdo marcado por dois 
elementos: a vida daquele de quem se fala e o texto que povoa a mente daquele que 
escreve, texto este fruto de como o biógrafo é tocado pela história do personagem que 
irá narrar. Diante da história de uma vida, seja resgatada através de documentos, 
depoimento de terceiros ou de uma entrevista, o que se observa é que o texto atrai para 
si desdobramentos múltiplos, acordando, no pensamento daquele que faz o relato 
biográfico, hipóteses esquecidas, leituras abandonadas, autores adormecidos.  
O texto que se produz, portanto, é uma aventura por caminhos nem sempre 
muito seguros, porque quando se olha para a história de uma pessoa, observa-se não 
apenas os aspectos objetivos que permeiam sua existência, mas principalmente como 
o sujeito  significa o vivido. Por outro lado, tem-se que o biógrafo, ao envolver-se com 
esta história é tocado em sua subjetividade, suscitando a produção de outros 
significantes, abrindo a possibilidade de enredamentos; logo, os caminhos de análise 
são infinitos. Portanto, a análise que se propôs fazer com o material das entrevista se 
deu na relação imediata com este, ou seja, procurou-se não partir de nenhum campo 
pré determinado, abandonando-se a uma produção muito próxima do campo da 
fantasia em que uma idéia chama outra, sendo um texto aberto que não se esgota aqui. 
 
G ao ser contactada sugere que a entrevista ocorra em sua casa. Apesar de 
morar em um apartamento localizado na região central da cidade de São Paulo, ouve-
se ao fundo, apenas o som de crianças brincando no pátio de um colégio que fica logo 
abaixo de sua janela. A conversa inicia-se na sala de estar que era bastante ampla, 
tendo em sua lateral externa uma janela que acompanha quase toda a extensão da 
parede, iluminando todo o ambiente. 
Esta entrevista teve uma particularidade em relação as outras, pois, antes de 
ligar o gravador, depois de perguntar-me como seria a entrevista, G conta em traços 
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gerais sua história. Isso teve grande influência sob a condução da entrevista, pois fiz  
algumas questões em função desta conversa prévia. Mesmo assim, não foi muito fácil 
para mim adentrar nas questões mais ligadas às fantasias que permearam suas 
vivências e, em função disso, o  que se produziu ficou mais ligado a um relato de 
trajetória de vida. Porém, sua história atraiu minha atenção, pois G tem uma série de 
vivências que ocorrem em alguns campos de projeção bastante atraentes, como sua 
viagem para Israel quando adolescente, a saída do Brasil acompanhando o namorado 
que estava fugindo do regime militar, sua tentativa de profissionalizar-se no cinema... 
G é filha de judeus, sendo seu pai a primeira geração de imigrantes a chegar no 
Brasil e sua mãe pertence a uma segunda geração. Para sua família, a questão da 
ascensão financeira não era uma preocupação, porém, a formação intelectual era uma 
referência fundamental, pois representava a definição de um lugar de inserção social, 
era “um marcador muito importante de como a pessoa está na vida, de como ela se 
relaciona com o mundo”. Segundo JACOBY (1990), as circunstâncias econômicas do 
judeu e do imigrante influenciaram muito a existência de uma certa “vulnerabilidade ao 
êxito convencional, ao dinheiro e ao reconhecimento. Aqueles que trabalhavam duro 
com as mãos queriam que seus filhos saíssem melhor com suas cabeças”. Quando se 
reporta a sua infância, G traz à cena este lado intelectualizado, dizendo que já “era uma 
criança que prometia intelectualmente” e que a idéia de ampliação do universo em que 
estava inserida era também algo presentes, conforme explicita: “...tive este lado da 
curiosidade muito desenvolvido, enfim, sempre achava que o mundo que eu estava 
vivendo era um pouco pequeno para o tipo de curiosidade que eu tinha”. 
Pode-se perceber que seu universo de fantasia sustenta a idéia de que há um 
mundo mais amplo que aquele que o entorno próximo pode oferecer. Isso dá 
sustentação para que  as experiências  que G prontifica-se a viver, façam aparecer o 
processo de construção de si mesma, em que esta elaboração imaginativa, bem como 
os mecanismos sociais a que está sujeita, favoreçam e autorizem a experiência da vida 
comum como unidade e totalidade (BOURDIEU, 1996). 
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G experiencia em sua juventude um processo de grande expansão, 
materializada na ampliação de suas fronteiras geográficas. Aos 17 anos, tem a 
oportunidade de ir a Israel, sendo esta experiência vivida como uma forma de  
ser independente, ter autonomia, direcionar sua vida, romper com os padrões, de 
ter passaporte para poder ir pra onde... de não ter que dar satisfação... de ir 
pegar carona e sair, de precisar  de dinheiro nas férias e fazer qualquer tipo de 
trabalho... 
Fantasia e realidade confundem-se, ou melhor, entrelaçam-se, exemplificando 
que, desta maneira, a fantasia pode ser vivida pelo sujeito como uma experiência 
concreta, intrínseca ao viver e, em função disso, atua como algo essencialmente 
estruturante. O mundo só faz sentido para a pessoa quando ela é afetada em sua 
subjetividade pelas coisas que vive, capturado pelas intensidades que povoam aquela 
experiência, parecendo ser enfeitiçado pela magia do objeto, como se este pudesse ser 
o emissor destas intensidades. 
Era uma fantasia, que eu não fui capaz de fantasiar tão bem como a realidade se 
apresentou. É um pouco essa imagem que a realidade foi muito mais completa, 
realizadora, agradável, etc., do que eu era capaz de fantasiar. 
Seus sonhos profissionais navegaram pelo mundo do cinema que queria muito 
fazer, da Promoção Social impelida por uma perspectiva mais transformadora e o da 
universidade que se afirma como espaço da fantasia, enquanto criação e espaço de 
liberdade em comparação com outros habitats profissionais. Apesar de G ressaltar que 
fala da universidade como um ambiente mais livre em comparação a outros ambientes 
profissionais, cabe ressaltar que a liberdade acadêmica é relativa, pois o que ocorre 
efetivamente é que o futuro do indivíduo depende de um complexo conjunto de 
avaliações realizadas por colegas e administradores, a própria carreira mina a liberdade 
acadêmica, “a instituição neutraliza a liberdade que garante” (JACOBY, 1990, p. 90). 
A escolha da antropologia como área de estudo e investigação pode estar 
relacionada com a sua origem judia, o que possibilitou um modo particular de existência 
e de ver o outro e se relacionar com a diferença, fruto da conjugação de intensidades 
particularmente relacionada ao lugar social em que foi inserida ao nascer,  G diz que 
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isso faz com que ela identifique-se como diferente. A questão da diferença é vivida no 
cotidiano, ou seja, a experiência de ser estrangeiro é sentida como estar vivendo uma 
situação em que se está entre comunicações em confronto, logo, a resolução da busca 
por uma  identidade aparece como algo objetivado pelo saber que é próprio da 
antropologia “entender o outro, pra entender você mesmo”, tendo a postura de sempre 
estranhar-se diante do familiar e buscar o que é familiar no estranho. É a partir deste 
ponto de inserção no fluxo social que ela afirma, “você está fazendo antropologia sem 
saber desde a mais tenra idade”.  Pode-se dizer que isso faz parte da forma como os 
indivíduos constróem sua percepção do mundo e das pessoas, respondendo, desta 
maneira, aos padrões de auto-regulação social a que estão submetidos (ELIAS, 1994). 
 
O movimento estudantil para G é resgatado dentro de uma perspectiva, em que 
fantasia e idealismo estão intrinsecazmente ligados, em que o posicionamento político 
diante da realidade determinava o lugar em que o sujeito colocava-se em termos da 
perspectiva profissional. A bandeira que se levantava na época era a de transformação 
social e, por conseqüência, a transformação de si mesmo, colocando em questão os 
padrões sociais estabelecidos e, especialmente para a mulher, o seu papel na 
sociedade.  
Em seu discurso é possível identificar como estas questões permeavam a 
divisão do conhecimento, que era materializado nos estigmas de que determinadas 
áreas de estudos eram depositária. As faculdades, não se considerando os múltiplos 
atravessamentos relativos a posicionamentos contrários, traziam marcas específicas 
que alimentavam o imaginário das pessoas quanto aos papéis sociais e às posturas 
políticas que representavam. Isto fica claro quando G se refere ao curso de letras 
classificando-o de mais pro reacionário, destinado para aquela moça que vai se 
preparar para ser dona de casa.  
É interessante debruçarmo-nos ainda que rapidamente sobre a história da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP para compreender que esta 
instituição quando fundada foi uma iniciativa de caráter modernizante, trazendo em seu 
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bojo um espaço de abertura para a mulher, possibilitando sua entrada no meio 
universitário. Porém, o que se percebe é que o ideário de sua fundação ainda estava 
atrelado a uma educação voltada para um saber “mais desinteressado”76, e isso fazia 
ressonância para as famílias que tinham suas filhas na universidade, que não viam 
nessa formação a idéia de uma profissionalização rigorosa que requeresse por parte 
das mulheres uma postura muito diferente das de então, ou seja, não colocava em risco 
as funções de mãe e de esposa (TRIGO, 1994, p.94). Esta referência diz respeito ao 
ano de 1934, porém, observa-se que o ideário desta época perpetua-se em algumas 
zonas de refúgio, permitindo que subjetividades mais resistentes às mudanças 
pudessem ter seu espaço de manifestação. No caso a Faculdade de Letras era 
investida desse imaginário.  
Por outro lado, a Faculdade de Ciências Sociais representava o outro pólo, ou 
seja, a opção por uma carreira mais intelectualizada. No caso, para a mulher em 
particular, era dada a oportunidade de alargamento de suas perspectivas de vida e de 
acesso a novos saberes, antes restritos ao mundo masculino, como por exemplo, a  
discussão de idéias e estratégias de militância política. Talvez por isso, dentre outras 
coisas, ser este um curso um pouco mais privilegiado ao olhar de G. 
Porém, ainda assim, mesmo a mulher tendo encontrado na universidade um 
ambiente em que pudesse fazer-se intelectualmente, é importante ver que este lugar é 
restrito, pois é possível identificar que há nichos específicos no campo acadêmico, que 
ainda estão reservados especialmente para os homens. Um exemplo em que é possível 
de ser observado que há espaços que não cabem a  mulher é o relato de G quanto à 
sua experiência no que se refere a temática de suas pesquisas:  
... tinha várias pesquisas sobre a mulher (acréscimo meu) nessa época que 
estavam sendo feitas, mas eu resolvi pegar a mulher no momento em que o 
cuidado das crianças e a reprodução já não eram mais as marcas definidoras do 
feminismo. Como é que o feminino se coloca nesse contexto. Então não era bem 
                                                          
76 TRIGO, Maria Helena Bueno. A mulher universitária: códigos de sociabilidade e relações de gênero. In: 
Cristina Bruschini & Bila Sorj (org.) Novos olhares: mulheres e relações de gênero no Brasil. São Paulo: 
Marco Zero: Fundação Getúlio Vargas, 1994. 
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sobre a velhice que eu estava perguntando, mas era sobre a mulher. E daí que 
eu comecei a fazer. E realmente foi um sucesso. Eu posso dizer: olha, na 
questão do nacionalismo existe anos e anos de trabalho, fiz uma pesquisa que 
eu considero super séria, de um investimento intelectual grande e nunca ela fez 
muito, sabe muito ... abriu portas no mercado de trabalho, mas nunca foi um 
negócio ... E essa foi uma pesquisa, que eu entrevistei 8, 9 pessoas, e de 
repente escrevi um texto e foi um sucesso, que até foi pra um congresso da 
Associação Internacional de Sociologia eu acabei indo apresentar o meu 
trabalho. E de repente eu vi que aí tinha a questão da velhice, que ela não ... 
tinha sido um tema que foi de certa forma desprezado pela Ciências Sociais 
brasileira, de uma maneira geral, e que valeria a pena então dar uma pesquisada 
melhor. 
A mulher destaca-se em lugares que se referem à produção de um saber 
próprio do feminino e que, desta forma, não invade o terreno que é reservado para o 
homem, pois este já está loteado. Por outro lado, parece-nos que é a partir deste 
espaço diferente, onde é gestado o feminino, em que se pode produzir um saber que 
rompa com o saber já estabelecido, introduzindo novos olhares sobre a realidade. 
Como apontado anteriormente, a demanda por um engajamento mais efetivo 
nas questões políticas do momento, especialmente nas Ciências Sociais, era bastante 
forte, o que envolvia um duplo movimento de voltar-se para fora, atuando na realidade, 
ao mesmo tempo em que se olhava para dentro de si, identificando os desdobramentos 
da realidade social na própria vida.  
Porém, as fantasias  ligadas  ao ideal de transformação são surpreendidas com 
a emergência do real, materializado pela tomada da “Maria Antonia”77 sentida como 
uma ruptura com a situação idealizada:  
E depois teve a tomada, teve a mudança da USP pra cidade universitária. Aí já 
foi um período mais difícil, mais baixo astral. E nessa época eu tinha um 
namorado que ele estava com problemas. Começava uns boatos que ele estava 
sendo perseguido pela polícia e até hoje a gente não sabe se realmente era ou 
não era. Mas daí a gente resolveu então ... Eu fui com esse namorado ... Por 
causa disso que eu fui pra França. 
                                                          
77 Maria Antonia é o nome da rua onde era localizada a Faculdade de Filosofia, Ciências Sociais e Letras, 
antes de ser transferida para a Cidade Universitária. Sua mudança ocorreu após a tomada do prédio 
pelos estudantes, como uma forma de desarticular o movimento estudantil, através da política de 
deslocamento dos núcleos universitários para fora do centro da cidade. 
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SHENEIDER (1985) aponta para um risco muito grande deste tipo de vivência, 
em que fantasia e realidade são postas como experiências  antagônicas e que, em 
função disso, “a fantasia é pressionada para a irrealidade e torna-se estranha, incapaz 
de viver a realidade louca”. Acrescenta ainda que, diante deste contexto, a fantasia não 
realiza mais nenhuma relação dialética com o mundo. 
G garante, com sua saída do Brasil, o espaço de preservação de fantasia, 
vivendo concretamente um espaço paralelo de projeção, encontrando-se, nesta época, 
com o cinema. 
Ao voltar para o Brasil, tem a universidade como espaço privilegiado de 
realização pessoal, porém, é interessante observar que toda imagem construída em 
relação a  esta, faz-se a partir da comparação como dois outros espaços de projeção 
de sua fantasia profissional: o cinema e a secretaria de Promoção Social. 
G faz um processo de formação em cinema durante sua estadia na França, 
profissionalizando-se nesta área, paralelamente à sua formação em Ciências Sociais. 
Ao voltar para o Brasil, depara-se com a realidade do cinema nacional da década de 
70, realidade esta vivificada na dificuldade de achar emprego, no distanciamento de seu 
ideal de cinema em relação aos gêneros e estilos de produção que se perpetuavam no 
país, os quais eram baseados numa visão mais comercial e sensacionalista. Enfim, o 
cinema, que supostamente seria o espaço de projeção da fantasia e onde a criatividade 
poderia se desenvolver mais livremente, tal como deve ser o espaço da produção 
artística, passa a ser percebido como um entrave, ou seja, a falta das condições 
materiais para a produção não era compatível com este espaço de criação, tal como 
era concebido por G. 
Por outro lado, na experiência junto à Secretaria de Promoção Social do Estado 
de São Paulo, o sonho e a fantasia esbarram-se com a instituição, que foi identificada 
como uma máquina que tem seu funcionamento natural, ou seja, que demanda, quase 
que exclusivamente, todo o aparato para si, sendo que os recursos destinados para 
esta organização manter-se acabam sendo mais importantes que a realização do 
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propósito para a qual foi criada. A instituição, deste ponto de vista, tem vida própria. 
Outra questão é que a realidade social para a qual está voltado o trabalho de 
assistência “implora por soluções”, cujas medidas acabam tendo um caráter 
emergencial; seus agentes deparam-se com a impropriedade do que é idealizado, 
sonho e realidade chocam-se, conforme expõe G: 
quando eu entrei na Promoção Social eu tinha todos os ideais, os sonhos 
possíveis de como você faz um trabalho de promoção social. Eu nem posso 
dizer... eu nunca sonho assim tão alto que seria totalmente fora de qualquer 
realidade, mas chegando lá nesse período, eu fiquei, sei lá... nos 4 ou 3 primeiros 
meses eu vi uma situação tão terrível que eu disse que a melhor coisa que a 
gente podia fazer era dar cestas de alimento para as pessoas. Então foi um 
negócio duma mudança, porque quando você está trabalhando você está vendo 
a situação da criança, a falta de estrutura para fazer qualquer outra coisa, então 
eu estava, eu fui da perspectiva assim mais transformadora até chegar aquela, 
assim mais da filantropia. 
Como se a realidade clamasse por uma reprodução do status quo, sinto em seu relato 
que o sonho é capturado pela realidade e o pensamento torna-se vítima desta.  
É comparativamente que G constrói a imagem que tem sobre a universidade, 
particularmente a Unicamp, pois é ali, que encontra um espaço de projeção onde o 
pensamento flui e as condições materiais para isso não se produzem como obstáculo, 
diferentemente dos outros locais de trabalho que vivenciou, incluindo sua experiência 
docente na Puc. Portanto, a universidade como um espaço possível para a pesquisa é 
vivida e percebida como um espaço de liberação do pensamento,  um local privilegiado 
para você desenvolver-se, como define:  
A universidade sem dúvida é um local privilegiado para você desenvolver-se. Eu 
acho pelo contrário, acho que a universidade ela não barra os teus sonhos. (...)  
Eu acho que ela na realidade é alguma coisa que você é dona do seu tempo né, 
(...) Tem essa abertura na Unicamp que não é tão burocratizada. Mas ela te dá 
essa liberdade de você estar na academia, de você ser dona do seu tempo, quer 
dizer, sabe aquele negócio de não ter que bater o ponto, não ter que ... né! Eu 
acho que a Universidade ainda te dá essa condição de você ...  organizar sua 
vida de uma maneira mais flexível. E essa oportunidade de você ser criativa 
também, porque você... não quer dizer que não tenha nenhuma forma de 
mecanismos burocráticos obviamente. Se você for comparar com qualquer outro 
tipo de profissão, a coisa é muito mais fechada e direcionada, inibidora né! Então, 
na questão do cinema, que aparentemente parece ser a coisa onde a 
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criatividade, onde enfim a compreensão da realidade ela pode estar muito mais 
solta, não é assim. Você tem de submeter-se a tantos mecanismos financeiros, 
burocráticos para fazer aquele filminho que talvez você vai ter que esperar tanto 
tempo, você vai ter de sujeitar-se a tantas coisas que eu acho que a universidade 
em termos comparativo acaba sendo esse espaço de liberdade, ainda né?” 
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3.4.1. A HISTÓRIA DE G78 
T. Seu nome? 
G. 
T. Você é ... 
G. Eu sou assim, a minha família, eles são judeus, meus pais, meu pai 
digamos é a primeira geração de imigrantes, minha mãe é a segunda. 
Então a família do meu pai é da Hungria, da minha mãe é da Lituânia, mas 
são judeus, e minha mãe já é a segunda geração. Então G vem do meu 
pai e o D é de casada e meu marido é também filho de judeus poloneses. 
Então o nome é isso. 
T. Sua idade. 
G. A minha idade é 45. 
T. Estado Civil 
G. Casada, tenho duas filhas. Uma de 18, que está fazendo psicologia e uma 
de 15 que está no colegial 
T. Formação em graduação. 
G. A minha formação em graduação é Ciências Sociais. Depois o mestrado 
eu fiz em Ciência Política e o doutorado também em Ciência Política. Tudo 
na USP, graduação, mestrado e doutorado. Mas eu sempre gostei de 
Antropologia, então foi um pouco... eu acabei indo pra Ciência Política, 
porque professores de Antropologia, por um problema interno, saíram da 
Antropologia e passaram pra área, que antigamente era área, de Ciência 
Política, então eu fui ... 
T. Aproveitou a oportunidade. 
G. É. Aproveitei a oportunidade e fui junto a acabei ... Mas, quer dizer, 
sempre tive ... sempre trabalhei dando aula de Antropologia, então eu 
trabalhei de 79 até 84, na PUC de São Paulo, no departamento de 
Antropologia e depois na Unicamp. 
T. Você iniciou a carreira acadêmica, quando? 
G. Em 79. 
                                                          
78 Entrevista realizada no dia 08/06/94. 
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T. E na Unicamp? 
G. Na Unicamp em 84. 
T. Você teve outras profissões? 
G. Então, antes disso né? Eu ... quando eu estava fazendo a graduação, que 
entrei em 68 na USP, então era um período muito ... Eu entrei em Ciências 
Sociais, mas era um período muito conturbado, todo movimento estudantil 
que foi importante, então e no final de 68 eu fui pro exterior. E daí lá no 
exterior eu também me inscrevi em Ciências Sociais. Eu fui pra França, me 
inscrevi em Ciências Sociais, você sempre faz uma maior e uma menor. 
Então a minha maior era Sociologia e a menor era lingüística. Mas eu 
acabei me envolvendo muito com cinema. Então ... é gozado porque era o 
cinema voltado para as Ciências Humanas e tinha muitos amigos 
brasileiros lá que também estavam tentando fazer cinema. Então foi uma 
época que eu me interessei muito em fazer cinema e fiz os cursos lá, e 
depois voltei para o Brasil, ainda continuava estudando, porque eu não 
tinha concluído, voltei em 71, não tinha ainda concluído a graduação em 
Ciências Sociais. Continuei fazendo a graduação em Ciências Sociais, 
mas fui trabalhar em cinema. Eu fazia no noturno mas durante o dia eu 
fazia ... trabalhava basicamente nas coisas de montagem, ou seja, na 
edição de filmes, nessa parte. Daí eu queria muito nessa época. Então era 
uma profissão, digamos que, eu queria muito fazer. Mas era bastante 
complicado na época, era complicado você achar emprego. E depois o 
cinema em São Paulo tava assim ... era aquele cinema mais de 
pornochanchada. Então, você também lidava com um tipo de gente, quer 
dizer, é uma coisa que precisa muito dinheiro pra você fazer, primeiro 
lugar. Depois o tipo de gente que você lida é muito diferente do pessoal 
com quem eu estava estudando cinema. Então era aquela coisa muito 
comercial, muito interessada nesse lado mais de ganhar dinheiro, de fazer 
um certo sensacionalismo, que era diferente do que eu estava querendo 
realmente fazer uma coisa mais séria e uma dificuldade, e um conjunto de 
recursos que você tem que gerir pra fazer cinema, que era muito 
complicado. E era uma coisa, ou você fazer uma dedicação total, ou então 
era uma coisa que ficava muito difícil, e foi nesse momento que eu disse 
não. Eu estava terminando a graduação e aí eu achei que era melhor ..., 
fiquei assim um pouco na dúvida se continuava fazer todo esse 
investimento no cinema, ou se ia fazer uma pós graduação. E daí eu 
acabei achando ... É porque você vai chegando a uma idade que você se 
forma então tá fazendo cinema, mas tá dependendo do dinheiro do teu pai 
pra sobreviver, porque era uma coisa muito ... 
T. Não tinha como se sustentar. 
G. Não tinha como me sustentar. Então achei realmente que não ia ter pique 
pra enfrentar uma situação como esta, e daí então acabei optando pra 
fazer a pós graduação. Aí eu comecei a fazer pós graduação em Ciência 
Política, acho que eu entrei em 77. Aí terminei o mestrado em 77, daí fui 
pra Inglaterra fazer ... Me inscrevi num doutorado. Acabei assim o 
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mestrado, então meu marido tava também indo fazer um curso de 
especialização na Inglaterra, e eu me inscrevi num programa de doutorado 
na Inglaterra. Aí eu já tinha uma filha e na Inglaterra fiquei grávida de outra 
filha e a especialização do meu marido era por um ano, então eu não 
consegui terminar o doutorado. Quer dizer, fiz um ano de curso de 
doutorado, mas daí voltei para o Brasil e daí tava já, automaticamente, 
porque antes a inscrição do mestrado para o doutorado era automática. 
Daí então voltei a preparar. Eu já tinha um projeto e vi que podia 
desenvolver o projeto muito bem aqui. Eu fiquei assim por mais uns três 
anos, quer dizer, tava inscrita aqui, tava inscrita lá e era a mesma pesquisa 
que eu ia fazer como tese. Lá eu já tinha terminado as obrigações 
acadêmicas, mas eles diziam que você tinha de morar no mínimo 2 anos 
na universidade e o resto você pode ir para qualquer lugar do mundo para 
fazer a pesquisa. Mas aí eu precisava do outro ano para morar lá, mas eu 
já estava trabalhando na PUC. Já estava, enfim, com 2 filhas pequenas, 
não tava assim muito interessada em voltar para lá. E  daí, na instituição 
universitária, eu acho que o tipo de sonho que eu tinha, que depois a gente 
pode falar mais. De certa forma é uma situação que é essa coisa que é 
mais a linha da criatividade de fazer a pesquisa, de entender melhor a tua 
realidade, de formar pesquisadores; tava assim, era uma coisa que dava 
muita satisfação. A universidade sem dúvida é um local privilegiado para 
você desenvolver-se. Eu acho pelo contrário, se eu for dizer, eu acho que 
a universidade ela não barra os teus sonhos. Ela na realidade, embora o 
salário seja baixo, na universidade você tem que pensar que você tem um 
nível de consumo muito mais baixo. Eu acho que ela na realidade é 
alguma coisa que você é dona do seu tempo né, que todo mundo diz: Não. 
Olha a universidade corta a sua criatividade. Não, é na universidade que 
estão as idéias novas, eu acho que isso talvez seja muito mais válido para 
a Europa do que propriamente pro Brasil. Eu acho que ainda aceita as 
coisas novas, principalmente a Unicamp né? Eu acho que ela tem essa 
coisinha que às vezes até exagerado ‘tem aquele cara que é, tá criando 
aquela teoria mais maluca. Vamos trazer para cá.’ Tem essa abertura na 
Unicamp que não é tão burocratizada. Mas ela te dá essa liberdade de 
você estar na academia, de você ser dona do seu tempo, quer dizer, sabe 
aquele negócio de não ter que bater o ponto, não ter que ... né! Eu acho 
que a Universidade ainda te dá essa condição de você ...  organizar sua 
vida de uma maneira mais flexível. E essa oportunidade de você ser 
criativa também, porque você... não quer dizer que não tenha nenhuma 
forma de mecanismos burocráticos obviamente. Se você for comparar com 
qualquer outro tipo de profissão, a coisa é muito mais fechada e 
direcionada, inibidora né! Então, na questão do cinema, que 
aparentemente parece ser a coisa onde a criatividade, onde enfim a 
compreensão da realidade ela pode estar muito mais solta, não é assim. 
Você tem de submeter-se a tantos mecanismos financeiros, burocráticos 
para fazer aquele filminho que talvez você vai ter que esperar tanto tempo, 
você vai ter de sujeitar-se a tantas coisas que eu acho que a universidade 
em termos comparativo acaba sendo esse espaço de liberdade, ainda né 
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T. Que interessante essa comparação que você faz com a arte né! O cinema 
é arte e ele é limitante. 
G. Ele é muito limitante porque a quantidade de dinheiro que está envolvida é 
muito grande. Você depende no caso brasileiro, dos órgãos estatais, de 
uma série de relações pessoais para obter financiamentos, ou não obtem 
financiamentos, e que sem isso você não vive é uma empresa muito 
arriscada, ou então, você já tem esse capital, já é todo teu que é também 
mais complicado. Então eu ainda acho que no quadro brasileiro isso é uma 
coisa. Outro período, diga assim que eu saí da universidade foi na época 
do governo Montoro. Fui trabalhar na Secretaria da Promoção Social. 
Então eu estava aqui na grande São Paulo- Oeste que envolvia um 
trabalho nos três municípios que era um momento também de muito 
idealismo que a gente achou bom, agora Montoro, fim da ditadura então 
vamos poder fazer. 
T. Isso em 78? 
G. Não. Era 82, eu acho. Quando foi governo Montoro?. A eleição foi em 82 e 
assumiu em 83 . Então fui um ano para trabalhar na Promoção Social mas 
também é uma loucura. Você entra num negócio tão burocrático, tão 
complicado. Você tem que lidar, não quer dizer que essas coisas não 
estão na universidade, não quero pintar esse quadro cor de rosa. Mas eu 
acho que no meu caso foi muito importante e não é que não fiz tentativa de 
tentar um outro tipo de instituição, de inserção para fazer um trabalho, mas 
eu que ... todas elas foram muito mais irritantes, então por exemplo, 
quando eu entrei na Promoção Social eu tinha todos os ideais, os sonhos 
possíveis de como você faz um trabalho de promoção social. Eu nem 
posso dizer... eu nunca sonho assim tão alto que seria totalmente fora de 
qualquer realidade, mas chegando lá nesse período, eu fiquei, sei lá... nos 
4 ou 3 primeiros meses eu vi uma situação tão terrível que eu disse que a 
melhor coisa que a gente podia fazer era dar cestas de alimento para as 
pessoas. Então foi um negócio duma mudança, porque quando você está 
trabalhando você está vendo a situação da criança, a falta de estrutura 
para fazer qualquer outra coisa, então eu estava, eu fui da perspectiva 
assim mais transformadora até chegar aquela, assim mais da filantropia. 
Quando você está trabalhando com criança você está vendo que não 
adianta fazer aquela oposição: tá dando leite, mas você está dando a vaca. 
Não porque você não der nem esse leite você vai ... 
T. Você tá matando ... até a vaca chegar. 
G. Vocês estão criando seres subnutridos e tudo. Então era uma coisa que fui 
assim de grandes projetos de cozinha comunitárias, de todas as coisas 
que a gente tem na cabeça e vendo a realidade das favelas que a gente 
tinha que trabalhar, ah! tá melhor: tem o Mac Donald aqui, ao invés de 
gastar com toda a burocracia do Estado, pagasse o sanduíche do Mac 
Donald, faria uma mais feliz e talvez com muito mais caloria, proteína e 
hidrato de carbono e tudo que é o mínimo necessário para fazer uma 
criança sobreviver. Então é claro, nesse momento o pessoal queria, mas 
156
como, ta rã, rã, rã, né? Então era esse choque, essa dificuldade de você 
colocar em pratica qualquer coisa mais efetiva. É um esforço tão grande 
né? É um poder que é sempre limitado por uma máquina que tem o seu 
funcionamento tão natural que quando eu comparo com essas 
organizações burocratizadas eu vejo na universidade um espaço de 
bastante liberdade relativa em termos de criação, de formação de aluno, 
em termos de você estar muito mais apta pra dar, pra fazer um trabalho 
dentro daquilo que a instituição está propondo, é claro que você tem que 
gostar. Se você não gosta de dar aula, não gosta de formar pesquisadores, 
não gosta de fazer pesquisa é melhor aí não tem. Eram poucos essa coisa 
que eu gosto de fazer. Que ela poderia ter num primeiro momento meu 
sonho era fazer via assim meio. Sem dúvida o cinema é uma coisa que 
você atinge muito mais o seu trabalho, na universidade ou com a 
publicação de um livro. Mas eu acho que fica ... que é ... os investimentos 
que você tem que dar concessões que você tem que fazer já são 
extremamente ... 
T. Minha pergunta oficial: Você autoriza que seja transcrito futuramente a sua 
fala?  
G. Se você não vai usar o nome, então tudo bem. Se você vai usar o nome, 
gostaria de ler antes. 
T. Eu posso lhe trazer o trabalho escrito. 
G. Isso eu vou querer. Você está falando de nós mesmo. Eu acho que... 
Quero ver o teu trabalho como um todo tá? Menos a transcrição. 
T. Que bom! Te convido para a defesa. (risos) Guita você já me deu uma 
geral. Mas gostaria que você voltasse lá atrás em Santo André, quando 
você era menininha. Me conta qual que eram as fantasias, suas 
brincadeiras mais importantes? 
G. De Santo André saí com 9 anos de idade. Então ... 
T. Já veio para cá? 
G. É então já vim para cá com 9 anos de idade. Então eu acho que sempre 
tive uma pretensão assim por causa da ... um pouco por incentivo pelo 
meu pai. Sabe, sempre fui uma pessoa que leu muito, uma criança que lia 
muito também, não tava na ... não tinha brincadeiras, não tinha todas as 
malandragens típicas da infância né? Mas eu sempre também tive esse 
lado de ler muito de ser, de certa forma de boa aluna, de fazer sempre 
uma divisão entre professores de quando eu gostava e investia naquilo, e 
de quando não gostava e então, eu sempre tive esse lado, digamos, 
intelectualizado entre aspas, muito presente desde a infância. Mais na 
infância que eu me lembro né? Tive esse lado da curiosidade muito 
desenvolvida e enfim sempre achava que o mundo que eu estava vivendo 
era um pouco pequeno pro tipo de curiosidade que eu tinha. Então com 17 
anos eu passei também um ano no exterior, fui para Israel. Eu como tive ... 
 como estudei numa escola judaica, então eles tinham um programa de 
formar professores de hebraico em Jerusalém. Eles davam uma bolsa de 
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um ano. Então, eu não sabia ainda. E como eu sempre gostei muito de 
estudar, a idéia de você ser professora era uma coisa que dava ... 
T. Amarrava! 
G. Amarrava. Porque também tinha os modelos dos professores que eu 
admirava, e que você se identifica e quer seguir um pouco naquela 
direção. Então ... e essa oportunidade de estar num outro país,  
viver no exterior, ser independente, ter uma autonomia assim pra direcionar 
sua vida é uma coisa que me atraía muito e claro era sempre muito difícil 
pra família você dizer que está querendo fazer isso, passar um ano fora de 
casa, naquela idade, não era, digamos, o padrão. Mas, enfim, teve uma 
luta e a insistência de um professor dizendo que isso ia ser uma coisa boa. 
Então passei um ano lá estudando e que foi uma experiência também 
muito importante nesse sentido, pra mim muito satisfatória. Então eu acho 
que em termos de infância, já desde a fase que eu me lembro, que eu fazia 
uma série de outras coisas, mas se fosse caracterizar assim em termos de 
... 
T. O dom forte. (risos) 
G. O dom forte era, digamos, uma criança que prometia intelectualmente. 
T. E como era seus pais nessa relação? O que eles eram, assim pra ter te 
jogado nesse mundo? 
G. Eu acho que era assim: o meu pai foi uma pessoa que sempre, digamos, 
eu caracterizaria mais como um auto didata. Quer como filho de 
imigrantes, ele não pode ...  não pode, digamos, estudar e se formar e ter 
um estudo mais sistemático. Mas ele foi alguém que sempre leu muito. 
Participou muito dos ... enfim tentava se atualizar e valorizou muito esses 
comportamentos. E a minha mãe não é menos; ela é uma pessoa que não 
gosta de ler muito, mas se dedica muito, mas ela tem uma admiração 
muito grande por tudo que é empreendimento intelectual. Então é uma 
família que sempre valorizou mais, digamos, o intelectual do que 
propriamente o dinheiro. Nesse sentido era uma nota, vamos dizer assim, 
distinguia dos outros imigrantes, onde na realidade o dinheiro, a ascensão 
econômica passa a ser assim um marcador muito importante de como a 
pessoa tá na vida, de como ela se relaciona com o mundo. Então, dentro 
da comunidade de imigrantes, a minha família foi uma família que de certa 
forma estimulou, com exceção da minha avó: “pra que estudar tanto, uma 
menina tem que ficar em casa, tem que casar, tem né ...” Agora a minha 
mãe não, ela ficava um pouco nessa coisa, dividida entre os conselhos da 
mãe dela e a admiração que ela tinha em termos de quem ... de uma vida 
assim mais preocupada com o mundo, com a compreensão das coisas, do 
que uma trajetória mais convencional. 
T. E essa condição de ser judia, você sente que isso interferiu na sua vida, 
teve marcas? 
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G. Ah! Eu acho que teve marcas, tanto marcas em termos de você ser, de 
certa forma estrangeiro. Você é igual, você é brasileiro, mas você tem 
alguma coisa que faz você diferente dos outros. Então eu acho ... 
T. Isso era perceptível assim? 
G. Pra mim era muito perceptível e eu acho que de certa forma toda minha 
ida pra Antropologia tem uma relação com essa situação. Porque o 
antropólogo, o trabalho feito pela Antropologia ela é ... você tem que ter 
uma fascínio pelo outro, e pra se ter esse fascínio pelo outro é muito 
importante que você se sinta diferente dele. Então é um trabalho ... tanto 
que a gente fala da etnografia, o fazer antropológico ele é muito ... ele 
implica muito nessa relação de alteridade e eu acho que a situação de 
imigrante e mais ainda as histórias dos judeus que de uma certa forma 
eles sempre foram imigrantes em outros países, te dá aquela ... enfim te 
ajuda muito a pensar nessa relação. Quer dizer, você está fazendo 
Antropologia sem saber desde a mais tenra idade né? Entendendo. E isso 
é alguma coisa, dentro de toda a cultura judaica, a questão da diferença é 
muito acentuada. E claro que tem alguns momentos que há a idéia de 
inferioridade versus superioridade, há a idéia do povo escolhido, então tem 
uma superioridade, aí. Mas é uma superioridade que na medida que você 
está vivendo com uma outra sociedade, você está repondo ela em termos 
de uma diferença que deve ser entendida, compreendida. Então eu acho 
que esse meu tchan pela Antropologia, de uma certa forma tá marcado por 
essa ..., esse exercício que a gente faz pelo fato de ser filho de imigrantes, 
você está com duas comunidades em confronto e pra você entender o que 
você é, é muito importante você entender o outro, porque ... 
T. A busca de uma identidade. 
G. A busca da identidade. Então você entender o outro, pra entender você 
mesmo. E que é sempre um duplo movimento né? Não sei, agora falando 
como antropólogo, não sei se você pode entender esse outro 
integralmente, mas olhar pra ele com cuidado, sem dúvida ... 
T. Um espelhinho né? 
G. É. Ajuda a gente entender a nossa própria sociedade, entender o que é 
humanidade. Então foi sempre muito importante. 
T. Aí você foi pra Israel. Como foi essa vivência, que marcas deixou? 
G. Então, essa vivência, foi uma vivência que na realidade, isto te separa num 
certo sentido, de ser uma minoria de judeus numa minoria mais ampla, 
porque lá é o contrário. A identidade brasileira que passa a ser a tua 
identidade. Então, você passa a ser a brasileira que está lá, já que é a 
maioria é de judeus. Agora eu acho que foi muito importante enquanto 
experiência, porque eu estava vivendo sozinha, então a gente vivia num ... 
Até nosso grupo de brasileiras, que era umas quinze brasileiras, chegaram 
um pouco mais tarde, já tinha começado as coisas, então nós não 
ficávamos na escola mesmo, porque já estava lotada. Eles alugaram uma 
pensão perto da escola e que nós íamos todos os dias de manhã, quer 
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dizer, os dormitórios que ficavam no mesmo prédio das salas de aula, a 
gente já não pode usar. Então era uma pensão que embaixo tinha as 
meninas brasileiras e em cima os meninos norte americanos, porque era 
uma oportunidade de estar em contato com gente, quer dizer, os 
israelenses mesmo não faziam esse curso, era um curso pra estrangeiros. 
Mas eram estrangeiros de diferentes partes do mundo. Então foi a primeira 
experiência que eu tive de ter meu passaporte, de poder ir pra onde ... de 
não ter que dar satisfação e o fato de estar morando nessa pensão, então 
não tinha horário pra chegar, horário pra sair, então foi uma experiência 
que eu não tenho lembrança de nenhum momento de sofrimento. Eu só 
tenho lembrança ..., porque eu acho que deve ter, quando você fica tanto 
tempo sozinho, deve ter momentos que você de repente diz: “o que eu 
estou fazendo aqui, por que eu não estou na casa da minha mãe”. Eu não 
consigo lembrar nenhum momento de sofrimento. 
T. É uma fantasia realizada também né? 
G. É. Eu acho que aí era, pelo menos o que fica hoje, é que era uma fantasia, 
que eu não fui capaz de fantasiar tão bem quanto a realidade se 
apresentou. É um pouco essa imagem que a realidade foi muito mais 
completa, realizadora, agradável, etc., do que eu era capaz de fantasiar. 
Então ... essa foi uma experiência, nesse sentido ... enfim eu guardo 
lembranças muito boas, muito positivas, de ir, pegar carona e sair, de 
precisar de dinheiro nas férias e fazer qualquer tipo de trabalho, lavar 
louça, servir em restaurante. Então tem esse toque também ... Depois uma 
segunda experiência, já daí tinha 19 anos, em 69 quando eu ... Isso foi em 
66, daí em 69, daí que eu fui pra França, então  também, foi também uma 
experiência mais fácil, porque eu já tinha tido essa experiência de viver 
sozinha no exterior, então isso também facilitou a minha adaptação depois 
na França, 3 anos depois na França. Então é uma coisa que eu gosto 
muito de viajar. Agora também em 90 eu fui outra vez pra Bertley, fazer o 
pós doutorado. 
T. Pra onde? 
G. Pra Bertley????, na universidade da Califórnia. 
T. E a entrada na universidade? Na USP, graduação. 
G. Na USP, na graduação? 
T. Na graduação. 
G. É foi uma entrada que eu não tinha muitas dúvidas porque eu estava 
voltando desse período em Israel. Daí faltava um ano pra mim terminar o 
colegial. E, então eu fui saí, que eu estudei no Rio Branco que era uma 
escola mais difícil e daí então fui fazer o terceiro colegial num curso 
noturno muito fácil. No período da manhã eu dava aulas de hebraico numa 
escola, no Renascença e na parte da tarde, eu não queria entrar direto 
num cursinho, então eu peguei uma professora pra me preparar para o 
vestibular, que naquela época eu fiz vestibular no ano que mudou pra 
teste. Mas a gente só ficou sabendo 3 meses antes que seria teste. Antes 
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era uma prova dissertiva, que era muito concorrido, se eu não me engano 
era 10 pra 1. Era uma concorrência grande pra Ciências Sociais. E eu logo 
defini assim que queria Ciências Sociais, era essa. Nunca imaginei as 
exatas né? E, enfim ... 
T. Por que você acha que foi as Ciências Sociais? 
G. Porque, olha. Porque também eu acho que não tinha muitas outras 
alternativas. O Direito, por exemplo, que era, talvez que hoje, eu vejo que 
hoje os jovens quando vão fazer, que seriam os jovens que fariam 
Ciências Sociais, eles acabam preferindo o Direito. Mas o Direito era visto 
como uma coisa muito reacionária, com um mercado de emprego também 
bastante limitado, e não tinha aquele tchan que tinha as Ciências Sociais e 
não existia as escolas de Comunicação também, que era uma coisa, uma 
coisa ... muito atraente. Letras eu achava que seria complicado fazer. 
Psicologia eu achava que ela ia ficar muito limitada em termos do 
individual. Era um contexto assim que a idéia de que a sociedade tem que 
mudar e que a gente tem que envolver. Então eu sempre tive um tipo de ... 
Ciências Sociais era por um lado, alguma coisa que você estuda porque te 
dá uma visão mais filosófica da sociedade, mas também tinha a idéia de 
um trabalho pratico que o curso ia te dar uma formação pra você 
transformar a sociedade e essa idéia de que nós somos uma geração que 
temos um compromisso de transformação, era muito presente na ... 
T. Desde o colegial? 
G. É. Desde o colegial era pra mim uma coisa assim que era muito presente. 
Eu sempre gostei de ler jornal, então sempre tinha aquele grupinho mais 
de esquerda que ... 
T. Mas por que essa consciência já no colegial? 
G. Porque eu acho que isso marcava muito quem gostava de ler, a forma 
como você selecionava os professores, aqueles que você gosta. 
T. Já é um lance de identidade. 
G. Já é um lance de identidade. Primeiro você fazia aquela separação entre 
exatas. Não era exatas que chamava, não me lembro mais como 
chamava. 
T. Científico e clássico. 
G. Científico e clássico exatamente. Você já fazia essa separação científico e 
clássico. E isso já marcava quem ia fazer a carreira de engenharia, 
medicina, tarara. E quem faria uma carreira mais de humanas. E na 
carreira de humanas então era quem? Quem gostava de ler, quem gostava 
de escrever. E que nessa de humanas digamos, tinha uma separação que 
quem queria fazer um trabalho mais com letras, seria uma coisa assim 
acho que mais pro reacionário, entendeu? Mais a que vai se preparar pra 
ser dona de casa tarara. E tinha esse outro lado que ou as pessoas ia pra 
Direito ou iam pra Ciências Sociais. E a turma que ia pra Ciências Sociais, 
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ia porque também, poderia ter ido pra História né! Porque eram os 
professores de história que nos entusiasmavam mais pra essa coisa que 
as Ciências Sociais davam. Mas o curso de Ciências Sociais era mais 
prestigiado um pouco, porque a seleção também era mais difícil. Então as 
pessoas que achavam que tinham um potencial maior acabavam indo pra 
Ciências Sociais. Tinha essa ... Eu acho que esse lance já veio da 
separação entre clássico e científico, uma coisa é que eu gostava muito de 
ler e de professores que já tavam desde o ginásio, que incentivavam mais 
esse lado. Então era, por exemplo, no Rio Branco a gente tinha trabalhos 
de ... tinha ... não era artesanato que chamava, era não sei o que 
domésticas, então a gente tinha essa matéria. Prendas domésticas. Tinha 
um nome assim. Então, quer dizer, era um negócio que você tinha aquele 
professor de história que era o  Haddock Lobo, por exemplo, que dava 
aquele tchan, que falava e fazia os discursos, e subia e ficava revoltado e 
você tinha aquela professora que te ensinava crochê, tricô. Então uma 
coisa que na classe logo se dividia, as mulheres que iam realmente passar 
a vida fazendo isso, fazendo aqueles trabalhos maravilhosos e aquelas 
que na realidade não iam muito dar pra essa atividade, que estavam mais 
envolvidas com esse outro lado da coisa. Então era um colégio grande, e 
um bom colégio grande é isso, você forma grupos muito diferentes, eles 
não são tão homogêneos. A possibilidade de diversidade é muito grande, 
então eu tenho a impressão que é uma coisa que já tava dada pelo fato de 
você tá num ... eu acho que já desde o ginásio isso já era uma marca da 
.... Num certo tipo de opção que você vai fazendo, certos estilos de lidar 
com a vida que você acaba tendo uma identidade maior. 
T. E quando você entra na faculdade, justamente o auge do movimento 
estudantil. Como foi? Você se envolveu com isso? 
G. Ah! Me envolvi demais. Porque eu ia assim, eu ia ... Saía de manhã de 
casa e voltava à noite quando ... 4, 5 da manhã. Porque logo que nós 
entramos foi tomada a ..., era na Maria Antonia. Então foi uma coisa que 
foi tomada. Então pra mim era a coisa mais fascinante do mundo. Aquela 
ação com os professores era uma relação muito estreita. Você via de 
repente professores varrendo o chão. Porque aquilo foi tomado, era uma ... 
E era muito gozado.  Então tinha aquele lado de grandes transformações e 
de grandes coragens, mas tinha também esse lado de mudança na vida de 
pessoal. Então era aquela coisa do que é político é pessoal também. E ia 
desde o ... você se misturava os assuntos ligados estritamente a política 
com os assuntos ligados a sexualidade. É virgem, não é virgem, como é 
que faz. 
T. Era o auge também dessa discussão. 
G. Era o auge dessas duas coisas. Então era um pessoal muito interessante 
e que você estava convivendo com isso. E foi realmente fascinante. E 
depois teve a tomada, teve a mudança da USP pra cidade universitária. Aí 
já foi um período mais difícil, mais baixo astral. E nessa época eu tinha um 
namorado que ele estava com problemas. Começava uns boatos que ele 
estava sendo perseguido pela polícia e até hoje a gente não sabe se 
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realmente era ou não era. Mas daí a gente resolveu então ... Eu fui com 
esse namorado ... Por causa disso que eu fui pra França. Então foi ... 
T. Ah! Que legal. 
G. Então foi um pouco assim, porque ele estava sendo ... 
T. Foi fugida junto. 
G. Fui fugida junto. Eu era muito jovem pra ter qualquer coisa. Mas eu acho 
que foi um período muito bom de ter sido vivido fora do Brasil. Porque é 
um período de muita radicalização. Eu tive colegas que realmente 
sofreram muito, foram presos, torturados. Então foi um período muito difícil 
e eu acho que esse namoro foi a grande sorte da minha vida, que nesse 
momento ... 
T. Por que você acha que entraria, se envolveria também. 
G. Eu acho sabe! Mesmo porque eu sempre fui muito crítica a tudo que é ... 
as ideologias e tarara. Era um negócio muito pessoal também. Porque 
você tem aquele teu amigo que está sendo perseguido. Eu não imagino 
que um dia eu ia dizer ... não. 
T. Da tua parte não dá. 
G. Não dá, dizer: “ó, não venha para minha casa”. Então eu acho que não 
dava naquela época pra imaginar que a radicalização ia ser tão grande. 
Primeiro né. Não por causa disso que eu fui. Mas tava, começou a 
perseguição, a gente tinha notícias de torturas, dos presos e tarara. Então 
isso foi uma, uma ...oportunidade. É, e foi por causa disso que saímos. 
Mas, se tivéssemos ficado, eu acho que mesmo que eu não tivesse feito 
uma ação,  não imagino como colegas minhas que foram assaltar banco, 
eu não me imagino fazendo isso. Mas eu também não sei, de repente você 
encontra com um colega assim se você não vai dar abrigo pra ele. Então 
eu acho que foi um período muito bom de estar fora pelo tipo de 
conseqüência que teve e a fragilidade nossa mesmo, que era uma 
criançada. Então foi uma época muito dura. 
T. E você casou com esse namorado? 
G. Não, não. 
T. Quando você volta para o Brasil, como que está? Já tinha mudado? 
G. Já tinha mudado um pouco, porque era ... eu voltei em 71. Mas eu fiquei 
assim ... Eu já tinha créditos que eu tinha feito na / França, mas pra mim 
fazer esses créditos serem contados era muito difícil. E eu não estava 
querendo ... Um minutinho só. Ah! então. Daí eu mantive a minha 
inscrição. Mas eu não tava mais tão interessada em Ciências Sociais, que 
eu tava querendo fazer cinema. Então eu ia de vez em quando nas aulas, 
no curso noturno, porque eu era do diurno, passei. Não, já era do noturno 
mesmo. Então era uma coisa que eu tava pouco envolvida com as 
disciplinas das Ciências Sociais e tava mais envolvida com o cinema. E daí 
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o meu interesse pelas Ciências Sociais voltou basicamente via 
Antropologia. Basicamente os cursos da Ruth Cardoso e da Eunice que 
eram muito interessantes naquele contexto. E quando as duas foram pro 
departamento das Ciências Políticas que eu resolvi fazer o mestrado 
também lá. Foi por causa disso. Mas foi uma coisa, que enfim, eu fiquei o 
primeiro ano, vamos dizer assim, ia numa aula, numa outra, fazia um 
trabalho, fazia outro. E não tinha nem interesse de revalidar os créditos 
que eu tinha feito na França. 
T. Mas você trabalhou com Ciência Política, mas envolvida já com 
Antropologia? 
G. É, por causa delas. Então a minha tese de mestrado, por exemplo, eu fiz 
sobre discursos políticos. Então era um tema que daria pra fazer uma 
junção entre Ciência Política, porque eram discursos de políticos e a 
Antropologia, e por outro lado, o que eu gostei muito na França foi a 
questão da lingüística. Que na França a lingüística era um pouco naquele 
período, anos 60, 70, aparecia como a grande ciência, capaz de fazer uma 
nova síntese das Ciências Humanas, era época do estruturalismo, toda 
uma releitura da obra do Saussure, o Barthes era uma grande figura da 
época, então era uma esperança na crença, uma esperança nessa nova 
metodologia que poderia dar um certo rigor para as análises, inclusive, 
análises do discurso e análises políticas também. Então era uma forma sei 
lá, que aparecia que você fazia síntese entre o marxismo e o 
estruturalismo, fazendo uma análise comprometida politicamente da 
realidade, mas comprometida cientificamente também. Porque eu já tinha 
uma descrença no instrumental marxista, tal como ele estava sendo usado 
naquele contexto e o Althusser era muito importante que ia fazer uma 
releitura do próprio Marx pra dar um instrumental mais afinado com o 
comprometimento político e as ciências. Então era um pouco por aí que 
eram as idéias que interessavam, então eu defini um tema que de certa 
forma pegaria o lado da Antropologia, da Ciência Política e muito da 
Lingüística também, porque tinha essa afinidade entre Lingüística e 
Antropologia via Levi-Strauss. Enfim todas as propostas baseadas na 
Lingüística, basicamente na formologia. 
T. Quer dizer, então não houve problema pra você de sair da política e ir pra 
Antropologia. 
G. Não, porque ... Se você for ver na Unicamp, boa parte dos professores 
eles tem o ...da Antropologia tem o diploma em Ciência Política, o 
mestrado e o doutorado. Justamente por causa disso. Porque a Ruth e a 
Eunice eram assim ... era uma Antropologia muito moderna, muito afinada. 
Então elas davam um tchan pra Antropologia que os outros lá na USP 
ficavam muito naquela, muito voltada pra as sociedades indígenas, uma 
visão muito estática das sociedades indígenas. Então era uma coisa que 
faltava, um tchan mais moderno e a Bete e a Eunice muito preocupadas 
com Antropologia urbana por  um lado e por uma Antropologia que poderia 
... 
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T. Engajada! 
G. Não era mais o sentido engajado não, mas que poderia contribuir por uma 
compreensão melhor da nossa sociedade sem aquelas categorias tão 
engajadas, que no fundo tavam encobrindo o que estava acontecendo. 
Então como é que os operários de fato são? Então você vai analisar o 
cotidiano, o que ele pensa o que eles fazem, quais são as praticas. Não 
supor, porque ele é operário, ele tem aquela consciência de classe. 
T. Quer dizer, sair de um certo romantismo em relação ... 
G. De um certo voluntarismo, e entender na pratica como é que ... 
(Interrompeu um minutinho)Antes de você ir com as categorias  teóricas e 
por essas categorias ao ...,um conceito como classe social, expor logo por 
que ele é operário, que ele vai ser revolucionário, portanto vai apoiar a 
revolução. Porque era isso ... A gente quando era ... nesse período que 
caracterizou muito toda aquela luta política estudantil naquele momento, é 
que a gente achava que a questão da ideologia não era tão importante. 
Que a ideologia era sempre uma falsa consciência. Então na hora que 
você tiver a ideologia que atenda aos interesses dos operários, eles 
automaticamente vão aderir. E o que se viu é que não é bem assim. Então 
não dá pra supor que só a posição no processo produtivo é que dá ... 
determina que tipo de ação esses indivíduo vão ter. A coisa é bem mais 
complicada. Então elas estavam usando um instrumental da Antropologia 
clássica que estuda povos muito distantes, longínquos etc., pra se pensar 
a sociedade brasileira e grupos que são diferentes. Então era um pouco 
nesse sentido. Daí a gente revia as idéias de conformismo, resistência e 
alienação, e eram idéias muito fortes que a gente acreditava muito nelas 
naquela época, e que na realidade já estava muito claro que elas 
precisavam ser revistas. 
T. Qual era a sua expectativa em relação à Unicamp. Mas eu queria que você 
tentasse fazer uma relação PUC UNICAMP. 
G. Ah! Então tá. Então, olha o que aconteceu. Daí quando ... isso já é depois 
que eu voltei da Inglaterra. Então, quando eu voltei já tinha terminado o 
mestrado, já estava num programa de doutorado, eu entrei em desespero, 
porque eu não ... tinha que ter um trabalho e eu já não queria mais ser 
bolsista como eu fui durante todo o período do mestrado tinha que entrar 
em alguma coisa, porque daqui a pouco eu estou com doutorado e não 
comecei a trabalhar. Então pra minha geração, eu acho que pra geração 
de vocês, vocês vão ter que ter doutorado pra depois entrar no mercado de 
trabalho. Mas pra nós você já ter o mestrado e não está no mercado de 
trabalho era uma coisa muito complicada. Então a Iara nasceu, ela estava 
com 15 dias e eu fui prestar um concurso na PUC pra o departamento de 
Antropologia que abriu um concurso, e então entrei nesse concurso e 
passei. E a PUC é uma coisa muito gostosa de trabalhar, era pelo menos 
naquela época, porque os professores da Antropologia estavam envolvidos 
com o curso básico. Então nós tínhamos muita discussão e tinha uma 
comissão coordenadora que de certa forma ficava o tempo todo 
165
acompanhando no início esses professores. Daí, primeiro se fazia um 
programa conjunto, então se discutia muito o programa. Depois essa 
coordenação ou um membro da coordenação ficava na hora que você ia 
entrar pra aula e na hora que você saía, pra você sair da aula e contar 
todos os problemas que você teve. Então foi uma preparação pra dar aula 
muito interessante, porque ... 
T. Foi uma escola de formação. 
G. Foi uma escola de formação pra você ser professor. Você vai vendo, ah! 
eu usei tal metodologia em classe, e não deu certo por causa disso, daí o 
cara diz: por que você não faz isso, por que você não perguntou isso. 
Então era uma coisa que eu acho que nem quem faz pedagogia acaba 
tendo em educação. Era a pratica mesmo. Agora a PUC é assim, você tem 
uma carga horária muito grande e é um tipo de instituição que exige uma 
militância muito grande de você. Então é a luta pra você dar aula e você se 
envolve e a questão da pesquisa que fica prejudicada e ela é vista com um 
certo mal estar, um excesso de pretensão do professor. Quer dizer, você 
pegar o seu período pra pesquisar não é visto com muito bons olhos. 
Talvez agora já tenha mudado, mas naquela época, quer dizer, o pessoal 
já estava ali, 20 não digo, mas 10, 12 anos trabalhando e nunca escreveu 
um artigo, não tinha feito ainda tese de mestrado, então era ... tinha um 
certo mal estar com os moldes mais tradicionais da academia. Então agora 
eu me envolvi muito com a PUC e em 84 me convidaram pra dar um curso 
na Unicamp, então eu mantive a PUC e o curso, foi uma loucura porque 
eram dois lugares que eu estava trabalhando. Daí comecei a dar o curso 
na Unicamp, mas fiquei muito dividida, se continuava na PUC, né? Aquela 
coisa coletiva, trabalho conjunto, principalmente por causa do curso 
básico, que tinha, que eram 4.500 alunos, então era uma loucura, estudar 
Antropologia com 4.500 alunos, e por um certo tipo de convivência muito 
intensa que os professores tinham entre si, claro tinha muita briga, muita 
confusão, e isso também te mobilizava muito, então você tinha um grupo 
afetivo muito forte, e você tinha as brigas também muito proporcionais., 
T. Mas tudo acabava numa cervejinha? (risos) 
G. Na pizza né? É exatamente isso, acaba em pizza, mas enquanto não 
chega a pizza ... 
T. Não, não. Eu tô falando assim, mas no fundo tudo era um relação de amor. 
G. Não, não era uma relação de amor não. É uma relação que acaba em 
pizza, mas não é porque é relação de amor, é porque se não for a pizza é 
muito destrutivo demais, não quer dizer que é amor. Mas nos grupos em 
briga a relação de amor em cada um dos grupos, se criava relações de 
amizade, de afetividade, de auto-proteção muito ... de proteção conjunta 
muito intensa. Então é aquele negócio que você está lá militando, e na 
Unicamp é uma coisa muito mais isolada, onde as pessoas estão 
pesquisando mais. Então, sempre é ... a gente até comentou: “ih! mas a 
pessoa não quer mais ir em reuniões de departamento porque fica 
brigando, porque fica ...” Como eu tenho experiência da PUC, eu acho que 
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na realidade tem muito pouca briga entre os professores, eu acho até que 
tem muito pouca competição. E na realidade, quando tem competição na 
Unicamp, é um pouco por recursos mais importantes do ponto de vista de 
uma ... de pesquisa ... 
T. Acadêmico em si. 
G. E acadêmico em si mesmo. Enquanto que na Puc era menos. E a grande 
vantagem que eu vejo na Unicamp em relação à Puc é essa idéia de 
ensino pesquisa estarem muito vinculados. Porque na Puc, mesmo que 
sempre se diz que a relação ensino/pesquisa, na realidade quando você 
está ensinando, você está tirando tempo da pesquisa e vice-versa. E não 
quer dizer que na Unicamp essa coisa é perfeita. Mas foi encontrado uma 
certa convivência entre ensino e pesquisa e na realidade um não fica 
roubando do outro. Então é assim que eu avalio a diferença Puc Unicamp. 
A minha decisão depois, quer dizer, eu tinha que me decidir se eu ia ser 
antropóloga ou ia ser professora ou ia ser antropóloga. E ir pra Unicamp foi 
um pouco uma decisão nesse sentido, que eu vou ser antropóloga. 
T. Mas você sente falta do coletivo? 
G. No começo eu senti muita falta. E claro que você ainda continuava e até 
hoje continuo em relação com as pessoas. Também, não é mais aquele 
negócio que você vai lá, fica lá de manhã, de tarde, de noite, direto. Então 
às vezes eu tinha que ir pra lá levar um papel, mas ir pra Puc era uma 
coisa que levar um papel...  você não sabe que horas você vai voltar. 
T. Ficava o dia inteiro. 
G. É, sempre nos corredores. Na Unicamp isso é de certa forma mais 
tranqüilo. Então tem dia que são estabelecidos que eu vou pra lá, então 
tenho, não vou pra Unicamp pra levar um papel e tem dia que estão sendo 
dedicados à realização de pesquisa. Então eu acho que tem essa 
separação mais clara, tem a possibilidade de você fazer pós-doutorado, 
daí você vai passar aquele período só pesquisando. Eu acho que essas 
coisas estão mais bem contrabalançadas, sintonizadas do que estavam na 
Puc que a coisa fica mais confusa, e você acaba privilegiando o ensino em 
detrimento da pesquisa. 
T. Pra você o que seria mais forte falar de pesquisa ou sala de aula. 
G. Ah! Eu gosto de fazer as duas coisas. O meu ideal, que eu não consigo, 
seria contrabalançar bem, quer dizer, tipo um semestre inteiramente 
dedicado à aula e outro semestre à pesquisa. Porque você vê, agora eu 
estou escrevendo um relatório da minha pesquisa, mas eu tenho que 
preparar aula que eu vou dar na segunda-feira, então eu vou ter que me 
dividir pra fazer isso, ou seja, vou ter que interromper o relatório pra 
preparar a minha aula. Agora a aula tudo bem, você dependendo do curso 
que você dá, então agora eu estou dando um curso de introdução, que eu 
considero que é um curso mais tranquilo, quer dizer, eu não preciso ler 
nada que eu nunca li pra dar esse curso. Eu até às vezes até ponho uma 
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coisa nova, não dou sempre igual, mas não preciso reestruturar, eu já sei 
um pouco o que os alunos vão perguntar, já dei muitas vezes e durante 6 
anos na Puc eu dei o curso de introdução. Então eu já sei a pergunta que 
eles vão perguntar. Se bem que muda, mas eu ... é gozado, eu até queria 
fazer porque eu fiquei muito tempo sem dar também curso de introdução. 
E daí nessa distância teve uma mudança muito grande em relação ao tipo. 
Era um curso de eu, quando eu fui dar pela ...depois de um tempo sem 
dar, acho que foi uma diferença de uns 10 anos e daí o tipo de questão, 
porque no primeiro curso, a gente trabalhava muito com a questão da 
diversidade, pra explicar que você tem o outro mas você não pode dizer 
que o outro é inferior, mas que você tem que entender aquele outro com 
seus próprios termos, é isso que a Antropologia faz. Quando eu fui dar 
esse curso em 90, então esse é o curso, vamos dizer, de 79, o curso de 
introdução era um pouco, digamos, se você quiser dizer numa palavra o 
que o curso faz, então é isso, introdução à Antropologia. Agora fazer isso 
com os alunos hoje não tem mais sentido, porque eles já chegam sabendo 
isso, porque a sociedade mudou, porque você tem a mídia que fala isso o 
tempo todo. Então é um pouco você arrombar portas que já estão abertas. 
E antes não, a gente fazia um arrombamento de portas mesmo. Agora isso 
já ficou uma coisa muito evidente para os alunos. Então eu, o curso que eu 
dei acho que o ano passado de 93, impressão é que eu dei 93 e 94. Eu 
bolei um curso e na terceira semana eu refiz o programa. Porque 
realmente não ... sabe, tava repetindo coisas que eles já sabiam demais. 
T. Que bom, então o conhecimento está mais socializado, esses introdutórios. 
G. É e eu acho que daí a gente tem que mudar porque ... porque ... Tem que 
mudar, porque muda também o público, e mudou muito a sociedade 
brasileira. Então isso é ... 
T. E porque é que você ...? Você trabalha com idosos não é ? 
G. Eu trabalho com idosos. 
T. E porque você escolheu essa temática? 
G. Olha, é complicado, porque essa temática ... Foi assim ... Depois que eu 
terminei, antes mesmo de terminar o meu doutorado, eu tava fazendo 
doutorado que é sobre o nacionalismo e eu pego duas instituições pra ver 
a diferença. Mas na época que eu estava fazendo essa tese de doutorado 
e principalmente depois que eu voltei da Inglaterra. Então, quando eu voltei 
da Inglaterra, esse debate em torno do feminismo era uma questão, 
quando eu voltei, muito fascinada e não, só porque tem um problema de 
opressão da mulher etc..., mas eu tava achando que ela tava trazendo 
elementos pra gente fazer uma revisão de certas teorias muito 
importantes, principalmente na Antropologia, que há desde o básico da 
Antropologia, que é pensar as sociedades ditas primitivas como 
igualitárias. Você nunca viu que o próprio pesquisador não ia lá, não via 
essa diferença, mesmo que ele até descrevesse, que a mulher ficava 
grávida, parara, e o homem com as questões mais relacionadas com a 
política, era uma coisa que ele dava de barato, tratavam-se de sociedades 
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igualitárias. E, isso é um exemplo. Então também, não só do ponto de vista 
político era importante, mas do ponto de vista teórico, toda a reflexão 
antropológica sobre o que são as outras sociedades, que a humanidade 
caminha com os próprios pés, você recolocar a questão do gênero, exigia 
uma revisão teórica grande das coisas. Então eu estava muito 
entusiasmada e queria muito fazer uma pesquisa mais tradicional. Uma 
pesquisa mesmo, de levantar dados e ver, o que é essa experiência 
feminina. E daí eu, tinha várias pesquisas (sobre a mulher) nessa época 
que estavam sendo feitas, mas eu resolvi pegar a mulher no momento em 
que o cuidado das crianças e a reprodução já não eram mais as marcas 
definidoras do feminismo. Como é que o feminino se coloca nesse 
contexto. Então não era bem sobre a velhice que eu estava perguntando, 
mas era sobre a mulher. E daí que eu comecei a fazer. E realmente foi um 
sucesso. Eu posso dizer: olha, na questão do nacionalismo existe anos e 
anos de trabalho, fiz uma pesquisa que eu considero super séria, de um 
investimento intelectual grande e nunca ela fez muito, sabe muito ... abriu 
portas no mercado de trabalho, mas nunca foi um negócio ... E essa foi 
uma pesquisa, que eu entrevistei 8, 9 pessoas, e de repente escrevi um 
texto e foi um sucesso, que até foi pra um congresso da Associação 
Internacional de Sociologia eu acabei indo apresentar o meu trabalho. E de 
repente eu vi que aí tinha a questão da velhice, que ela não ... tinha sido 
um tema que foi de certa forma desprezado pela Ciências Sociais 
brasileira, de uma maneira geral, e que valeria a pena então dar uma 
pesquisada melhor. A partir daí então que eu comecei a me interessar pelo 
envelhecimento, por toda essa questão do velho, do prolongamento da 
vida etc. Mas também do ponto de vista antropológico eu achei muito 
interessante porque, na Antropologia, geralmente você pesquisa uma 
sociedade totalmente diferente da tua ou você pesquisa alguma coisa que 
você já foi. Então, por exemplo, participou do movimento feminino, fez ... 
ou do movimento gay e daí vai fazer uma análise sobre isso. Eu achei a 
velhice interessante porque na realidade você vai pesquisar uma coisa que 
você vai ser. 
T. Te preocupava essa questão da velhice? Você mesma? 
G. É, pra mim mesmo menos, mas do ponto de vista que eu digo da relação 
sujeito e objeto da pesquisa. Porque como é que se dá essa relação 
sujeito e objeto quando você está pensando alguma coisa que você vai 
ser. 
 T. Que legal! 
G. Então, tinha essa questão que eu achava muito que fascinante pra gente 
repensar, essa que é uma das questões fundamentais da Antropologia, 
que é a relação sujeito e objeto da pesquisa de uma ótica diferente, que 
era diferente de você ir pra um grupo totalmente diferente ou por alguma 
coisa que você já foi, essa seria alguma coisa que você vai ser. Então 
como é que você repensa. Agora sem dúvida, me preocupa a questão do 
envelhecimento, e quanto mais eu vou fazendo a pesquisa, mais ela  volta 
para a minha preocupação. Mas foi uma coisa que começou com a 
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questão de gênero e que depois eu vi, olha que coisa tão interessante e 
que a gente não está tentando ver. Mas enfim, foi um pouco nesse sentido 
que eu estava me preocupando com o envelhecimento. E claro é uma 
coisa que cada vez me preocupa mais, esses novos modelos e entender. 
Porque é uma coisa que a gente ... e é uma sociedade que esquece isso. 
A gente tem uma série de mecanismos pra gente nunca pensar que um dia 
a gente vai envelhecer. Então é muito interessante ver como é que como 
essas pessoas que estão vivendo essa experiência estão pensando. Agora 
é muito gozado, porque um dos resultados da minha pesquisa, é que é 
uma categoria no qual as pessoas nunca identificam, o alvo delas é 
sempre o outro. 
T. É interessante...  você tem uma vivência bastante positiva da universidade. 
 Agora tem essa questão do projeto qualidade, que está muito voltado para 
a  produtividade que não bate muita vezes com o ritmo da produção 
intelectual. Você sente que alguma coisa tá mudando dentro da 
universidade nesse sentido. 
G. Ah! Eu sinto. E é muito complicado, eu ainda não sei, não tenho uma 
avaliação pronta disso. Mas eu acho que toda essa coisa da qualidade não 
é só um problema da universidade brasileira. Todas as universidades, elas 
estão preocupadas em como medir essa qualidade. E eu acho que um 
pouco a confusão é que não se tem muito critério pra medir. E como não 
se tem critérios, os americanos acabam criando um, porque pra eles isso, 
como é uma universidade é muito grande, é muita gente envolvida, eles na 
realidade tem que criar, e basicamente o critério que eles criaram, que eu 
fico ... eu acho que vai ser um pouco universalizado pra todos os lugares, e 
que é um critério complicado. Porque é um número de coisas que você 
publica, que você escreve. Tem até aquela frase americana:   “publish or 
perish”, quer dizer, “publique ou você ... morre!” Porque na realidade isso 
passa assim. Então na realidade aparece como um critério de qualidade, 
mas é um critério de quantidade. 
T. Tem uma lógica para o modelo americano que a universidade é muito 
vinculada com o sistema produtivo, né? 
G. Não, não é bem de ... Não é porque ela é vinculada ao sistema produtivo. 
Eu acho que essa lógica, é a lógica de uma coisa que você tem que 
quantificar, e não tem critérios claros, tem que dizer se você é mais 
produtivo ou se eu sou mais produtivo. Então isso é uma coisa muito 
complicada. O que você vale? Quer dizer, o que se gostaria e o que seria 
em termos ideais, poder ser até pior disso, que é uma pessoa que vai 
avaliar a qualidade do que você fez. Agora isso também traz problemas 
pra pesquisa, porque na realidade as pessoas acabam querendo fazer 
banco de dados, pra uma coisa que você faz logo e conta, do que 
propriamente fazer pesquisa mesmo. Então isso muda tudo e é um 
avanço. Não acho que é tanto pelo fato dela estar ligada à indústria, por 
exemplo, à empresa. É isso que você falou. Acho que não é isso que faz, 
porque lá a Antropologia não está nada ligada a empresa nenhuma. Se 
você falar a medicina, tudo bem tá, mas a Antropologia nos Estados 
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Unidos não tem ligação nenhuma, pelo contrário, eles tentam até fazer 
essa ligação e não é fácil. Com empresas nem tentam, mas quem tem é 
com o Estado, por exemplo, ou com a esfera do judiciário, quer dizer, 
aqueles processos que você pega a Antropologia, principalmente quando 
são duas minorias brigando, membros de minorias diferentes, então tem 
uma leitura ... Mas enfim, tudo isso é bem difícil, mas na realidade esse 
tipo de critério é que acaba sendo feito, mas eu acho que é mais por um 
problema interno e de financiamento. Agora também não pode ficar do jeito 
que está, e que foi a universidade brasileira, que a pessoa pode ficar, fazer 
uma carreira inteira ganhando porque é  pesquisador e nunca mostrar os 
dados da pesquisa que ele chegou, enfim nunca escrever o que ele pensa, 
ou raramente escrever um artigo. Então eu acho que isso, do jeito que está 
não pode. O jeito que é mais fácil se resolver, é um jeito muito complicado 
também. Porque ... Então eu acho que esse projeto de qualidade, a gente 
vai ter que dar uma solução, não dá pra ser contra ele totalmente. Tem que 
ter um projeto de qualidade. Agora eu vejo com dificuldades um projeto 
que não seja puramente quantitativo. Porque se ele for qualitativo, você 
também vai depender tanto da subjetividade do avaliador, que não ..., 
T. Mas você sente que está ocorrendo mudanças dentro do IFCH nesse 
sentido. Tendo maior burocratização? Você sente isso? 
G. Deixa eu pensar se tem uma burocratização maior. Eu acho que num certo 
sentido, ele deve ter. Eu não peguei toda história do IFCH, como é que era 
antes. Eu já entrei num momento no IFCH, que já tinha essa preocupação 
com a produção, e que eu recebi com muito bons olhos, porque eu vinha 
de uma coisa onde na realidade esta preocupação tava praticamente 
ausente. Então eu vi com muito bons olhos, essa era uma coisa que eu 
queria fazer, gostaria de ter uma pressão nesse sentido. Mas, por 
exemplo, eu vejo que com os professores mais jovens, que o que não tem 
ainda o doutorado, eles acham que existe uma pressão violenta em uma 
produção e que não é uma pressão criativa e produtiva. Então eu sinto isso 
com os professores mais jovens que estão indo nessa direção. Então ... 
Agora não sinto e vejo com bons olhos a burocratização das coisas na 
Unicamp, principalmente porque é uma forma da gente ter a informação. 
Eu acho que tem pessoas ... na Unicamp como as coisas eram menos 
formalizadas e menos burocratizadas, então você não tinha ... as 
informações têm uma dificuldade de circular, que é a desvantagem das 
coisas menos burocratizadas; quem tá ocupando posições chaves tem as 
informações e quem não está acaba sem ter essas informações. Então eu 
lembro, uma época que eu estava nessa pesquisa e estava precisando de 
uma pesquisadora assim, mas foi uma coisa de puro acaso que eu 
descobri que existia uma bolsa que a Unicamp dava para os alunos. Mas 
sabe uma coisa de puro acaso. Então, poxa! Que é aquelas bolsas do 
SAE. Quer dizer, não sei aonde obter essas informações. Como obter? 
Agora não, já tá lá escrito na coisa. Mas um pouco, diz: bom, aonde é que 
estava esse? Onde é que está essa informação que existe isso? 
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T. Quem tem ela? 
G. Quem tem ela? Hoje você já vê, tem na secretaria de pesquisa, na porta 
da secretaria de graduação. E os papéis indicando quando são os prazos. 
Porque não tinha antes. Então tinham professores que conseguiam para 
os seus orientandos isso, tinham professores que não conseguiam. Então 
eu acho que a burocratização nesse sentido, de uma democratização 
maior das informações, eu acho que ela é muito positiva. E era importante 
que ocorresse na Unicamp. Porque eu tenho um pouco as coisas, uma 
desconfiança das relações muito informalizadas. Porque elas são 
mecanismos fundamental para os tipos mais terríveis de autoritarismo. 
Então ... Sabe ... Porque é tudo democrático, cada um faz o que quer. 
Então você não precisa passar informações. Quer dizer, aquele que tem 
informação manda seus alunos, aquele que não tem, não manda. Então, 
eu acho que é um exemplo pequeno, mas acho que tem outras / coisas em 
termos de direitos dos professores. Porque os deveres você sabe todos, 
isso é ... 
T. É mais democrático. 
G. Impossível. Agora os direitos, se você não tiver mecanismos formais de 
divulgação, eu acho que é muito complicado. 
T. Diga agora, e os seus sonhos de futuro? 
G. Ah! Os sonhos de futuro. É ... os sonhos assim mais em termos 
profissionais assim. 
T. Não, gerais. 
G. É., 
T. Gerais. Na academia, depois da academia. 
G. É, na academia, depois da academia né? Acho que isso é um problema 
porque eu como estou estudando envelhecimento, eu tenho prestado 
muita atenção no tipo de solução que as pessoas estão dando em relação 
à aposentadoria. E eu acho que a gente tem um duplo desafio. Que por um 
lado permanecer ao máximo possível fazendo essas coisas que a gente 
gosta de fazer e que a gente dedicou um largo período de tempo, que de 
certa forma nós temos uma experiência em cima disso e vamos nos 
aposentar numa idade relativamente jovem, e eu acho que a gente tem 
que também dar espaço para os mais jovens. Então não pode ficar 
mantendo aquelas posições de poder, não saio de cima e não dar esse 
ingresso. Porque ... não só porque você tem uma obrigação moral, mas é 
porque os jovens também não vão deixar e tem razão de não deixar, de 
querer ocupar esse lugar. Então o que eu tenho visto é que ainda as 
pessoas estão pensando muito. Tem gente que por exemplo, abandona e 
diz: eu saio e vou curtir a minha vida, vou curtir a minha situação de avó, 
que é um pouco pra essa fase que nós vamos passar, situação de avó. Eu 
vou fazer viagens, tarara. Mas também ... eu ando observando. Por isso 
que eu digo, você tá olhando, mas está pensando em você mesmo, tipo de 
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solução. Tem gente que diz não, que tá lá, que fica, que fez uma 
aposentadoria na USP, depois fez uma ... vem trabalhar na Unicamp e fica 
brigando por coisas que você... não tem muito sentido ... Então eu acho 
que esses são dois extremos, largar totalmente e não largar nada. E eu 
acho que é esse meio termo que a gente tem que pensar um pouco, como 
é que nós vamos resolver. Eu acho que aí tem, em termos de uma decisão 
que é individual, vai depender de cada indivíduo. Mas tem outras decisões 
que dependem de uma série de recursos. Então você vê tem a bolsa 
gerontológica, que a gente chama brincando. Ou seja, são próprias ... 
T. Qual é o nome dessa bolsa de verdade? 
G. Você sabe que eu não sei, porque já pegou tanto essa bolsa ... 
T. Porque o Mauricio79 falava bolsa geriátrica. 
G. Geriátrica! É a geriátrica, é tá certo. Como é que chama a bolsa geriátrica 
né? Eu não sei como é que chama de fato, mas é um pouco isso. Quer 
dizer, você vê que são as próprias pessoas que estão pra se aposentar 
que são quem tem poder na Capes, no Cnpq etc., que criam esses outros 
estímulos. Então são todas coisas complicadas. Quer dizer, que tipo de 
estímulo é viável criar ou / que não é viável, o que é interesse. Porque eu 
acho que nós temos, nós estamos enfrentando um diálogo, uma 
negociação entre as gerações. Essas gerações estão negociando. E numa 
negociação que a gente tem que tomar um pouco de cuidado, porque a 
nossa, quer dizer, a minha não, mas a geração, vamos dizer, que está 
mais velha do que eu, que tem poder de implementar as políticas e tem 
essa geração mais nova que de certa forma tem que financiar as políticas 
pra nossa aposentadoria. Então essa negociação tem que ser muito bem 
pensada, pra gente não criar mecanismos ... e é um pouco essas coisas 
que eu estou querendo ver com esse negócio que eu estou estudando, o 
envelhecimento. Agora estou redefinindo a minha pesquisa em função, 
estou estabelecendo a geração 45, pra tentar pesquisar um pouco o que é 
essa geração, que é digamos a minha geração num certo sentido, mas que 
ela nasceu no pós-guerra, que participou na década de 60, 70 de todos 
esses movimentos no Brasil; te contei um pouco; mas no mundo como um 
todo, nos movimentos de contra cultura. E que agora ela tá entrando, tá na 
meia idade, vamos dizer assim, vai fazer o ano que vem 50 anos e que de 
certa forma tá pensando no seu envelhecimento. E tá, enfim envolvida 
nessa negociação, e é uma geração que na realidade revolucionou todos 
os padrões de família, de indivíduo. É hoje uma geração, se a gente 
pensar quem tem mais disponibilidade pro consumo, é essa geração 
disponibilidade, tanto econômica como física, vamos dizer, para o 
consumo. Então é uma geração muito poderosa em termos de consumo e 
em termos de revolucionar valores e sociedade. Acho que é muito 
interessante pensar um pouco essa ... por onde ... Então mais do que dizer 
qual é a minha receita, a minha fantasia, eu estou muito preocupada em 
como fazer isso, porque você pode na realidade ... isto também não é só 
                                                          
79 Prof. Maurício Tratemberg. 
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você pensar, enfim, como que institucionalmente você vai se inserir, mas 
pra você não ficar com aquela amargura, que às vezes eu vejo em colegas 
mais velhos que eu em termos de entrar numa disputa por coisas que ele 
já devia estar saindo e tá dando lugar para os mais jovens. Então eu acho 
que essas coisas a gente tem que pensar, com muito cuidado, com muito 
carinho, como é que a gente vai fazer pra não criar essa coisa muito 
amargurada em relação a você transferir poderes. 
T. Interessante, nunca tinha pensado nesse  corporativismo que pudesse 
pintar, porque acaba sendo até né? Vamos defender a gente, agora a 
gente tem que arranjar um jeito para  nós mesmos. Engraçado isso. 
G. É porque, aí que está a gente é muito sujeito e objeto dessas políticas da 
universidade. Então, principalmente essa geração 45. Pode ser um 
pouquinho antes, pode ser um pouquinho depois, mas é uma geração que 
foi, que acompanhou transformações, que fez transformações importantes. 
E que agora a gente tem que pensar nisso que você está me perguntando, 
então eu não sei. Mas eu sei que a gente tem que pensar em termos de ... 
sociais, mas também em termos pessoais pra não ficar toda essa 
amargura que eu já tenho visto em colegas que já se aposentaram. 
T. Super legal. Sonhar e fazer, né? 
G. É porque na realidade eu digo, eu vou pensar, eu estudo a velhice porque 
é uma forma de pensar. Mas eu sei muito bem que a nossa velhice vai ser 
muito diferente. Então não vai ser a mesma,  igualzinho que vai ser para 
mim. Nós vamos mudar muito. Já acho que estamos mudando, mesmo 
assim vai ter mudanças muito fortes, então, eu acho, eu espero que não 
tenha o ranço tão corporativista. Eu espero que não tenha, porque se eu 
tiver vai ter uma tensão na seqüência, porque também os nossos jovens 
foram muito bem preparados por nós. 
T. Então! Porque é a tua geração que vai definindo outros parâmetros.  Que 
lindo, super legal. Você quer colocar mais alguma coisa? 
G. Ah! eu não, eu acho que é mais ou menos isso, se você quiser depois, que 
a gente volte a conversar, quero muito ler o teu trabalho. Eu acho que 
muito dos seus entrevistados vão ser essa geração. Que eu também, 
agora estou refazendo o projeto do ... o meu projeto sobre idosos, eu estou 
refazendo pra meia idade. Mas estou pensando a meia idade centrando ..., 
porque daí vai ser uma pesquisa comparativa internacional. E a gente vai 
pegar de 45, a geração que nasceu em 45, a base pra reflexão pra daí, 
vamos dividir em grupos. Mas é uma coisa que, como são vários 
pesquisadores de outros países, a gente tem que criar parâmetros que 
depois se prestem pra comparação, senão depois você não consegue 
comparar nada. 
T. Eu acredito que saiam coisa legais. 
G. Eu acho que muita coisa poder ser ... é ... 
T. Que jóia... 
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3.5. O MENINO QUE NÃO PODIA SONHAR 
É bom ressaltar que utilizei a idéia de biografia em detrimento de trajetória, pois 
ela tem um sentido mais amplo, busca compreender a forma de produção do contorno 
que o sujeito dá para si mesmo. Os estudos biográficos partem do princípio de que a 
vida deve ser entendida como algo multifacetado, atravessado por múltiplos 
determinantes, o que resulta em algo singular, incomparável, pois é vivida por uma 
subjetividade particular. Além disso, envolve a forma como o sujeito articula o vivido, 
dando um sentido único para sua experiência. É reconfortante pensar que a vida pode 
ser comparada ao caminho do herói que busca respostas para enigmas que não sabe a 
origem, no entanto age em função deles, ao mesmo tempo que é uma obra de arte que 
perpassa o universo consciente, em que o sujeito busca em sua forma de viver 
contornos próprios e uma estética única.  Segundo Yeats, o homem é um ser 
empenhado em construir pela ficção o que lhe falta de fato, ele arremessa-se por sobre 
o universo, povoando o deserto com a sua imaginação (ELLMANN, 1991, p.39).  
Diferentemente, o conceito de trajetória está ligado à idéia de linha, trajeto, 
percurso pré determinado, concebido como única possibilidade, tendo começo, meio e 
fim. Os trabalhos que se fixam numa abordagem de trajetória têm a tendência de 
buscar a finalidade, as causas últimas, reduzindo o que há de diferencial naquela 
pessoa, o risco que se corre ao optar por fazer este caminho na análise de uma vida, 
que composta por uma multiplicidade de motivações, é criar um estereótipo e não uma 
pessoa (ELLMANN, 1991, p. 298).  
 
M foi contactado por ser uma pessoa que eu já conhecia de uma conversa 
informal. Também foi companheiro de trabalho de minha primeira orientadora. Estas 
foram as portas de acesso para marcar a entrevista. A entrevista ocorreu em sua sala, 
sala esta ocupada por poucos móveis, uma mesa e duas cadeiras, uma estante lotada 
de livros e um bom espaço livre. O espaço era simples e simples também, a forma de 
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ser de M. Isso, acredito, acabou deixando-me bastante tranqüila. Falei-lhe sobre o tema 
e ele me perguntou sobre como montei minha amostragem. Contei-lhe que a escolha 
dos entrevistados foi baseada na facilidade de acesso e na disponibilidade que 
encontrava nas pessoas que poderiam ser interessantes para contarem suas histórias. 
A conversa teve um tom bastante informal e inicia-se sem as questões de identificação, 
pois logo o tema começa a fluir.  
Diante da pergunta “o que você se lembra dos seus sonhos de infância”, M 
conta que viveu sua infância no meio rural, em vilarejos. A casa em que morava era 
muito pequena, de taipa, sem forro, chão de tijolos, tinha dois quartos para sete 
pessoas. Viveu uma parte de sua primeira infância, nas proximidades de uma máquina 
beneficiadora de arroz que era de seu pai e de seu avô, e que, segundo o que lhe 
contava sua mãe, ele queria ser, entre seus quatro e cinco anos, carregador de sacas, 
pois, este era o mundo que se apresentava para ele. A partir destas vivências, eram 
constituídos os seus sonhos infantis. M é filho de imigrantes que vieram trabalhar a 
terra com o objetivo de voltarem para seu país de origem assim que juntassem o 
suficiente, no entanto, eles não puderam realizar este sonho sem a posse da terra 
ficavam sempre devendo, tendo de ficar no Brasil. O sonho não realizado pelos pais 
transforma-se na necessidade de propiciarem “uma certa educação para os filhos”. 
Pode-se pensar que a idéia de acesso à educação poderia envolver a fantasia de que 
esta seria uma forma de alterar a condição familiar, o determinismo sócio-econômico 
que   se configurava pela origem social dos pais.  
É neste ponto que M se percebe no universo das relações sociais, seu sonho 
de menino estava atrelado a um universo de informações bastante restrito80, 
informações estas ligadas às necessidades de sobrevivência, vinculadas às exigências 
da terra, ao ritmo da natureza, exigindo do indivíduo uma posição “muito prática” diante 
da vida, como se vivendo uma relação de dependência com a terra ele passa a 
responder de acordo com as necessidades dela, “você tem que plantar, você tem de 
                                                          
80 O indivíduo ao nascer é inserido em “um sistema de disposições socialmente constituída, que implica 
uma certa propensão a falar de certa maneira e formular certas coisas”(BOURDIEU, 1995, p.101) 
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limpar, você tem que capinar, depois que plantou; se não vem a chuva, morre; você tem 
de fazer outra coisa”.  
Porém, o que se observa é que a escolha do destino é expressão de um 
sistema de valores implícitos e explícitos que se devem a posição social (BOURDIEU, 
1998, p.46), em que o sujeito sente-se parte do fluxo social, definindo, assim, as 
atitudes que ele tem em relação à escola, cultura escolar e ao futuro oferecido pelos 
estudos. Segundo Bourdieu, “se os membros das classes populares e médias tomam a 
realidade por seus desejos, é que, nesse terreno como em outros, as aspirações e as 
exigências são definidas, em sua forma e conteúdo, pelas condições objetivas, que 
excluem a possibilidade de desejar o impossível”. (BOURDIEU, 1999, p.47) 
A não realização dos sonhos dos pais de voltarem para a terra natal é assumida 
como necessidade de procurar outros caminhos. Aqui, as exigências do lugar em que 
está inserido e as necessidades pessoais ficam muito próximas, não sendo sentidas 
como contraditórias, pois o sujeito tem de dar conta de sua sobrevivência, não havendo 
espaço para entregar-se ao devaneio ou para olhar para si. 
Na forma como M aborda suas fantasias, estas são tomadas no sentido de 
projeções sobre o futuro, realizações a perseguir, entendida como suas ambições. 
Vemos que, a resposta que se organiza em sua narrativa mostra que, em função do 
mundo em que ele foi gerado81, mundo este associado a uma vida realista, isto é “muito 
mais de sobrevivência”, não teve nem tempo, nem acesso “a coisas deste gênero” 
(fantasias) que lhe possibilitassem “constituir algum tipo de imagem ou alguma outra 
coisa”. Pode-se pensar nisso a partir de BOURDIEU (1998) que mostra que as pessoas 
orientam-se sempre em referência às forças que as determinam, as esperança 
subjetivas não são senão as oportunidades objetivas intuitivamente apreendidas e 
progressivamente interiorizadas (BOURDIEU, 1998, p. 49). Porém, isso seria negar a 
                                                          
81 Segundo M mesmo descreve, era um mundo identificado como um lugar restrito de informações, que 
não era afetado pelas questões políticas do país, porque era afastado dos grandes centros. BOURDIEU 
diz que “de todas as formas de “persuasão clandestina” a mais implacável é a exercida simplesmente 
pela ordem das coisas” (BOURDIEU, 1995, p.120) 
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biografia de M, pois ele constrói uma história profissional totalmente diferente do que se 
poderia esperar considerando o lugar social em que foi gerado. O que se percebe é que 
ele toma a fantasia como algo negativo, ligada a idéia de ambição, talvez por isso 
negue que a fantasia tenha povoado seu mundo imaginário. No entanto, o que M não 
considera é que a história de suas escolhas, os caminhos trilhados  e seu sucesso 
profissional, desmente a imagem que ele tem sobre si mesmo. O que se pode inferir é 
que o olhar que ele estende sobre os sonhos que permearam sua vida não aparecem 
como produção da imaginação ou como imagens construídas a priori, mas se produzem 
como oportunidades objetivas. Logo, percebe-se que os novos sonhos são construídos 
ao longo de nossa existência. O sonho se configura no próprio desenlace da vida82, 
respondendo às necessidades subjetivas e práticas de construção deste caminho, ou 
respondendo às necessidades de realização, que levaram o menino nascido na área 
rural a iniciar seus estudos universitários na Universidade de Coimbra e ser hoje 
professor doutor na Unicamp. 
A saída do meio rural, afastando-se das vilazinhas, responde à necessidade de 
“fazer alguma coisa”, indo ao encontro das demandas escolares, procurando escolas 
em outras cidades maiores à medida que o grau de escolaridade ia aumentando. Isso 
mostra uma experiência concreta de movimento, indicando a “busca de algo”. Apesar 
das condições materiais restritas, a possibilidade de avançar nos estudos era algo dado 
aos homens da família, no entanto, as opções apresentadas eram poucas. Isso ocorria 
devido ao universo social particular em que vivia, como já foi abordado acima, mas 
também por se referir às opções dadas à sua geração e ao universo das profissões 
reservadas ao mundo masculino, ou seja, as áreas de estudo disponíveis, na época, 
eram a medicina, o direito e a engenharia. A primeira escolha de M, materializada no 
curso de medicina, faz parte desta inserção no fluxo social, em que as opções 
profissionais estavam assim loteadas; além disso, a opção feita por esta área tem 
relação também com o fato de M não ter tido acesso, aos conhecimentos específicos 
                                                          
82 O risco que se corre, ao se desenvolver este tipo de raciocínio é aceitar o mundo como auto evidente, 
tal como é, o que resulta do acordo imediato das estruturas objetivas com as estruturas cognitivas. 
(BOURDIEU, 1995, p.120) 
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da área de humanidades no colégio, devido à precariedade das escolas que 
freqüentou. Outro aspecto, é que M pega carona no desejo do irmão mais velho, 
convivendo com o empenho deste em entrar no curso de medicina. Isso aponta para o 
fato de que a subjetividade, bem como o contorno que os indivíduos dão para a própria 
existência, se produz, também, a partir do contexto geracional e social e das relações 
que os indivíduos estabelecem, orientados de acordo com a forma como são tocados 
por estas relações. 
Durante o curso de medicina, M pôde refletir sobre sua decisão , o que colocou 
diante da exigência social de ser médico e voltar para sua cidade, “essa era a idéia de 
todo mundo”, e de suas necessidades pessoais que passavam pelo entendimento de 
que aquela perspectiva não era de seu interesse. Diante da contradição entre as 
exigências sociais e as necessidades pessoais, prevalece o desejo, rompe com o que é 
dado e esperado pelo social, o que permite emergir o desejo, as necessidades 
pessoais.  
Quando questionado do porquê de sua escolha pela área de Ciências Políticas, 
M considera que o contato com o jornal, que chegava em sua casa apesar das 
dificuldades em que vivia, pode ter sido o incentivo para entender seu gosto por esta 
área. Desde sua infância e adolescência, o tema das relações internacionais era o que 
lhe atraia nos jornais. Infelizmente, não é possível saber como é que é materializada 
esta escolha no momento em que ocorre esta mudança83, em termos das reflexões ou 
mesmo do questionamento que povoaram seu mundo interno. 
O caminho entre a desistência do curso de medicina até a pós graduação em 
Ciências Políticas aparece em seu relato como algo que já estivesse pronto para se 
realizar, como se este trajeto fosse algo que respeitasse a dinâmica do desejo, refletida 
em realizações. Este interregno compõe-se das atividades em centros de pesquisa, dos 
                                                          
83 Este lamento refere-se às falhas que são observadas, em termos de reflexões que não foram 
aprofundadas  no momento da entrevista. O que se percebe é que as entrevistas poderiam ser mais ricas 
se houvesse intervenções que explorassem mais a fundo determinados temas, porém como as 
categorias de análise não são dadas a priori, algumas questões ficam em aberto. 
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estudos de mestrado e doutorado na Usp, da docência em faculdades particulares, da 
contratação na Unesp de Marília e, finalmente, o ingresso, através de concurso, na 
Unicamp. Diferentes lugares, instituições com suas particularidades, contatos os mais 
diversos, experiências ligadas ao ensino e à pesquisa, constituem-se em  vivências que 
podem ser reconhecidas como construções que ampliaram seu repertório de 
informações.  
A Unicamp bem como a Usp faziam parte de seu ideal de universidade, no 
sentido de que direcionou sua carreira toda para que, terminado o doutorado, 
ingressasse em um destes centros acadêmicos.  
Com relação à Unicamp, a expectativa era de que, por ser uma instituição 
maior, acreditava que esta era mais dinâmica, ofereceria mais recursos, não estando 
sujeita a oscilações, a mudanças da conjuntura interna e, além disso, havia a 
perspectiva de um salário seguro, mensalmente garantido, diferente dos centros de 
pesquisas. Além disso, era um ambiente que tinha uma vida universitária, na qual 
ocorriam muitos eventos, mil atividades, o que lhe possibilitava a ampliação dos 
contatos. Mais ainda, atrelado a Unicamp, há a questão do sentido que tem o trabalho 
acadêmico nesta instituição, pois, trata-se de um trabalho que não implica em se fazer 
o tempo todo a mesma coisa, que garante também a liberdade de cuidar da vida 
pessoal. Partindo da expectativa de que uma universidade grande iria “dar uma série de 
coisas”, M confronta-se com a realidade da estrutura universitária, que é percebida, 
depois em sua vivência,  como uma “estrutura emperrada”, que funciona mal, 
transpassada por uma burocracia muito grande, sendo os processos sempre muito 
morosos para se conseguir as coisas. Aqui aparece a imagem do trabalho intelectual, 
como algo sempre novo, experenciado como algo que não é monótono, em que o 
diferente está sempre presente, no entanto, percebe-se que as questões 
administrativas são sentidas como elementos que perpassam interesses outros que 
fogem a alçada do trabalho intelectual, refere-se, no caso, a disputa política que 
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permeia todas as instâncias universitárias84 e aos interesses relativos à disputa por 
cargos administrativos. O trabalho intelectual, portanto, é tomado como algo que 
pertence a uma esfera que eu chamaria de sacralizada, no sentido de existirem 
questões que dizem respeito ao universo mais pessoal, que deveria ser preservado de 
“interesses outros” que fogem deste plano. O que se percebe é que o trabalho 
acadêmico aparece como algo maior que uma produção puramente profissional, na 
medida em que diz respeito a uma projeção, ligada à criação, extensão da produção de 
si mesmo, como se obra e autor fossem a mesma coisa. Logo, pode ser sentido como 
algo distinto ao trabalho de caráter administrativo.  
Enfim, para ELIAS (1994), “as pessoas estão num movimento mais ou menos 
perceptível, cada qual perseguindo suas próprias metas e projetos. Mas há também 
uma ordem oculta e não diretamente perceptível pelos sentidos”: o lugar de que se faz 
parte. A liberdade de escolha do sujeito “depende largamente do ponto em que ele 
nasce e cresce nesta teia humana, das funções e da situação de seus pais e, em 
consonância com isso, da escolarização que recebe” (ELIAS,  1994, p. 20). 
Por outro lado, FREUD (1976a) afirma que a fantasia é estabelecida com o 
advento do princípio de realidade, que ocorre na infância, e mantém-se na vida adulta, 
como uma forma de compensação do real, um ambiente paralelo de alívio e consolo. 
Enfim, percebe-se pelo relato de M que o espaço dado para o fantasiar, quando as 
condições de vida são adversas, é percebido como limitado, pois as preocupações com 
a sobrevivência impulsionam o indivíduo a se ligar a coisas palpáveis, ocupando-se de 
coisas práticas, que tenham resultados. O indivíduo empenha-se em construir o que lhe 
falta, concebendo assim a completude:  
“Dizem que sou muito empírico, realista, as coisas têm de ter certo resultado, 
minha concepção é muito próxima às coisas que eu possa ver, pegar, medir e ver 
o tipo de conseqüência que pode ter e pode não ter (...) Talvez seja a forma 
como a gente foi criado no meio rural e tem coisas muito práticas para resolver... 
                                                          
84 Surpreendentemente, apesar de M ser um cientista político, as questões que se referem à política 
universitária fogem de seu interesse. 
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uma coisa muito próxima, muito visível e não sobra tempo para você ficar 
pensando muito em coisas.” 
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3.5.1. A HISTÓRIA DE M 
T. Nome?85 
 M.  
T.  A sua formação qual é?      
M. Ciências Sociais. Quando fui me inscrever,  eu morava no interior, em uma 
cidade pequena, aí precisava fazer a separação das turmas em exatas e 
humanas. Mas na área de humanas aconteceu que só éramos dois 
candidatos. Aí não podia haver um curso na área de humanas, o curso  
clássico. Aí fizemos opção pela área de exatas ou biológicas. Depois 
separava no último ano. Fiz então necessariamente essa formação na área 
de  exatas, biológicas. Depois segui uma das  áreas, talvez influenciado 
por outras pessoas,  um curso na área de biológicas, fiz curso de medicina 
durante 3 anos e pouco.    
T.  Você foi fazer Medicina?   
 M. Sim. Fui para o exterior, fiquei 3 anos e meio; depois abandonei o curso, 
não era aquilo que eu gostava.   
T.  Quando você foi para o exterior, você foi pra continuar o curso?   
 M. Não, para fazer o curso. No caso fui para  a Universidade de Coimbra, 
tinha um convênio entre Brasil e Portugal. Depois,  abandonei o curso, 
voltei,  fiz vestibular e entrei na área de humanas que era aquilo que eu 
gostava, em Ciências Sociais. Fiz o curso, e direcionei tudo para ciência 
política, uma área que me interessava. Fiz todas as disciplinas de ciência 
política  e depois uma sub área na qual  trabalho atualmente, que é 
relações internacionais. Fui olhando, vendo as áreas que me interessavam 
e acabei optando por essa. Na graduação mesmo eu já tinha uma opção. 
Quando entrei na pós-graduação optei também nessa direção, nessa área. 
e aí fui dividindo cada vez mais as sub áreas para  ver que tipo de assunto 
 estava mais descoberto que pudesse ser mais interessante, aí fui 
seguindo.   
T.  E quando você era pequenininho? O que você lembra dos sonhos de 
infância?   
 M. Aí é uma coisa complicada, porque  sempre morei no meio rural quando 
era pequeno, então, possivelmente eu não tinha esse tipo de preocupação. 
Porque para uma pessoa que mora no meio rural, na verdade, a 
preocupação da gente era ir pra escola e as dificuldades  ...Quer dizer, a 
gente não tinha informação, você não tem informação que você vive no 
meio rural, e você vai estudar numa cidade que é um distrito, que é uma 
vila. Pelo fato de meus pais serem migrantes  a gente não tinha nenhum 
tipo de informação. Só sabia que precisava,  uma hora sair do meio rural e 
                                                          
85 Entrevista realizada no dia 04/04/94 
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ir para uma cidadezinha maior,  para depois fazer a complementação do 
primário, que seria o ginásio de hoje. Então teria que fazer isso, a gente 
não tinha, realmente nenhum tipo de informação. Se você  perguntar: o 
que você gostaria de ser? Nem eu, nem meus irmãos, nós não sabíamos. 
Não tínhamos informação nenhuma.   
T.  Havia alguma expectativa, de seus pais, de ficar trabalhando na terra, com 
eles?   
M. Não, isso não. Porque, aí há a necessidade de você entender um 
pouquinho como se deu o processo de ocupação,   como   eles 
trabalhavam. Principalmente nos casos de origem japonesa. Houve um 
primeiro momento que eles achavam que ficando um pouco de tempo, 
depois conseguiriam o suficiente para ir embora. Então, essa era a 
primeira expectativa. Só que ao longo dos anos isso acabou não se 
cumprindo. Em primeiro lugar porque não adquiriram terras, ficavam 
sempre devendo, e aí eles se conscientizaram de que realmente teriam 
que ficar no Brasil e ficando aqui teriam que propiciar uma certa educação 
para os filhos já que a opção tinha sido aqui mesmo. Então, ficando no 
meio rural, a gente acabou fazendo os primeiros anos, saindo do sítio e 
indo para a vila. Só que depois ia só para o 3º ano, 4º ano primário, e 
aquilo que a gente chamava ginásio  só existia na sede do município. 
Então havia a necessidade de sair...   
T.  Qual cidade?     
M. Fernandópolis, é bem longe, uns 500 Km daqui. Até a Elizabetth é de lá, a 
Elizabetth Pompeu. E tem outra professora que é de outra cidade, ali 
pertinho, Tanabi, a Zeila. Então, se conscientizaram de que realmente 
teriam que morar numa cidade maior, e  meu irmão mais velho já foi fazer 
o 4º ano primário na cidade, quando a gente morava no meio rural. E outro 
irmão, depois de mim, também ia todos os dias;  pegava uma jardineira, 
aqueles ônibus velhos, ia todos os dias, saía de manhã e voltava à 
tardezinha. Mas no meu caso eu já era o 3º e tinha ainda mais 2 irmãs, 
então a opção foi mudar realmente para a cidade. Só que até chegar à 
cidade a gente passou por uma série de outros locais. Depois do sítio a 
gente foi para uma chácara, depois é que a gente foi morar nessa vilinha  
chamada Guarani D’Oeste, onde a gente estudou nos primeiros anos; 
depois dessa vilinha é que a gente foi pra cidade onde eles estão até 
agora. Então é todo um processo, cada vez mais se aproximando da 
cidade, é toda uma trajetória bastante longa. Mas a idéia mesmo era que 
eu tinha que fazer alguma coisa. Agora a cidade não era pequena, mas a 
gente não tinha informações, não sabia nada, foi saber depois que estava 
já num processo mais avançado. Então provavelmente, eu não me lembro, 
no primário, o que queria ser. Meu mundo era um mundo bem pequeno. 
Minha mãe sempre me dizia que, quando eu tinha uns 4 ou 5 anos por aí, 
eu ficava muito impressionado com o mundo que a gente via então, ou 
seja numa máquina de beneficiar arroz. Não sei se você sabe como é. 
Então, as pessoas vinham carregando aqueles caminhões e tal. Aí eu dizia 
pra minha mãe: ah! quando eu crescer eu quero trabalhar aqui pra 
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carregar sacos, porque eu achava as pessoas super fortes. Então, falava 
que eu sempre queria ser isso. Mas isso é devido aquela convivência 
porque não tinha outra informação. As únicas pessoas com quem eu 
convivia eram aquelas.    
T. Pessoas fortes, né?  
 M. A vida era assim ... até hoje ainda é um distrito. Agora 20, 30 anos atrás 
era uma coisa muito pequena, devia ter quanto? 200 pessoas na vilinha, 
talvez não tivesse isso. Então era uma coisa realmente  pequena... tinha 
uma vendinha, tinha um barzinho, uma máquina de beneficiar arroz, não 
tinha nem igreja.   
 Interrupção de um aluno.  
M. Então a expectativa era essa. Depois desse local é que meu pai se 
separou do meu avô (eles eram sócios na máquina de beneficiar arroz)  aí 
é que a gente foi mesmo para o meio rural. Apesar de que quando a gente 
saiu desse distrito  chamado Brasitânia, a gente já tinha morado em outro 
sítio. É um processo de migração dos meus pais. Do meu pai, no caso, 
que veio lá do vale do Paraíba, depois foi para Ribeirão Preto e depois foi 
se aproximando conforme o avanço do café. E minha mãe que saiu da 
região de Araraquara e também foi caminhando para lá. Então, chegaram 
em volta da cidade, no meio rural, depois nessa vilinha, depois a gente foi 
lá pra esse meio rural de novo que era numa outra vilinha chamada 
Guarani d’Oeste, onde  estudei nos primeiros anos. Na verdade é tudo 
pertinho uma da outra, 10 Km, 15 Km., sempre naquele circulo. E mudava 
com certa freqüência, exatamente em virtude dessas dificuldades de 
produção, se tem uma seca acabava tudo, ficava sem dinheiro. Então são 
esses problemas todos. Então foi uma experiência bem nômade assim 
quando era pequeno. É verdade, não dava pra pensar, porque realmente a 
gente não tinha nenhum tipo de informação.     
T. Era muito a questão de estar sobrevivendo aquele momento.   
 M. É verdade, sobreviver. Agora uma preocupação que meu pai sempre teve 
era que independente disso, a gente sempre estivesse matriculado na 
escola. E a preocupação mesmo foi que, assim que se chegasse a uma 
certa idade, tinha que fazer alguma coisa. E era tipo fazer ginásio, 1º e 2º 
graus. E aí a única alternativa foi ir no caso pra Fernandópolis, naquela 
época era uma cidade pequena, hoje teve ter uns 80 mil habitantes. É 
pequena ainda. É porque tem um cidade muito grande chamada São José 
do Rio Preto, que é um polo regional, então todas as cidades na região 
tem menos de 100 mil habitantes.   
T.  Do jeito que falam de Fernandópolis, eu imaginava uma cidade bem maior. 
  
M. Eu acredito que é por aí, não deve ter mais que 70, 80 mil habitantes. 
Então, a trajetória foi essa, realmente não dava pra pensar porque a gente 
vivia aquele momento específico, e não tinha como adquirir  informações. 
Meu pai não sabia, minha mãe não sabia, meus avós não sabiam. 
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Ninguém sabia nada, eram só pessoas do meio rural. É a mesma coisa de 
você chegar hoje num meio rural bem afastado e perguntar para as 
pessoas: o que você pensa? Quer dizer, o mundo da pessoa está restrito 
aquilo ali no meio rural, ele só pensa naquilo ali, ele não tem capacidade 
para pensar uma   coisa diferente.     
T. E daí você foi para Fernandópolis, começou a fazer ginásio ...   
S. Ah! sim. Fiz 1º e 2º graus.   
T. Como foram pintando as coisas na tua vida?    
M. Fiz 1º e 2º graus e a opção pela área de humanas foi talvez porque tivesse 
uma facilidade maior nesta área. Talvez essa facilidade tenha sido em 
função dos próprios professores. O corpo docente sempre foi muito   ruim, 
  pessoas   que   não   sabiam absolutamente nada. Então talvez tenha 
sido pelo fato de que os professores de humanas fossem melhores que o 
pessoal da área de exatas. Então as dificuldades enfrentadas na área de 
exatas acabavam fazendo com que você se afastasse um pouco da área.   
T.  Foi meio por eliminação.   
M.  Por eliminação e também por que eu também gostava de  ler um pouco. 
Mas então, talvez fosse um pouco em função dessa dificuldade que a 
gente tinha em saber um pouco mais dessa área de exatas e essa área foi 
realmente uma coisa que eu sempre eliminei. Aí sobrava a área de 
biológicas e humanas, e na época eu tinha optado mais pela área de 
humanas mesmo. Aí uma série de circunstâncias acabou fazendo com que 
eu seguisse a área de biológicas durante um certo tempo.   
M.  E por que Medicina?   
T.  Aí também é outro processo talvez influenciado por uma série de coisas. O 
meu irmão mais velho, na época já tinha saído de Fernandópolis, já tinha 
morado em São Paulo vários anos, já tinha morado em Ribeirão Preto; e 
fazia cursinho pra medicina, essas coisas, e nunca entrou. E depois na 
verdade em cidades pequenas as opções eram exatas e biológicas. Na 
verdade eram 3 opções que você tinha: se você ficasse e fizesse o 
magistério, seria o normal, ou então você iria fazer a área de humanas, 
exatas e biológicas. Quem fazia área de exatas, ia pra Engenharia, quem 
fazia biológicas ia pra Medicina, quem fazia humanas ia pra Direito. Então, 
praticamente eram essas as 3 únicas opções que a gente conhecia, não 
conhecia mais nada. Hoje não, depois de alguns anos você tem uma série 
de opções, mas antes a gente não tinha informação nenhuma.    
T.  Até da profissão também?   
M.  Exato. Então tinham os rótulos que eram as carreiras tradicionais, Direito, 
Medicina e Engenharia. A gente só conhecia isso, não conhecia mais 
nada. Mesmo Odontologia, a gente não conhecia, sabia que tinha um 
dentista aí, mas outra área além da medicina, a gente não tinha nenhuma 
informação. Outra área além da Engenharia, a gente também não tinha a 
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mínima noção do que fosse. Sabia mais ou menos por exemplo, o que era 
arquitetura, quer dizer, não dava nem pra pensar em optar se ela existisse, 
porque a gente não sabia mais nada. Então era assim, um quadro muito 
ruim pra gente poder fazer opção, ou você optava pelas áreas tradicionais, 
com as quais você convivia ... que as pessoas falavam, que são 
tradicionais mesmo.   
T.  E esse momento da escolha de largar a Medicina e fazer Ciências 
Sociais?   
M.  Bom, quando eu optei mesmo foi quando estudava  em Coimbra. Teve um 
momento que eu não avançava muito. Então eu fazia as disciplinas como 
todo mundo, mas não gostava. Eu fazia porque, já que estava na área, era 
uma coisa que tinha que fazer. Mas depois conforme fui achando que tinha 
 uma série de dificuldades achei que também devia dar  um ponto final. 
Não  adiantaria provavelmente, fazer o curso inteiro, que   de   repente   eu 
trabalharia em outra área,  mas a idéia principal era que eu ia pra lá fazer o 
curso e ser médico e voltar para a cidade. Essa era a idéia de todo mundo. 
Como realmente aquilo era uma coisa que não me interessava, não era 
aquilo que eu gostava, eu peguei e optei e avisei o pessoal em casa: olha 
eu vou abandonar e fazer outra coisa, eu vou fazer o que eu gosto. E vim 
para o Brasil. Fiz cursinho, comecei tudo de novo. E do cursinho entrei na 
USP pra fazer o curso. A opção mesmo foi de não gostar do que fazia.   
T.  Mas a sua família não levantou nenhum empecilho?    
M. Não, ninguém nunca em casa colocou   objeção   com relação ao meu 
trabalho, vamos dizer, a profissão escolhida por, no caso, nós homens. No 
caso das mulheres, sempre teve uma pressão maior; por exemplo, minha 
irmã queria fazer Medicina, meu pai achava que não. Então era uma 
situação mais complicada, porque é mulher, tem que sair de casa,  tem 
que morar longe, então sempre houve muitos impedimentos. Depois minha 
irmã acabou fazendo um curso que não tinha nada a ver, na área de 
exatas, lá em São Paulo, muito em função dessas preocupações. Com 
relação a mim  e meus irmãos nunca houve essa pressão porque nós 
também sempre fomos acostumados, no caso dos homens, desde criança, 
a viajar e morar fora de casa. Então a gente tinha uma certa liberdade de 
fazer as coisas e meus   pais   não influenciavam. O que a gente queria 
fazer a gente fez. Quando eu optei por ir, eu simplesmente avisei, eu 
trabalhava no Banco do Brasil, eu tinha acabado de entrar, tinha feito 
concurso e falei quero ir e tal e fui, depois quando voltei, também a mesma 
coisa, quero voltar aconteceu isso, e pronto..    
T. Você trabalhava durante a graduação em Ciências Sociais?   
M.  Na graduação eu fazia eventualmente alguma coisa, não trabalhei em 
local fixo, eu fazia o curso de graduação da USP a tarde ou a noite, 
revezava, mas eu não tinha um emprego fixo. Quando estava   no   
colegial, fiz o concurso do Banco do Brasil e fui aprovado mas só comecei 
a trabalhar depois porque  não tinha ainda dezoito anos. E quando eu 
entrei na faculdade de medicina de Coimbra, pedi licença, mas me demiti 
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depois  quando eu já estava lá em Coimbra porque eles não deixaram ficar 
de licença muito tempo. Depois quando eu voltei para o Brasil, eu fiz 
alguns concursos, fui aprovado para o Banco Central,  mas nunca entrei 
pra trabalhar porque tinha que ir para Brasília e eu não queria. Aí eu fiquei 
fazendo estágio, trabalhando em pesquisa, coisas assim mais esporádicas, 
  sem qualquer tipo de vínculo.    
T. Você passou por todas as áreas, exatas, humanas e por fim trabalhou num 
banco. E você chegou a dar aula de 1 º e 2º graus?   
M.  Não.  Sempre trabalhei na área de pesquisa. E outra coisa, quando entrei 
na graduação eu já queria entrar e fazer uma pós graduação em 
determinada área. Quando entrei na graduação, estava numa faixa de 
idade mais avançada do que as outras pessoas, porque eu tinha perdido 
vários anos. A idade com que eu entrei na graduação era a idade com que 
as pessoas já estavam saindo. Eu entrei com 24 anos na graduação. 
Então, porque fiquei um ano parado, depois mais um ano de cursinho, ou 
porque o ano letivo na Europa acaba no meio do ano, fiquei um ano e 
meio, acabei perdendo mais 2 anos. Então quando entrei nas Ciências 
Sociais já entrei em determinadas linhas, tanto nas opções de ciência 
política quanto  na área de relações internacionais que era o que mais me 
interessava. Aí entrei e fui fazendo o curso nessa direção.   
T.  E você consegue identificar por que escolheu a área de política?    
M.  Ah! eu não te respondi se dava aula ou não. Bom, é que quando entrei a 
primeira opção que eu sabia era que não ia dar aulas no 1º e 2º graus.    
T.  Você já sabia?   
M.  Eu já sabia. Tanto é que eu não fiz licenciatura. Eu só fiz o bacharelado e 
acabei o bacharelado em 3  anos. Aí eu fiz uma disciplina a mais, e acabei 
em 3 anos e meio e fiquei me matriculando   em licenciatura só para 
manter um vínculo enquanto eu não era  da pós graduação, utilizar 
aqueles benefícios da USP, essas coisas. Mas eu já sabia que magistério 
era uma coisa que não me interessava, eu queria fazer alguma outra coisa 
e o que me interessava era a pós graduação. Aí, quando eu estava 
acabando a graduação já entrei no Cebrap também, que é um  centro de 
pesquisa, porque eu tinha contato com os professores e entrei assim. Na 
verdade eu estava fazendo um trabalho que interessou a um professor, 
hoje ele é secretário da Educação, ele me levou pro Cebrap. Na época, 
acabei o curso, no outro dia comecei a trabalhar no Cebrap. Aí dei mais 
um tempinho,  comecei a fazer pós graduação. Mas o meu objetivo, na 
verdade não era fazer um curso pra me dedicar ao magistério secundário. 
É uma coisa que nunca me atraiu, realmente não me atraia, uma coisa que 
eu não queria fazer era isso, era dar aula no curso secundário.   
T. Os professores não..... 
M.  Não, realmente era uma coisa que eu não pensei. Eu falei: licenciatura é 
uma coisa que não me interessa, eu não quero fazer, eu não estou 
fazendo o curso pra isso.  E aí houve uma série de coincidências. Na 
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graduação eu já consegui algumas coisas e depois   fui   trabalhar   no 
Cebrap, com Carlos Estevam Martins no início e depois com Bolivar 
Lamounier,       trabalhei bastante, vários anos com o Bolivar. Depois entrei 
na pós graduação na USP também. Aí foi uma seqüência.   
T. E quando você começou a trabalhar na Universidade?   
M.  Bom, comecei a dar aulas em faculdades no mesmo ano que eu entrei na 
pós graduação. Entrei na pós graduação em março, e em abril ou maio, 
dois meses depois, comecei a dar aula, porque por  coincidência um amigo 
que fazia pós graduação comigo, dava aula em duas faculdades em São 
Paulo,  na Escola de Sociologia Política e na Faculdade Paulista de 
Serviço Social. Foi nesta última que  conheci Luiza Erundina, em 77.     
T. Ela era professora? 
M. É, já dava aula. Ainda estava começando, estava fazendo a militância 
sindical. Então esse meu amigo abandonou a faculdade no primeiro 
semestre, ele já dava aula antes, mas estava mais preocupado com outras 
coisas, e aí dois meses depois de eu ter entrado na pós graduação 
comecei a dar aulas no lugar dele na faculdade.   
T. Qual faculdade?    
M. Paulista de Serviço Social. Na Sociologia Política eu não quis, não entrei 
no lugar dele porque a faculdade estava num processo difícil, nunca tinha 
dinheiro, com os alunos  pedindo professores toda hora, e eu estava 
começando, então eu também não queria me expor, porque a sociologia 
política era uma faculdade mais exigente. Então comecei na Paulista , 
fiquei até 80, quando entrei na UNESP onde fiquei  até 87, começo de 88. 
Assim que acabaram as férias entrei aqui na Unicamp, por que eu tinha 
feito um concurso aqui em 87. Depois  que fiz doutorado em  86, fiz o 
primeiro concurso que apareceu que era o da Unicamp, mas  ficou 
demorando para me chamarem, enquanto isso fiquei na Unesp; depois, 
quando houve possibilidade de ser contratado fui chamado aqui  em março 
de 88.    
T. E você tinha expectativa em relação à Unicamp em si ou sair da Unesp e 
...?  
M.   Bom, a Unesp tinha uma série de elementos complicadores. Em primeiro 
lugar eu sempre fiquei morando em São Paulo.  
T. Quais?   
S. Marília. Era muito longe, dava uns  450 Km. Era a mesma coisa da Luise. 
A Luise ainda acho que morava lá ou passou a morar lá. Mas a gente ia 
toda semana, era cansativo. Era muito cansativo e depois era um escola 
que não exigia grandes coisas da gente , pelo menos naquela época, e eu 
estava acostumado a um ritmo muito mais dinâmico porque eu tinha 
trabalhado no Cebrap durante 5 anos, e na época que fui pra Marília, eu 
estava fazendo mestrado. Fiz mestrado e doutorado lá. Aí eu achei que 
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não me acrescentava nada, era simplesmente ir lá dar os meus cursos 
mas não tinha uma coisa que me incentivasse mais. E aí também não 
concorri na USP e na Unicamp porque sempre foram locais mais fechados. 
E também não queria simplesmente ficar legitimando os concursos por aí, 
principalmente só tendo o mestrado. Então eu só optei por fazer concurso 
assim que tivesse doutorado. Aí no primeiro concurso que teve depois que 
eu fiz doutorado, entrei. Fiquei esperando, se tivesse na USP, na Unicamp 
qualquer um dos dois eu faria. Aí, aqui na Unicamp abriu um concurso 
exatamente na minha área, área em  que eu tinha atuado. 
T.  E você tinha  uma expectativa daqui de ter um trabalho mais... 
M.  Sim. Por que, aí entram várias coisas. Em primeiro lugar porque  era mais 
perto de São Paulo. Segundo lugar, a universidade é maior e a 
possibilidade também de fazer alguma coisa, a gente espera que uma 
universidade maior ofereça mais recursos. E isso é uma coisa que 
realmente me atraiu porque numa cidade pequena como Marília,  o 
número de eventos, o número de contatos que a gente tinha era muito 
pequeno;  você não tem seminários lá, só de vez em quando, não se 
conversa com ninguém; os alunos vêm só pra aula, daquelas vilinhas de 5 
mil, 10 mil habitantes ou menores;  a aula da noite por exemplo começava 
às 19:30 e eles chegavam às 19:00 horas de ônibus, e iam embora às 
22:20 horas ,  os ônibus levavam eles para as vilinhas de volta. Então quer 
dizer, você não tem ...   
T. Não tem vida universitária.   
M. Não tem vida universitária, não tem contato com ninguém. E pra mim 
estava fazendo falta porque minha experiência de USP e de Cebrap me 
possibilitou uma série de contatos assim, e tornou as coisas muito mais 
dinâmicas em termos de trabalho, de pesquisa, tanto na pós graduação 
quanto os seminários   no   Cebrap,   a possibilidade de contato com todo 
mundo, estando na USP todo dia, e na PUC também; fiquei trabalhando lá 
nessas pesquisas do Cebrap, a gente fez convênios com  a PUC e com a 
Unesp. Então chegava na Unesp lá só pra dar uma aula e depois    era um 
marasmo muito grande. Agora também havia a impossibilidade de entrar 
num outro local, porque não tinha titulação suficiente, quando eu achei que 
poderia concorrer aí eu fiz. Às vezes ficavam insistindo: por que você não 
faz só com mestrado? Aí eu achei que era um risco muito grande, porque 
aqui na Unicamp eu não conhecia ninguém.   
T. Não entendi? Fazer o quê?   
M.  Fazer os concursos. Aqui na USP ou na Unicamp, depois que eu tinha 
defendido mestrado. Aí eu falei: Não, eu não conheço ninguém aqui, então 
sempre fiquei imaginando que a possibilidade de entrar era muito pequena 
 exatamente em função de eu não conhecer ninguém. E na USP também, 
embora eu tivesse feito minha graduação e a pós lá; só com mestrado é 
um negócio complicado porque, embora eu conhecesse muitas pessoas no 
Cebrap, que era todo o  pessoal da USP, Fernando Henrique Cardoso, 
Carlos Estevam, Bolívar que depois deu aula na USP, e todo o pessoal, 
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mas eu nunca tive possibilidade de chegar pra eles e falar assim: interfere 
lá pra eu poder entrar. Então, era uma coisa muito individual e eu achava 
que nessas circunstâncias pra eu entrar lá era uma coisa muito difícil. 
Agora, fazendo doutorado não, aí eu achei que as coisas seriam 
completamente diferentes. Aí eu joguei com tudo; embora eu não 
conhecesse as pessoas aqui,  eu vim preparado para fazer o concurso, 
porque eu sabia que eram 4 candidatos, eu conhecia essas pessoas, 
então sabia que era um problema de chegar e ganhar. Era eu e eu. Não 
tinha ninguém votando contra. Era um problema só de competência no 
caso. Então foi isso. E efetivamente, comparando com a Unesp, é claro, é 
muito melhor o trabalho, a gente faz mil atividades, quer dizer, a gente não 
acompanha todos os dias porque não dá. Senão você não faz mais nada. 
Você vai lá no IFCH, na Educação, na Geologia, ali no básico, tem coisas 
todos os dias. Então no  comecinho, eu mesmo ficava muito preocupado 
em querer assistir tudo, hoje  já não faço isso, eu seleciono bem e vejo 
uma coisa ou outra. Agora não há nível de comparação, a Unicamp é uma 
universidade grande, então a expectativa que a gente tem é de que 
realmente vai te dar uma série de coisas. Na verdade acaba não dando 
tudo aquilo que você talvez gostasse, porque existe uma série de 
impedimentos, problemas de grupo, mas a gente não pode comparar com 
uma Unesp do interior, e realmente a diferença é bastante grande, pelo 
menos com relação a eventos, agitação, essas coisas.   
T.  Já é a coisa mesmo de ter uma vida universitária, campus funcionando 
mesmo. E quais os impedimentos que pesam dentro da Unicamp?   
M. Mas isso não é só na Unicamp, isso é na estrutura  universitária toda 
emperrada, divergências de grupos, é muito moroso pra você conseguir as 
coisas, existe uma burocracia muito grande. Agora, isso não é só coisa da 
Unesp, todas elas também tem esse problema. É que você imagina que de 
repente possa ser melhor, na verdade não é, é exatamente a mesma 
coisa, a estrutura das universidades é a mesma, funciona mal. Então isso 
não é um problema daqui, a gente imagina que seja mas também não é, a 
USP funciona exatamente igual, da mesma forma, talvez mais morosa 
ainda.   
T.  Você acha que no Cebrap o problema de grupos não existia, era 
diferente?   
M.  Não, não. Todas as intituições tem. Todas tem. Eu trabalhei nas 3 
instituições de pesquisa. Eu trabalhei no Cebrap,  no Idesp, que é um 
desmembramento do Cebrap, e também no Cedec 3 anos atrás. Então, é a 
mesma coisa que existe em todas elas. O que acontece é que as 
instituições de pesquisa tem uma administração mais dinâmica, então 
fazem contato direto com a agência financiadora para fazer as pesquisa, 
porque não estão  envolvidas com atividades docentes. Então, não tem 
burocracia, você pega um grupo, 3 ou 4 pessoas, uma pessoa só ou duas, 
enquanto está trabalhando você simplesmente faz e faz funcionar, telefona 
e entra em contato na hora, você não vai precisar fazer um requerimento, 
fazer um processo, passar em 50 instâncias, porque num centro de 
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pesquisa se você precisa de uma assinatura do presidente ou do diretor do 
centro de pesquisa, você sai da sua sala , vai lá e pega na hora, ele tá lá o 
tempo todo. Se você precisa ligar, você pega o telefone e liga, você 
precisa viajar, viaja. E a universidade não,   tem   uma   série   de 
impedimentos, ela é toda regulamentada. Mas isso não significa que numa 
instituição de pesquisa não tenha tendências diferentes, isso existe em 
todas elas, é normal também.   
T.  E parece que também um problema que tem dentro das universidades é 
essa questão da carreira, necessidade de correr atrás de uma carreira. 
M.  É, um centro de pesquisa não tem em princípio qualquer tipo de problema 
com relação a isso. A universidade tem se você imaginar que o salário que 
você recebe é de acordo com o nível. Mas, se você por exemplo é um 
mestre,  dificilmente você vai coordenar uma pesquisa, privativo de uma 
pessoa com doutorado ou então com mais experiência acumulada dentro 
da instituição de pesquisa. E o pessoal recém formado tem um salário 
menor, entra na categoria júnior. Então a pós graduação na carreira acaba 
sendo uma coisa importante, porque na verdade, pelo menos na área de 
Ciências Sociais, o centro de pesquisa funciona como uma instituição   que 
  trabalha   quase, vamos   dizer  entre aspas, em convênio com a 
universidade. As pessoas que estão nos centros de pesquisa são as 
mesmas das universidades. A única coisa que fez com que elas criassem 
os centros de pesquisa, num primeiro momento, foi um problema de 
regime político e tal. Mas depois foram problemas para agilizar a produção 
de textos e fazer pesquisa sem que houvesse uma estrutura que te 
esmagasse, que é o caso da universidade. Então a estrutura de uma 
instituição pequena, onde trabalhem 20 pessoas,  15 pessoas, é muito 
mais ágil, as decisões são tomadas muito mais rapidamente. Então isso 
faz com que o local de trabalho seja mais dinâmico, porque você tem que 
fazer uma série de pesquisas simultaneamente.   
T. Você desenvolve outras atividades fora as acadêmicas?   
M.  Não, não. Eu sempre desenvolvi só atividade docente e de pesquisa aqui. 
Dentro da universidade, porque a gente é obrigado a fazer pesquisa, a 
gente é contratado pra pesquisa e docência. Mas fora disso eu só trabalhei 
nesses centros de pesquisas que são ligados mesmo à universidade, que 
foi o caso do Cebrap , do Idesp e do Cedec. 
M. Além dessas instituições, mas com autorização da Unicamp, ministrei um 
curso como visitante em São   Paulo, um   curso concentrado, bem rápido. 
E outra vez, quando estava na Unesp dei um curso lá na Universidade 
Federal do Maranhão.   
T.  É dentro dos programas da Universidade né?   
M. Não, da universidade não, é um convite individual que  você recebe. Eles 
te convidam pra ministrar  um curso de 15 dias, um mês, então a gente 
pede um afastamento, e aí não há problema, desde que não atrapalhe o 
andamento da  sua  disciplina. Mas só. Fora isso não.   
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T.  O que te atraiu para a área   de   política,   em   relações internacionais 
principalmente?   
M.  Aí é talvez uma certa influência, uma série de leituras que eu acabei 
fazendo enquanto eu fazia o 1º e 2º graus. Quando a gente morava em 
Fernandópolis, independente da situação financeira, meu pai assinava 
jornal. E jornal é uma coisa que sempre me atraiu, mesmo porque não 
tinha outra coisa. Eu  e meus irmãos trabalhávamos com meus pais, se 
não tivesse aula, fim de semana, feriado a gente trabalhava no transporte 
de mercadorias e ficava no sítio o tempo todo também. Mas aí meu pai foi 
comprando e vendendo, essas coisas que se fazia há alguns anos atrás. 
Mas,  independente dessa situação, em casa sempre teve jornais, então, 
pelo menos as notícias   acabavam chegando. Eu me lembro que O  
Estado de S. Paulo é um jornal que meu pai sempre assinou. E eu sempre 
lia bastante. E a área de política era uma coisa que me interessava 
bastante. Não  sei o que me atraia naquele momento, talvez o hábito de 
leitura que  vai tornando aquilo uma coisa normal... Quando fui fazer opção 
depois,  realmente a coisa que me interessava era ciência política mesmo. 
  
T. Estava latente lá dentro.   
M. Era uma coisa que eu gostava. Eu pegava o jornal, essa matéria me 
interessava muito. Eu fazia um trabalho no 2º grau, no colegial e se eu 
pudesse fazia  um trabalho sobre um acontecimento qualquer. Então,  pelo 
fato, provavelmente de eu ter jornais na mão, quando tinha tempo eu 
acabava lendo. Esse hábito de leitura pode ter influenciado.   
T.  O foco de análise seu específico o que é?   
M.  A minha área é de relações internacionais, trabalho com política externa 
brasileira, teorias das relações internacionais, com América Latina, 
questão ambiental  ... Mas basicamente na área de relações 
internacionais,  dou ênfase nos aspectos diplomáticos e estratégicos 
militares. Toda minha produção tem sido nesta direção.  
T. Você tem que dar aula também, seu contrato implica isso?    
M.  Sim.   
T.  E daí? Como que é? Sua preferência é a pesquisa, como fica a relação de 
sala de aula hoje, como você se sente?   
M.  Eu, por exemplo, quando entrei aqui, fiquei imaginando, que uma das 
coisas pelas quais eles me contrataram era para reforçar um pouco a área 
de relações internacionais. Eu criei uma disciplina de relações 
internacionais. Então desde o ano em que entrei sempre ministrei cursos 
de relações internacionais, que é o que ministro agora no primeiro 
semestre. Agora, como não dá pra ministrar sempre disciplinas na minha 
área, porque a gente tem uma carga de disciplinas obrigatórias, aí a gente 
negocia. Então num semestre eu dou disciplinas que me interessam e no 
outro dou disciplinas que são  necessárias   para   o departamento. Então 
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no segundo semestre, eu já dei Política II, mas basicamente eu tenho dado 
Teoria dos Partidos Políticos. Isso aqui na Unicamp, na Unesp por 
exemplo, eu sempre dei cursos obrigatórios que eram o que a gente tinha, 
porque não havia possibilidade de dar optativas. Então a gente tinha um 
currículo fechado, dava teoria política.   
T. Mas hoje você se sente legal... Como que é ...?   
M.  Se eu gosto das disciplinas ou do ...   
T.  Dar aula. Como que é?   
M. Na verdade eu gosto de conversar com o pessoal, mas dar aula, por 
exemplo, obrigatoriamente não. Eu gostaria de  dar aulas uma hora que eu 
tivesse um curso do jeito que eu gostasse, de fazer o curso. Agora, 
obrigatoriedade de dar cursos   todo   semestre, principalmente sem você 
escolher as disciplinas, você tem que dar aquelas disciplinas, eu acho um 
pouco cansativo. Mas quando sou escalado para uma disciplina qualquer 
sempre preparo muito bem a mesma e faço da melhor maneira possível. 
Eu preferiria, por  exemplo, trabalhar mais em centros de pesquisa. Agora, 
há a necessidade de a gente ser bem realista. Não há possibilidade de a 
gente trabalhar num centro de pesquisa no Brasil se não estiver vinculado 
a uma universidade, onde você tem um salário fixo, porque pra você 
trabalhar em pesquisa, nesses centros de pesquisa que tem por aí, você 
está sujeito a muitas oscilações, conjunturas internas, se tem 
financiamento ou não. Então, esses centros passam a cada dois ou três 
anos no máximo por uma crise, porque não tem dinheiro. Então as 
pessoas não podem depender deles. Então não dá pra trabalhar nesses 
centros se você não tiver um local com um salário que é seguro. Então a 
universidade acaba sendo um local que te assegura isso. E em função da 
universidade você pode trabalhar num centro de pesquisa, devidamente 
autorizado,  mas você também não recebe nesses centros, porque aí a 
gente não pode receber.    
T.  Depende muito dos contratos mesmo né?   
M.  É, na verdade a gente não pode manter um contrato com as instituições e 
nem receber. Teoricamente a gente não pode. A gente vai lá e auxilia,  
você não pode ter nenhum tipo de vínculo, a não ser expressamente com 
autorização da universidade. Mas nesses centros, o que a gente faz é  
trabalhar e  conseguir pelo menos uma verba pra financiar uma pesquisa. 
Então você trabalha numa pesquisa, que de repente te interessa e que 
ajuda uma própria pesquisa tua e pega auxiliares de pesquisa, alguma 
coisa assim, que acaba te ajudando.   
T.  E o que é mais satisfatório, mais legal dentro da universidade pra você?   
M.  Mais legal que jeito?   
T.  O que mais te empolga, mais te amarra na universidade?   
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M.  Eu gosto do ambiente, na verdade,  das pessoas  com quem eu convivo, 
gosto de ter um bom relacionamento com os alunos. Eu tenho muitos 
alunos. Converso bastante com eles. E de forma geral não tenho tantas 
ressalvas, as vezes tenho ressalvas com a administração, os problemas 
burocráticos. Mas eu me adapto bem, tenho um certa facilidade de 
adaptação a esses locais. Mas, se você me enumerar uma série de itens, 
eu não sei dizer o que é que mais me atrai. Talvez seja o conjunto. Essa 
possibilidade de você ter um horário flexível,  embora seja obrigado de 
repente a dar um curso que não goste mas te dá possibilidade de você 
preparar o curso. Sobra tempo pra você ler, fazer seus trabalhos, de 
conversar com as pessoas, de   poder se  movimentar   um   pouco, essa 
flexibilidade de horário durante a semana quanto a possibilidade de 
repente você participar de um seminário fora, viajar, que é uma coisa que 
você não teria, a não ser num centro de pesquisa. Em entidades privadas 
você não poderia sair, por exemplo daqui a 2 semanas  quando tem um 
seminário e numa quarta-feira. E o contato que a gente tem através da 
universidade  em nível nacional e internacional. Então, isso é uma coisa 
que atrai bastante pra gente. Por exemplo a  que é a Associação Nacional 
de Pós Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais? É uma instituição que 
congrega todas os pesquisadores de antropologia, sociologia e política do 
país. Então, participar dessas reuniões,  através delas,  a gente conhece 
praticamente todo mundo, então essas coisas a gente só consegue dentro 
da universidade. Dentro do centro de pesquisa você pode conseguir, 
desde que você também seja ligado dentro da universidade, de um jeito ou 
de outro, como professor ou como aluno de pós graduação, senão seria 
muito difícil. Então eu acho que é uma série de fatores assim bastante  
chamativo, atraentes pra gente.   
T.  Parece que por ser universidade já é um tipo de trabalho diferente.    
M.  Exato. É uma coisa que não é monótona, não é uma coisa que você vai 
ficar fazendo a vida inteira. Esse foi um dos motivos pelos quais quando eu 
entrei no Banco Central, eu não quis trabalhar lá. Eu achava terrível depois 
de ter trabalhado no Banco do Brasil, trabalhar no Banco Central e fazer a 
mesma coisa, ficar lá no serviço administrativo, burocrático é uma coisa 
que eu não gosto;  eu quero ter minha liberdade para ler, fazer minhas 
coisas, de andar, de me vestir como me interessa. Eu me lembro que no 
Banco do Brasil tinha que trabalhar de gravata, terrível. Então, a 
universidade te possibilita uma série de coisas que eu considero bastante 
positivas. Possibilidade de, entre aspas, fazer o que você quer.   As 
obrigações não são exageradas, você tem que dar aula, então você tem 
que dar aula e tem que ser uma aula boa, tem que fazer pesquisas, porque 
você também não pode ficar parado e  só atender alunos. Então não acho 
que seja uma cobrança exagerada, é uma coisa muito melhor, muito mais 
agradável do que ficar trabalhando numa empresa ou em outro local. O  
fato de estar numa universidade, também, é um ambiente de trabalho 
agradável porque as pessoas são mais homogêneas em termos culturais, 
em termos de valores, e com quem você pode conversar sempre,  não há 
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problema, e pode conversar coisas diferentes. Se você trabalha em outro  
emprego você vai ficar falando a mesma coisa o tempo todo.  
T. É muito difícil pessoas assim, que se dediquem a questão cultural   .   
M.  Se  ficar trabalhando, por exemplo num banco, você vai ficar falando de 
contrato, ou naquele negócio de RDB ou não sei o que , vai ficar falando a 
vida inteira. Vai trabalhar num escritório o tempo inteirinho as pessoas não 
fazem outra coisa a não ser esperar os anos passarem e ficar brigando 
pelas promoções internas, só em função daquilo. E na universidade não, 
cada vez eu posso fazer uma pesquisa diferente, posso conversar com 
pessoas diferentes. Então tudo isso é muito atraente.    
T.  E o insatisfatório da universidade?   
S. Ah! eu acho que o pior de tudo aqui é o problema administrativo, de 
repente é muito moroso, muitas brigas que existem no âmbito 
administrativo, principalmente ..., você vê agora a campanha eleitoral, 
então de repente essas coisas acabam me aborrecendo e eu até fico um 
pouco de longe. Essas coisas realmente me aborrecem um pouco. Como 
eu nunca fico disputando cargos, não me interessam certas brigas.  
Isso na política ou no IFCH?   
M.  Talvez no IFCH. No meu departamento por exemplo, ninguém briga, 
desde que eu estou aqui só vi uma vez uma discussãozinha, mas a gente 
resolve rápido. Eu pessoalmente nunca estive envolvido em nada. Mas 
essas divergências de política universitária acabam me aborrecendo um 
pouco, porque se trata muitas vezes de questões partidárias e acabam 
desvirtuando muitas vezes um determinado tipo de política universitária 
que deveria caminhar numa certa direção, que eu acho que deveria ser, 
mas  depois há uma série de. vamos dizer   de   distorções   e  enchendo 
as paciências e aí pra não me   aborrecer , muitas vezes   eu 
simplesmente me afasto.    
T. Você pensa política-universidade, esta última vai ser diferente.   
M.  É a mesma coisa. Aí a coisa que eu faço é desempenhar os cargos que 
de repente a gente é obrigado, porque aqui no nosso departamento nem 
disputa existe. Tanto aqui não tem briga que a gente faz por rodízio os 
cargos. Como por exemplo, agora eu estou na coordenação da pós 
graduação já faz mais de dois anos. Esses dias eu estava na  chefia do 
departamento porque nossa chefe  tinha viajado para os Estados Unidos, 
então eu fiquei quase um mês no lugar dela, sem problema nenhum. Não 
existe briga nenhuma, isso aí ... quem quer? Você pode? Então é você 
quem vai. Então a gente não briga, não tem essas divergências.  
T.  Quer dizer, é atribuído como uma função que cada um vai ter que 
sacrificar um pouco.   
M.  É. Cada um tem que fazer uma coisa. Se eu não faço isso, teria que 
pegar uma comissão de biblioteca, uma comissão de graduação, ou 
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alguma coisa assim. Então, pelo menos a gente trabalha numa dessas 
comissões e pronto ponto final. Mas em um nível mais amplo da 
universidade eu não tenho me envolvido. Eu realmente não gosto, eu 
prefiro dentro da universidade muito mais desempenhar atividades 
estritamente acadêmicas.   O   que   não significa que as atividades 
acadêmicas não sejam   em função da política global. Mas eu  tenho  me 
interessado muito mais,  efetivamente pelo departamento.   Eu   tenho   um 
temperamento mais fechado, vamos dizer, pra   essa   política 
universitária, eu não gosto muito. Eu tenho muito mais contatos com 
alunos. Com alunos eu tenho contato bastante maior. Por isso, às vezes 
você vem fica uma hora, fica duas horas, de repente tem  uma hora que 
vem uns dez, toda hora vem um atrás do outro. Ainda bem que agora só 
veio um. Mas normalmente é bem movimentado.   
T. Você citou também a questão da concorrência dentro da universidade.   
M.  A concorrência interna que existe não é, vamos dizer, em relação as 
pessoas da mesma área, talvez seja muito mais em termos de alçar 
determinados cargos, principalmente de ascender academicamente. Eu 
não gosto, por exemplo, da forma como as pessoas utilizam determinadas 
legislações pra ascender academicamente sem cumprir os requisitos 
formais, então eu prefiro sempre fazer a carreira pra não ficar vulnerável à 
crítica.  Eu não condeno  os outros mecanismos, que as pessoas utilizam 
legalmente, porque existe uma legislação que a reitoria permite, mas eu 
não... vejo isso sem uma certa reticência. Agora isso é uma política da 
universidade como um todo.  
T. Tá muito vinculado a essa idéia toda do projeto qualidade, não?   
M. Não, o projeto qualidade seria pra você obter o doutorado, o resto é um 
problema de promoção que é chamado de promoção por mérito. O 
problema é que isso  afeta   a universidade como um todo, então as 
pessoas acabam transpondo, pulando muito de nível e aí é uma coisa 
muito complicada de resolver porque existem várias unidades que fazem 
isso, você não pode impedir que as mesmas adotem os mesmos critérios.   
T.  Mas, não tem um projeto qualidade de que você tem que ter tantos cursos, 
tantos artigos, essa coisa quantitativa ...   
M.  Mas isso aí acaba criando uma série de distorções bastante grande. Por 
exemplo, você pega um currículo de professores da universidade. E não só 
daqui desta universidade, mas de outras também. Então, de repente um 
tem  assim, tive quase uma centena de  trabalhos publicados e aí você 
olha,  mais da metade ou um grande número  foi escrito com alunos de pós 
graduação, quer dizer, então obviamente a gente vê que são trabalhos de 
alunos de pós graduação onde ele aparece  como orientador, como  co-
autor. E isso a gente vê na área de biológicas, na área de exatas,  são 
coisas comuns, mas  na área de humanas a gente não faz. Uma amiga 
minha dizia que no ano passado teve um congresso em   São   Paulo. Aí 
um professor apareceu como autor de quase vinte trabalhos. Quer dizer, 
eram todos alunos lá do programa,  orientandos que estavam 
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apresentando os trabalhos e ele aparecia como co-autor em todos eles, 
então a produção dele vai sair como sendo  de participações em textos, 
em trabalhos. Temos que repensar o que é autoria e orientação. 
Obviamente as duas coisas não são e nunca foram as mesmas. Pelo 
menos no IFCH, pelo que sei isso não acontece. 
 T. Vejo que ocorre o mesmo em outras unidades. 
M. Então eles mesmos acabam adotando alguns critérios pra promoção 
porque acham muito importante fazer isso, inclusive porque não podem 
concorrer a alguns cargos também se não ascenderem academicamente. 
Agora eu acho que não são os melhores critérios, eu acho que poderíamos 
fazer teses, essas coisas.    
T.  E  o momento político de 64 tudo isso, você sente que isso teve alguma 
interferência na tua trajetória de vida?   
M.  Bom, em princípio não porque aqui no Brasil praticamente não tive 
militância política, eu  tive mais  militância, por incrível que pareça, lá em 
Portugal. Porque era  época do regime Salazar, como nós fizemos 
paralisações, paralisamos a universidade de Coimbra durante  meses, aí 
sim eu participei. Mas aqui no Brasil quando estive na USP minha 
participação era muito restrita, então realmente não participei. Em princípio 
não me afetou em nada o procedimento em minha carreira. Tudo o que eu 
quis fazer eu fiz. Claro, havia uma censura de imprensa, censura de teatro, 
essas coisas, então pode ter afetado um pouco sob esse ponto de vista. 
Mas o resto, em termos profissionais, de eu trabalhar num local ou não 
acabou não me afetando, eu sempre trabalhei onde eu quis, por exemplo  
no Cebrap.    Nos anos 80 trabalhei no Idesp, quando houve uma cisão no 
Cebrap e se criou o Idesp. Mas em termos pessoais eu não senti reflexo 
disso, não me aconteceu nada, ... Possivelmente se eu tivesse uma 
militância mais aguda eu poderia sentir mais, mas como fui mais retraído, a 
minha preocupação   na universidade sempre foi muito mais acadêmica, 
minha militância aqui foi muito pequena, então ... eu acompanhava, 
assistia as coisas, ia a debates, ia a alguma passeata, mas era muito 
restrito, eu nunca saí brigando com as pessoas na rua. Então, talvez em 
função disso eu tenha sofrido menos que muitos colegas que trabalharam 
comigo e depois de repente estavam presos, acabavam apanhando.   
T. Com o golpe acabou a possibilidade de determinadas coisas.   
M. Ah! mas aí é porque eventualmente eles já eram mais velhos. No meu 
caso não, quando aconteceu o golpe, eu estudava no ginásio. 
T. Ah! desculpa. Vou por as questões mais específicas.  
T.  Sua idade.   
 M. 45 anos.   
T. Estado civil.   
 M. Casado.   
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T. Você autoriza que a gente transcreva literalmente as falas, e citar seu 
nome?   
 M. Tudo bem.   
T. Eu esqueci de fazer estas questões antes, pois a gente começou num 
papo. Podemos retomar onde paramos. 
M. Eu  estava fazendo ginásio naquela época, eu estava ainda morando no 
meio do mato, a quinhentos quilômetros daqui, onde minha única 
informação era por rádio, e jornal sempre chegava atrasado. Eu lia o jornal, 
mas lia sempre atrasado, porque era muito distante.  
T.  Você entrou na USP em que ano?   
M.  Entrei em 1972. Quer dizer, eu não peguei nada disso aí, porque eu saí 
do interior e fui direto para Portugal, não passei por São Paulo, então ...foi 
um salto muito grande, de não ter passado e ter vivenciado, eu nem sabia 
que existiam essas coisas em São Paulo dos anos 60.   
T. As vezes eu acho que meus pais me pouparam de explicar o que estava 
acontecendo no país...   
M.  Não, meus pais não sabiam dessas coisas, mesmo porque eles sempre 
leram só jornal japonês, e jornal japonês sempre foi muito conservador e 
tal. Então, coisas que não afetam diretamente porque estão longe, e não 
tem que afetar, eles tinham que trabalhar no meio rural, tinham que estar 
na vilinha fazendo aquelas coisas. E na verdade você não é afetado. 
Quem é afetado são as pessoas que trabalham em grandes centros 
porque tem um problema direto no salário, vêm programas políticos 
institucionais, não deixam fazer greve, não deixam fazer essas coisas. 
Quando eu era criança ou adolescente falar em uma greve, eu não sabia o 
que era uma greve, eu nunca vira, eu nunca soube, nunca sabia que 
paravam as coisas, então não tinha essas informações. Que é diferente 
das   pessoas   que já freqüentavam a universidade, que já tinham uma 
série de informações, claro estavam freqüentando uma universidade então 
tinham que estar morando   numa   cidade   grande.   Então   era 
completamente distinto.     
T.  Você acha que seus pais tiveram influência na sua formação, você acha 
forte essa cultura japonesa?   
M. Bom, dizer que não se faz sentir não é real. Na verdade a gente tem uma 
série de formas de reproduzir esse tipo de coisas, porque claro desde 
pequeno você sofre esse tipo de influência direta não tem jeito, mas eu 
diria que talvez, pelo menos na minha formação intelectual não; agora na 
formação cultural eventualmente eles podem ter tido algum tipo de 
influência, que eu acho que aí são coisas perfeitamente normais que de 
repente a gente não consegue enumerar, se você disser pra eu enumerar  
 eu não saberia. Alguém eventualmente que me vê, pode dizer: você   tem 
influência nesse aspecto, porque a gente está reproduzindo uma série de 
coisas, sem ficar pensando se sofreu ou não sofreu. Mas uma coisa que 
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meu pai sempre fez por exemplo foi falar em português conosco, ele 
sempre falou mal o português mas sabia que a gente estando no Brasil 
tinha que falar português. Então eu diria que no geral as influências são de 
convivência familiar, sempre valores familiares costumeiros, eu não 
saberia dizer é isso ou aquilo.   
T.  Você tinha algum herói na fase de infância e adolescência?   
M.  Que tipo de herói você fala?   
T.  Ah! não sei, às vezes a gente tem.   
M.  Não eu acho que não. Nunca pensei nesse tipo de coisas, porque ... aí vai 
depender muito do tipo de situação que você vive, a gente vivia numa 
situação muito realista, muito mais de sobrevivência,... era tudo muito 
difícil. E eu acho que a gente talvez não tivesse nem tempo ou acesso a 
esse tipo de informações de construir algum tipo de imagem ou alguma 
outra coisa, porque geralmente a   gente   não   tinha   essas informações, 
tinha jornais mas era muito restrito, que eu só fui ver mais na adolescência. 
Mas em princípio não, não imagino nada que tivesse marcado, que me 
tivesse chamado a atenção com o qual eu gostaria de ter parecido ou que 
me chamou muito, francamente não sei.   
T. Interessante você falar muito em realista, porque a relação com a terra é 
muito realista.   
M.  Sim. É uma coisa realista porque é uma coisa muito pratica. Então de 
repente as pessoas dizem assim que eu sou muito empírico, que sou muito 
realista. Não é. É que pra mim as coisas sempre tem que ter um certo 
resultado. Eu não tenho as vezes muita paciência pra ficar fazendo 
grandes discussões teóricas   quando   eu   fico imaginando que isso não 
vai resultar em nada com as minhas coisas, o que não significa que eu não 
dê importância a essa parte teórica. Mas a minha concepção é muito 
próxima às coisas que eu possa ver, pegar, medir e ver que tipo de 
conseqüência que pode ter e pode não ter. Eu não fico fazendo,    isso é 
uma coisa que me aborrece um pouco, porque eu acho que de repente 
não dá em nada. Então talvez seja a forma como a gente foi criado que 
você está no meio rural e tem coisas muito praticas pra resolver, você tem 
que plantar, você tem que limpar, você tem que capinar,  depois que 
plantou, se vem chuva morre, você tem que fazer outra coisa. Então é uma 
coisa muito próxima, muito visível e não sobra  espaço pra você ficar 
pensando muito em coisas diferentes.   
T.  E depende muito da dinâmica da natureza, você está assim subjugado a 
ver acontecer né, é muito louco mesmo. E hoje quais os sonhos?   
M.  Eu não tenho, eu não sou uma pessoa ambiciosa, sou uma pessoa muito 
simples com relação a tudo. Eu me contento com muito pouco. Eu não 
tenho ambições, por exemplo de ter   uma casa bonita ou grande, ficar 
viajando, de ter roupas bonitas, ou ficar fazendo mil coisas, ou freqüentar 
restaurantes toda hora, ou teatro, eu me contento com pouco, eu gosto de 
fazer aquilo que realmente eu estou a fim de fazer, gosto de dar minha 
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aulas  ,     gosto de trabalhar nas minhas pesquisas, gosto de ficar 
descansando uma horinha aí sem fazer nada, mas eu não tenho assim 
grandes ambições materiais, essas coisas nunca me chamaram a atenção. 
Talvez pelo fato de meu pai também nunca ... sempre ter colocado ... essa 
talvez seja uma das influências, que o dinheiro não é uma coisa 
importante, uma coisa importante é você estar bem, sentir bem, fazendo as 
coisas que você gosta, eventualmente não deixar faltar as coisas na sua 
casa, as coisas que você precisa, as coisas básicas sem maiores 
preocupações de ficar acumulando, gastando. Aí uma coisa, que eu não 
sei até que tipo de influência que eu possa ter tido ou não porque o meu 
irmão, por exemplo, tem  idéias muito diferentes da minha, talvez por ser o 
mais velho e ser 5 anos mais velho e ter vivido mais, ele era maior quando 
a gente teve muitas dificuldades, a gente estava no meio rural, saindo e 
indo para as vilinhas, porque aí minha mãe tinha que sustentar a casa 
porque não tinha sítio não tinha nada, então talvez eles, meu irmão mais 
velho tivesse sentido mais próximo as dificuldades que a gente sentia, 
então, ele por exemplo, ficou com muita preocupação em  acumular, 
ganhar muito, é uma preocupação que eu nunca tive, nunca me preocupei 
em ficar adquirindo as coisas, comprando, não tenho esse tipo de 
preocupação. O que eu gosto eventualmente de fazer é de vez em quando 
poder viajar, fazer alguma coisa, sair, vamos num seminário. Mas mesmo 
quando vou num seminário, eu não fico muito tempo lá assim para 
passear, só vou lá participo do seminário, fico um dia a mais e volto, não 
tenho assim necessidade de muitas coisas materiais, me contendo 
realmente com pouco. O que não significa que eu goste de viver mal. Eu 
acho que tem um mínimo de condições que a gente tem que ter pra 
inclusive poder trabalhar e trabalhar bem, mas eu não me preocupo em 
querer tudo, ter todas as coisas que de repente as pessoas ambicionam, 
ter um carro do ano, ter não sei o que? Eu por exemplo não dirijo, só ando 
de ônibus. Eu venho aqui na Unicamp, uma coisa que eu estranho, eu por 
exemplo como no bandejão, eu só não como no bandejão agora nesse 
semestre porque eu estou dando aula de segunda. Aliás, só não como na 
segunda-feira, porque na terça e quinta eu dou aulas das 10:00 ao meio 
dia e eles me esperam, então a gente vai almoçar mais tarde, 1:00 hora, 
1:00 e pouco. Nas segundas feiras não, como eles não estão aqui, então 
eu almoço por aí. Então de repente as pessoas se preocupam: ué por que 
você vai comer no bandejão, você é um professor e tal. Então pra mim não 
tem esse tipo de preocupação de que tem que comer no bandejão ou tem 
que comer lá no Aulus, ou tem que comer lá no centro da cidade. De 
repente é uma preocupação que as pessoas tem   porque   são  
professores, acham que tem que manter um certo status. Pra mim, talvez 
pelo fato de ter vivenciado experiências muito diferentes, do que as 
pessoas normalmente  vivenciaram, meu medo seja muito menor. Eu acho 
que se tiver uma comida limpinha bem feitinha e tal, não estando sujo no 
local, todo mundo come lá porque eu não posso comer?   
T.  Estas tuas experiências, você se refere a tua vivência de infância?   
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M.  É, exato, infância, adolescência. Porque, por exemplo, eu me lembro de 
ter morado vários anos no meio rural em que as casas eram de barro, chão 
de terra, aquelas casas de taipa, com bambuzinho, com coisas assim e 
com cobertura com as telhas todas furadas. Então, eu vivi anos desse 
jeito. Vivi numa casa, mesmo em Fernandópolis, a gente vivia numa casa 
muito pequena, nós éramos em sete, meu pai e minha mãe e cinco filhos, 
e a gente vivia numa casa muito pequenininha, muito apertada, a gente só 
tinha um quarto da minha mãe que ficava com  meu pai, minha mãe e 
minhas duas irmãs e eu e meus irmãos   num   quarto   muito 
pequenininho, minúsculo, só cabia a cama, não cabia mais nada. Então, o 
chão por exemplo era de tijolo, desse tijolinho bem comum... Não tinha 
forro, não tinha essas coisas, não era forrada, não era nada disso. Então, 
isso pra mim, não só pra mim, mas possivelmente para os meus irmãos e 
meus pais, o número de exigências que a gente tem não é grande, querer 
morar num local assim. Então, isso se dá tanto nessa forma de habitação 
quanto em termos de alimentação. Eu acho que se tiver uma coisa sadia 
não precisa necessariamente ficar rejeitando só porque consideraria que é 
ruim comer no bandejão. Eu vou lá e como normalmente, sempre comi, 
não acho ruim, porque ele me atende necessariamente e eu não vejo 
porque ter mais, eu acho que está bom. Então, meu nível de exigência é 
muito pequeno em relação a essas coisas. Mesmo com relação a 
diversões também eu não me preocupo, claro às vezes saio faço algumas 
coisas, é uma ou outra coisa, mas não tenho essas necessidades de ficar 
indo em São Paulo num local luxuoso, ou num teatro só porque está 
passando uma peça vou ter que ir lá ver. Não, de repente não gosto, então 
não vou. Prefiro ficar em casa lendo meus jornais, fazendo as coisas. Mas, 
eu sou uma pessoa muito doméstica. Gosto de ficar ... Então eu tenho uma 
hortinha lá, então eu fico ... A hora que eu canso de ler meus livros, pego e 
vou lá, fico lá vendo minhas salsinhas, vou plantar ... Então eu fico fazendo 
essas coisas. Que eu gosto de fazer. Outras pessoas abominam, porque 
acham que o trabalho intelectual não tem nada a ver com o trabalho 
braçal. Pra mim não, eu sempre trabalhei, sempre fiz trabalho braçal muito 
forte. Hoje por exemplo, se houvesse essas   denúncias   de   trabalho   
infantil possivelmente meu pai seria   denunciado, porque já estávamos  
trabalhando, já fazíamos trabalho muito pesado, como crianças sempre 
fizemos trabalho pesado. Mas era uma coisa normal, a gente era de um 
meio muito rude. Os pais da gente pensavam de maneira muito rude e 
vieram de um meio muito rústico e era aquilo, não éramos só nós. Por 
exemplo, quando eu tinha 5 anos, 6 anos, a gente saía do sítio e ia lá pra 
escola, porque eu entrei muito novo na escola, com 5 anos e pouco eu 
entrei na escola, antes de fazer 6 anos. A gente andava quase 5 
quilômetros, lá do meio rural, lá do sítio bem cedinho, pra ir lá pra cidade, 
para o distrito, que era a vilinha. A gente ia a pé e voltava e aí o que  a 
gente comia? A gente levava uma latinha de manteiga, dessas latinhas 
assim, arroz, feijão e farinha e um ovo frito. Minha mãe fazia aquilo bem 
cedinho, ou fazia a noite, de manhãzinha a gente pegava um bornalzinho 
de pano e levava e andava quase 5 quilômetros, eram 5 quilômetros. Ia na 
escola, aí na hora do recreio, do lanche, a gente pegava aquilo e comia e 
depois que acabava a aula a gente ia ajudar meu pai na roça. Mas não 
202
éramos só nós, era todo mundo. Não éramos só eu e meus irmãos, eram 
todas as crianças de lá, porque aquela experiência era geral, então era 
uma coisa perfeitamente normal. Na época aquilo era uma coisa 
perfeitamente normal, 10, 11, 12 anos a gente sempre fez isso a vida 
inteira, nunca ninguém falou nada, nunca ninguém reclamou nada porque 
sabia que era daquele jeito. Se fosse só minha família não, todas as 
crianças, nós todos juntos fazíamos as mesmas coisas, comíamos do 
mesmo jeito, voltávamos do mesmo jeito. Era tudo igual, não tinha nada de 
diferente.   
T.  Era um tipo de socialismo, todos iguais.   
M.  Não, é porque você vive num local em que  de repente seria muito difícil 
você entender na situação atual. Hoje falar para uma criança assim: bom 
você tem que andar 5 quilômetros para ir na escola, seria considerado uma 
coisa anormal. Eu me lembro lá em Fernandópolis, minha sobrinha tem 
que andar 4 quadras ela reclama, ela tem uns 13 anos, reclama que tem 
que andar 400 metros, 10 minutos e ela faz bem devagarzinho, 4 
quilômetros então é impensável, não vai nem na piscina que fica a 2 
quilômetros, não vai a pé de jeito nenhum. Então é uma coisa 
inimaginável. Trabalho pesado então nem pensar.    
T.  É, hoje usa meios de comparação né, antes não tinha.   
M. As crianças de hoje consideram exagero quando a gente conta isso, elas 
acham um exagero. Não é exagero não, é que naquela época era o normal 
pra todo mundo.   
T.  Eu imagino assim, você, o forte, o importante, é essa relação humana né? 
Tem que estar se envolvendo com pessoas ...   
M.  É, eu sempre tive, principalmente na universidade, uma relação bastante 
grande com o pessoal. Então eu sempre estou muito envolvido ...    em   
termos   de   orientação principalmente procuro conversar com as pessoas, 
eu gosto de conversar bastante. Aqui,  na Unesp também, na outra 
faculdade também. Tanto é que eu fui despedido de uma faculdade de 
tanto que eu me envolvia com os problemas dos alunos. Mandaram 
demitir.   
T.  Por causa disso mesmo?   
M. É por causa disso e porque eu acompanhava a reivindicação dos alunos, 
então acabamos sendo demitidos. No caso foi a Luiza Erundina, eu e mais 
dois. Todos demitidos.   
T. Você se engajava pelos alunos?   
M. É, pelos alunos. E aqui também, eu gosto muito de conversar com as 
pessoas, principalmente com as pessoas mais jovens, pessoas de 1º  e 2º 
anos ou pessoas de graduação. Por isso às vezes, eles me procuram 
bastante, ou então pra conversar sobre coisas que não tem nada a ver, 
mas eu gosto de conversar bastante com eles.    
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T.  Então a imagem de cultura que eu imagino pra você é assim: um 
consultor, um mentor, alguma coisa assim.   
M.  Não, não sou mentor, não. É que eu tenho uma, talvez eu tenha uma 
série de vantagens sobre muitas pessoas que trabalham dentro da 
universidade. Aí, foi um problema de coincidências. É que eu passei,  no 
caso, pelas três universidades. Passei pelas três universidades que são a 
USP, pela minha formação, conheço todo mundo lá, na Unesp trabalhei 
quase 8 anos e aqui também já trabalho há bastante tempo, há quase 6 
anos e meio. E o fato de ter transitado, de ter trabalhado nas três maiores 
instituições de pesquisa, na área de Ciências Sociais em São Paulo. Então 
eu acabo conhecendo muita gente e isso faz com que a gente abra 
também o leque de opções e recebendo mais  informações.  Então, como 
eu tenho talvez um nível de informação maior do que outros em relação a 
cursos, ou algumas ... essas outras coisas de centro de pesquisa, de pós 
graduação, das outras universidades, então de repente isso faz com que 
as vezes alunos me procurem mais do que um ou outro professor. Talvez 
seja o fato de ter passado pelas instituições todas, me deu um pouquinho 
mais de informação do que a maior parte das pessoas que entraram dentro 
da universidade e morrem aqui dentro. Muitos colegas nossos por 
exemplo, fizeram a graduação aqui na Unicamp, pós graduação na 
Unicamp e dão aula na Unicamp. Então, conhecem as outras mas muito 
perifericamente. Nunca trabalharam nas outras e eu trabalhei muitos anos 
em todas elas. Então, talvez seja o fato de eu ter trabalhado e passado 
fisicamente em todas elas tenha me   possibilitado   uma   série   de 
informaçõezinhas, que de repente são coisas mínimas, mas que de 
repente acabam pesando e a pessoa de repente acaba me procurando. 
Mas sem a intenção de ser mentor. Porque elas precisam de informações. 
  
T. E o futuro mesmo,  nenhuma coisa concreta?   
M.  Não, em termos de futuro não. Eu deixo as coisas acontecerem 
normalmente, eu sempre sou otimista, eu nunca me deixo abalar, eu sou 
uma pessoa muito fria, eu faço ... eu acho que posso fazer, eu faço, 
quando eu tenho que fazer eu me dedico bastante, faço direitinho, se eu 
puder controlar eu controlo, se eu não puder controlar eu não controlo, 
mas eu nunca faço coisas a longo prazo. Eu nunca faço um projeto para 
daqui a 5 anos, 10 anos, eu normalmente não faço. Eu acho que tem uma 
série de elementos que são todos imprevisíveis, então não gosto de ficar 
pensando em cima de uma coisa que pode ser como pode não ser. Eu vou 
fazendo devagar e vou projetando isso conforme aquilo já me dê alguma 
indicação. Se eu acho que posso fazer alguma coisinha em função disso, 
eu faço. Mas eu não fico pensando daqui a 10 anos, o que eu vou fazer 
daqui a 10 anos; se vou sair da universidade, se vou pra outro lugar, eu 
normalmente não penso ...   
T.  E assim, de pensar em uma casinha no campo ...    
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M.  Não, essas coisas não ... Eu não me preocupo com problemas de 
aquisição, eu realmente ...   
T.  Não como aquisição, mas como uma situação de vida.   
M.  Não, às vezes eu fico imaginando que se uma hora eu quiser de repente 
eu poderia usufruir das benesses do meu irmão mais velho. Tem uma 
propriedade no Mato Grosso, se eu quisesse ir pra lá eu iria, mesmo 
porque meu pai está doente, tem um problema cardíaco, semana passada 
esteve muito doente, fez uma série de cirurgias. Então, de repente se eu 
quisesse eu iria pra lá, poderia fazer, mas é uma coisa que não gosto de 
ficar pensando, eu acho que se de repente uma hora houvesse 
necessidade, e tivesse que mudar minha carreira, fazer essas coisas, 
então provavelmente poderia fazer. Aí eu não saberia se o impacto seria 
muito grande em tudo aquilo que eu fiz até agora na universidade ou não. 
Mas eu me adapto sempre as circunstâncias. Vamos dizer que se eu fosse 
morar num local de meio rural de novo, eu provavelmente faria, trabalharia 
com a mesma dedicação, mas teria um nível de exigência maior comigo 
mesmo, que seria em termos de leitura, mas aí eu tenho todas as minhas 
coisas pra ficar lendo para o resto da vida. Posso levar tudo e ficar 
trabalhando e fazendo, o que provavelmente eu perderia assim, é o 
contato que eu tenho agora, esses contatos que eu tenho. Mas eu não 
projeto assim a prazo médio ou longo, eu vou fazendo,  e meu raciocínio é 
muito simples. Se eu faço alguma coisa bem feita, ela vai dando 
resultados. Eu acho que as coisas só não dão resultados se você faz uma 
coisa mal feita e se você fica tentando, vamos dizer, entre aspas enganar, 
ou fazer algumas coisas. Eu acho que se você é realista, e sabe que se 
fizer uma coisa bem feita, alguém reconhece. E alguma coisa sempre sai 
daí. E a tendência que eu fico imaginando é que sempre vai melhorando, 
pra pior é uma coisa muito difícil. Pode piorar o salário, mas aí também eu 
não tenho nada a ver com isso. É uma coisa que não depende de mim 
exclusivamente. Mas em termos profissionais não. Não tenho assim 
grandes expectativas. Eu tenho atos assim muito simples, isso talvez seja 
uma influência muito grande do meu pai e da minha mãe. E tudo foi feito, e 
conquistado de uma maneira tão difícil que o mínimo que a gente tem a 
gente consegue se virar e não fica querendo, vamos dizer, entre aspas, 
demasiadamente pra compensar. Tudo bem, se na hora, de repente a 
gente tiver a possibilidade de comprar alguma outra coisa, vamos dizer, o 
que você está falando, uma casa no campo, de repente até poderia 
comprar uma casa no campo. Mas é uma coisa que em princípio não me 
passa pela cabeça. Eu tenho uma casa pra morar, pra mim tá bom.    
T.  É que falei no sentido de voltar aquela coisa da terra. Bom não sei se você 
gostaria de colocar mais alguma coisa?   
M.  Não, isso é ... aí depende muito das perguntas, da curiosidade sua. .   
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SOBRE OS CAMINHOS E DESCAMINHOS DA 
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Neste trabalho busquei discutir  como a fantasia participa da vida das pessoas, 
como esta influencia os caminhos percorridos, porém, o que percebi é que as histórias 
falavam mais dos descaminhos, dos meandros, enfim, da surpresa do que significa 
estar vivo. Descobri que o mapa que cada um apresentava, estava ligado, acima de 
tudo, à aventura de percorrer  lugares não conhecidos, à busca do sentido de cada 
existência, à conquista da liberdade. É dessas ações que se alimenta o trabalho 
intelectual. 
Procuro neste último capítulo deixar-me levar pelo tom poético que povoou este 
contato com os mundos compartilhados com cada um dos sonhadores. Portanto, o 
texto que se segue é uma narrativa livre, composta de comentários que não têm o 
objetivo de serem conclusivos, mas, têm a proposta de ampliar as produções as 
indagações sobre a fantasia na vida. Outro aspecto, é que o texto que se segue, traz 
descrições que se referem a entrevistas que não foram apresentadas na análise, no 
entanto, os incluo pois, considero todas as entrevistas, indiretamente, ajudaram na 
elaboração  do trabalho como um todo. 
 
4.1. AS FANTASIAS DE INFÂNCIA E O GERME DA VIDA INTELECTUAL 
Fantasia, aventura, viagem. Que menino ou menina não se aventurou viajar 
pelo mundo da fantasia! Inicio esta narração assim porque esta é a experiência de 
vários intelectuais-meninos/meninas que contaram suas histórias. Em suas narrativas, o 
universo de fantasia é povoado por seres imaginários que acompanham as crianças 
permitindo-lhes que brinquem com a realidade, que ousem entrar no inusitado, que se 
atrevam a viajar por outros territórios, que fujam do marasmo do cotidiano, que 
reinventem o mundo adulto. As crianças, através da fantasia, fazem-se de náufragos, 
imaginam-se ser o próprio Winneton, entram, sem pedir licença, nos livros e filmes de 
aventura, “perdem-se” nos campos identificando-se com os índios e desbravadores, 
sonham chegar perto dos deuses do Olimpo... 
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Estes intelectuais meninos/meninas identificam já na vida infantil o germe da 
vida intelectual, considerando que o trabalho intelectivo assemelha-se à idéia de 
aventura e de viagem. Pode-se dizer que a atividade intelectual corresponde a uma das 
formas de preservação da fantasia na vida adulta, talvez por isso esteja associada à 
sensação de evadir-se, ampliar horizontes, de ultrapassar limites, de romper-se as 
amarras, de abrir-se para o novo. 
As aventuras e as viagens, ora vividas nas brincadeiras infantis, ora no convívio 
com os livros, e estas deixaram suas marcas na vida e no modo de existência de cada 
um. Penso que estes dois modos de entrada no mundo mágico da fantasia são 
revividos através das (a)venturas e desventuras daqueles que contam suas histórias; 
algumas vezes identificando-se com o herói, outras reconstruindo a trama armada, ou 
ainda buscando solução para os seus enigmas. Enfim, aquele que está atento às 
histórias revive-se como se fossem parte de sua saga, identificando-se com a mesma e 
experienciando  as mudanças que podem acontecer. Creio que posso me atrever a 
dizer que esta é uma parte da trajetória do intelectual que transforma sonhos e 
fantasias em idéias e compreensões sobre o mundo vivido. 
 
4.2. O PAPEL DO OUTRO NA CONSTRUÇÃO DAS FANTASIAS 
O outro é aquele que nomeia, é o espelho em quem o sujeito reconhece a si 
mesmo. É a partir do outro que o indivíduo identifica-se. Este outro não precisa estar 
materializado em uma pessoa, pode se referir a uma ideologia, por exemplo. Portanto, 
falar das fantasias como puras construções individuais seria abstrair-se do real, 
imaginar o indivíduo como um ser metafísico que poderia sobrelevar-se a tudo e 
apenas contemplar o que o cerca sem ser tocado pelo mundo.  
O outro sempre é um elemento que participa da existência de cada um. Mesmo 
ao ser negado ele está presente na própria negação. O outro é o pai, a mãe, o tio, a 
professora, o irmão, a irmã, o autor preferido, o autor odiado, os cantores da noite, os  
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atores de teatro, os errantes viajantes, os ecólogos de carteirinha, o monástico 
celibatário, os militares de carreira. 
O outro é, ainda,  aquele que retorna a imagem refletida, aquele que avaliza as 
escolhas, que nomeia o desejo latente. Como a professora que vê na aluna a 
historiadora. Pode ser também, aquele em quem o sonhador mira-se, como se pudesse 
ver a distância aquilo que virá a ser,  um objeto de  identificação. O outro pode ser 
também aquele que interfere no sonho, limitando o campo de fantasia do sujeito, 
distanciando o sujeito de seus desejos, atrapalhando seus projetos, concorrendo, 
boicotando, limitando. 
As fantasias dos jovens professores, por exemplo, confundem-se com as 
fantasias dos pais,  prevalecendo ou não os desejos e expectativas destes últimos que 
um dia sonharam pelos seus filhos. Às vezes, estas fantasias são vividas 
tranqüilamente construindo o tecido da existência individual de forma inovadora em que 
os desejos de ambos resultam em uma bela trama; em outros casos, esta relação é 
sentida como uma justaposição de fantasias, em que ocorre dos sonhos dos pais 
acompanhar o sonho dos jovens sonhadores;  em outros momentos, as fantasias dos 
pais obscurecem e distorcem os desejos do professor sonhador, fazendo prevalecer o 
desejo deles, é nesta situação, em que se percebe o processo de ruptura, ocorrendo a 
decisão de romper com as estruturas pré estabelecidas com os modelos instituídos. 
Estas rupturas são, muitas vezes, doidas e doídas,  mas trazem em si o germe da 
transformação, fazendo emergir dessa forma um algo novo86. 
O outro pode ser também a identificação com um autor, com uma postura de 
vida. Seria, portanto, um elemento da realidade que faz ressonância com as referências 
internas do sujeito. Conclui-se que os indivíduos buscam na vida acadêmica a 
possibilidade de realização de seu mundo de fantasia, muitas vezes retomando aquilo 
que povoou sua vida infantil. 
                                                          
86 É possível ser questionado se este processo de negação é uma produção do novo, pois o vetor seria o 
mesmo mudando apenas a direção. Na minha compreensão o novo é uma possibilidade, o indivíduo ser 
pensado enquanto devir, fluxo, intensidade. 
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4.3. A VIDA INTELECTUAL - CAMINHANDO PARA A UNIVERSIDADE. 
A vida intelectual é gestada desde muito cedo, tendo uma relação direta com a 
vida de fantasia experenciada na infância, o que se percebe é que ambas produzem a 
sensação de se viver, com estas atividades, um espaço mais dilatado, uma 
possibilidade de perder-se de si e descobrir novos modos de ser, fugindo assim dos 
enquadramentos próprios dos modelos pré-determinados. Possivelmente este seja o 
sentido e o atrativo da produção e criação acadêmica, que envolve este brincar com as 
possibilidades, este aparente desregramento.  
A escola não se constituiu em si mesma a referência determinante para a 
formação do jovem-intelectual. Porém, ela pertence também ao campo das projeções, 
no sentido de que, nela são projetadas fantasias expectativas e possibilidades de 
mudanças. Para alguns professores a escola era algo já dado, sem o vislumbre de ser 
algo de especial, enquanto que para outros era o canal de ruptura de suas 
determinações sociais. Esta última situação era fácil de observar quando o entrevistado 
identificava que seu o ambiente familiar não proporcionava o continente para as 
incursões do pensamento, tendo na escola uma possibilidade de apropriação deste 
mundo, sendo um campo em que se podia vislumbrar novos caminhos.  
Porém, há um quadro de referências objetivas que povoam a vida dos 
intelectuais meninos/meninas, que têm uma influencia direta na entrada do mundo 
intelectual. Estas referências são compostas por um universo amplo, que abrange 
desde pais intelectuais e formados em curso superior  a mães professoras ou grande 
leitoras; envolve o exemplo dos irmãos mais velhos, a vida em uma Europa 
culturalmente rica, da necessidade de romper com a falta de cultura do ambiente 
familiar, a música de seresta, o contato com a ópera cantada pelos familiares, as 
histórias de política vividas e ouvidas atrás das portas, as leituras de jornal, romances e 
livros de marxismo, o contato com gibis e histórias de aventuras.  
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O mundo cultural objetivo trazido de casa, favorece certos tipos de relação do 
indivíduo com a construção de seu mundo intelectual. Para alguns, a idéia da entrada 
na universidade era algo dado e significava apenas mais uma etapa da vida, isso 
estava diretamente ligado às condições apresentadas pela família. No entanto, o 
caminho para a universidade não era sentido da mesma forma para aqueles que não 
tiveram esse referencial em casa. No caso, a entrada na universidade foi tida como um 
enfrentamento com as crenças que tinham para si, sentido, muitas vezes como uma 
luta para a conquista do próprio espaço, uma labuta pela superação das próprias 
dificuldades. A entrada na universidade é para estes últimos um momento de ruptura 
com a estrutura anterior.  
Além disso, percebe-se que a escolha por uma área de estudo em detrimento 
de outras, tem vínculo com as fantasias que povoam a vida psíquica e o mundo de 
fantasia infantil, sendo uma forma de projeção do próprio sujeito, uma forma de 
subjetivação de si mesmo. 
 
4.4. DA ADOLESCÊNCIA À VIDA UNIVERSITÁRIA - ENTRE AS FANTASIAS INDIVIDUAIS E 
AS FANTASIAS COLETIVAS 
Por mais que a vida universitária seja uma coisa dada para aqueles que já 
tinham isso como uma condição de sua formação, ainda assim a experiência vivida no 
seio da “comunidade” acadêmica, provocou em quase todos algum tipo de mudança em 
suas  vidas.  Cabe lembrar que a grande maioria dos jovens adolescentes trazidos pela 
memória pelos intelectuais entrevistados, viveram direta ou indiretamente o movimento 
estudantil das décadas de 60 e 70.  
A participação no movimento estudantil mobilizou as mais diversas fantasias e 
deixou as mais diversas marcas nos indivíduos e no tempo. Aquele momento envolveu 
não só uma resistência a situação política, mas também a revisão de valores, a 
definição de posturas, a opção por caminhos a serem tomados, rupturas de modelos 
teóricos, mudança da idéia de coletivo e de indivíduo.  
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Só o fato de viver naquela época já era em si uma aventura. Significava, por 
exemplo, andar com cuidado para não cair nos buracos do Comando de Caça aos 
Comunistas; armar estratégias para esconder colegas; implicava oposição à ditadura 
militar. 
Era uma época que empurrava os sujeitos a manterem-se engajados, a terem 
uma postura crítica diante da realidade, mas, acima de tudo, mobilizava paixões, 
envolvia o desejo de transformar o mundo, de fazer a revolução. 
Esta vivência que mesclou realidade e fantasia, povoou a subjetividade dos 
professores que experimentaram o sentido da luta pelo direito da liberdade, de ampliar 
fronteiras. Era o período de grandes transformações e de “coragens”, que envolvia 
também o lado das mudança na vida pessoal. Era uma preocupação com o mundo 
político e o pessoal,  misturava-se os assuntos ligados estritamente a política com os 
assuntos ligados a sexualidade. 
Este era um momento de escolhas, da definição de  posturas diante das coisas 
da vida. Momento romântico numa primeira mirada, pois colocava os personagens em 
contato com o mundo da aventura fantasiado na infância, mas ao mesmo tempo era um 
momento de profundas crises, de doídas rupturas, de mudanças de vida, de mudança 
de país, de abandono temporário da carreira já construída. Foi um momento em que a 
subjetividade emergiu no coletivo, que fantasias primitivas encontraram possibilidade de 
emergência. Momentos ricos, momentos difíceis, de risos e lembranças amargas. 
Para a maioria dos professores é esse o momento em que se fundam as 
estacas de seu edifício, momento este em que o mundo interno é remexido e posto a 
prova diante da possibilidade existencial da escolha. Fantasia e realização encontram-
se produzindo marcas ao longo de todo o caminho posterior. 
 
4.5. A PROFISSIONALIZAÇÃO E A UNIVERSIDADE 
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Pensar na profissionalização significa entrar em contato com a universidade 
sonhada e com a universidade real, significa por em choque as imagens que 
mobilizaram os indivíduos em direção àquele lugar, uma escolha profissional. Porém, 
por mais decepcionante que sejam as coisas vivenciadas no processo de 
institucionalização, uma série de fantasias, enquanto possibilidade de realização, 
mantêm-se, o que faz pensar em uma separação entre a idéia de trabalho acadêmico e 
trabalho intelectual. O primeiro, entendido como sendo aquele ligado ao 
convencionalismo próprio da idéia de um modelo universitário institucional. O último 
associado a idéia de algo mais amplo ou seja a concepção de intelectual, como algo 
relativo à idéia de espírito (sopro), como uma possibilidade de evadir-se, de desbravar 
fronteiras, o trabalho intelectual enquanto uma condição de livre pensar, de livre viver.  
A profissionalização pode ser pensada também enquanto espaço de 
conjugação dos desejos de infância com os compromisso presentes na vida adulta. 
Refere-se aos dilemas em escolher uma carreira ou uma área de estudos, do desejo de 
manter um campo para a fantasia e a necessidade de assumir uma profissão.  
A universidade é então este espaço de projeção e realização, de possibilidades 
e impedimentos, ao mesmo tempo que permite sonhos e garante a fantasia de 
liberdade de pensamento. Ela é este espaço que contém as imagens sonhadas. 
Passado seis anos das entrevistas fica a dúvida de como estes sonhadores 
pensariam sua situação hoje na universidade. O debate sobre universidade, de lá para 
cá, aponta um processo de ataque programado, intencional e racional ao sistema de 
produção de saber do país. Percebe-se a universidade, tendendo a organizar-se por 
critérios econômicos, talvez não mais contemple este espaço de liberdade que é 
valorizado pelos entrevistados.  No entanto, cabe uma reflexão sobre os rumos da 
universidade pois, não é possível falar em construção do conhecimento, descoberta, 
invenção, criação, reflexão crítica, enfrentamento com o instituído sem liberdade. O 
espaço para a fantasia poderá ser ainda preservado no cotidiano da universidade? 
Sobreviverá o intelectual sem a idéia de ter tempo para a contemplação, de não saber a 
priori a qual lugar para onde o conhecimento vai levar de conviver com a incerteza,  de  
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debruçar–se sobre os livros sem hora marcada, de deixar-se levar por interrogações e 
reflexões sem respostas?  
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